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(Preambule  deste  estude 


Epopeias  da  Humanidade.  —  No  mundo  há  muitas 
obras  literárias  de  valor  inestimável,  mas  são  relativa- 
mente poucas  aquelas  que  atravessam  os  séculos  como 
monumentos  imperecíveis  na  memória  dos  povos. 

A  «Ilíada>  de  Homero,  a  «Eneida»  de  Virgílio,  o 
«Ramayana»  de  Valmiki,  o  «Apocalipse»  de  João.  os 
«Lusíadas»  de  Camões,  o  «D,  Quixote»  de  Cervantes, 
são  obras  primas  de  arte  e  do  pensamento,  que  ultra- 
passaram as  barreiras  nacionais  e  se  tornaram  herança 
da  humanidade.  Cada  uma  delas  tem  a  sua  época,  o  seu 
autor,  o  seu  assunto  principal,  o  objectivo  da  inteligência 
que  a  concebeu.  Mas  nenhuma  apareceu,  de  improviso, 
sobre  o  altar  do  templo  da  fama.  Cada  uma,  de  per  si,  sen- 
tiu em  redor  o  fogo  da  crítica,  o  ardor  da  discussão,  em 
polémicas  tão  acirradas  que  pareciam  querer  destruí-las. 
Foi  isso  que  as  purificou  e  impôs  à  admiração  de 
todos. 

Duas  delas  foram,  por  muito  tempo,  ignoradas; 
estiveram,  durante  séculos,  quase  esquecidas  —  o  «Ra- 
mayana» e  o  «Apocalipse».  Ambas  elas  dormiram  na 
indiferença  de  gerações,  não  por  que  o  seu  merecimento 
tivesse  esmorecido,  mas  por  que  os  estudiosos,  letrados 
e  filósofos,  não  se  haviam  apercebido  da  beleza  intrín- 
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seca  da  sua  arte,  do  tesouro  acumulado  de  seus  pensa- 
mentos, 

«Ramayana»  é  um  poema  em  língua  sânscrita.  ela- 
borado em  24.000  versos,  de  carácter  épico  e  religioso, 
cheio  de  narrações  maravilhosas  vasadas  na  mitologia 
hindu.  «Apocalipse»  é  obra  única,  entre  múltiplas  com  o 
mesmo  nome,  em  387  versos  apenas,  de  feição  histórica 
e  divina,  permeada  de  figuras  alegóricas,  em  que  entram 
anjos,  santos  e  demónios,  em  luta  pelo  triunfo  da  verdade. 

E  deste  extraordinário  livro  que  se  ocupa  o  pre- 
sente estudo. 

Pequeno  e  complicado.  —  O  quase  abandono  a  que 
este  livro  tem  sido  votado  vem  de  longe  e  são  variadas 
as  causas.  Durante  séculos  foi  escassamente  lido.  Pode 
mesmo  dizer- se  que  esteve  ignorado.  Por  quê  ? 

Algumas  comunidades  religiosas  do  primeiro  século 
cristão  olharam-no  com  desconfiança,  e  muitos  guias 
espirituais  não  o  recomendavam  aos  crentes.  Insurgi- 
ram-se  contra  ele  homens  sábios  da  época,  mentes  lúci- 
das e  bem  intencionadas,  por  não  lhe  reconhecerem 
inspiração  divina. 

A  celeuma  da  crítica  despertada  em  volta  dele,  na 
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alvorada  do  Cristianismo,  em  nada  lhe  foi  favorável. 
Pouco  faltou  para  ser  excluído  da  Bíblia.  Alguns  com- 
piladores de  manuscritos  não  o  seleccionaram  entre 
muitos  outros  da  literatura  hebraica,  em  língua  grega, 
A  controvérsia  foi  tal  que  algumas  versões  de  textos 
escolhidos  saíram  à  luz  sem  incluírem  o  «Apocalipse»  de 
João.  Uma  delas,  concluída  no  século  ii  para  uso  dos 
cristãos  da  Síria,  excluíra  das  suas  colunas  o  livro  calo- 
rosamente discutido.  E  outro  documento  célebre,  dos 
meados  do  século  iv,  que  veio  a  ser  conhecido  pelo 
nome  de  «Códice  Vaticano»,  também  saiu  a  lume  sem  o 
trabalho  do  Apóstolo. 

*  * 

Abandono  da  obra.  —  Da  leitura  do  «Apocalipse»  se 
depreende,  logo  nas  primeiras  linhas,  que  fora  escrito 
por  um  discípulo,  companheiro  de  Jesus  Cristo.  E  o  seu 
autor  conta  aquilo  que  viu  e  ouviu  durante  o  tempo  em 
que  andara  com  o  grande  Mestre  da  Galileia. 

A  mensagem  do  pequeno  livro  contém  beleza  espi- 
ritual inexcedível.  É  uma  obra- prima  da  fé  erguida  em 
honra  da  verdade.  Contudo,  tem  sido  a  menos  lida,  a 


menos  apreciada,  e  continua  sendo  muito  esquecida^ 
Desenvolveu-se  à  volta  dela  um  falso  conceito  que  tem 
custado  a  desfazer. 

A  razão  deste  relativo  abandono  provém  do  seu 
enredo  imaginativo,  cheio  de  episódios  imprevistos  que 
o  tornam  confuso  e  de  difícil  interpretação.  Provém  da 
abundância  de  visões,  de  colóquios,  de  personagens  mis- 
teriosas, almas  de  vivos  e  de  mortos  que  deixam  a  alma 
em  suspensão.  Nele  há  nomes,  imagens  e  números  de 
sentido  obscuro  ;  há  saltos  e  episódios  intrusos  em  várias 
das  suas  passagens.  Foi  isto  que  ameaçou  roubar  à  obra 
a  sua  grandeza  arquitectónica,  e  que  tanto  burburinho 
tem  causado  em  volta  do  génio  que  a  elaborou. 

Mas  uma  coisa  convém  pôr  a  claro  —  é  o  propósito 
do  seu  autor  em  camuflar  a  fachada  principal  do  edifí- 
cio, para  diluir  em  sombras  os  seus  princípios  doutriná- 
rios, para  encobrir  nas  mentes  profanas  a  pureza  da  sua 
intenção,  para  obscurecer  perante  a  crítica  de  então,  a 
urdidura  imaginária  e  sublime  do  livro  que  nos  votámos 
a  estudar. 

Por  outro  lado.  é  preciso  não  esconder  o  desleixo  a 
que  tem  sido  relegado  por  muitos  a  quem  cumpre  inter- 
pretar o  seu  conteúdo.  O  cunho  de  difícil  foi  impressa 


através  dos  anos  sobre  a  primeira  página  desse  livro. 
E  esta  nota  tem  servido  de  desculpa  ao  desleixo  de 
mestres,  de  escolas,  de  seminários,  de  institutos  bíblicos, 
para  não  esclarecer  a  sua  profunda  teologia  e  despertar 
na  alma  dos  alunos  o  amor  pelo  estudo  que  a  obra 
reclama  e  merece. 

Se  é  certo  que  o  livro  se  mostra  difícil  de  com- 
preender a  multidões  pouco  cultas,  a  pessoas  pouco 
instruídas  em  assuntos  históricos,  isto  em  nada  justifica 
a  falta  de  interesse  que  o  tem  excluído  dos  programas 
do  ensino  bíblico  e  da  eloquência  dos  púlpitos.  O  silêncio 
e  a  indiferença  criados  em  volta  do  «Apocalipse»  de  João 
são  mais  um  selo  que  é  necessário  romper. 

Julgamento  pouco  sensato.  —  Durante  muito  tempo 
a  leitura  deste  livro  não  despertara  interesse  algum  no 
espírito  de  quem  subscreve  estas  linhas.  Era,  em  ver- 
dade, uma  mensagem  pouco  acessível,  entre  outras  mais 
fáceis  e  sugestivas.  O  único  argumento  que  militava  em. 
seu  proveito,  era  o  fazer  parte  dum  todo  divulgado 
e  conhecido  entre  as  nações ;  de  ter  sido  escolhido  por 
eminentes  bibliófilos  que  se  revelaram  peritos  de  mere- 
cimento na  selecção  de  documentos  antigos. 
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Este  era,  em  seu  entender,  a  razão  primordial  que 
lhe  atraía  respeito,  por  o  ver  integrado  na  admirável 
colectânea  de  textos  hebraicos  e  gregos,  Porém_,  o  trans- 
portar qualquer  coisa  que  não  faz  míngua,  ainda  que 
cia  seja  leve,  termina  por  parecer  pesado.  Se  o  pequeno 
rolo  apostólico  tivesse  entrado  no  recheio  bibliográfico 
do  autor  deste  estudo,  separado  dos  outros  a  que  anda 
anexo  e,  por  acaso,  se  tivesse  perdido,  a  sua  falta  em 
nada  seria  sentida. 

Alguém  chegou  a  compará-lo  a  uma  floresta  de 
arvoredo  quase  impenetrável,  com  pequenas  clareiras 
expostas  à  luz  do  sol,  onde  o  explorador  pode  retomar 
alento  e  ver  uma  nesga  do  céu  azul,  no  alto,  acima  da 
ramaria.  em  espaço  já  liberto  de  sombras,  mais  aliciante 
e  compreensivo,  E  assim  tem  sido  encarado  por  gerações 
de  estudiosos. 

Mudança  de  atitude.  —  A  certa  altura.  íormulou-se 
no  espírito  de  quem  preparou  este  preâmbulo  a  seguinte 
pergunta:  Por  que  motivos  um  escritor,  tão  claro  e  con- 
ciso como  o  apóstolo,  escreveu  esta  obra  em  estilo  tão 
ambíguo  e  complexo  ? 

A  interrogação  era  pertinente  e  exigia  uma  resposta 
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apropriada  e  completa,  O  autor  do  Apocalipse  já  tinha 
produzido  o  quarto  Evangelho  e  três  Epístolas,  que  lhe 
granjearam  nome.  e  lhe  deram  celebridade  entre  os 
biógrafos  mais  sábios  da  antiguidade  cristã.  Mal  se 
compreendia  que  da  sua  pena  escrupulosa  tivesse  saído 
uma  narrativa  penetrada  de  puro  misticismo,  e  tão  mis- 
turada com  maravilhoso  pagão.  Parecia  não  haver  lógica 
de  pensamento  I 

Todavia,  a  dúvida  não  incidia  sobre  a  legitimidade 
do  autor.  Ia  mais  além.  Queria  descobrir  causas  e  razões 
que  tivessem  actuado  na  sua  mente.  Por  detrás  daquele 
livro  obscuro,  com  vislumbres  de  cataclismos  e  profecias 
em  cifra,  com  vultos  soprados  das  trevas,  ridículos 
e  sinistros,  devia  haver  um  segredo  que  era  imprescin- 
dível desvendar.  De  outra  íorma  seria  de  supor  que  a 
obra,  tal  como  chegou  até  hoje,  fosse  efeito  de  confusão 
e  constituísse  segredo  de  quem  o  tinha  concebido. 

Nestas  circunstâncias  íoi  preciso  consultar  compên- 
dios de  teologia  e  de  exegese,  comentários,  artigos  de 
revistas,  publicações  antigas  e  modernas,  tudo  quanto  se 
relacionava  com  temas  apocalípticos  e  de  que  era  possí- 
vel lançar  mão.  O  seu  desejo  de  compreender  o  livro 
levara  a  coligir  e  a  devorar  qualquer  género  de  literatura 
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que  se  referisse  ao  assunto.  E  quanta  pobreza  de  ima- 
ginação e  de  fé  chegou  ao  seu  conhecimento  ! 

Por  fim,  o  problema  pareceu  de  fácil  solução. 
O  Apóstolo  havia  planeado  a  sua  obra  com  inteligência, 
movido  por  espírito  de  bem  servir.  Escrevera  com  ins- 
piração divina,  pondo  ideias  claras  em  linguagem  sim- 
ples, como  é  próprio  dos  eleitos  que  sentem  na  alma  a 
responsabilidade  do  dever. 

Não  pretendeu  preparar  mais  um  livro  para  juntar 
a  outros  que  já  tinha  elaborado.  O  seu  objectivo  era 
nobre.  Pretendeu  dar  ao  mundo  uma  mensagem  de 
grande  alcance  espiritual,  e  conseguiu  realizar  o  seu 
pensamento  num  curto  rolo  de  papiro,  pequeno  quanto 
à  forma  externa,  mas  grande  no  significado  da  ideia, 
magno  na  exposição  doutrinária,  palpitante  de  conforto 
para  quem  o  ler  em  busca  da  verdade. 

Mas,  depois  de  o  ter  concluído,  teve  o  pressenti- 
mento da  destruição  a  que  ia  ficar  exposto ;  das  más 
vontades  que  se  levantariam  contra  ele,  Reflectiu  na 
maneira  de  torná-lo  inacessível  à  sanha  dos  infiéis;  de 
f aze -lo  escapar  incólume  à  malícia  das  forças  das  tre- 
vas; de  encobri-lo  à  astúcia  farisaica,  apostada  a  desfazer 
tudo  quanto  se  relacionasse  com  o  triunfo  da  Ressurreição. 
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Era  urgente  disfarçar  a  pureza  do  seu  conteúdo, 
acrescentar-lhe  matéria  espúria,  mascarar  a  fachada  do 
edifício  de  maneira  a  dar  a  ideia  de  composição  banal. 
Para  isso  imaginou  rodeios,  teceu  episódios,  inventou 
pormenores,  burilou  fantasias,  e  espalhou-os  pela  obra 
feita,  E  só  Deus  sabe  com  quanta  tristeza  o  insigne 
autor  do  «Apocalipse»  seria  guiado  a  complicar,  com 
redundância  de  enfeites  incongruentes,  uma  obra  tão 
clara  para  a  sua  alma  como  era  o  ar  que  respirava. 

É  este  o  assunto  do  trabalho  que  agora  sai  a  público, 
procurando  restituir  o  livro,  tanto  quanto  possível,  à  sua 
forma  primitiva,  para  que  dele  transpareça,  sem  enleios, 
a  excelência  da  mensagem  que  ficou  para  a  humanidade, 

M.  Conceição  Júnior 
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Estudo  e  Crítica  de  o  Apocalipse 


A  maior  discussão  literáriã  nos  primeiros  séculos  da  era 
cristã  foi  em  volta  deste  livro  escrito  pelo  apóstolo  João.  Em 
tempo  algum,  antes  dele  ser  conhecido,  se  tinham  feito  ouvir  tan- 
tas vozes  e  congregado  tantas  penas  para  apreciar  o  valor  dum 
manuscrito.  A  controvérsia  foi  ampla,  demorada  e  profunda.  Nada 
escapou  a  uma  crítica  rigorosa -o  autor,  a  data,  o  lugar,  o  motivo, 
o  estilo,  o  assunto,  o  título,  o  objectivo,  a  importância  —  tudo  foi 
tomado  em  conta. 

Entraram  na  contenda  pessoas  de  várias  classes  sociais  — 
mestres,  escritores,  teólogos,  sacerdotes  -  nomes  que  mereceram 
admiração,  alguns  dos  quais  se  tornaram  célebres  pela  posição 
que  tiveram  e  pela  obra  que  deixaram.  E  para  se  fazer  ideia  da 
extensão  do  exame,  indicamos  a  seguir  alguns  dos  nomes  cuja 
notícia  chegou  até  nós : 

Justino,  o  Mártir,  autor  de  uma  Apologia  da  religião  cristã, 
que  viveu  cerca  do  ano  \6b  depois  de  Cristo. 

Ireneu,  bispo  de  Leão,  que  viveu  entre  120-200,  discípulo 
de  Policarpo  e  escritor  fluente  contra  as  heresias  da  época. 

Hipólito,  bispo  de  Hóstia,  viveu  entre  os  anos  de  160-236 
c  foi  autor  de  uma  obra  acerca  do  anticristo. 

Orígenes  Adamantino,  185-254,  doutor  da  Igreja  grega  e 
famoso  professor  exegeta  ;  foi  também  apologista  de  grande  valor. 

Dionísio,  bispo  de  Alexandria,  um  dos  mais  célebres  dis- 
cípulos de  Orígenes,  viveu  no  meado  do  século  iii :  foi  notável 
exegeta  e  desapareceu  durante  uma  perseguição  aos  cristãos  no 
tempo  de  Décio,  cerca  do  ano  250. 

Clemente  de  Alexandria,  150-215  presbítero  da  Igreja, 
muito  sabedor  em  filosofia,  literatura  e  história  grega,  autor  dc 
três  obras  importantes  sobre  fé,  moral  e  teologia, 
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Jerónimo,  331-420,  foi  padre  da  Igreja  latina,  apologista 
vigoroso  e  violento,  autor  duma  tradução  da  Bíblia  conhecida  pelo 
nome  de  Vulgata. 


Acerca  da  data  em  que  o  Apocalipse  foi  escrito,  as  opiniões 
dividcm-se  em  dois  grupos.  Uns  afirmam  que  foi  antes  do  tempo 
de  Nero ;  outros  dizem  ter  sido  depois. 

Pertencem  ao  primeiro  grupo,  entre  outros,  os  seguintes  : 
Wetstcín,  Neader,  Stier,  Auberlen,  Ewald.  Bieek,  Davidson,  Dus- 
terdieck,  Stuart,  Maurice,  Piumptre,  Lighfoot,  Westcott,  Farrar 
e  Salmon. 

São  de  opinião  ter  sido  escrito  depois  de  Nero,  no  tempo  do 
imperador  Domiciano,  os  seguintes:  Lardner,  Tomline,  Burton, 
Woodhouse,  Elliot,  Ebrard,  Hofmann,  Hengstemberg,  Wordsworth, 
Alford,  Lee,  Ramsay,  Milligan.  (Hist.  e  Int.  da  Bíblia,  por  J, 
Angus). 

* 


Com  ã  devida  vénia,  transcrevemos  algumas  afirmações  de 
quatro  ilustres  escritores  contemporâneos  : 

«À  volta  de  nenhum  outro  livro  do  Novo  Testamento  há 
maior  número  de  testemunhos,  dos  primeiros  séculos,  e  com  infor- 
mação mais  clara  e  abundante». 

Samuel  Tregelles 

«Cada  estudante  do  Apocalipse  deve  considerar  que  a  inter- 
pretação das  visões  indicadas  neste  livro  tem  sido  matéria  de 
controvérsia,  quase  desde  o  tempo  em  que  ele  foi  escrito. 

Em  geral,  uma  boa  porção  de!e  não  é  lida,  ou  é  apreciada 
apenas  sob  o  ponto  de  vista  literário,  devido  às  imagens  pura- 
mente  imaginárias  que  contém. 

Muitos  leitores  ortodoxos  contentam-se  em  deixar,  completa- 
mente, sem  interpretação,  a  maior  parte  do  livro ;  tratam-no  como 
um  enigma,  sem  esperança  de  compreendê-lo,  até  que  uma  solução 
«eja  dada>. 

l^illiam  H,  Simcox 
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ESTUDO  E  CRÍTICA  DE  O  APOCALIPSE 


•  A  mensagem  permanente  no  livro  consiste  em  dar  testemu- 
nho daquilo  que  a  história  tem  comprovado  repetidas  vezes  — que 
as  forças  da  matéria  não  são,  em  última  análise,  as  mais  pode- 
rosas; estas  são,  em  verdade,  as  espirituais». 

F.  Bertram  Clogg 

«O  Apocalipse  de  João  é  um  livro  quase  desconhecido  por 
vcatólicos  e  por  protestantes.  Foi  redigido  em  estilo  inteiramente 
diverso  daquele  que  tem  hoje— na  linguagem  do  povo.  Há  um  bom 
número  de  teólogos  que  o  rejeitam,  como  não  sendo  de  carácter 
religioso.  Consideram-no  um  livro  inteiramente  judeu.  Outros 
afirmam  ser  profundamente  piedoso,  o  principal  e  mais  importante 
4la  Bíblia,  ao  qual  se  aplica  o  titulo  de  REVELAÇÃO». 

Otto  Piper  ('). 


(1)  Conferência  feita  no  Seminário  Presbiteriano  de  Carcavelos, 
pelo  Dr.  Otto  Piper,  professor  do  Seminário  Teológico  de  Prince- 
lion,  N.  J. 
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DE  RELANCE  PELA  HISTÓRIA 

Recordando  3  batalhas 

1  —  Luta  das  armas  para  a  posse  da  terra. 
2 — Luta  do  espírito  para  a  conquista  de  liber- 
dade. 3 — Luta  da  fé  para  testemunho  da  certeza. 


LUTA   DAS  ARMAS 

Na  primeira  batalha,  travada  pela  descendência  dc 
Jacob  com  vista  a  uma  nova  nacionalidade,  houve  muitos 
heróis  e.  entre  eles.  ficaram  em  destaque  Moisés,  Josué, 
c  David. 

Moisés  teve  o  pressentimento  claro  de  ter  chegado 
o  fim  das  suas  tribulações,  quando  acampou  com  o  povo 
nas  planuras  de  Moab.  As  más  experiências  da  vida  e 
as  fadigas  do  deserto,  onde  perambulara  durante  qua- 
renta anos,  tinham-lhe  esgotado  as  energias  do  corpo,  já 
cansado  de  lutar  contra  reveses  de  variada  natureza. 
Era  forte  de  compleição  e  de  coragem,  mas  para  tudo 
há  um  limite  de  resistência.  O  aço  também  se  conta- 
mina e  quebra. 

O  chefe  israelita,  ao  aperceber- se  de  que  estava  a 
aproximar- se  o  momento  de  fazer  uma  última  viagem, 


19  - 


EPOPEIA  ESQUECIDA 


mais  longa  e  mais  demorada  do  que  tinha  feito  até  ali, 
voltou- se  em  pensamento  para  Deus,  e  de  rosto  para  a 
multidão  que  nele  havia  confiado.  Olhando  para  o  céu, 
onde  se  acastelavam  doces  esperanças,  numa  atitude 
humilde,  com  a  alma  trasbordante  de  gratidão,  comple- 
tou as  suas  recomendações  a  Josué,  deixando  então  cair 
dos  lábios  trémulos  algumas  palavras  de  despedida  que 
ressoaram  no  espaço  como  cântico  de  vitória. 

Tal  era  a  confiança  que  ele  punha  no  poder  e  na 
protecção  de  Jeová  que,  apesar  das  suas  forças  já  não 
permitirem  ir  mais  além  com  os  apátridas  que  ele  tanto 
amava,  tinha  a  certeza  de  que  eles  prosseguiriam  na 
marcha  até  completar  com  êxito  o  plano  delineado.  No 
seu  espírito,  era  mais  do  que  segura  a  conquista  da  terra 
sobre  a  qual  ia  estabelecer- se  uma  raça  liberta,  povo 
escolhido  numa  nação  independente. 

Esta  antevisão  de  triunfo  provinha -lhe  da  sua  fé 
inabalável  na  justiça  do  Eterno,  no  valor  da  causa  que 
lhe  havia  sido  confiada  nas  alturas  do  Sinai.  A  sua 
consciência  superiormente  esclarecida,  as  suas  repetidas 
conversas  com  o  Divino,  o  exemplo  das  dificuldades 
vencidas,  davam-lhe  garantia  do  destino  de  Israel  e 
inspiraram-lhe  expressões  de  prudente  sabedoria,  que 
ficaram  gravadas  na  memória  dos  séculos ; 

«Inclinai  os  ouvidos,  ó  céus,  e  eu  falarei.  Ouça 
toda  a  terra  as  palavras  da  minha  boca,  porque  eu 
apregoarei  o  nome  do  Senhor.  Ele  é  a  Rocha  cuja 
obra  é  perfeita,  porque  todos  os  seus  caminhos  são 
rectos.  Deus  é  a  verdade,  e  não  há  nele  sombras 
de  injustiça, 

O  Senhor  vos  espalhará  entre  os  povos,  ficareis 
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poucos  em  número  entre  as  gentes,  e  servireis  a 
deuses  que  são  obra  das  mãos  do  homem.  Mas  o 
Senhor  é  Deus  misericordioso  e  não  vos  desam- 
parará, nem  vos  destruirá,  nem  se  esquecerá  do 
concerto  que  jurou  a  vossos  pais 

Assim  clamou  Moisés  antes  de  subir  a  fralda  do 
Abarim,  à  cumeada  de  Pisga  no  monte  Nebo,  para 
espraiar  a  vista  sobre  as  águas  do  mar  Salgado  até  os 
confins  de  Jericó  e  de  Jerusalém.  E,  ao  contemplar  do 
alto  o  vastíssimo  horizonte  da  Canaan  prometida,  os  seus 
olhos  marejaram- se  de  lágrimas,  no  antegozo  de  uma 
alegria  só  própria  dos  heróis,  a  quem  não  desfalece  a 
coragem  no  meio  das  dificuldades,  nem  falta  a  confiança 
no  auge  do  sacrifício.  Ali.  em  frente  do  panorama 
verde-escuro  dos  sicôraoros  assolapados  nos  pomares, 
das  oliveiras  a  tocarem -se  sobre  morros  cavados  ou 
cobertos  de  urze,  sentiu  que  era  chegado  ao  fim  da 
carreira  e  tinha  soado  a  ordem  de  terminar  o  combate. 
E  o  grande  chefe  de  Israel  deixou- se  ficar  para  trás,  a 
dormir  em  lugar  incerto,  na  idade  de  cento  e  vinte  anos, 

* 

«  * 

A  conquista  de  Canaan.  —  Após  uma  jornada  heróica 
de  quase  um  quarto  de  século  pelo  deserto,  a  posse  da 
terra  foi  uma  gesta  forçada  sobre  uma  multidão  sem  lar, 
imposta  por  um  complexo  de  circunstâncias  a  que  não 


(1)  Dent  32  : 1-4. 
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foi  estranha  a  protecção  misteriosa  que  sempre  a  acom- 
panhou desde  a  saída  do  Egipto, 

Os  povos  indígenas,  que  habitavam  a  terra  ao  longo 
do  mar  Salgado  e  do  rio  Jordão,  possuíam  cidades  forti- 
ficadas, com  muralhas  guarnecidas  de  soldados  e  vigias 
em  pontos  estratégicos  da  fronteira.  Estavam  preparados 
para  a  defesa.  Tinham  grupos  guerrilheiros  constituídos 
por  homens  treinados  e  robustos,  destros  na  arte  dc 
combater. 

Além  disso,  quando  tinham  de  enfrentar  o  inimigo, 
faziam -no  corajosamente  para  a  vida  ou  para  a  morte. 
Lutavam  peio  que  era  seu,  por  sua  honra,  por  suas 
família  e  bens.  Estavam  em  sua  casa. 

Por  outro  lado.  os  israelitas  tinham  nascido  no 
deserto.  Eram  tribos  nómadas,  sem  eira  nem  beira, 
habituados  a  suportar  inclemências  do  tempo  e  da  fome, 
a  sentir  falta  de  recursos,  endurecidos  em  provações, 
muitas  vezes  sem  água,  sem  conforto,  sem  alimento. 
Mas  não  eram  soldados,  não  fabricavam  armas  nem  se 
abrigavam  em  casernas.  Eram  errantes,  repudiados  da 
sorte,  filhos  da  desventura. 

Mesmo  que  as  suas  lanças  fossem  forjadas  à 
pressa,  junto  ao  mar.  que  os  seus  arcos  e  setas  fossem 
adquiridas  nos  países  que  atravessavam,  íaltava-lhes  o 
treino  dos  guerrilheiros  orientais.  No  seu  todo  formavam 
uma  legião  mal  apetrechada  para  levar  a  cabo  o 
empreendimento  que  precisavam  realizar. 

Contudo,  tinham  em  seu  favor  uma  boa  estrela,  uma 
causa  que  lhes  dava  entusiasmo,  uma  força  moral  que 
os  impulsionava,  uma  esperança  que  lhes  fazia  antever 
bom  êxito.  Esse  conjunto  de  vantagens  a  uni-los  para  a 
luta  manifestou  o  seu  prodigioso  efeito  em  frente  de  Jericó. 


-  22  - 


DE   RELANCE   PELA  HISTÓRIA 


Aquela  cidade,  na  margem  direita  do  Jordão,  a 
poucas  milhas  ao  norte  de  Jerusalém,  contígua  ao  terri- 
tório dos  amoritas,  era  defendida  por  uma  muralha  larga 
e  bem  construída,  que  a  tornava  inexpugnável,  segundo 
os  conhecimentos  bélicos  daquele  tempo, 

Josué  entendeu  que  devia  começar  por  ali  a  invasão 
■da  terra  prometida,  não  só  por  se  tratar  de  uma  forta- 
leza que  poderia  pôr  em  cheque  o  esforço  da  conquista, 
mas  também  porque,  tomada  eia,  despertaria  ânimo  nos 
seus  homens,  e  faria  da  cidadela  uma  base  de  apoio  na 
táctica  posterior  para  a  posse  de  Canaan.  Planeou  o 
ataque  sem  perder  de  vista  o  elemento  astúcia  que, 
neste  caso,  tornaria  a  vitória  mais  fácil  e  menos  san- 
grenta. E  experimentou  conquistá-la  pelo  medo. 

Mandou  os  seus  homens  desfilar,  durante  dias  con- 
secutivos, em  redor  do  espesso  paredão,  e  fazer  alarido 
em  atitude  ameaçadora,  juntando  gritos  e  vozes  de  terror 
ao  som  das  cornetas  e  das  buzinas,  no  propósito  de 
enfraquecer  a  coragem  dos  defensores.  Estas  excursões 
eram,  por  assim  dizer,  uma  tentativa  de  suborno,  um 
expediente  militar  que  não  surtiu  o  efeito  almejado. 
Todavia,  não  deixou  de  influir  perniciosamente  no 
espírito  dos  seus  habitantes. 

Entretanto,  Josué  e  os  seus  conselheiros  prepara- 
vam-se  para  o  pior.  Fizeram  os  seus  homens  cortar 
árvores  nos  montes  e  construir  pranchas  para  escalar  a 
alta  muralha  ;  aríetes  ou  testas  de  carneiro  para  aluir  o 
alicerce  que  a  suportava ;  instrumentos  de  baloiço  que 
pudessem  abrir  brecha  por  onde  entrassem  os  compa- 
nheiros na  luta. 

E,  no  dia  escolhido  para  o  ataque,  eis  a  multidão 
israelita  avançando  para  a  refrega,  Travou-se  o  com- 
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bate,  O  som  rouco  das  trombetas  c  portas-vozes  mistu- 
rava-se  ao  clamor  rompante  da  multidão.  Os  atacantes; 
investiram  contra  a  velha  fortaleza  e  o  chão  parecia  tre- 
mer-lhes  debaixo  dos  pés.  Do  alto,  por  entre  as  ameias,, 
ripostavam  os  soldados  de  Jericó,  já  dispostos  a  tudo, 
arremessando  aquilo  de  que  podiam  lançar  mão  para 
estorvar  os  invasores.  Eram  armas  de  defesa  as  setas,  os 
dardos,  as  lanças,  pedras,  trapos  incendiados,  tocheiros 
acesos.  Mas  a  coragem  dos  que  trepavam  não  desfalecia^ 
A  cada  investida  dos  apátridas,  mais  fraca  se  mostrava 
a  resistência  dos  sitiados, 

A  breve  trecho,  a  espessa  muralha  começou  a 
ceder,  a  abrir  brecha,  a  desmoronar-se,  e  os  destroços 
empilhados  davam  acesso  ao  interior.  Os  corneteiros, 
postados  a  uma  centena  de  passos,  incitavam  as  hostes 
à  batalha.  Enquanto  uns  reforçavam  as  baixas,  outros 
escalavam  as  paredes  e  corriam  a  paralisar  a  valentia. 
A  certa  altura  da  luta,  os  contendores  indígenas,  venda 
o  seu  reduto  devassado,  recuaram  diante  das  lanças ,^ 
fugiram,  entregando-se  à  mercê  dos  vencedores.  E  a 
cidade  caiu. 

O  combate  fora  duro,  embora  de  curta  duração,, 
e  redundara  numa  primeira  glória  para  a  descendência 
dc  Jacob.  Foi  a  chave  de  Canaan. 

Naquela  cidade  invadida,  as  grossas  paredes  ficaram 
desmanteladas.  A  tão  célebre  fortaleza,  que  tinha  sido 
edificada  para  resistir  à  cobiça  dos  amoritas,  atraíra  a 
dos  apátridas,  como  que  desejosa  de  ser  contada  na 
legenda  dos  tempos.  Ao  som  das  buzinas,  demoHram-se 
os  grossos  blocos  de  granito  que  fechavam  o  velho  burgo, 
como  se  fizessem  parte  duma  conjura.  Deus  estava  aa 
lado  do  seu  povo. 
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E  assim,  de  província  em  província,  o  domínio  dos 
judeus-egípcios  foi-se  alargando  sobre  o  solo  da  Pales- 
tina. Já  não  era  uma  multidão  escrava,  submetida  ao 
sofrimento  pela  força,  condenada  ao  extermínio  pela^ 
malícia.  Era  uma  raça  liberta,  guiada  a  tomar  posse 
duma  herança.  O  tempo  de  espera  havia  terminado.- 
A  promessa  de  séculos  tinha-se  cumprido. 

» 

*  » 

Nação  hebraica.  —  A  terra  de  Canaan  fora  dividida* 
entre  as  doze  tribos  que  formavam  a  turbamulta  des- 
locada. Quase  toda  a  extensão  compreendida  entre  o 
Mediterrâneo  e  a  Arábia,  desde  o  rio  Egipto  até  o  norte 
de  Bazam,  era  agora  solo  hebreu.  A  divisão  tinha  sido^ 
ordeira,  feita  de  comum  acordo  entre  os  chefes,  em 
proporção  com  o  número  de  famílias,  conforme  aconse- 
lhavam as  circunstâncias  de  momento, 

O  novo  país  tinha  amplas  porções  aráveis,  aldeias 
de  cultivo,  hortas  e  pomares.  Era  rico  e  fértil,  abun- 
dante em  cereais,  mel  e  azeite.  Por  toda  a  parte  os 
vencidos  continuavam  a  conviver  lado  a  lado  com  os- 
vcncedores.  Operou-se  uma  adaptação  baseada  no  enten- 
dimento, salvaguardando-se  tanto  quanto  possível  os 
direitos  adquiridos.  O  tempo  e  o  interesse  mútuo  com- 
pletaram o  resto. 

Por  sua  vez,  o  israelita,  espiritualmente  mais  favo-^ 
recido,  trazia  consigo  uma  contribuição  de  fé  monoteísta 
que  seria  vantajosa  para  os  indígenas,  mais  ou  menos 
entregues  a  práticas  de  grosseiro  paganismo.  A  mole 
judaica  que  tinha  vindo  das  margens  do  Nilo  havia  con- 
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seguido  três  grandes  vitórias  —  a  da  liberdade,  a  do 
conhecimento  de  Jeová,  e  a  da  posse  da  terra. 

Durante  a  peregrinação  pelo  deserto  sentira  o 
amparo  de  um  braço  forte  e  invisível,  acostumara-se  a 
invocar  a  presença  de  Deus  nas  reuniões  do  tabernáculo, 
a  usufruir  o  benefício  de  leis  divinas,  a  confiar  na  recti- 
dão e  na  justiça.  O  nome  de  Jeová  tornara- se  querido  e 
respeitado,  como  Criador  do  universo.  Senhor  dos  exérci- 
tos, conselheiro  das  milícias  celestes.  Era  também  defen- 
sor dos  oprimidos  e  abrigo  seguro  para  os  atribulados. 

Por  várias  vezes,  Moisés  havia  proclamado  a  glória 
do  Todo-Poderoso  em  preces  e  cânticos  que  ficaram 
lembrados,  Josué,  por  sua  vez,  repetira  a  mensagem  do 
antecessor,  em  Gilgal,  junto  dum  altar  construído  com 
pedras  do  Jordão,  para  relembrar  o  quanto  Jeová  tinha 
feito  a  socorrê-lo  para  salvá-lo  da  violência. 

* 

Agora,  distribuídas  as  tribos  sobre  o  solo  de  Canaan, 
cada  uma  delas  adoptara  uma  organização  a  seu  jeito 
que.  nos  seus  traços  gerais,  era  comum  a  todas  elas. 
Cada  uma  tinha  um  chefe  que  governava  a  comunidade, 
com  atribuições  civis  e  religiosas,  para  administrar  jus- 
tiça e  fazer  de  sacerdote.  As  leis  recebidas  no  Sinai 
completavam-se  com  outras  transmitidas  por  tradição 
oral,  segundo  o  costume  das  famílias.  Tinham  ajunta- 
mentos c  festas  públicas,  devoções  piedosas  e  práticas 
litúrgicas. 

O  povo  cria  em  Jeová,  o  Deus  forte,  sábio  e  bom. 
E  quando  as  autoridades  anunciavam  qualquer  comemo- 
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ração  junto  da  Arca.  na  qual  se  preservavam  os  rolos  da 
Lei  e  os  restos  mortais  de  José,  acorriam  forasteiros  dc 
todas  as  tribos  a  relembrar  a  memória  dos  seus  maiores, 
a  travessia  do  deserto  em  busca  de  melhor  destino. 

E  era  dessas  reuniões  que  saía  a  força  conciliadora 
entre  os  grupos  dispersos  e  os  levava  a  considerarem- se 
como  partes  dum  todo.  Era  delas  que  provinha  a  con- 
fiança entre  os  chefes,  a  grandeza  de  ânimo  que  dava  à 
multidão,  de  perto  e  de  longe,  um  carácter  de  unidade 
política  e  religiosa. 

Cada  tribo  era  um  Estado  dentro  do  seu  espaço 
geográfico  ;  uma  espécie  de  monarquia  sem  feição  here- 
ditária; um  aglomerado  administrativo  em  que  o  poder 
era  transferido  de  um  chefe  para  outro,  ao  abrigo  de 
causas  várias  e,  nem  sempre,  para  o  mais  hábil  e  com- 
petente. Desta  forma  decorreram  séculos,  viveram  gera- 
ções, lutaram  grupos  para  defender  seus  interesses  e 
ideais.  Assim  se  desenrolou  uma  porção  da  história  de 
Israel,  talvez  a  mais  obscura,  até  ao  começo  e  consoli- 
dação da  nacionalidade,  cujos  alicerces  se  devem  a  dois 
homens  —  Samuel  e  David. 

LUTA    DO  ESPÍRITO 

A  idolatria  predominante  nas  civilizações  dos  povos 
orientais  representa  o  esforço  da  humanidade  para  se 
encontrar  com  o  verdadeiro  Deus.  O  homem  começou 
por  adorar  os  astros  e  os  fenómenos  que  suscitavam  a 
sua  admiração,  os  rios  e  os  montes  que  o  auxiliavam  na 
luta  da  vida,  os  animais  que  ora  o  favoreciam,  ora  o 
aterravam.  Tudo  quanto  o  impressionava  para  bem  ou 
para  mal,  na  terra  que  ele  percorria,  no  céu  que  ele 
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ignorava,  era  actividade  de  um  poder  que  ultrapassava  a 
seu  raciocínio  e  lhe  causava  confusão. 

Em  cada  uma  dessas  manifestações  começou  a  ver 
uma  força  oculta,  uma  vontade  caprichosa,  um  poder 
irresistível,  um  deus,  Encarou-as  com  medo,  deu-se  a 
contemplá-las  com  respeito,  c  habituou-se  a  manifestar- 
-Ihes  gratidão.  Começou  a  fazer-lhes  ofertas,  ora  para 
apaziguar-lhes  a  violência,  ora  para  exprimir-lhes  con- 
fiança. Depois,  personificou -os,  deu-lhes  uma  forma 
visível,  por  vezes  exótica,  ridícula,  e  curvou-se  diante 
dessas  figuras  que  o  seu  engenho  concebia  e  que  a  sua 
arte  executava.  E  assim  decorreram  séculos,  sucede- 
ram-se  gerações,  organizaram- se  sociedades,  desenvol- 
veram-se  culturas,  até  que  uma  concepção  mais  inteli- 
gente do  divino  deu  à  sua  descendência  rumo  mais 
seguro. 

A  religião  teve  lugar  preponderante  na  mente  dos 
egípcios,  mesmo  antes  da  construção  das  pirâmides. 
Heródoto,  escritor  grego  do  meado  do  século  v  antes  de 
Cristo,  o  primeiro  viajante  que  fez  história  acerca  daquilo 
que  viu  e  observou  entre  os  povos  da  Ásia  e  da  África,, 
ficou  impressionado  com  a  cultura  e  devoção  desses 
povos,  a  ponto  de  lhes  dedicar  uns  quarenta  capítulos 
da  sua  obra,  transmitindo  assim  informações  preciosas 
a  respeito  dos  seus  templos,  dos  seus  sacerdotes,  das 
suas  festas  cerimoniosas. 

Entre  as  muitas  lendas  que  ele  conheceu,  dá  a 
entender  que  os  egípcios,  à  semelhança  dos  babilónios 
e  dos  assírios,  tinham  a  sua  trindade  composta  por 
deuses  principais,  e  aos  quais  atribuíam  poderes  que 
os  outros  não  tinham.  Essa  trilogia  era  composta  por 
Rá  o  deus  sol,   criador  e  governador  do  mundo; 
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Thot,  a  deusa  lua,  protectora  da  escrita,  da  sabedoria 
€  da  civilização :  Ptah,  o  deus  que,  por  sua  antigui- 
dade e  prestígio,  governava  sobre  os  outros  e  sobre  os 
homens , 

Ora  o  Egipto,  no  tempo  de  Amós,  era  uma  nação 
poderosa,  um  império  militarmente  organizado,  dirigido 
por  monarcas  que  tinham  ambições  de  conquista.  Sob  o 
ponto  de  vista  religioso,  ao  lado  do  sol  e  do  rio  Nilo, 
ambos  elevados  à  categoria  divina,  porque  eram  consi- 
derados como  fontes  de  vida,  havia  uma  multiplicidade 
dc  ídolos  representando  fenómenos  da  natureza.  E  estes 
eram  tantos  que  cada  cidade  tinha  os  seus.  Entre  eles 
havia-os  tão  populares  que  eram  servidos  por  um  sacer- 
dócio escolhido  pelo  Faraó,  intelectualmente  bem  pre- 
parado e  constituído  por  membros  das  famílias  mais 
nobres  da  terra. 

Hoje  está  provado  que  os  egípcios  receberam  muito 
da  cultura  babilónica,  sobretudo  na  maneira  de  ser 
religiosa  das  populações  que  habitaram  esta  antiquís- 
sima nação ;  que  os  hebreus  receberam  idêntico  conhe- 
cimento dos  egípcios  e  dos  assírios  ;  que,  em  época 
posterior,  os  povos  do  ocidente  da  Europa  os  receberam 
também  dos  judeus,  gregos  e  romanos.  Alguns  dos  deuses 
da  primitiva  Babilónia  e  do  Egipto  passaram  para  a 
Palestina,  para  a  Grécia  e  para  Roma,  com  nomes  dife- 
rentes. Assim,  Merodac,  o  deus  supremo  da  Caldeia, 
passou  para  as  margens  do  Nilo  com  o  nome  de  Horus  ; 
depois  para  os  fenícios  com  o  nome  de  Baal ;  e  daqui 
para  os  israelitas  com  o  nome  de  Marduc.  Merodac  teve 
um  templo  na  Babilónia  construído  1.200  anos  a.  C„ 
portanto,  anterior  ao  de  Salomão  c  de  maiores  propor- 
ções do  que  ele, 
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Muitos  títulos  de  louvor,  de  grandeza  e  de  admira- 
ção, atribuídos  aos  ídolos  nas  antigas  religiões  orientais, 
passaram  para  o  vocabulário  de  outros  povos  e  entraram 
no  conceito  religioso  das  nações  ocidentais.  Assim,  os 
cânticos  babilónicos  em  honra  do  sol  chamam-lhe  pai  e 
senhor,  misericordioso,  omnipotente,  supremo,  criador 
dos  deuses  e  dos  homens.  Uma  compilação  de  ensina- 
mentos acerca  do  julgamento  e  da  imortalidade,  muito 
conhecida  no  antigo  Egipto,  à  qual  os  críticos  modernos 
chamam  «Livro  dos  Mortos»  fala  «daquele  dia»,  da  ma- 
nifestação da  luz,  da  limpeza  de  faltas,  do  acordar  em 
paz.  da  imortalidade  —  expressões  estas  que  vieram  a 
fazer  parte  da  teologia  cristã. 

De  tudo  isto  se  conclui  que  levou  muitos  séculos  de 
treino  espiritual  a  preparar  o  homem  para  se  encontrar 
com  o  verdadeiro  Deus,  o  Jeová  de  Moisés,  o  Senhor 
dos  Exércitos.  Antes  que  David  escrevesse  os  seus 
Salmos,  que  Salomão  fizesse  edificar  o  seu  templo,  que 
Elias  pusesse  à  prova  o  poder  do  Todo -Poderoso,  na 
experiência  do  monte  Carmelo :  antes  de  Joel  clamar 
que  estava  próximo  o  «dia  do  Senhor»  e  de  Amós  ter 
contado  as  suas  visões  diante  da  multidão  de  Betei,  já 
os  babilónios  e  assírios  tinham  sentido  a  necessidade  de 
conhecer  Deus. 

Mas  foram  Abraão,  Isaac  e  Jacob,  os  primeiros  a 
invocar  o  Deus  único  na  Palestina,  a  dar  testemunho  da 
presença  do  Eterno,  a  ouvir  espiritualmente  o  som  da 
voz  que  falava  nas  suas  consciências.  Por  isso,  quando 
o  homem  começou  a  desprender-se  da  confusão  religiosa, 
a  compreender  que  uma  só  vontade  dispunha  do  uni- 
verso e  governava  os  mundos,  então  falou  Deus,  a  con- 
firmar a  sua  existência,  a  guiar  as  nações  ao  encontro 
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de  Messias,  para  que  os  povos  abrissem  os  olhos  à  luz 
e  se  apercebessem  do  seu  destino. 

Encaradas  as  coisas  pelo  lado  da  razão,  elas  uos 
dizem  que  o  mundo  é  um  todo  construído  pelo  mesma 
Artífice :  que  a  humanidade  é  uma  só,  seja  qual  for  a 
cor  da  pele  das  raças  que  a  compõem ;  que  Deus  é 
único,  um  mesmo  Senhor  divino  e  eterno,  a  revelar -se 
na  luz  da  história,  ao  alcance  da  inteligência,  da  f é  e  do 
espírito.  E,  em  face  desta  realidade  insofismável,  parece 
estultícia  que  os  homens  se  digladiem  por  questões  religio- 
sas, por  processos  de  culto  e  por  fórmulas  de  ritualismo. 

Cada  um  deve  ser  livre  para  ver  Deus  a  seu  modo. 
para  interpretar  o  divino  a  seu  contento,  segundo  o  con- 
ceito da  sua  fé.  a  sua  cultura,  o  conhecimento  que  tem. 
das  coisas  eternas.  Instruir  o  próximo  em  matéria  que 
o  beneficie  é  um  dever  imposto  pela  caridade  às  almas 
bem  formadas.  Repartir  com  ele  amor  fraterno,  tudo 
aquilo  que  o  coração  possua  de  mais  útil  c  generoso, 
de  mais  sagrado,  é  trabalho  altruísta  que  nunca  ficará 
sem  recompensa.  Mas,  de  irmão  para  irmão,  e  nunca 
de  senhor  para  escravo. 

Esta  é  a  liberdade  proclamada  pelos  profetas  e  pelos 
apóstolos  nos  seus  discursos  e  ensinamentos ;  é  o  teste- 
munho oferecido  ao  mundo  com  o  exemplo  da  própria 
vida.  A  fé  cristã  é  um  apelo  feito  à  inteligência  de  todos 
aqueles  que  são  acessíveis  à  verdade.  É  um  esforço 
para  resgatar  as  consciências  do  erro  e  da  miséria  moral, 
para  elevá-las  espiritualmente  ao  nível  de  perfeição  de 
que  deu  provas  o  Nazareno. 
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LUTA   DA  FÉ 

A  ideia  de  um  templo  em  honra  de  Jeová  tinha  sido 
promessa  de  Moisés  à  multidão  abrigada  sob  tendas  nos 
campos  de  Moab,  Aí  fora  dito  aos  israelitas  que,  depois 
de  terem  tomado  posse  de  Canaan,  seria  escolhido  um 
lugar  de  reunião,  onde  todos  se  pudessem  congregar  para 
sentirem  a  presença  de  Deus  e  fazerem  as  suas  ofertas 
voluntárias.  Esse  lugar  seria  um  tabernáculo  permanente 
onde  se  guardaria  a  Arca  do  concerto,  que  fora  transpor- 
tada através  do  deserto. 

Aquele  projecto  de  fazer  construir  um  templo  fixo 
com  materiais  sólidos  e  resistentes,  que  servisse  para 
todas  as  tribos  e  fosse  o  centro  religioso  da  futura  nação, 
fora  concebido  pelo  grande  Chefe,  quando  os  seus  dias 
estavam  contados  e  as  palavras  lhe  fluíam  dos  lábios 
.com  sabedoria  profética.  E  o  eco  da  sua  voz  não  se  per- 
4iera  no  espaço. 

Pelo  contrário,  gravara- se  fundo  no  espírito  e  no 
coração  dos  seus  ouvintes,  que  jamais  esqueceram  a 
promessa.  Era  transmitida  de  pais  para  filhos,  como 
uma  conquista  que  estava  para  realizar-se,  unindo  as 
vontades  no  mesmo  desejo,  encorajando  a  todos  nas  lutas 
de  cada  dia. 

Decorreram  cerca  de  quatro  séculos  e  meio  antes 
<iue  David  pensasse  pôr  em  prática  a  ideia  de  Moisés, 
c  seu  filho  Salomão  conseguisse  levar  a  cabo  o  empreen- 
dimento do  rei  antecessor. 

No  tempo  de  David  foram  frequentes  as  festas  de 
cerimonial  em  Israel,  e  tão  solenes  que  muito  da  sua 
pompa  e  beleza  se  tornou  tradição  na  mente  de  gera- 
ções. Gilgal,  Silo,  Jerusalém,  foram  centros  de  actividade 
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piedosa.  E  como  o  povo  acudisse  em  massa  a  estes 
lugares,  e  tais  reuniões  assumissem  um  aspecto  nacio- 
jial,  o  monarca  israelita  pretendeu  dar  cumprimento  à 
promessa  de  Moisés. 

O  rei  conhecia,  por  experiência,  o  quanto  as  coisas 
de  Deus  eram  queridas  do  seu  povo  ;  como  eram  fre- 
quentes as  romagens  de  forasteiros  ao  pequeno  edifício 
onde  se  abrigava  a  Arca  construída  no  Sinai ;  até  onde 
ia  a  generosidade  das  ofertas  levadas  por  multidões. 
Estava  certo  de  que  o  projecto  de  um  templo  condigno 
ia  alegrar  a  alma  de  Israel. 

Então  chamou  os  seus  conselheiros,  expôs-lhes  o 
assunto,  delineou  um  plano  que  todos  aceitaram.  Depois, 
consultou  técnicos  e  interessou-os  na  obra.  Fez  um  apelo 
à  nação  para  que  o  empreendimento  fosse  de  todos, 
E  as  dádivas  afluíram  de  vários  lados,  em  abundância, 
Vinham  das  províncias  afastadas,  das  cidades,  das 
aldeias,  da  corte,  de  ricos  e  de  pobres.  Todos  queriam 
contribuir  para  levantar  a  casa  do  Senhor. 

Não  faltou  ouro  nem  prata,  nem  cobre,  nem  bronze, 
nem  ferro,  nem  madeiras.  Houve  ofertas  de  grãos  e 
cereais,  de  linho  e  de  púrpura,  de  géneros  diversos  c 
de  cabeças  de  gado.  Cada  um  deu  conforme  os  seus 
recursos,  o  seu  fervor,  o  seu  espírito  de  sacrifício.  Nin- 
guém se  recusava  a  um  gesto  de  boa  vontade  para  com 
o  Senhor  dos  senhores.  Deste  jeito,  David  acumulou 
materiais,  jóias,  valores,  que  permitissem  levar  a  efeito 
a  obra  em  projecto. 

Mas  o  homem  põe  e  Deus  dispõe.  O  rei  David  não 
teve  o  privilégio  de  edificar  o  templo  de  Jeová.  Coube 
a  seu  filho  Salomão  a  incumbência  de  chamar  mestres 
€  artífices,  lenhadores  e  canteiros,  entalhadores  e  lavris- 
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tas,  e  rematar  esse  palácio,  estrutura  imponente  para  o> 
tempo  que  foi  considerada  uma  das  grandes  maravilhas. 

O  conjunto  levara  sete  anos  e  meio  a  concluir.  Era 
uma  construção  majestosa,  feita  de  grossos  blocos  de 
granito  sobrepostos,  num  lugar  de  relevo  sobre  o  monte 
Moria,  acima  do  casario  da  cidade  que,  visto  de  longe^ 
parecia  aninhar- se  em  redor  dele.  E  Jerusalém  tor- 
nou-se  centro  cosmopolita,  o  mais  conhecido  e  frequen- 
tado do  mundo, 

A  lei  levítica  recomendava  visitas  periódicas  aa- 
santuário  de  Salomão,  para  assistir  a  cerimónias  festivas, 
tomar  parte  nos  holocaustos  e  satisfazer  dízimos.  E  a 
costume  generalizou-se.  De  toda  a  Palestina,  das  nações 
vizinhas  e  de  algumas  de  longe,  viajavam  caravanas, 
grupos  de  forasteiros,  ranchos  de  peregrinos,  a  caminho 
da  cidade.  Dos  confins  de  Bazam  e  da  Síria,  de  Creta, 
da  Grécia,  do  Egipto,  da  Arábia,  deslocavam-se  multi- 
dões com  destino  ao  templo,  impelidas  por  fé,  por  curio- 
sidade, por  entusiasmo,  para  ver  e  ouvir,  para  admirar  o 
movimento,  o  cerimonial,  a  magnificência. . .  o  estimula 
da  fé,  das  conquistas  do  espírito. 

*  * 

O  templo  de  Jerusalém  tornara-se  um  símbolo  de 
liberdade  para  a  jovem  nação  de  Israel,  O  povo  tinha  o 
seu  santuário,  o  seu  Jeová,  a  sua  fé,  a  sua  maneira 
própria  de  expressão  religiosa.  Já  não  estava  sujeita  a 
importar  figuras  exóticas  da  Babilónia,  da  Fenícia,  do 
Egipto.  Não  precisava  de  fazer  do  seu  país  um  museu 
de  baiains,  de  esculturas  de  pedra  e  de  madeira,  cada 
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uma  delas  com  atribuições  fictícias,  reclamando  pro- 
cessos especiais  de  culto,  com  esferas  de  acção  restrita, 
com  qualidades  e  sentimentos  à  semelhança  do  homem, 
por  vezes,  de  vingança  e  de  violência. 

Israel  tinha  conquistado  a  sua  independência  moral. 
Não  estava  preso  e  sujeito  ao  paganismo  idólatra  das 
grandes  nações.  Era  livre  para  seguir  em  espírito  o  Deus 
de  Abraão,  de  ísaque,  de  Jacob,  que  tinha  tirado  os 
seus  antepassados  da  escravatura  dos  faraós  e  os  havia 
protegido  na  travessia  do  deserto, 

O  Tabernáculo  de  lona  e  a  Arca  de  madeira  feitas 
no  Sinai,  que  foram  preservados  durante  séculos  em  terra 
de  Canaan,  eram  símbolos  de  resgate  de  uma  geração 
heróica,  cuja  história  fazia  reunir  multidões  em  festa. 
Era  junto  desses  troféus  que  o  povo  exultava  com  a  lem- 
brança de  vitórias  passadas  e  recuperava  energias  para 
empreender  outras  futuras.  Junto  daqueles  símbolos, 
todos  pensavam  ver  e  sentir  a  presença  real  do  Todo- 
-Poderoso. 

* 

* 

Decorreram  séculos  e  o  povo  israelita  regressou  à 
idolatria.  Perdeu  a  sua  independência  espiritual  e  polí- 
tica. Foi  arrastado  para  o  cativeiro  na  Babilónia,  que 
era  a  mãe-pátria  da  idolatria  feiticista,  a  herdeira  da 
luxúria  de  Ninive,  o  centro  por  excelência  de  vícios  e 
da  devassidão.  Contra  ela  clamaram  os  profetas, 
Israel  deixara  de  ser  livre  no  corpo  e  na  alma, 
E,  ao  regressar  do  cativeiro  no  fim  de  setenta  e 
tantos  anos,  já  retemperado  de  tristezas  e  de  sofri- 
mento, esforçou -se  por  reavivar  tudo  quanto  a  ausência 
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tinha  abandonado  —  a  cultura  dos  campos,  a  reparação 
de  ruínas,  as  tradições  de  família,  a  vida  social  e  eco- 
nómica, as  muralhas,  o  templo  e  o  culto  de  Jeová.  Uma 
nova  geração  tinha-se  encontrado  a  si  mesma  para  prosse- 
guir na  marcha  ao  longo  do  caminho  perdido.  E  assim, 
num  mundo  velho,  Israel  recomeçava  vida  nova, 

Mas  não  tardou  que  o  destino  o  obrigasse  a  mudar 
de  rumo  ;  que  o  domínio  estrangeiro  forçasse  as  portas 
da  Palestina ;  que  a  descendência  de  Jacob  caísse  de 
novo  na  dependência  de  outros  povos.  Primeiro  na  dos 
gregos ;  a  seguir  na  dos  romanos. 

Com  a  supremacia  da  Grécia  voltou  a  influência  do 
paganismo,  agora  mais  culto  e  mais  letrado,  com  suas 
especulações  científicas,  as  teorias  sofistas  dos  seus  mes- 
tres em  retórica  e  em  dialéctica.  Com  o  predomínio  de 
Roma  veio  o  politeísmo  heterogéneo  dos  povos  vencidos, 
de  mistura  com  ídolos  e  superstições  exóticas,  que  leva- 
ram ao  culto  do  imperador ;  que  determinaram  persegui- 
ções religiosas  e  se  resolveram  em  séculos  de  violência 
com  ondas  de  sangue. 

Foi  no  princípio  da  era  moderna  que  se  manifestou 
o  advento  do  Messias  e  ocorreu  em  Belém  o  nasci- 
mento de  Cristo ;  que  foi  organizado  o  pequeno  colégio 
apostólico  e  uma  nova  ordem  moral  se  fez  notória  no 
meio  do  caos.  Enfim,  que  o  exemplo  do  Nazareno 
começou  a  abalar  o  mundo. 

Foi  também  então  que  em  Jerusalém  se  desenrolou 
o  drama  do  Calvário  para  perdurar  na  memória  das 
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gerações  ;  que  o  poder  maravilhoso  da  santidade  fez  sur- 
gir uma  novel  Igreja,  a  do  Mártir  ressuscitado,  aconte- 
cimento este  não  para  carpir  mágoas  passadas,  mas  para 
cantar  triunfos,  para  incutir  nas  almas  coragem  c  con- 
fiança no  futuro. 

Deste  jeito,  no  meio  de  humanos  desentendimentos, 
de  cegueiras  do  espírito  e  de  confusões  idealistas,  sem- 
pre em  luta  com  trevas  e  artimanhas  da  malícia,  ora 
suportando  afrontas,  ora  resistindo  a  crueldades,  a  nova 
ordem  espiritual  —  que  através  dos  tempos  tem  procla- 
mado paz,  compreensão  e  amor  —  vai  espalhando  luz 
nas  inteligências,  tranquilidade  nos  espíritos,  brandura 
nos  corações. 

Vai  também  convencendo  o  incrédulo  da  sua  fra- 
queza e  o  infiel  do  seu  desleixo.  Vai  organizando  povos 
sobre  as  bases  da  moralidade  e  da  justiça,  abrindo 
horizontes  novos  ao  progresso  e  ás  conquistas  do  espí- 
rito. E  a  luta  prossegue  para  tornar  os  homens  mais 
senhores  da  verdade  e  mais  seguros  do  seu  destino.  Luta 
pelo  bem,  pelo  triunfo,  pela  certeza  nas  coisas  eternas. 
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Desde  a  Monarquia  a  Jesus  Cristo 

Curto  período  de  triunfo.  —  David  foi  pastor  e  herói 
nacional,  músico  e  poeta,  corajoso  e  prudente,  rei  temido 
e  amado.  Soube  governar  e  soube  íazer-se  querido. 
Firmou  as  fronteiras  do  país,  conteve  cm  respeito  vizi- 
nhos turbulentos,  fez  tratados  de  amizade  com  monarcas 
belicosos,  estabeleceu  a  paz  nos  seus  domínios,  reuniu 
materiais  para  a  construção  do  templo,  compôs  salmos, 
exercitou-se  em  práticas  piedosas,  mereceu  o  título  de 
cantor  divino. 

Depois  dele  veio  Salomão,  que  passou  à  história 
com  o  cognome  de  sábio,  A  sua  vida  é  cheia  de  con- 
trastes. Herdou  ura  reino  próspero  e  viveu  cercado  de 
esplendor.  O  seu  harém  tinha  alguns  centos  de  mulheres 
com  fama  de  serem  das  mais  belas.  Foi  forte  no  talento 
e  fraco  na  luxúria,  bom  conselheiro  e  mau  observador. 
Respeitou  o  nome  de  Jeová  e  edificou  altares  pagãos. 
Escreveu  livros  inspirados,  fez  construir  o  templo  dc 
Jerusalém,  entoou  hossanas,  sufocou  revoltas  e  acirrou 
inimizades  que  separaram  as  tribos  e  dividiram  a  nação. 

Após  a  sua  morte,  extremaram- se  partidos  rivais 
c  formaram- se  dois  reinos  sobre  o  mesmo  território  onde 
se  tinha  desenvolvido  um  só.  Um  ao  norte  com  Samaria 
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por  capital ;  outro  ao  sul  com  Jerusalém,  Ambos  ciosos  do 
seu  poder  e  inimigos,  O  do  norte  era  mais  extenso,  con- 
tava maior  número  de  tribos,  tinha  uma  população  mais 
lieíerogénea  e  mais  herética  ;  o  do  sul  mantinha  supe- 
rioridade de  cultura,  conservava  o  orgulho  da  raça,  o 
<:erimonial  religioso,  o  prestígio  da  tradição. 

Desde  a  morte  de  Salomão  até  à  queda  da  Samaria 
-decorreram  anos  de  discórdias  entre  os  reinos  irmãos ; 
útsáe  a  mesma  data  até  à  tomada  de  Jerusalém  pelas 
tropas  de  Nabucodonosor,  contam- se  três  séculos  e  meio 
de  monarquia  poHticamente  agitada. 

Durante  pouco  mais  de  dois  anos  ambas  as  capitais 
disputaram  primazia,  hostilizando-se.  frustrando  uma  os 
planos  da  outra.  Não  respeitaram  fronteiras,  Invadiram- 
-sc.  ofenderam-se  como  vizinhas  rabujentas  e  tagarelas. 
Por  fim,  o  infortúnio  aproximou-as,  fez-lhes  compreender 
a  amargura  dum  prolongado  desatino. 

O  último  rei  de  Judá,  Zedequias,  foi  julgado 
sumàriamente  por  ordem  do  imperador  da  Babilónia, 
compeHdo  a  assistir  à  cruel  execução  da  esposa  e  dos 
filhos.  Depois,  arrancaram-lhe  os  olhos  e  levaram-no 
algemado  para  o  palácio  do  soberano  invasor,  onde  a 
morte  foi  resgatá-lo,  ao  cabo  de  alguns  anos  de  miserável 
agonia. 

Assim  terminaram  os  dois  reinos  israelitas.  Ambos 
foram  conquistados  e  sentiram  o  peso  do  calcanhar 
opressor,  Multidões  de  judeus  foram  vítimas  do  fogo  e 
ào  ferro  das  lanças  manejadas  por  soldados  da  Caldeia. 
Outras  foram  reduzidas  à  triste  condição  de  escravos  e 
aprenderam  o  caminho  do  cativeiro.  Foi  lá  nas  regiões 
inóspitas  de  Padam-Aram  que  os  desterrados  parasi- 
taram durante  setenta  anos. 
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A  Babilónia  foi  a  grande  forja  onde  os  hebreus  tem- 
peraram velhas  energias.  Onde  desapareceram  inimi- 
zades e  se  amalgaram  virtudes  da  raça  para  resistir 
ao  esforço  absorvente  da  Assíria,  da  Grécia,  e  de  Roma^ 
A  distância  da  pátria,  a  saudade  dos  campos  e  da 
Jerusalém  querida,  a  frieza  estéril  da  terra  onde  caíam 
as  suas  lágrimas  e  se  fazia  ouvir  o  eco  das  lamentações, 
tudo  isto  fez  esquecer  teimosias  e  caprichos,  fez  nascer 
o  desejo  de  começar  vida  nova.  Deu  a  todos  uma  doce 
esperança  de  regresso. 

Longa  expiação.  —  Depois  do  predomínio  da  Babi- 
lónia sobre  a  Palestina  veio  o  da  Pérsia,  que  se  estendeu 
de  536  a  333.  Terminara  o  cativeiro  e  multidões  de 
judeus- assírios  regressaram  a  Jerusalém.  As  muralhas 
da  cidade  foram  reparadas,  o  templo  foi  reconstruído,  a 
labor  agrícola  retomou  alento,  novos  pomares  floriram. 
A  experiência  do  desterro  perdurou  na  mente  do  povo. 

Fê-lo  mais  dependente  de  Deus,  mais  arreigado  aa 
solo,  mais  cônscio  do  seu  destino.  E  quando  tudo  pare- 
cia estar  melhor,  veio  a  Grécia  impor-lhe  a  sua  autori- 
dade, procurando  helenizar  o  hebreu  com  a  superíori-^ 
dade  da  sua  cultura,  das  suas  leis,  da  arte  e  da  filosofia* 
Esforçou-se  mesmo  por  dar-lhe  os  nomes  dos  seus 
deuses  e  incutir-ihe  gosto  pelo  paganismo.  A  sua  influên- 
cia exerceu -se  mais  no  domínio  do  espírito  do  que  no- 
da  economia  e  da  política.  E  para  que  o  povo  judeu  resis- 
tisse a  essas  forças  estranhas,  foi  preciso,  no  naufrágio 
de  tantas  desventuras,  ter  escapado  incólume  a  alma 
nacional. 

Só  assim  se  explica  o  triunfo  dos  Macabeus,  chefes 
sacerdotes  e  políticos,  que  em  167  restabeleceram  a 
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monarquia  e  conseguiram  dar  à  sua  terra  uma  indepen- 
dência passageira.  Mas  o  destino  reservava  ainda  sécu- 
los de  vida  tutelada  para  o  povo  de  Israel.  Não  tardou  a 
impor-se-lhe  outro  jugo  que  levou  muitas  gerações  a  ser 
quebrado. 

No  ano  70  da  era  Cristã,  a  Palestina  foi  reduzida  a 
província  romana ;  foi  inaugurado  um  longo  período  de 
vice-reis,  espécie  de  fantoches  locais,  mais  empenhados 
cm  merecer  a  simpatia  dos  imperadores  do  que  em 
defender  os  interesses  dos  conterrâneos. 

Chegada  duma  era  nova.  —  Ao  findar  a  era  do 
mundo  antigo,  ocorreu  o  mais  extraordinário  de  todos  os 
eventos  da  história  —  o  nascimento  de  Jesus  Cristo, 
Este  facto  ia  fazer  surgir  um  vendaval  de  ódios  e  dc 
vinganças  :  ia  fazer,  irromper  com  furor  múltiplas  perse- 
guições contra  os  discípulos  do  Nazareno. 

Foi  no  último  ano  do  longo  reinado  de  Herodes, 
o  Grande,  que  apareceu  em  Belém  da  Judeia  Aquele 
que  era  anunciado  como  Messias,  para  conquistar  o 
coração  do  homem  pelo  amor,  e  melhorar  o  aspecta 
geral  da  humanidade.  Não  se  sabe  ao  certo  a  data  em 
que  isto  aconteceu,  mas  é  ponto  assente  ter  ocorrido  na 
tempo  do  imperador  César  Augusto,  pouco  antes  da 
morte  de  Herodes,  cerca  do  ano  753  da  era  romana,- 

Diz  o  historiador  Lucas  (')  que  João  Baptista  come- 
çara a  pregar  no  ano  15  do  reinado  de  Tibério  César, 
quando  a  idade  de  Jesus  Cristo  se  aproximava  dos 
trinta.  Ora  como  Tibério  subiu  ao  trono  no  ano  14, 
c  tinha  sido  associado  no  governo  pouco  antes  da  morte 


(1)   £vangelho  3  : 1.23. 
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de  Augusto,  a  data  do  nascimento  dc  Cristo  teria  sido 
;a  trés  ou  a  quatro,  ao  findar  a  era  antiga. 

Perseguição  aos  Cristãos.  —  Cláudio,  o  quarto  im- 
perador de  Roma,  começou  a  reinar  em  41,  quando 
confirmou  no  cargo  de  governador  da  Palestina  Agripa, 
neto  de  Herodes,  dando-lhe  também  o  título  de  rei. 
Este  tomou-se  inimigo  dos  cristãos  e  moveu  contra  eles 
a  primeira  perseguição.  Mandou  matar  o  apóstolo  Tiago, 
irmão  de  João.  e  teria  feito  executar  a  Pedro,  se  ele  não 
tivesse  sido  miraculosamente  retirado  da  prisão  (•).  Mas 
este  vice-reinado  durou  pouco  tempo,  porque  no  ano  44, 
quando  Herodes  II  estava  em  Cesareia.  vestido  com 
traje  real  e  sentado  num  trono  de  juiz,  sobreveio-lhc 
uma  doença  súbita  que  o  levou  à  agonia  e  à  morte. 

Sucederam -lhe  vários  governadores,  qual  deles  o 
mais  severo  e  cruel,  todos  prontos  a  reprimir  com  san- 
gue qualquer  sublevação  dos  seus  compatriotas.  No 
ano  60.  Nero  nomeou  Pórcio  Festo  para  suceder  a  Feliz, 
perante  quem  foi  levado  o  apóstolo  Paulo.  O  último, 
a  dirigir  os  destinos  da  Palestina,  foi  Géssio  Floro,  que 
lançou  sobre  o  povo  impostos  excessivos,  humilhantes, 
e  soube  mostrar-se  à  altura  de  um  verdadeiro  tirano. 
Então  a  opressão  foi  tão  violenta  que  muitos  judeus 
emigraram ;  algumas  aldeias  e  cidades  ficaram  quase 
desertas,  O  descontentamento  tornou-se  geral. 

Certo  dia  em  que  um  pedido  feito  em  Jerusalém 
por  três  milhões  de  pessoas  não  fora  atendido,  a  exal- 
tação dos  ânimos  foi  tal  que  fez  eclodir  uma  revolta  na 


(1)  Act.  12:1- 10. 
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cidade  de  Cesareia  e  esta  propagou-se  logo  a  toda  a 
Palestina  como  se  fosse  um  incêndio, 

Nero  incumbiu  Cesto  Galo  de  reprimir  os  suble- 
vados, e  este  propôs-se  a  cumprir  fielmente  essa  ordem, 
À  frente  dum  exército  de  viote  e  três  mil  soldados 
romanos  e  aliados  marchou  sobre  Jerusalém,  mas  foi 
derrotado.  A  infausta  notícia  do  desastre  chegou  a 
Koma,  e  o  imperador  enfurecido  encarregou  o  gene- 
ral Vespasiano  de  prosseguir  na  campanha  contra  os 
judeus. 

O  novo  chefe  militar  organizou  outro  contingente  de 
tropas  e  foi  pôr  cerco  a  Jerusalém,  Entretanto,  Nero 
suicidou-se,  seguindo-se  um  período  de  dezoito  meses 
de  anarquia.  As  tropas  legionárias  aclamaram  Vespasiano, 
que  voltou  para  Roma,  deixando  o  comando  do  exército 
invasor  entregue  a  Tito,  seu  filho, 

Aproximava-se  agora  a  grande  catástrofe  do  ano  70. 
Era  ocasião  de  celebrar  a  Páscoa  em  Jerusalém.  A 
cidade  estava  sem  recursos,  os  soldados  exaustos,  a  fome 
c  a  peste  tinham  espalhado  miséria.  Os  cadáveres  das 
vítimas  eram  tantos  que  não  havia  tempo  para  enterrá- 
-ios,  e  lançavam-nos  para  o  exterior  por  cima  das  mu- 
ralhas. Alguns  centos  de  patriotas,  que  jogavam  com  a 
vida  para  defender  a  cidade,  tiveram  de  curvar-se 
perante  a  força  do  inimigo  e  este  nada  poupou.  A  des- 
forra foi  terrível. 

A  carnificina  tomou  aspectos  horrorosos.  As  contas 
foram  liquidadas  a  punhal  e  a  baioneta.  O  gritar  das 
vítimas  atroava  o  espaço  e  labaredas  de  fogo  iluminavam 
as  ruas  manchadas  de  vermelho.  Foi  caro  em  sacrifí- 
cios o  preço  da  heroicidade,  porque  o  ódio  e  a  morte 
correram  a  par.  Noventa  mil  prisioneiros  foram  vendia 
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dos  como  escravos.  Mais  de  um  milhão  de  judeus  paga- 
ram assim  os  seus  anseios  de  liberdade, 

Tito  foi  recebido  em  Roma  como  um  semideus. 
O  Senado  fez  erigir  um  monumento  para  comemorar  a 
vitória  e  mandou  gravar  no  sopé  uma  representação  do 
saque  do  templo.  Cunharam- se  moedas  com  a  efígie  da 
conquistador,  tendo,  numa  das  faces,  a  legenda  seguinte 
—  Judeia  Vencida,  E  o  herói  do  massacre  de  Jerusalém 
ficou  esperando  a  sua  vez  para  ser  eleito  imperador. 

Acrescente -se  a  este  quadro,  a  grande  perseguição 
aos  cristãos  de  93  a  96,  que  rematou  em  letras  de  sangue 
a  história  imperial  dos  primeiros  Césares,  Junte- se  a  ista 
tantos  actos  de  brutalidade  cometidos  por  uma  dinastia 
de  monarcas  devassos,  fratricidas  e  dementes,  e  iDoderá 
resumir-se  a  três  nomes  o  tipo  de  loucura  que  os  guiou 
Um  é  Calígula,  que  pretendeu  ser  considerado  como 
um  deus  e  lastimava-se  por  o  povo  romano  não  ter  uma 
cabeça,  que  pudesse  ser  decepada  com  um  só  golpe ; 
outro  é  Nero,  figura  tétrica  do  enfado,  que  fez  incendiar 
Roma  para  gozar  esse  triste  espectáculo;  outro  é 
Domiciano,  inimigo  de  filósofos  e  de  historiadores  que 
mandou  para  o  desterro,  fazendo  exterminar  famílias 
ricas  para  conseguir  a  posse  dos  seus  bens. 

Só  assim  se  pode  fazer  ideia  do  baixo  nível  moral 
em  que  viveram  os  povos  da  Palestina,  sob  a  tutela 
romana,  no  primeiro  século  do  Cristianismo.  Só  assimi 
se  compreenderá  o  ambiente  de  incerteza  e  de  medo 
que  pairava  nas  províncias  do  império.  Contudo,  torna- 
-se  difícil  avaliar  o  abatimento  das  almas  no  tempo  em 
que  João,  o  discípulo  querido,  escreveu  o  seu  livro 
Apocalipse,  Mas  é  fácil  compreender  a  razão  por  que  o- 
autor  fez  uso  de  uma  linguagem  simbólica,  por  vezes 
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exagerada  de  figuras,  com  o  propósito  de  encobrir 
grandes  verdades  sob  estilo  de  romance  de  ficção, 
E  todos  podem  bendizer  o  seu  esforço,  porque  preciosa 
é  a  herança  que  lhes  ficou. 

Ao  findar  do  século. — De  Roma  dimanavam  ordens 
para  o  mundo.  Os  Césares  eram  senhores  absolutos  e 
despóticos.  Mandavam  nos  vice-reis,  exigiam  dos  venci- 
dos obediência  e  pesados  tributos.  Se  qualquer  nação, 
atrelada  pela  força  ao  carro  do  império,  reagia  contra  o 
jugo.  via  logo  as  suas  cidades,  campos  e  aldeias,  inva- 
didos por  contigentes  armados.  E  o  ajuste  de  contas  era 
cruel, 

A  cidade  de  Jerusalém  ficara  desolada.  Tinha  rece- 
bido feridas  profundas  abertas  na  carne  a  cutiladas  de 
baioneta  e  labaredas  de  fogo.  Meio  século  depois,  ainda 
os  seus  melhores  edifícios  mostravam  as  paredes  esque- 
léticas e  denegridas  pelo  fumo  ;  áreas  cobertas  de  plantas 
bravas  que  escondiam  montes  de  destroços.  O  templo, 
que  fora  orgulho  da  raça  e  atraíra  peregrinações  devo- 
tas vindas  dos  confins  da  Palestina,  era  uma  ampla 
sepultura.  Antes  de  o  demolirem,  as  hostes  inimigas 
dcspojaram-no  das  suas  riquezas  de  ouro,  de  prata,  de 
cobre  e  de  madeira.  Levaram  peças  de  mobiliário,  ape- 
trechos de  culto,  jóias  de  arte,  e  tudo  profanaram.  Visto 
a  curta  distância,  parecia  não  ter  ficado  pedra  sobre 
pedra. 

Muitas  famíUas  desapareceram ;  outras  ficaram 
desorganizadas.  Grupos  de  homens,  de  mulheres,  de 
velhos  e  de  crianças  choravam  os  seus  mártires  trucida- 
dos. Havia  casas  abandonadas,  campos  incultos,  pomares 
que  se  tornavam  selva,  A  melhor  parte  da  população 
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judaica,  aquela  que  era  vigorosa,  aquela  que  podia 
reconstruir  e  remover  as  ruínas,  tinha  sido  contada  no 
espólio  da  guerra ;  outra  era  separada  para  as  lutas  no 
circo  de  Roma.  O  erário  público  não  tinha  dinheiro,  a 
comércio  estava  paralisado.  Em  casa  onde  não  há  pão 
todos  ralham  sem  razão. 

Para  corrigir  tantos  males  eram  necessárias  novas 
esperanças.  O  Apóstolo  sentiu  a  necessidade  de  encorajar 
os  oprimidos ;  de  lhes  fazer  antever  uma  recompensa 
depois  de  tantas  misérias.  Na  loucura  da  destruição 
não  tinha  fracassado  o  poder  infalível  de  Deus  que,  um 
dia,  iria  manifestar- se  com  inteira  justiça. 

Mas  o  quadro  não  está  completo.  Para  os  discípulos 
do  Nazareno  a  situação  era  ainda  pior.  Roma  era  o 
centro  do  império,  onde  afluíam  riquezas  trazidas  pelos 
soldados  legionários.  Tornara -se  uma  cidade  opulenta 
e  corrompida.  Dentro  dela  ostentava-se  uma  fidalguia 
ociosa  e  desvairada.  Os  governos  e  os  nobres  deglutiaia 
manjares  em  festins  e  urdiam  intrigas  para  encobrir 
crimes  e  desatinos.  Fomentavam-se  revoltas  para  ter 
oportunidade  de  martirizar  inimigos.  Na  capital  do  Im- 
pério respirava-se  ódio  e  crueldade.  Por  toda  a  parte^ 
até  mesmo  nas  províncias,  o  prazer  sádico  da  tortura 
tinha  defensores  apaixonados. 

A  perseguição  aos  cristãos  era  um  pretexto  para 
grandes  ajuntamentos.  Servia  a  causa  da  política  local, 
espevitava  a  curiosidade  pública,  encobria  erros  de 
administração.  De  vez  em  quando  propagava- se  à  boca 
cheia  que  havia  ameaças  de  perigo  e  as  vítimas  eram 
procuradas  por  toda  a  parte,  A  caça  ao  nazareno  tor- 
nara-se  um  lema  e  um  desporto.  Os  presos  liquidavam-sc 
sem  cu]pa  formada.  Ajuníavam-se  nas  masmorras,  eram 
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expostos  ao  ridículo  nas  ruas,  nas  praças,  nos  jardins, 
Nero  mandou  barrar  alguns  com  pez  e  queimá-los  vivos 
para  iluminar  o  átrio  do  seu  palácio. 

Era  este  estado  de  insensatez  que  torturava  o  cora- 
ção do  Apóstolo  :  a  dor  era  causada  pelo  sofrer  intenso 
dos  seus  irmãos.  Pretendeu  acudir-lhes,  dar-lhes  o  con- 
forto da  sua  fé.  Voltou  os  olhos  para  o  céu  e  ouviu  a  voz 
de  Cristo  que  lhe  anunciava  grandes  vitórias.  Era  uma 
voz  meiga  e  firme  que  se  abria  em  promessas.  Isto  refor- 
çou-lhe  a  coragem  e  predispôs-lo  a  escrever,  para  sua- 
vizar o  martírio,  para  diluir  a  tristeza,  para  convencer  os 
desanimados  a  esperar  tudo  do  Senhor. 

Ao  romper  do  sol.  —  O  ministério  de  Jesus  Cristo 
revelou-se  divino  no  propósito  de  instruir  o  homem  com 
a  verdade,  de  resgatá-lo  do  erro,  de  interessá-lo  na 
vida  espiritual,  de  inspirar- lhe  confiança  no  seu  destino. 
Impôs  no  mundo  a  autoridade  moral  de  Mestre,  sem 
precedentes  na  História,  e  conquistou  multidões  de 
adeptos  com  os  princípios  sublimes  de  um  Evangelho 
de  salvação.  E  porque  eram  densas  as  trevas  que  envol- 
viam a  humanidade,  Jesus  teve  de  sustentar  várias  dis- 
cussões com  os  fariseus  e  escribas  que  contradiziam 
a  eficácia  dos  seus  mandamentos,  com  simpatizantes 
que  não  compreendiam  o  alcance  da  sua  missão,  com 
multidões  que  ignoravam  o  objectivo  da  sua  men- 
sagem. 

As  Escrituras  do  Novo  Testamento  citam  algumas 
dessas  controvérsias  sustentadas  por  Jesus  —  na  sinagoga 
de  Nazaré  com  os  seus  dirigentes,  na  casa  do  fariseu  com 
os  convidados,  em  Cafarnaum  com  os  defensores  da  tra- 
dição judaica,  no  gazoíiláceo  do  templo  de  Jerusalém 
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com  os  fariseus,  ctc.  ('),  E  todas  elas  foram  motivadas 
pelo  desejo  de  esclarecer  com  a  verdade  e  não  de  argu- 
mentar com  sofismas,  O  fim  que  o  Mestre  tinha  em 
vista  era  combater  as  falsas  interpretações  religiosas  da 
época,  aclarar  preconceitos  que  estorvavam  a  prática 
de  virtudes  cristãs,  corrigir  vidas  desorganizadas  pelo 
pecado,  firmar  nas  almas  a  certeza  da  protecção  e  do 
amor  de  Deus. 

Que  o  esforço  de  Jesus  era  iluminar  a  inteligência 
do  homem  com  a  verdade,  prova-o  o  facto  de  ter  apare- 
cido a  dois  viajantes  no  caminho  de  Emauns,  no  dia  em 
que  ressurgiu  do  túmulo  e,  sem  se  dar  a  conhecer, 
falar-lhes  do  que  tinham  visto  e  ouvido  sobre  a  tragédia 
do  calvário.  Inquiriu  da  razão  da  sua  tristeza  e  não 
concordou  com  ela.  Explicou-lhes  o  que  sobre  o  assunto 
tinham  escrito  os  profetas,  qual  era  o  plano  de  Deus 
a  favor  da  humanidade,  que  o  sacrifício  do  Nazareno 
tinha  em  vista  a  salvação  dos  escolhidos,  Tranquilizou- 
-Ihes  o  espírito,  dissipou-lhes  a  tristeza,  abrindo-lhes  o 
coração  à  sabedoria  das  Escrituras,  Conforme  diz  João, 
no  começo  do  seu  Evangelho,  a  luz  tinha  resplandecido 
nas  trevas,  mas  as  trevas  não  a  compreenderam  (*). 

« 

*  * 

O  poder  da  luz.  —  No  tempo  em  que  João  escreveu 
o  seu  último  livro,  já  eram  conhecidos  e  venerados  entre 
os  discípulos  os  nomes  atribuídos  a  Jesus  —  de  Filho 
xie  David,  Messias,  Emmanuel,  Maravilhoso,  Príncipe 


(l)  Luc.  4  :  28-30    Mat.  15  : 1-20    João  8  : 12-32       (2;  Idem. 
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•da  Paz.  Cordeiro,  Filho  do  homem.  Mas  João,  o  apóstolo 
-e  companheiro,  que  estava  sempre  atento  às  expressões 
do  seu  Mestre,  gravou  no  mármore  imortal  da  sua  obra, 
as  palavras  que  Ele  proferiu  a  identificar-se  com  Deus 
—  Eu  soa  a  luz  do  mundo. . ,  quem  vê  a  mim,  vê  o 
Pai.  Sim,  luz  divina  manifestada  em  Cristo,  é  a  nota 
principal  de  tudo  quanto  o  autor  escreveu  e  legou  à 
humanidade,  quer  no  seu  Evangelho,  quer  nas  Epístolas, 
quer  no  Apocalipse. 

É  interessante  notar  que  na  herança  preciosa  dos 
seus  escritos,  tudo  é  luz  à  volta  do  Salvador. 

Referindo-se  ao  seu  aparecimento  na  terra,  diz  que 
«ali  estava  a  luz  verdadeira  que  alumia  todo  o  homem 
<jue  vem  ao  mundo».  Nas  suas  cartas  afirma  que  «Deus 
é  a  luz  e  não  há  nele  trevas  nenhumas>.  Vai  mais 
além  e  clama :  «Se  andarmos  na  luz,  como  ele  na  luz 
está,  teremos  comunhão  uns  com  os  outros,  e  seremos 
purificados».  No  livro  Apocalipse,  que  serve  de  capa 
última  aos  sessenta  e  seis  das  Escrituras,  declara  que 
•os  remidos  deixarão  a  noite  da  sepultura  para  viver 
eternamente  na  presença  de  Cristo :  «Não  necessitarão 
de  lâmpada  nem  de  luz  do  sol,  porque  o  Senhor  os 
alumia;  e  reinarão  para  sempre,  porque  a  glória  do 
Cordeiro  está  com  eles.  Ele  é  a  luz»  ('). 

João  começa  a  sua  obra  com  Cristo,  descendo  à 
terra  para  ser  a  luz  do  mundo,  e  termina -a  com  Cristo 
subindo  ao  céu  para  ser  a  doce  esperança  da  humani- 
dade. 

Começa  com  o  Verbo  feito  carne  e  termina  com  o 
Cordeiro  sublimado  em  Espírito.  Depois  dc  traçar  o 


(1)    Apocalipse  21  :  24      22  :  5 
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perfil  divino  do  Homem-Deus,  através  de  um  ministéria 
santificado  pelo  amor.  canti  a  sua  glória  excelsa  na 
comuniião  dos  remidos.  E  para  convencer  os  cépticos 
acerca  da  missão  sobrenatural  do  Salvador,  mesmo 
sujeito  ao  sofrimento  causado  pelas  misérias  humanas, 
descreve,  com  minúcia  de  detalhes,  o  que  viu  e  ouviu 
dos  anjos  e  dos  santos  na  magnífica  visão  que  lhe  foi 
concedida.  Fala  daquilo  que  presenciou  como  testemunha 
de  realidades  invisíveis.  E  porque  viu  o  meslre  exaltado 
no  seu  trono,  junto  do  Pai,  proclama  com  todo  o  poder 
da  fé,  que  do  céu  viera  a  verdadeira  luz  para  o  mundo, 
em  forma  humana ;  e  que  para  lá  voltara,  em  forma 
divina.  É  isto  que  ele  exalta  com  fé  e  canta  como  poeta. 
É  isto  que  ele  afirma  para  que  toda  a  gente  saiba. 

* 

*  * 

Luta  com  as  trevas.  —  Depois  de  tanta  luz  se  ter 
manifestado  no  Calvário,  na  ressurreição  do  túmulo  e  na 
subida  ao  céu ;  depois  dos  testemunhos  eloquentes  de 
Pedro,  de  Paulo,  de  outros  discípulos  que  viram  e  fala- 
ram com  o  Ressuscitado;  depois  de  João  ter  escrito  o- 
seu  Apocalipse  e  de  se  haver  elaborado  o  cânone  do 
T.,  era  de  crer  que  essa  luz  continuasse  a  espalhar -se 
no  mundo,  a  dissipar  dúvidas  para  aclarar  nas  consciên- 
cias os  problemas  espirituais.  Mas  não  aconteceu  assim. 
Não  tardou  que  a  sombra  da  indiferença  se  adensasse 
sobre  o  Apocalipse  e  que  trevas  de  ignorância  escon- 
dessem o  manaacial  divino  que  fluía  das  Escrituras. 
O  erro  de  séculos  levou  séculos  a  corrigir. 

Os  mensageiros  da  época  apostólica  fizeram  da 
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ressurreição  o  tema  principal  das  suas  pregações,  o  acon- 
tecimento mais  importante  do  Cristianismo.  Mas  não 
tardou  que  a  tristeza  do  túmulo  se  sobrepusesse  à  alegria 
da  subida  ao  céu.  O  drama  de  Sexta-íeira  da  paixão 
asssumira  tais  proporções  de  crueldade  e  de  injustiça 
da  parte  dos  seus  executores,  que  um  sentimento  de  dor 
íicou  gravado  no  espírito  das  gerações,  O  zelo  dos  sacer- 
dotes, para  manter  o  povo  apegado  a  tradição  religiosa, 
levou- os  a  afastar  do  conhecimento  dele  os  Evangelhos, 
porque  iaiam  de  Jesus  como  vítima  da  malícia  e  afirmam 
ser  o  Salvador. 

Os  fariseus  e  os  escribas  que  tinham  preparado  o 
suplício  de  Jesus  estavam  empenhados  em  desfazer  no 
espírito  da  multidão  qualquer  ideia  de  injustiça  contra  o 
crucificado.  Rolo  ou  manuscrito  que  faiasse  em  favor  do 
mártir  inocente  era  considerado  anátema  e  subtraído  à 
leitura  de  quem  quer  que  fosse.  As  igrejas,  por  sua  vez, 
viam-se  forçadas  a  esconder  aqueles  que  eram  aconse- 
lhados para  meditação  dos  fiéis.  Muitos  documentos 
foram  destruídos. 

Pelo  fim  do  século  iii,  antes  da  formação  do  Cânone 
do  N.  T,,  os  livros  sagrados  eram  raros  e  caros.  As 
versões  completas  da  Septuaginta  e  da  Vulgata  vieram 
tomar  as  Escrituras  mais  acessíveis,  mas  sòmente  aos 
que  conheciam  o  grego  c  o  latim.  O  hebreu  tinha- se  tor- 
nado língua  culta  para  estudo  de  eruditos. 

Não  tardou  que  a  iconografia  religiosa  divulgasse 
entre  o  povo  figuras  de  um  Cristo  torturado  e  vencido, 
com  gotas  de  sangue  borbulhando  das  chagas  e  com  o 
corpo  macerado  por  nódoas  escuras.  A  ideia  da  morte 
ultrapassara  em  importância  o  valor  da  vida.  Nas  lito- 
grafias piedosas  exaitava-se  o  sofrimento.  Daqui  a  crença 
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das  almas  simples  de  que  o  Senhor  era  impotente  para 
resistir  à  crueldade  dos  seus  inimigos, 

\ 

*  * 

Religião  na  sombra.  —  Durante  o  longo  período  da 
Idade- Média,  em  que  a  Igreja  predominou  como  sobe- 
rana, as  comemorações  religiosas  da  quaresma  envolviam 
extensos  dramas  chamados  mistérios,  que  eram  repre- 
sentados nas  igrejas,  onde  os  actores  apelavam  mais 
para  o  sentimento  da  assistência,  expresso  em  lágrimas 
e  soluços,  do  que  para  a  verdade  das  Escrituras.  Exal- 
tava-se  mais  a  tristeza  causada  pela  morte  de  Cristo  do 
que  a  alegria  da  vitória  que  espalhou  nas  almas  crentes 
a  certeza  da  ressurreição. 

Apesar  da  divina  apoteose  dos  Evangelhos,  descre- 
vendo o  triunfo  do  Filho  de  Deus,  do  testemunho  elo- 
quente de  Paulo,  de  Pedro,  de  João,  acerca  de  Cristo 
ressuscitado,  o  povo  vivia  distante  da  Bíblia,  a  grande 
fonte  da  luz.  A  ênfase  das  pregações,  da  liturgia,  da 
arte  sacra,  era  sobre  o  sofrimento,  sobre  a  morte  e  sobre 
a  sepultura.  Estabeleceu-se  assim  uma  espécie  de  doença 
litúrgica  que  invadiu  os  altares  e  os  púlpitos,  que  se 
manifestou  na  pintura  e  na  iconografia,  e  da  qual  alguns 
povos  ainda  não  conseguiram  curar-se. 

Visitámos,  há  poucos  anos,  alguns  dos  museus  mais 
importantes  da  Espanha,  passando  horas  consecutivas  ao 
longo  de  corredores  e  salões  nos  museus  do  Escoriai  e 
do  Prado,  onde  se  exibem  telas  de  alto  valor  e  de  rara 
beleza.  Admirámos  uma  profusão  de  quadros  represen- 
tando cenas  da  paixão  de  Cristo,  no  Monte  das  Oliveiras, 
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no  Pretório,  no  Calvário,  mas  nenhuma  a  proclamar  a 
maior  glória  do  Cristianismo  —  o  túmulo  vazio,  o  triunfo 
da  ressurreição. 

Se  a  Reforma  religiosa,  para  a  qual  se  têm  inven- 
tado tantos  epítetos  com  o  propósito  de  denegri-la,  não 
tivesse  outro  merecimento  do  que  o  de  ter  mostrado  ao 
mundo  um  Cristo  vivo,  bastava  este  para  justificar  o  ter 
aparecido.  Bastava  o  esforço  de  ter  desenterrado  da 
sepultura  dos  templos,  o  Mártir  do  Gólgota,  a  quem  o 
Pai  glorificou.  Esta  segunda  ressurreição  levantou  o 
Salvador  do  falso  conceito  de  fraqueza  em  que  o  tinha 
amortalhado  de  novo  uma  liturgia  de  muitos  séculos. 

Hoje  há  mais  certeza  na  fé  e  mais  alegria  nas  almas. 
Entrou  mais  luz  e  mais  confiança  dentro  das  abóbadas 
dos  templos  e  no  espaço  abrigado  por  majestosas  arca- 
rias das  catedrais.  Cristo  espiritualizado  e  poderoso 
tornou-se  mais  caseiro.  Vive  mais  próximo  do  homem, 
nas  famílias  e  nos  corações.  O  epílogo  do  ministério  de 
Jesus  Cristo  na  terra  não  foi  a  crucifixão,  nem  o  túmulo ; 
foi  sim,  o  ter  vencido  a  morte,  mostrar-se  de  novo  a  seus 
discípulos  c  subir  para  o  céu  no  meio  de  centenas  de 
testemunhas. 

São  estes  últimos  episódios  da  vida  do  Salvador  que 
proclamam  o  seu  poder  sobre  Satanás  e  sobre  a  sepul- 
tura. Realçar  o  poder  das  trevas  acima  daquele  que  as 
dominou  é  inverter  os  valores  do  Cristianismo.  O  pró- 
prio Jesus  Cristo  tinha  previsto  essa  falha  do  homem 
pouco  esclarecido  em  matéria  teológica  e  indicou  a 
maneira  de  corrigi-la  com  a  lição  que  deu  a  dois  via- 
geiros  no  caminho  de  Emauns. 
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Repondo  a  verdade.  ~  O  apóstolo  João,  seguindo  o 
exemplo  do  Mestre,  tem  sido  uma  grande  voz  a  claraar 
contra  a  ideia  de  Cristo  morto,  contra  a  frieza  e  indi- 
ferença dos  pseudo  cristãos,  contra  a  ignorância  supers- 
ticiosa de  muitos,  O  propósito  do  autor  do  Apocalipse 
é  provar  que  o  mesmo  Verbo  encarnado,  de  quem  ele 
escreveu  no  seu  Evangelho,  o  mesmo  Mestre  divino, 
que  ele  contemplou  na  noite  da  transfiguração,  o  Cristo 
glorificado,  com  quem  ele  falou  no  dia  em  que  saiu  da 
sepultura,  é  também  Aquele  que  viu  no  céu  revestido 
de  santidade,  sentado  num  trono,  à  direita  do  Todo- 
-Poderoso.  Por  isso  ele  apresenta  o  Cordeiro  como  figura 
central  da  sua  obra. 

Partindo  do  Calvário,  onde  Jesus  Cristo  foi  imolado 
pelos  homens  escravizados  ao  mal.  sobe  até  o  céu,  onde 
os  anjos  e  os  remidos  gozam  a  sua  preseaça.  Por  toda  a 
parte  vê  a  trajectória  de  luz  espalhada  pelo  Filho  em 
benefício  da  humanidade  ;  a  heroicidade  da  fé  supor- 
tando a  crueza  dos  arrogantes :  as  algemas  da  opressão 
a  afrouxarem,  para  que  o  escravo  se  torne  livre  e  a  Jus- 
tiça triunfe,  A  marcha  parece  lenta,  mas  o  caminho  c 
seguro.  Ao  trabalho  forçado  dos  Israelitas  no  Egipto, 
seguiu- se  a  viagem  no  deserto  e  o  seu  estabelecimento 
em  Canaan  ;  ao  cativeiro  na  Babilónia  e  na  Assíria, 
seguiu-se  o  regresso  à  Palestina ;  à  perseguição  religiosa 
dos  imperadores  romanos,  seguiu-se  a  queda  de  Roma  e 
o  desmoronar  das  barreiras  do  império. 

Estes  exemplos  levaram  o  Apóstolo  a  escrever  o 
seu  Apocalipse,  como  antevisão  do  que  está  para  vir. 
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Levam  também  o  crente  a  pensar  que  esta  fase  de 
materialismo  que  a  humanidade  atravessa  será  sucedida 
por  outra  mais  esclarecida  pela  fé  e  mais  consciente  do 
seu  destino. 

João  tinha  tanta  confiança  no  poder  do  Mestre  para 
recompensar  o  crente  firme  e  fiel,  que  todos  os  sacri- 
fícios lhe  pareciam  pequenos,  quando  comparados  com 
o  prémio  íinal.  O  Apóstolo  no  íini  da  sua  carreira,  teve 
uma  extraordinária  visão  do  prémio  que  o  remido  tem 
na  eternidade.  E  foi  nesse  êxtase  dos  sentidos,  que  ele 
foi  levado  junto  do  Homem-Deus,  a  quem  ele  tinha 
visto,  conhecido,  acompanhado,  amado  e  servido.  Foi 
então  que  ele  tivera  a  confirmação  de  que  era  justo, 
sábio,  santo  e  poderoso  na  terra  e  no  céu. 

É  pois  esse  mesmo  Cristo  que  ele  mostra  ao  leitor 
através  da  sua  obra.  Um  Cristo  desconhecido,  despre- 
zado e  mártir  entre  os  seus  inimigos,  mas  exaltado 
pelo  Pai,  como  Chefe  da  Igreja,  Juiz  Supremo  e  Senhor 
da  vida.  Um  Cristo  que  foi  contado  entre  os  mortos, 
não  para  lobrigar  sombras  e  carpir  mágoas,  mas  para 
tomar  evidente  o  contraste  entre  trevas  e  luz,  irradiar 
confiança,  bendizer  a  paz  e  a  redenção.  Não  provoca 
lágrimas  para  exprimir  sentimentos  impuros,  mas  abre 
o  coração  para  que  dele  flua  abundante  misericórdia. 

O  Apóstolo  não  glorifica  o  sofrimento  nem  canta  a 
morte ;  mas  sublima  a  vida  que  sabe  ser  vida. 
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Filho  de  gente  humilde  —  pescador  de  pro- 
fissão—  discípulo  de  Jesus  Cristo  —  apóstolo 
querido  —  evangelista  da  divindade  —  escritor 
fluente  —  profeta  do  Apocalipse. 

O  pescador.  —  No  primeiro  século  da  era  cristã^ 
havia  três  ocupações  que  se  tornavam  comuns  entre  as. 
pessoas  de  classe  pobre  — a  pastorícia,  o  campo,  a  pesca. 
A  maior  parte  da  população,  na  Palestina,  vivia  dispersa 
por  aldeolas  e  burgos,  entregue  a  vigiar  gado  nos  mon- 
tes, a  cuidar  da  terra  nos  vales,  a  estender  redes  nos 
mares.  Eram  misteres  simples,  que  não  exigiam  escola 
nem  preparação  especial,  portanto  de  fácil  acesso  a 
quantos  precisavam  de  lutar  pelo  sustento, 

João  era  filho  de  Zebedeu  e  de  Salomé,  irmã  de 
Maria,  a  mãe  do  Jesus  de  Nazaré,  nome  este  pelo  qual 
cêmeçou  a  ser  conhecido  seu  primo,  o  jovem  nascido 
cm  Belém  e  destinado  a  encher  o  mundo  com  o  seu 
exemplo  e  com  a  sua  luz. 

Zebedeu  era  pescador  de  profissão,  arrais  de  barco^ 
como  se  diria  hoje,  no  mar  da  Galileia,  empregando  no 
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mesmo  trabalho  de  apanhar  peixe  os  seus  dois  filhos  — 
Tiago  e  João.  O  areal,  junto  à  água,  onde  despejavam 
o  peixe,  consertavam  as  redes,  e  passavam  horas  de 
cavaco  ao  sol,  era  a  bem  dizer,  a  continuação  da  casa 
e  o  entretenimento  da  gente  daquela  aldeia. 

Do  pouco  que  os  documentos  antigos  falam  a  res- 
peito de  Zebedeu  é  permitido  inferir  ter  sido  homem  de 
alguns  recursos  materiais,  muito  conhecido  e  respeitado 
pelos  vizinhos.  É  de  crer  que  ele  tivesse  feito  instruir 
seus  filhos  acima  do  comum,  habilitando -os  a  ler,  contar, 
escrever,  com  certa  facilidade. 

Os  dois  irmãos  eram  jovens,  regularmente  prepara- 
dos para  a  vida,  seguindo  a  mesma  profissão  do  pai,  mas 
com  aspirações  superiores  às  do  seu  progenitor,  talvez  à 
espera  de  uma  oportunidade  para  singrar  rumo  diferente. 
E  a  oportunidade  bateu-lhes  à  porta. 

O  discípulo.  —  Por  altura  do  ano  vinte  e  seis,  numa 
região  mais  ou  menos  deserta,  a  sudoeste  da  velha 
cidade  de  Jericó,  tornou-se  notório  um  eremita  de  nome 
João.  com  o  corpo  escassamente  coberto,  usando  à  cin- 
tura uma  pele  de  camelo  como  os  profetas  antigos,  ali- 
mentando-se  como  eles  de  gafanhotos  e  de  mel  colhido 
nas  selvas. 

Descendente  de  Aarão.  da  tribo  Levi,  a  sua  fama 
de  nazireu,  austero  de  porte  e  de  moral,  mas  atraente 
pela  simplicidade  de  costumes  e  pela  eloquência  do  seu 
verbo,  correu  depressa  por  toda  a  Judeia,  Espalhou-se 
entre  as  populações  limítrofes  a  curiosidade  de  vê-lo  e 
o  desejo  de  ouvi-lo.  Correu  fama  de  que  era  enérgico 
na  sua  linguagem,  porque  condenava  toda  a  forma  dc 
pecado,  erros  e  transgressões  que  pervertiam  o  coração 
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do  homem.  Além  disso,  anunciava  ter  chegado  uma 
época  nova,  mais  iluminada  pela  verdade,  mais  esclare- 
cida nas  coisas  de  Deus. 

A  notícia  de  ter  aparecido  um  outro  profeta  correu 
célere,  e  lo^o  um  vaivém  constante  de  gente  de  todas 
as  classes  e  condições,  começou  a  deslocar-se  em  direc- 
ção ao  deserto,  iam  do  sul  da  Judeia,  de  Efraim,  e  da 
Galileia,  ouvir  o  novo  mestre.  Muitos  ficaram  convenci- 
dos da  sinceridade  com  que  falava  e  tomaram-no  por 
guia  espiritual.  Teve  grandes  auditórios  e  numerosos 
discípulos. 

João,  o  íilho  mais  novo  de  Zebedeu,  foi  ouvi-lo  e 
ficou  impressionado  com  o  mensageiro  e  com  o  assunto. 
Voltou  para  junto  dos  seus  na  praia  do  mar  Genesaré, 
e  contou  aos  pais  e  ao  irmão,  aquilo  que  tinha  presen- 
ciado, fazendo -lhes  sentir  o  quanto  desejaria  tornar-se 
companheiro  do  profeta.  Na  sua  alma  tinha  caído  a 
semente  de  uma  nova  vida. 

Entretanto,  um  outro  mensageiro,  também  elo- 
quente, e  mais  profundo  no  conhecimento  das  coisas 
divinas  do  que  João  Baptista,  começara  a  manifestar -se 
na  pequena  cidade  de  Nazaré,  caminhando  na  direcção 
do  mar. 

Era  um  homem  novo,  simples  de  maneiras  e  trato 
afável.  Na  infância  tinha  exercido  a  profissão  de  carpin- 
teiro, em  companhia  de  seu  pai  adoptivo.  Mas,  como 
era  muito  inteligente  e  tinha  um  coração  sensível  em 
extremo  a  toda  a  forma  de  sofrimento,  começou,  desde 
tenra  idade,  a  preocupar-se  com  assuntos  espirituais, 
com  a  sorte  dos  tristes  e  dos  humildes,  com  os  doentes 
do  corpo  c  da  alma,  a  quem  procurava  confortar  c 
socorrer. 
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Este  jovem  profeta  depressa  conquistou  o  nome  de 
Mestre  e  o  coração  de  muitos  ouvintes.  Mudara  com  sua 
mãe,  talvez  depois  da  morte  de  José,  para  a  pequena 
aldeia  de  Cafarnaum,  a  noroeste  do  mar  da  Galileia,  e 
lá  prosseguiu  no  ministério  de  ensinar.  Os  seus  pri- 
meiros  discípulos  manifestaram-se  entre  os  pescadores. 
Foi  lá  que  escolheu  alguns  para  convívio  mais  íntimo, 
os  quais  se  resolveram  a  deixar  tudo  para  segui-lo  e 
aprender  pràticamente  com  ele.  Fizeram  parte  desse 
primeiro  grupo  selecto,  os  dois  irmãos  João  e  Tiago, 
filhos  de  Zebedeu. 

Convém  acrescentar  que  João  era  dos  mais  novos 
■do  grupo  e  também  dos  mais  dedicados  a  seu  Mestre, 
De  tal  modo  mereceu  a  estima  e  a  confiança  do  Rabi 
de  Nazaré  que  se  tornou  um  companheiro  fiel,  um  dis- 
-cípulo  querido,  um  dos  apóstolos  prontos  a  tudo,  dos 
mais  activos  e  esclarecidos. 

O  escritor.  —  A  chamada  de  João  para  o  ministério 
apostólico  deu-se  quando  Jesus  convidara  os  dois  irmãos 
para  irem  com  ele  numa  viagem  pela  província.  Ambos 
acederam  ao  convite,  talvez  com  pleno  assentimento  do 
pai  que,  por  várias  vezes,  teria  interpretado  em  silêncio 
a  inclinação  dos  filhos  para  as  coisas  espirituais.  É  de 
crer  que  ele  não  tivesse  contrariado  a  vontade  dos  dois 
jovens. 

Não  tardou  que  um  e  outro  se  entregassem  por 
completo  à  orientação  do  novo  Mestre.  Há  diversas 
passagens  das  Escrituras  em  que  os  escritores  sacros, 
conhecidos  pelo  nome  de  evangelistas,  testemunham  a 
presença  de  João  em  missões  especiais.  Afirmam  que  ele 
estivera  com  Jesus  na  casa  de  Jairo,  quando  a  filha 
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deste  foi  ressuscitada ;  no  monte  da  transfiguração^ 
onde  lhe  fora  permitido,  e  a  mais  dois  companheiros^ 
ver  o  Mestre  em  plena  luz  de  glória ;  que  estivera  sen- 
tado ao  lado  de  Cristo  na  última  ceia,  quando  o  sacra- 
mento da  comunhão  fora  instituído  ;  que  o  acompanhara, 
no  fim  da  perseguição  farisaica,  ao  Jardim  das  Oli- 
veiras ;  que  assistira  ao  suplício  na  cruz  e  escutara  o 
Mártir  agonizante,  quando  lhe  incumbira  de  velar  por 
sua  mãe.  Fora  ainda  o  companheiro  de  Pedro  a  veri- 
ficar que  o  túmulo  estava  vazio,  logo  após  a  ressur- 
reição. 

Depois  deste  acontecimento,  tão  falado  na  cidade 
de  Jerusalém,  tomou  parte  no  memorável  ajuntamento 
do  Pentecoste,  e  fez -se  colega  de  Pedro  no  trabalho 
missionário,  a  que  se  dedicaram  alguns  companheiros 
de  Jesus. 

João  residia  com  sua  mâe  na  capital  da  Judeia 
quando  começaram  as  primeiras  perseguições  contra  os 
seguidores  da  religião  do  Nazareno.  Foi  preso  várias 
vezes  pelas  autoridades  judaicas,  mas  isso  não  impediu 
que  ele  continuasse  a  servir  a  causa  com  eficiência, 
A  memória  do  Mestre  constituía  para  o  discípulo  uma 
recordação  salutar.  A  certeza  de  que  Ele  tinha  sido 
glorificado  e  elevado  entre  nuvens,  perante  a  expectação 
de  centenas  de  testemunhas,  era  um  incitamento  ao 
trabalho.  E  assim,  o  desejo  de  cooperar  no  alargamento 
do  Reino  continuava  a  exigir  dele  o  melhor  do  seu  esforço 
c  da  sua  inteligência. 

Dali  em  diante  João  redobrou  de  actividade.  Pôs  ao 
serviço  de  Cristo  e  da  Humanidade  todo  o  entusiasmo 
da  sua  fé  e  a  firmeza  do  seu  carácter,  A  breve  trecho, 
revelou-se  um  escritor  fluente,  honesto,  digno  de  todo  o 
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conceito.  A  sua  obra  é  prodigiosa  de  ensinamentos, 
O  Evangelho,  as  Epístolas  constituem  matéria  inconfun- 
dível em  todas  as  literaturas.  São  obra  prima  de  sabe- 
doria e  de  inspiração.  Nela  andam  de  braço  dado  a 
história,  a  verdade,  a  fé,  a  teologia,  a  divindade. 

Merece-nos  menção  à  parte,  como  monumento  lite- 
rário e  profético,  o  seu  interessante  Apocalipse. 

Nele  se  revelam  segredos  divinos  e  indicam  coisas 
que  devem  acontecer  num  mundo  aberto  à  influência 
benéfica  dos  Evangelhos.  Cabem  aqui  as  palavras  do 
conhecido  professor  Hamack,  que  expressou  assim  o 
seu  justo  apreço  pela  obra  do  vidente : 

«A  Revelação  de  João,  tal  qual  a  conhecemos, 
é  um  trabalho  sublime,  de  grande  inspiração, 
quer  esta  seja  interpretada  no  sentido  estricta- 
mente  cristão  e  sobrenatural,  quer  no  sentido 
genérico  em  que  aplicamos  o  termo  aos  trabalhos 
de  génio  do  homem^ . 
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Esta  pergunta  não  tem  nada  de  ociosa.  É  precisa 
fazê-Ia  para  esclarecimento  de  muitos  que  apenas  lhe 
conhecem  o  nome.  Convém  mais  ainda  responder  a 
ela  para  desfazer  dúvidas,  que  estorvem  tirar  da 
obra  proveito  para  a  inteligência  e  certeza  para  a 
vida. 

O  livro  em  referência  apareceu  à  luz,  em  forma  de 
rolo  manuscrito,  no  final  do  primeiro  século  da  era 
cristã,  devido  á  pena  dum  brilhante  escritor  sacro  que 
teve  o  nome  de  João,  E  uma  narrativa  feita  em  língua 
grega,  expondo  verdades  profundas  de  mistura  com  coi- 
sas mirabolantes.  Foi  redigida  com  muita  ponderação, 
num  estilo  inculto,  e  até  rude,  próprio  para  ser  lido  por 
pessoas  do  campo  e  da  rua,  deficientemente  letradas, 
pouco  ou  nada  instruídas. 

O  autor  foi  movido  por  caridade  ao  preparar  um 
trabalho  desta  natureza,  porquanto  teve  em  vista  auxi- 
liar a  classe  mais  numerosa  e  desfavorecida  daquele 
tempo,  levando-lhe  assim  algum  conforto,  no  meio  das 
dificuldades  e  tribulações  que  afligiam  a  multidão  dos 
deserdados  da  sorte.  Pensou  naqueles  que  mais  lutavam 
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e  que  mais  sofriam.  E,  para  estes,  a  linguagem  mais 
acessível  não  era  a  dos  livros,  a  dos  comícios  nem  do 
Sinédrio.  Era  sim,  a  dos  soldados,  dos  pescadores,  a  dos 
escravos. 

Acresce  ainda  dizer  que  o  livro,  além  do  seu  estilo 
familiar,  contém  vários  episódios  sem  fácil  explicação 
que  o  tornam  enigmático  e  confuso.  Mas,  no  meio  dum 
enredo  de  peripécias  maravilhosas,  descobre-se  uma 
mensagem  completa,  de  feição  divina,  que  o  autor  pre- 
tendia tornar  conhecida  de  todos  para  lhes  dar  conforto 
e  incitamento  à  prática  do  bem. 

O  nome  do  autor.  —  Tem  sido  muito  discutida  a 
pessoa  que  o  escreveu.  Sabe- se  pelo  entrecho  da  obra 
que  o  seu  nome  era  João  :  que  era  judeu  e  discípulo  do 
Nazareno  ;  que  fora  companheiro  do  Mestre  a  quem 
chama  Cordeiro  e  Salvador  :  que  fora  escrito  com  reco- 
mendação deste  para  dar  conta  daquilo  que  tinha  visto 
e  ouvido. 

Ora  o  rolo  foi  tornado  público  sem  qualquer  outro 
nome  a  subscrevê-lo.  Faz  parte  da  literatura  anónima  do 
primeiro  século,  a  cujo  número  pertencem  muitas  com- 
posições que  chegaram  até  hoje.  A  falta  de  um  nome 
específico  e  completo  deu  lugar  a  grande  discussão  entre 
os  entendidos  e  as  opiniões  dividiram-se  em  dois  grupos, 
Uns  negando  a  autoria  do  Apóstolo  ;  outros  afirmando 
em  seu  favor. 

As  dúvidas  começaram  a  surgir  no  meado  do 
século  II,  Assim  Eusébio,  bispo  de  Cesareia  (267-340), 
nascido  na  Palestina  e  considerado  como  o  pai  da  histó- 
ria eclesiástica,  ainda  hoje  considerado  como  um  dos 
homens  mais  sábios  da  Igreja,  indica  na  sua  obra  os 
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nomes  de  dois  escritores  célebres  que  negavam  ter  sido 
o  Apóstolo  o  autor  do  Apocalipse.  Um  deles  é  Caio, 
presbítero  romano,  que  atribui  o  livro  a  um  tal  Cerinto, 
herético  do  fim  do  primeiro  século.  Outro  é  Dionísio, 
bispo  de  Alexandria  e  discípulo  de  Orígenes,  que  tam- 
bém não  aceitava  a  autoria  de  João, 

Eusébio  ainda  menciona  outros  que  eram  da  mesma 
opinião.  As  causas  que  os  levavam  a  pensar  assim  eram 
apenas  duas,  a  saber  :  O  facto  da  obra  ter  passagens 
enigmáticas  e  confusas  ;  o  reino  dos  mil  anos  cuja  des- 
crição está  encravada  no  capítulo  vinte  e  que  tanta 
celeuma  tem  produzido. 

A  consequência  imediata  desta  corrente  de  opinião 
entre  pessoas  de  destaque  na  sociedade  do  tempo,  foi  o 
desinteresse  pela  sua  leitura  em  algumas  comunidades 
religiosas  e  o  ser  excluído  de  publicações  que.  de  outra 
forma,  o  teriam  propagado. 

Um  manuscrito  importante  pela  influência  que  exer- 
ceu sobre  as  congregações  cristãs  da  Síria,  e  muito  lido 
no  século  IV,  que  se  supõe  ter  sido  copiado  dos  originais 
hebraicos,  e  veio  a  tornar-se  conhecida  pelo  nome  de 
Peshita,  não  faz  menção  do  Apocalipse,  embora  inclua 
todo  o  Novo  Testamento  com  excepção  de  três  epístolas. 
De  igual  modo,  quase  todas  as  versões  dessa  época, 
feitas  em  dialectos  egípcios,  excluem  esse  livro,  e  hoje 
sabe- se  ter  sido  a  Igreja  oriental  aquela  que  mais  con- 
testou a  sua  canonicidade. 

Cirilo,  bispo  de  Jerusalém  (315-386),  autor  de  tra- 
tados doutrinais  para  crentes  principiantes,  que  foi 
acusado  perante  o  concílio  de  Cesareia  (358)  por  ter 
vendido  tesoiros  da  sua  igreja  para  alimentar  os  pobres 
durante  uma  crise  de  fome,  deposto  e  reintegrado  várias 
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vezes  no  seu  alto  cargo  eclesiástico,  num  catálogo  de 
livros  que  recomenda  para  serem  lidos  e  meditados,  não 
faz  menção  do  Apocalipse  de  João.  Omitiu- o  talvez  por 
entender  que  a  leitura  pudesse  sugerir  dúvidas  no  espí- 
rito das  pessoas  ainda  mal  integradas  na  prática  da  vida 
cristã. 

Como  se  vê  por  estes  exemplos,  a  primeira  fase  da 
•discussão  sobre  o  livro  que  estudamos,  girou  em  volta 
do  nome  do  seu  autor  e  da  importância  que  ele  poderia 
ler  no  meio  das  comunidades  religiosas  da  novel  Igreja 
apostólica.  Chegou-se  mesmo  ao  ponto  de  procurar  saber 
com  exactidão  até  onde  esse  livro  podia  ser  bem  acolhido 
•e  recomendado  como  útil  dentro  dessas  comunidades. 

Esta  falta  de  apreciação  favorável  à  obra  do  Após- 
tolo começara  a  manifestar- se  nas  igrejas  de  Sardes  e  de 
Laodiceia,  logo  após  o  seu  aparecimento,  mais  por  uma 
questão  de  antipatia  pessoal  do  que  por  princípios  dou- 
trinários. A  razão  deste  repúdio,  por  parte  das  duas 
comunidades,  provinha  do  facto  do  livro  condenar  a 
influência  do  mundanismo  dentro  dos  dois  grupos  cris- 
tãos, e  de  chamar  a  atenção  dos  seus  guias  espirituais 
para  a  necessidade  de  orientar  os  fiéis  por  caminho 
mais  prudente,  mais  de  harmonia  com  as  normas  evan- 
gélicas. 

Supõem  alguns  críticos  que  esses  grupos  teriam 
mostrado  o  seu  desgosto  por  se  verem  censurados,  rejei- 
tando por  isso  a  leitura  do  Apocalipse  e  influenciando 
outros  para  que  o  não  lessem.  Esta  razão  é  óbvia,  e 
explica,  com  critério,  a  causa  principal  da  grande  e  pro- 
longada controvérsia  dos  primeiros  séculos  sobre  o  último 
livro  na  colectânea  do  Novo  Testamento, 
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Resultado  da  discussão.  —  Ao  lado  do  grupo  de 
críticos  desafecto  ao  livro  de  João,  há  outro,  composto 
de  mentalidades  apuradas  e  de  renome,  combatendo  em 
trincheiras  opostas.  Entre  outros,  fazem  parte  dele  os 
seguintes  : 

Justino  Mártir,  nascido  na  antiga  Siquem  da  Sa- 
maria (100-165),  um  dos  conhecidos  apologistas  da 
Cristianismo,  convertido  e  filho  de  pai  gentílico,  que 
sustentou  acirrada  polémica  com  um  judeu  de  Efeso 
chamado  Trífo,  afirma  na  sua  obra  que  o  livro  Reve- 
lação fora  escrito  pelo  apóstolo  querido  de  Cristo, 

Ireneu,  discípulo  de  Policarpo  e  conceituado  escritor 
do  segundo  século,  na  sua  obra  contra  os  heréticos^ 
comenta  lisongeiramente  o  livro  de  João  e  ensina  a 
interpretar  a  alegoria  do  anticristo. 

Hipólito,  que  foi  bispo  de  Hóstia,  próximo  de  Roma, 
e  viveu  entre  160-236,  transcreve  no  seu  tratado  contra 
as  heresias  (descoberto  no  monte  Athos  em  1842)  o- 
capítulo  dezassete  do  Apocalipse,  E  num  catálogo  dos 
seus  trabalhos  posteriormente  elaborado,  faz-se  refe- 
rência a  um  dos  seus  estudos  sobre  o  livro,  estudo  esse. 
que  infelizmente  se  perdeu, 

Orígenes  Adamantino,  professor  famoso  e  doutor  da 
Igreja,  que  viveu  na  primeira  metade  do  século  iii,  num 
comentário  escrito  sobre  o  Evangelho  de  Mateus,  cerca 
do  ano  233,  faz  referência  ao  livro  de  João,  dizendo 
parecer-lhe  que  tivesse  sido  escrito  na  ilha  de  Patmos. 

Depois  deste  breve  resumo  de  opiniões  colhidas  em 
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autoridades  de  reconhecido  valor,  cujas  obras  são  conhe- 
cidas, é  mais  do  que  razoável  admitir  que  a  tradição  da 
Igreja,  atribuindo  a  autoria  do  Apocalipse  a  João,  está 
do  lado  da  verdade. 

A  não  ser  que  futuras  descobertas  venham  revolu- 
cionar o  que  tem  sido  escrito,  afirmado  e  repetido  sobre 
o  assunto,  o  autor  que  a  si  mesmo  se  chama  João,  e  diz 
ter  sido  «irmão  e  companheiro  na  aflicção»  dos  que 
foram  perseguidos  por  causa  da  fé.  continuará  sendo  o 
discípulo  de  Jesus,  a  quem  se  deve  a  obra-prima  do 
Quarto  Evangelho, 

Sabe -se  que  ele  era  judeu,  que  passara  a  sua  juven- 
tude na  Palestina,  que  mudara  para  Éfeso  durante  as 
primeiras  perseguições,  para  estar  mais  em  contacto  com 
as  comunidades  cristãs  da  Ásia  Menor  e  auxiliá-las  com 
a  sua  experiência  e  autoridade.  Mais  tarde,  dedicou- 
-Ihes  também  as  suas  visões  proféticas, 

O  triunfo  do  bom  senso,  —  Cerca  do  ano  de  1740) 
apareceu  publicado  entre  as  crónicas  para  a  história 
geral  da  Itália,  dadas  a  lume  pelo  sábio  investigador 
Ludovico  Muratori.  um  fragmento  de  manuscrito  con- 
tendo apenas  oitenta  e  cinco  linhas,  que  logo  foi  atri- 
buído à  última  parte  do  século  ii.  Esse  fragmento,  que 
passou  a  ser  conhecido  pelo  nome  de  quem  o  tornou 
público,  contém  uma  lista  dos  livros  considerados  canó- 
nicos na  Itália,  no  tempo  em  que  foi  elaborada,  É  uma 
tradução  feita  em  latim  de  um  original  grego  que  se 
perdera. 

Interessa  saber  que  entre  os  livros  mencionados 
como  canónicos,  portanto  de  harmonia  com  os  ensina- 
mentos bíblicos,  é  indicado  o  Apocalipse  de  João,  o  que 
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prova  ser  grande  a  corrente  de  opinião  dos  letrados 
c  mestres  teólogos  em  favor  deste  livro  tão  discutido 
e  criticado. 

Orientados,  sem  dúvida,  pelo  bom  senso  daqueles 
que  viam  nele  uma  contribuição  de  vantagem  para 
conhecimento  da  Igreja  e  para  instrução  do  crente,  os 
sábios  que  procederam  à  compilação  dos  documentos  do 
N  vo  Testamento,  não  hesitaram  em  incluir  o  precioso 
manuscrito  no  número  daqueles  que  hoje  formam  a 
Bíblia.  Ficou,  é  certo,  em  último  lugar,  mas  algum 
tinha  de  servir  de  capa  a  essa  herança  divina.  O  Génesis, 
que  é  um  dos  mais  históricos  e  importantes  do  conjunto, 
também  serve  de  capa  ao  maravilhoso  recheio, 

Jerónimo,  o  célebre  tradutor  da  Vulgata,  nos  fins 
do  século  IV,  incluiu  na  sua  inestimável  versão  o  Apo- 
calipse, com  o  nome  do  seu  autor,  seguindo  assim  o 
exemplo  traçado  por  outras  versões  gregas  e  latinas 
anteriormente  feitas.  Depois  do  trabalho  do  notável 
latinista  parou  por  muito  tempo  a  controvérsia,  embora 
voltasse  a  reaparecer  na  segunda  metade  do  século  xix. 

Convém  dizer  que  o  sábio  bibliófilo  afirma  haver 
nele  muitas  palavras  misteriosas,  cada  uma  delas  de 
difícil  interpretação,  porque  têm  sentido  ambíguo.  Mas 
foi  a  Vulgata  que  veio  catalogar  em  definitivo  o  manus- 
crito de  João  entre  os  outros  que  formam  a  herança 
divina  da  Igreja. 

Síntese  do  livro.  —  É  uma  composição  literária 
inteiramente  cristocêntrica  em  que  o  pensamento  do 
autor  se  manifesta  a  confortar  uns  e  a  admoestar  outros, 
Diri^indo-se  às  comunidades  cristãs  da  Ásia  Menor, 
escreve  para  a  humanidade  e  fala  para  o  mundo.  Os 
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problemas  que  expõe,  dizem  respeito  ao  tempo  presente, 
mas  relacionados  com  o  dia  de  amanhã,  porque  Deus 
se  revela  em  cada  uma  das  suas  páginas. 

O  homem  tem  um  destino  escolhido  e  a  vida  tem 
um  significado  eterno.  Dentro  destes  dois  princípios,  o 
autor  aclara  verdades,  concretriza  virtudes,  faz  revelações 
que  a  todos  interessam.  Revelações  que  merecem  ser 
conhecidas  e  meditadas. 

Em  face  do  que  diz  e  afirma  o  autor,  é  fácil  verifi- 
car que  os  assuntos  nele  tratados  são  de  molde  a  preo- 
cupar os  sábios  e  a  atrair  os  entendidos.  Depois  dc 
tantos  séculos  de  civilização,  de  progresso  na  ciência  c 
nas  artes,  não  tem  sido  possível  ir  mais  além  na  pre- 
visão de  acontecimentos,  nem  interpretar  esperanças, 
bíblicas  com  mais  fé  e  mais  perspicácia  de  raciocínio. 
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Apocalipse  e  Revelação 

O  último  livro  da  Bíblia  é  conhecido  por  estes  dois 
nomes.  Vejamos  qual  é  o  significado  de  cada  um,  porque 
ambos  eles  se  encontram  nas  versões  modernas. 

A  palavra  APOCALIPSE  vem  do  grego  Apuka- 
lupsis  e  foi  adaptada  para  a  língua  inglesa  com  pequena 
variante  na  ortografia.  É  composta  de  dois  elementos,  a 
preposição  apo  e  kaliptein  que.  unidos,  têm  o  sentido 
de  tirar  do  que  está  oculto.  Apocalipse,  portanto,  quer 
dizer  descoberta,  revelação.  Foi  este  último  vocábulo 
que  os  tradutores  usaram  para  o  latim,  e  chamaram  ao 
livro  REVELATIO,  que  significa  expor  à  vista.  Ora, 
ambos  os  termos,  em  linguagem  metafórica,  exprimem 
descobrir  verdades  que  não  eram  conhecidas,  Daqui 
os  dois  nomes  dados  à  obra  de  João  -  um  derivado  do 
grego,  outro  extraído  do  latim, 

É  preciso  dizer  que  a  palavra  revelação  não  se 
encontra  nas  escrituras  do  V.  Testamento  ;  mas  o  verbo 
revelar  ocorre  várias  vezes  no  sentido  de  desvendar 
segredos. 

Não  foi  João  quem  escolheu  este  título  para  o  seu 
livro.  Mas  íoi-lhe  logicamente  atribuído  em  virtude  do 
assunto  que  descreve.  Logo  no  primeiro  versículo,  que 
serve  de  prefácio  ou  de  preâmbulo,  se  diz  que  é  uma 
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^revelação  de  Jesus  Cristo  para  mostrar  aos  seus  ser- 
vos as  coisas  que  brevemente  devem  acontecer >y,  E  acres- 
<:enta  que  essas  coisas  constituem  sabedoria  de  Deus 
transmitida  por  um  anjo. 

Diga-se,  de  passagem,  que  nenhum  outro  livro  das 
Sagradas  Escrituras  é  chamado  Apocalipse,  o  que  prova 
ser  único  no  assunto,  por  expor  matéria  que,  em  parte, 
era  desconhecida.  O  autor  propôs-se  rasgar  o  véu  que 
encobria  verdades,  até  então,  simplesmente  enunciadas, 
E  fê-lo  com  mestria,  com  minúcia  de  detalhes,  com  o 
propósito  de  testemunhar  o  que  viu  e  ouviu. 

Só  por  isto,  o  livro  deveria  despertar  o  desejo  de  ser 
lido,  estudado,  compreendido,  meditado  :  deveria  atrair 
o  crente  a  penetrar  no  âmago  da  sabedoria  divina  que 
cie  encerra.  Deveria  chamar  a  atenção  da  Igreja  para 
fazer  dele  o  primeiro  compêndio  de  instrução  religiosa, 
de  maneira  a  habituarem  os  fiéis,  a  exercitar  nele  a  sua 
fé  ;  a  relembrar  frequentes  vezes  os  seus  capítulos,  tão 
ricos  de  profecia,  de  promessas,  de  doces  esperanças. 

Com  duas  datas.  —  Também  tem  sido  largamente 
discutida  a  época  em  que  fora  escrito  o  Apocalipse.  Uns 
querem  fixar-lhe  uma  data  que  corresponda  com  o  rei- 
nado de  Nero,  o  imperador  de  Roma,  em  quem  preten- 
dem ver  a  encarnação  do  anticristo.  Indicam-lhe  os  anos 
54  a  68  do  primeiro  século,  portanto  anterior  à  invasão 
de  Jerusalém  pelas  tropas  romanas. 

No  entanto,  a  opinião  mais  corrente,  e  que  parece 
estar  mais  em  harmonia  com  factos  descritos  na  obra, 
mesmo  com  certos  incidentes  da  vida  do  autor,  aponta 
os  anos  de  95  e  96  como  sendo  o  tempo  certo  em  que 
.0  manuscrito  foi  elaborado. 
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Esta  data  corresponde  ao  último  ano  do  reinado  de 
Flávio  Domiciano,  o  imperador  filho  de  Vespasiano,  e 
que  sucedera  no  trono  a  seu  irmão  Tito.  Pelas  infor- 
mações dos  escritores  latinos  Tácito  e  Juvenal,  sabe-sc 
que  ele  começou  por  decretar  leis  sábias  e  boas  mas, 
à  medida  que  avançava  em  idade,  tornara-se  violento  e 
tirano,  ao  ponto  de  condenar  à  morte  a  sua  própria 
mulher,  chamada  Domícia. 

Foi,  certamente,  durante  a  perseguição  religiosa 
contra  os  crentes  da  novel  Igreja,  ordenada  e  instruída 
pelo  rei,  que  o  apóstolo  João,  já  alquebrado  pela  fadiga, 
dos  anos  e  da  vida,  esteve  prisioneiro  das  autoridades 
romanas  e  condenado  a  trabalhos  forçados  na  ilha  de 
Patmos.  Durante  esse  triste  período  da  sua  decrepitude,, 
movido  de  caridade  por  aqueles  que  suportavam  como« 
ele  as  inclemências  do  cárcere,  mas  não  tinham  o  con- 
forto morai  da  fé,  escrevera  o  sea  Apocalipse  nas  cir- 
^    cunstâncias  em  que  temos  relatado. 

Acresce  ainda  o  facto  de  ser  esta  data  corroborada 
por  escritores  antigos,  como  Ireneu,  bispo  de  Leão  e 
mais  de  harmonia  com  a  tradição  da  Igreja. 

Dois  lugares.  —  Dissemos  já  que  a  discussão  à 
volta  do  manuscrito  nada  poupou  ao  fogo  depurador  da 
crítica,  nem  o  autor,  nem  o  assunto,  nem  a  data,  nem  o 
lugar  onde  fora  escrito.  Há  historiadores  que  afirmam 
ter  sido  na  cidade  de  Éfeso,  outros  são  de  parecer  que 
fora  numa  cave  da  ilha  de  Patmos. 

No  tempo  do  Apóstolo,  Éfeso  era  uma  das  doze 
grandes  cidades  jónicas  no  estremo  ocidental  da  Ásia 
Menor.  Fora  sede  de  um  dos  templos  mais  afama- 
dos em  honra  de  Diana,  e  onde  Paulo  fundou  uma. 
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igreja  cristã,  a  primeira  mencionada  por  João  no  seu 
livro  (•). 

A  influência  desta  igreja  foi  de  tal  ordem  que  a 
cidade  foi  contada  como  a  terceira  da  Cristandade,  depois 
de  Jerusalém  e  de  Antioquia.  O  primeiro  pastor  dessa 
congregação  de  fiéis  foi  Timóteo,  o  discípulo  e  compa- 
nheiro de  Paulo. 

Parece  que  essa  igreja  esteve  também  sob  a  orien- 
tação espiritual  de  João  e  que  foi  de  lá  que  ele  visitou 
algumas  das  sete  comunidades  cristãs  dessa  província. 
Uma  tradição  popular  dos  primeiros  séculos  afirma  ter 
sido  nessa  cidade  que  fora  sepultada  Maria,  a  mãe  dc 
Jesus.  Que  esta  informação  tenha  ou  não  fundamento 
é  certo  ter  sido  acreditada  por  muitos.  Facto  inquestio- 
nável é  o  inocente  Crucificado  ter  recomendado  ao  discí- 
pulo querido  amparo  para  ela. 

É,  pois.  opinião  de  bons  escritores  ter  sido  nessa 
cidade  que  o  autor  escrevera  o  seu  Apocalipse. 

Dizem  ontros  ter  sido  em  Patmos,  uma  pequena 
ilha  rochosa  do  mar  Egeu,  ao  sul  de  Samos,  onde  as 
autoridades  romanas  mantinham  uma  colónia  penal. 
Que  a  certa  altura  da  vida,  fora  exilado  para  lá  o  vene- 
rando ancião.  Tudo  leva  a  crer  que  fosse  nesse  desterro, 
violento  e  triste,  que  o  notável  evangelista  continuasse  a 
sua  obra  imperecível.  As  alusões  feitas  nesse  trabalho 
enquadram  no  ermo  que  serviu  de  cenário  ao  seu  livro  ; 
enquadram  no  estado  de  sofrimento  da  sua  alma  e  trans- 
parece rude  e  cruel  era  muitas  das  suas  expressões. 

Hoje  é  opinião  quase  unânime  entre  os  historia- 
dores ter  sido  Patmos  o  lugar  onde  o  Apóstolo  orou, 
meditou  e  escreveu. 

(l)   Actos  18  :  19-21. 
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Mas  compêndio  excelente 

Vem  de  longe  o  silêncio  à  volta  desta  obra,  que 
bem  pode  chamar-se  epopeia  da  humanidade.  Como  já 
vimos,  data  dos  primeiros  séculos  da  era  cristã  o  aban- 
dono a  que  foi  votada. 

Apesar  de  ser  escrita  segundo  o  gosto  da  literatura 
religiosa  da  época,  não  foi  acolhida  com  o  entusiasmo  e 
confiança  que  seriam  de  esperar,  uma  vez  que  ela  era 
atribuída  a  um  autor  de  tão  elevado  conceito,  Tão- 
-pouco  lhe  foi  reconhecida  inspiração  ou  respeitado  o 
propósito  altamente  simpático  do  Apóstolo  em  dar  publi- 
cidade às  suas  visões.  Parece  que  o  diabo  lutou  para 
desfazer  a  importância  do  livro  e  afastá-lo  do  ambiente 
piedoso  das  comunidades  cristãs. 

Ainda  hoje  não  se  compreende  a  indiferença  de 
muitos  crentes  por  um  compêndio  tão  profundo  em 
sabedoria  divina.  Há  congregações  religiosas  que  só  o 
conhecem  de  nome ;  outras  que  raras  vezes  ouvem  falar 
sobre  as  verdades  que  ele  contém.  Muitas  pessoas  evitam 
lé-lo  ou  escolher  nele  o  texto  das  suas  meditações  ; 
outras  não  sentem  urgência  em  aprofundar  conhecimento 
das  verdades  que  ele  expõe.  Tudo  isto  por  andar  ligado 
:Z  outros  mais  acessíveis  e  de  leitura  mais  atraente. 
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Continua  a  correr  mundo  a  fama  de  que  é  difícil 
de  compreender  :  de  que  o  assunto  nele  tratado  está 
sujeito  a  controvérsias  e,  portanto,  só  interessa  aos  estu- 
diosos. Deste  jeito,  a  Bíblia  encerra-se  com  um  livro 
que,  raras  vezes,  é  bem  apreciado.  E  a  culpa  deste  des- 
calabro de  interpretação  cabe  a  muitos  que  nâo  reagem 
para  corrigi-la. 

Há  seminários  onde  se  preparam  estudantes  para 
o  ministério  eclesiástico  que  não  incluem  o  Apocalipse 
nos  seus  programas  de  ensino.  Há  colégios  e  instituições 
de  feição  teológica  que  limitam  a  aprendizagem  do  livro 
a  simples  palestras  e  leves  comentários  sobre  uma  ou 
outra  passagem,  como  pinceladas  de  tintura  a  encobrir 
aquilo  que  deveria  ser  meticulosamente  explorado.  E 
assim,  a  extraordinária  revelação  do  notável  discípulo 
de  Cristo,  essencialmente  profética  e  instrutiva,  não 
encontra  eco  nos  corações,  não  serve  de  tema  na  elo- 
quência dos  púlpitos,  não  quebra  o  selo  de  inferioridade 
em  que  quase  fora  lançada. 

Acresce  dizer  que  os  tempos  estão  mudando  a  res- 
peito do  seu  valor.  Uma  corrente  de  opinião  benfazeja 
vai  engrossando  para  restaurar  esta  obra  no  lugar  que. 
por  direito  próprio,  lhe  compete.  Nos  últimos  cem  anos. 
o  estudo  do  Apocalipse  de  João  tem  merecido  a  aten- 
ção de  comentadores  bíblicos  competentes,  sobretudo 
ingleses,  americanos  e  alemães.  Nestas  línguas  há  obras 
de  bem  reputado  merecimento.  Mas  poucas  delas  estão 
traduzidas  em  linguagem  acessível  a  cada  povo  e,  por 
isso  mesmo,  se  acham  ocultas  ao  conhecimento  de  muitos 
que  poderiam  beneficiar  cora  a  sua  leitura. 

Também,  a  par  desses  trabalhos  criteriosamente 
elaborados,  há  outros  fantasistas  em  extremo,  pobres  de 
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fundamento  exegético,  falhos  de  doutrina  bíblica,  os 
quais  em  vez  de  esclarecerem  as  almas,  mais  as  con- 
fundem, porquanto  só  vislumbram  sectarismos  e  dúvidas. 
Cumpre,  a  quem  pretende  ir  ao  encontro  da  verdade^ 
escolher  a  leitura  que  possa  levar  luz  à  sua  inteligência. 

Prejudicial  à  obra  do  Evangelho  tem  sido  a  má 
influência  exercida  por  tais  livros  no  espírito  ingénuo  de 
pessoas  bem  intencionadas,  que  lêem  tudo  quanto  Ibes 
chega  à  mão,  e  aceitam  como  bom  quanto  está  escrita 
por  expositores  pouco  escrupulosos  que  põem  a  circular 
teorias  sem  consistência,  nem  proveito  algum  para  o 
espírito  e  para  a  alma. 

*  * 

O  livro  que  vimos  estudando  ocupa  um  lugar 
primacial  entre  os  proféticos  de  importância  mais  rele- 
vante. Para  merecer-nos  devido  conceito,  basta  dizer- 
-se  que  uma  boa  parte  dele  foi  revelado  ao  seu  autor 
pelo  próprio  Jesus  Cristo.  Acontece  ainda  que  nenhum 
outro  conduz  o  espírito  mais  longe  na  antevisão  panorâ- 
mica do  futuro.  Depois  do  Génesis  é,  sem  dúvida,  o  mais 
penetrante  na  imensurável  sabedoria  de  Deus. 

É  curioso  notar  que  a  Bíblia  abre  com  a  palavra 
criação  e  fecha  invocando  graça.  Começi  por  afirmar 
que  Deus  tirou  do  nada  os  céus  e  a  terra,  e  termina 
orando  para  que  Cristo  se  manifeste,  outra  vez.  na 
mundo.  «Ora  vem,  Senhor  Jesus»  —■  é  2í  última  expres- 
são do  autor,  empolgante  súplica  para  remate  da  sua 
obra  admirável. 

No  Génesis  conta-se  como  o  Criador  usou  poder 
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divino  para  dar  forma  a  todas  as  coisas  ;  no  Apocalipse 
dcscreve-se  a  força  maravilhosa  do  amor  para  reunir  em 
glória  os  redimidos  da  fé.  Um  conta  a  história  trágica  da 
queda  do  homem  e  da  sua  dispersão  na  terra ;  outro 
canta  a  epopeia  do  seu  resgate  e  da  sua  entrada  triun- 
fante na  mansão  dos  justos.  Entre  estes  dois  grandes 
livros  estão  compreendidos  todos  os  outros  que  formam 
a  colectânea  dos  manuscritos  sagrados. 

Portanto,  a  Bíblia  abre  as  suas  páginas  falando  do 
Deus  invisível,  o  Todo-Poderoso  ;  techa-as  repetindo  a 
acção  suprema  do  Verbo  encarnado,  feito  homem,  o 
Messias  e  Salvador.  E  estas  duas  pessoas  divinas  são  o 
Alfa  e  o  Omega  de  tudo  quanto  existe  —  poios  espiri- 
tuais que  delimitam  a  vida  no  Universo.  Um  deles 
disse  :  «Produza  a  terra  alma  vivente,  e  façamos  o 
homem  à  nossa  imagem^ 

Disse  o  outro  :  «Eu  vim  para  que  ele  tenha  vida,  e 
a  tenha  em  abundância^  (-). 

Acresce  também  que  o  livro  Génesis  inicia  um  longo 
período  da  história  —  o  Antigo  Testamento  —  em  que 
SC  descreve  o  homem  decaído,  E  a  última  palavra  que 
encerra  este  livro  é  <<caixào^^  sinónimo  de  morte  e  dc 
sepultura.  O  Apocalipse  resume  outro  longo  período  que 
tem  o  nome  de  —  Novo  Testamento  —  durante  o  qual 
o  escravo  pode  ser  resgatado,  e  termina  com  um  brado 
dc  júbilo,  um  «aleluia»  que  é  cântico  de  louvor. 

Em  face  destas  considerações,  é  necessário  concluir 
que  o  Apocalipse  tem  importância  relevante  no  ensino 
da  teologia.  A  sua  mensagem  é  simples,  eloquente, 
apropriada  às  exigências  da  fé.  Nem  mesmo  se  com- 


(1)   Gen.  1  : 24,26      (2)  Evang.  de  Joào  10:  10. 
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preenderia  outra  atitude  no  espírito  e  no  coração  de  um 
dos  companheiros  mais  íntimos  de  Jesus.  O  autor  do 
quarto  Evangelho,  era  de  tal  modo  afeiçoado  à  memória 
do  seu  Mestre  que,  de  forma  alguma,  poderia  escrever 
obra  que  comprometesse  o  seu  testemunho  perante  o 
mundo. 

João  pensou  na  mensagem  do  Apocalipse,  orou, 
meditou  e  escreveu.  Fez  de  Cristo  o  seu  orientador  ; 
da  verdade  o  seu  ponto  de  apoio.  Ofereceu  à  huma- 
nidade a  pureza  cristalina  da  sua  alma  enriquecida  pela 
virtude,  para  dar  conforto  aos  aflitos,  aos  perseguidos  e 
atribulados.  Era  este  o  seu  desejo.  Mas  não  pôde  fazê-lo 
sem  rodeios,  porque  os  inimigos  do  Cristianismo  eram 
muitos  e  inutilizariam  o  seu  precioso  trabalho. 

*  * 

Então  pensou  num  subterfúgio  :  Juntou-lhe  elemen- 
tos simbólicos,  tanto  ao  gosto  dos  clássicos  daquela 
época.  Enfeitou  o  seu  livro  como  quem  prepara  um^ 
ramo  de  flores.  Inventou  figuras  exóticas  para  emparcei- 
rar com  outras  reais  ;  urdiu  episódios  para  formar  o  seu 
quadro  cheio  de  sombras  a  vendar  a  luz ;  burilou  a  obra, 
disfarçando  a  verdade  com  engenho,  para  não  acirrar  a 
sanha  do  inimigo  e  fazê-la  resistir  às  investidas  sagazes 
da  iualdade.  Sem  um  tal  subterfúgio,  ela  não  teria 
chegado  incólume  até  nós. 

Por  isso  é  imprescindível  distinguir  entre  a  revela- 
ção pura  do  autor  e  a  roupagem  que  a  envolve,  É  pre- 
ciso despi-la  desses  acrescentos  que  a  rodeiam  para 
descobrir  toda  a  sua  beleza  espiritual,  Só  então  a  obra- 
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-prima  surgirá  completa,  clara,  simples,  divina,  à  altura 
do  quarto  Evangelho.  É  isto  o  que  pretendemos  fazer 
neste  estudo,  sem  desprezar  também  os  inventos  que 
parecem  supérfluos. 

Importa  repetir  aqui  a  apreciação  feita  por  Milton 
acerca  desta  composição  tão  importante  da  literatura 
hebraica,  pois  lhe  chama  aquilo  que  ela  é : 

Majestosa  imagem  de  uma  alta  e  imponente  tragé- 
dia, encerrando,  em  tom  solene  os  seus  actos  e  cenas^ 
com  um  sétuplo  coro  de  aleluias  e  sinfonias  de  harpa  (*)^ 


(1)   Hi8t.  da  Dont.  e  Int.  da  Bíblia,  §  550,  por  Joseph  Angus, 
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Sabe -se  que  o  objectivo  do  vidente  é  contar  as 
xoisas  que  viu  e  ouviu,  as  que  são  e  as  que  devem 
acontecer,  É  penetrar  no  segredo  desse  outro  livro 
eterno,  que  não  tem  princípio  nem  fim,  e  desvendar 
muitos  dos  segredos  que  vão  sendo  revelados  ao  homem 
no  decorrer  dos  séculos.  Há  dois  temas  que  o  atraem 
como  poios  de  uma  agulha  magnética.  Um  é  a  glória  de 
Cristo  ;  outro  é  a  recompensa  dos  remidos.  Os  principais 
são:  O  triunfo  do  Messias  que  foi  assegurado  pela 
omnipotência  do  Pai ;  a  exaltação  dos  remidos  garantida 
pela  expiação  do  Cordeiro, 

João  parte  dessas  certezas  para  a  sua  viagem  nas 
paragens  do  invisível.  Sobe  as  regiões  celestes,  vê  tronos, 
estrelas,  e  criaturas  felizes  com  beleza  surpreendente. 
Fala  com  os  anjos,  vê  Cristo  junto  do  Pai,  ouve  vozes 
em  doce  harmonia,  coros  divinos  que  entoam  hossanas ; 
sente  a  alegria  dos  remidos,  na  nova  Jerusalém.  Tudo 
isto  ele  procura  descrever  neste  seu  livro,  deseja  trans- 
mitir aos  crentes  com  clareza.  Quer  falar  dessas  mara- 
vilhas como  testemunha,  quer  fazer  revelações  que  lhe 
foram  confiadas.  Mas  não  pode  fazê-lo  como  deseja. 
Tem  de  lançar  mão  de  subterfúgios,  de  misturar  ele- 
mentos ao  gosto  duma  sociedade  pagã;  tem  de  expor 
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Tcrdades  veladamente,  para  que  possam  ser  lidas  e 
correr  mundo,  sem  que  o  inimigo  intervenha  e  as 
destrua. 

Esta  é  a  razão  principal  do  simbolismo  do  Apoca- 
lipse. E  assim,  cumpre  ao  crente  instruído  na  fé,  orien- 
tado pelo  Espírito,  descobrir  essa  verdade,  separá-la 
desses  episódios  e  figuras. 

João  viveu  numa  época  de  ataque  a  tudo  quanto 
era  cristão;  num  ambiente  de  intrigas,  de  torturas,  de 
ameaças,  de  medo,  em  que  leituras  piedosas  e  actos  de 
culto  tinham  de  ser  feitos  às  escondidas.  Qualquer  livro 
de  carácter  evangélico  que  fosse  escrito  com  a  liberdade 
dos  nossos  dias  estava  condenado  a  desaparecer  e  punha 
em  perigo  a  vida  do  autor.  Isto  explica  o  facto  de  haver 
vários  apocalipses  nos  primeiros  séculos  do  Cristianismo, 
c  a  predilecção  por  esta  espécie  de  literatura. 

Sabe-se  que  muitos  esforços  foram  feitos  para  quei- 
mar e  destruir  tudo  quanto  se  referia  a  doutrinas  do 
Nazareno.  Grandes  riquezas  literárias  foram  reduzidas  a 
cinza  nesses  tempos  de  incerteza  e  no  longo  período  da 
Inquisição.  No  entanto  ficou  delas  a  notícia  de  algumas 
obras  que  desapareceram  na  voragem. 

São  do  primeiro  século  três  livros  ainda  existentes, 
que  foram  escritos  no  mesmo  estilo  do  de  João.  São  eles  ; 
a  Ascensão  de  Moisés,  sem  nome  do  autor;  o  Apoca- 
lipse de  Abraão,  atribuído  ao  ano  70  ;  o  Segundo  de 
Tiago i  sem  data,  mas  que  deve  ser  da  mesma  época. 
Outros  do  mesmo  género  literário  apareceram  depois 
com  os  nomes  de  Enoch  e  Esdras, 

O  Apocalipse  de  Moisés,  sobre  a  história  de  Israel, 
contém  datas  e  informações  acerca  do  reinado  de  Hero- 
des o  Grande,  e  mostra  o  estado  de  opressão  religiosa 
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dessa  época.  Conta-se  nele  que  um  levita,  dc  nome 
Taxo.  e  seus  filhos,  tinham  sido  condenados  a  enfrentar 
o  martírio  por  causa  da  fé.  Não  se  sabe  quem  era  esse 
personagem,  mas  é  de  crer  fosse  uma  pessoa  de 
influência,  cujo  nome  não  podia  ser  indicado  claramente,, 
a  fim  de  evitar  perseguição  à  família. 

Isto  confirma  a  necessidade  de  se  usar  linguagem 
velada  para  assuntos  de  carácter  religioso.  João  não 
podia  furtar-se  a  esta  regra,  tanto  mais  que  no  seu 
tempo,  em  toda  a  parte  dentro  das  fronteiras  do  Império 
Romano,  os  discípulos  de  Cristo  eram  espreitados  e  opri- 
midos. Muitos  deles  foram  presos,  escarnecidos  e  tor- 
turados, E  era  a  estes  que  o  Apóstolo  queria  dar  conforto 
e  incutir  confiança  com  a  certeza  de  triunfo. 

Nas  suas  meditações  antevira  grandes  aconteci- 
mentos políticos,  profundas  alterações  sociais,  crises  na 
vida  dos  povos,  lutas  tremendas  entre  a  luz  e  as  trevas 
que  seriam  acompanhadas  de  provação  e  de  sofrimento. 
Mas  a  justiça  de  Deus  seria  infalível  para  dar  recom- 
pensa aos  que  fossem  fiéis.  É  isto  que  o  apóstolo  quer 
proclamar  aos  escolhidos  do  rebanho. 

Daí  as  suas  figuras  alegóricas,  apocalípticas,  que 
fazem  de  personagens  no  grande  drama.  Nele  há  flage- 
los que  provocam  fome,  cavalos  com  dentes  de  leão, 
cavaleiros  que  espalham  fogo  e  morte,  mulheres  que 
parecem  fantasmas  e  acirram  paixões.  Há  enigmas, 
lances  de  heroicidade,  violências,  epílogos  de  tragédia, 
almas  aflitas  pelo  terror.  Mas,  acima  de  tudo  está  o 
poder  de  Deus,  a  glória  de  Cristo,  a  alegria  para  os. 
justificados,  a  vitória  para  os  remidos. 
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CONSIDERAÇÕES  SOBRE  A  ÉPOCA 
DO  APÓSTOLO 

O  assunto  do  Apocalipse  refere-se  a  cruéis  ex- 
periências suportadas  pelos  discípulos  de  Cristo,  os 
convertidos  à  nova  fé  proclamada  pelos  Apóstolos, 
A  Bíblia  e  a  História  falam  de  três  perseguições  durante 
o  primeiro  século  do  Cristianismo,  Uma  preparada  pelos 
sacerdotes  e  membros  do  Sinédrio  de  Jerusalém,  alguns 
meses  depois  da  ressurreição  de  Jesus  e  da  manifestação 
miraculosa  do  Pentecoste,  Outra  no  tempo  de  Nero  que, 
segundo  alguns  historiadores,  foi  «um  monstro  de  cruel- 
dade e  devassidão»  A  terceira,  no  reinado  de  Domi- 
ciano, o  imperador  que,  na  sua  política  de  loucura,  foi 
muito  além  de  Nero  e  de  Calígula, 

Parece  que  o  facto  culminante  da  primeira  perse- 
guição foi  a  resistência  das  autoridades  judaicas  ao 
alarme  da  fé  entre  o  povo,  devido  à  cura  de  um  aleijado, 
feita  por  João  e  Pedro  junto  à  porta  Formosa  (2),  no 
templo  de  Jerusalém, 

Em  face  desta  manifestação  de  poder  divino  e  do 
testemunho  dos  dois  Apóstolos,  uma  multidão  de  quase 
cinco  mil  almas,  convencidas  do  poder  da  graça  se  con- 
gregou aos  apóstolos,  indo  engrossar  as  fileiras  dos  discí- 

(1)  Actos  4  :  1-7,  16,  18 

(2)  Hist  Universal  de  padre  António  Manuel  dos  Ramos 
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pulos  de  Cristo.  Alguns  meses  antes,  tinha  acontecido 
fenómeno  idêntico,  após  um  discurso  de  Pedro  junto  ao 
cenáculo,  quando  três  mil  pessoas  se  renderam  à  verdade 
e  foram  baptizadas  ('). 

É  de  crer  que  estas  adesões  em  massa  aos  princí- 
pios do  grande  Rabi.  que  tinha  sido  executado  por 
ordem  do  Sinédrio,  assustasse  os  sacerdotes,  os  escribas 
e  fariseus,  implicados  na  sua  morte,  e  se  tivesse  apossado 
deles  o  receio  de  terem  de  prestar  contas  pela  tragédia 
do  Calvário,  caso  aumentasse  a  afluência  de  convertidos. 
Por  isso.  os  judeus  procuraram  levantar  barreiras  ao 
incremento  da  Igreja  para  salvaguardar  a  sua  própria 
segurança.  E  como  uma  avalanche  de  gente,  excitada 
pelos  comentários  da  cura.  afluísse  ao  templo,  a  ver  o 
paralítico  restabelecido  na  saúde,  as  autoridades  man- 
daram soldados  dispersar  o  povo  e  prender  a  Pedro  e  a 
João  que  o  tinham  curado. 

No  dia  seguinte,  reuniu-se  o  Sinédrio  em  conselho, 
sob  a  presidência  do  sumo  sacerdote  Annás.  para  apre- 
ciar a  situação  e  resolver  o  destino  a  dar  aos  dois  após- 
tolos. Mas.  não  encontrando  pretexto  que  pudesse  justi- 
ficar qualquer  espécie  de  castigo,  foram  postos  em 
liberdade,  depois  de  lhes  ter  sido  intimado  que  não 
continuassem  a  falar  de  Jesus. 

A  segunda  perseguição  ocorreu  fora  da  Palestina, 
no  ano  64.  quando  governava  o  imperador  Nero.  A  hos- 
tilidade contra  os  cristãos  começara  na  cidade  de  Roma, 
de  onde  tinham  sido  expulsos  os  judeus  à  ordem  de 
Cláudio,  Este  era  o  tempo  em  que  o  apóstolo  Paulo 
pregava  em  suas  viagens  missionárias  pelas  províncias 


(1)   Actos    :  41  e  4  :  4 
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da  Ásia  Menor  e  da  Grécia.  O  ódio  contra  os  discípulos 
soprava  em  extremos  opostos,  de  Roma  a  Jerusalém, 
mas  depressa  atingiu  com  violência  outras  cidades  do 
império.  Foi  então  que  Nero  mandou  deitar  fogo  à  sua 
própria  capital  e  lançou  as  culpas  sobre  os  cristãos  ('). 

A  terceira  grande  perseguição,  mais  ampla  na 
extensão  do  território  e  mais  cruel  no  sofrimento  infli- 
gido aos  mártires,  começou  no  tempo  de  Domiciano, 
sucessor  de  Tito,  o  último  dos  doze  Césares  da  família 
dos  Flávios.  Durante  quatro  anos.  de  93  a  97,  a  Itália 
e  a  Ásia  Menor  foram  o  tablado  de  incríveis  crueldades 
e  dos  maiores  atropelos  à  moral,  à  justiça  e  à  razão. 
Basta  dizer  que  na  lista  dos  presos  e  supliciados,  o 
imperador  fizera  incluir  judeus  nobres  e  ricos,  para 
poder  lançar  mão  dos  bens  que  possuiam. 

*  * 

Pergunta-se  agora :  Qual  destes  períodos  enquadra 
melhor  na  descrição  do  Apocalipse  ? 

Alguns  escritores  defendem  a  data  que  coincide  com 
o  reinado  de  Nero,  anterior  a  10  de  Junho  do  ano  68, 
em  que  este  monarca  se  suicidou.  Há  também  quem 
afirme  ter  sido  o  reinado  de  Vespasiano,  antes  da  des- 
truição de  Jerusalém  pelas  tropas  imperiais  sob  o  comando 
de  Tito,  A  base  de  argumentação  para  os  que  apontam 
este  período,  é  o  capítulo  XI  do  livro  de  João,  onde  um 
anjo  manda  medir  ^'O  templo  e  o  altar».  Dizem  eles  que, 


(1)  História  Universal  -  Idem,  pág.  14fi 
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rse  O  templo  estivesse  destruído,  não  poderia  ser  medido, 
nem  o  mensageiro  teria  aludido  a  ele. 

Ora  tal  argumento  poderia,  quando  muito,  indicar 
que  o  respectivo  capítulo  tivesse  sido  escrito  antes  desse 
acontecimento.  Contra  esta  opinião  insurgem-se  vários 
comentadores  bíblicos  que  vêem  nas  palavras  do  Após- 
tolo uma  alusão  ao  templo  em  sentido  alegórico,  taato 
mais  que  nesse  mesmo  versículo  se  fala  de  «fiéis  que 
nele  adoram»  os  quais  não  poderiam  ser  medidos  com 
uma  vara.  Acresce  ainda  que  «o  átrio  exterior»,  que  não 
podia  ser  medido,  se  refere  à  parte  primeiramente 
conquistada  pelos  soldados  romanos,  porquanto  a  inte- 
rior tinha  sido  acirradamente  defendida  pelos  judeus 
entrincheirados  dentro  dela. 

Por  isso,  disse  o  anjo  que  «essa  parte  tinha  sido 
'dada  às  naçôes>,  salientando  o  facto  do  exército  invasor 
ser  composto  de  soldados  de  vários  países  ao  serviço  de 
Roma.  Eram  hostes  pagãs  que  faziam  a  obra  do  anti- 
cristo, espalhando  terror,  sofrimento  e  morte.  É  de  crer 
que  o  autor  tivesse  em  vista,  ao  escrever  esta  passsagem, 
-um  templo  invisível.  De  igual  modo.  quando  ele  se 
refere  à  cidade  santa  não  indica  Jerusalém,  que  ele 
considera  corrompida,  mas  sim.  a  outra  cidade  mais 
ampla  na  eternidade. 

Convém  ainda  esclarecer  que  no  versículo  9  do 
■cap,  17  se  fala  de  «sete  cabeças,  que  são  sete  montes, 
sobre  os  quais  a  mulher  está  assentada»,  e  que  são 
também  sete  reis.  Ora,  contando  os  monarcas  que  rei- 
naram no  Império  Romano,  desde  o  estabelecimento  da 
monarquia  absoluta  por  Octávio,  o  seu  fundador,  até 
Tito.  filho  e  sucessor  de  Vespasiano,  são  sete  também. 
Portanto  o  livro  não  podia  ter  sido  escrito  antes  do 
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ano  79,  começo  do  reinado  de  Tito,  e  que  durou  apenas 
dois  e  meio.  Essas  sete  cabeças,  que  são  como  sete 
montes,  pela  ordem  que  se  conhecem  na  história,  indicam 
os  nomes  de  Octávio  César,  Tibério,  Calígula.  Cláudio, 
Nero,  Vespasiano  e  Tito.  Domiciano,  seria  o  monarca 
reinante,  quando  o  Apocalipse  foi  escrito. 

É  certo  que  a  situação  política  da  Palestina,  no 
tempo  de  Nero.  enquadra  na  descrição  do  livro.  O  mesmo 
acontece  com  a  do  tempo  de  Vespasiano.  monarca  que 
lançou  pesadas  contribuições  sobre  os  judeus,  logo  após 
a  vitória  de  seu  filho  em  Jerusalém.  Fez  mais.  Tornou 
Israel  tributário  de  Roma ;  mandou  aplicar  no  santuário 
pagão  de  Júpiter  Capitolino  as  receitas  do  povo  desti- 
nadas ao  culto  de  Jeová ;  oprimiu  com  impostos  a  popu- 
lação da  Palestina,  forçando-a  a  viver  pobremente,  num 
estado  de  miséria  quase  insuportável.  Foi  durante  este 
período  de  provação,  querem  outros,  que  o  Apóstolo 
deixou  Jerusalém  e  se  retirou  para  Êfeso.  onde  continuou 
o  seu  ministério  até  ser  exilado  para  Patmos. 

E  assim,  a  data  mais  provável,  em  que  o  autor 
escreveu  o  seu  livro,  foi  o  reinado  de  Domiciano.  Os 
acontecimentos  ocorridos  com  a  grande  perseguição  con- 
tra a  Igreja  condizem  perfeitamente  com  as  numerosas 
alusões  do  texto.  Os  inimigos  do  Cristianismo  multipli- 
cavam-se  em  todas  as  províncias  do  Império ;  os  crentes 
eram  presos,  sujeitos  a  violências  ;  levas  de  mártires 
eram  conduzidos  para  Roma  ao  encontro  do  suplício. 
Negociava-se  com  os  discípulos  como  se  fossem  grupos  de 
escravos.  Tudo  isto  coincide  com  a  afirmação  do  autor : 

«Eu,  João,  que  também  sou  vosso  irmão  e 
companheiro  na  aflição  e  no  reino,  estava  na  ilha 
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de  Patmos,  por  causa  da  palavra  de  Deus,  e  pelo- 
testemunho  de  Cristo»  (•). 

Que  melhor  afirmação  para  indicar  o  lugar  e  o 
tempo  em  que  o  livro  foi  escrito?  Estas  palavras  des- 
fazem todas  as  dúvidas  e  indicam  que,  de  modo  algum, 
poderia  ter  sido  antes  do  afastamento  do  autor  para^ 
aquela  ilha  na  costa  da  Ásia  Menor, 


(1)  Apoc.  1  :  9 
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O  paganismo  descrente  e  a  crença  apostólica 

Um  mundo  em  trevas.  —  No  tempo  do  apóstolo  João 
«ra  bem  amplo  o  campo  da  luta  em  que  o  crente  se 
debatia  contra  o  cepticismo.  A  voz  do  Evangelho  só  a 
muito  custo  se  fazia  ouvir.  As  nações  que  marchavam 
na  vanguarda  civilizadora  tinham  os  seus  ídolos  e  eram 
pagãs.  Praticavam  liturgias  exóticas  com  costumes  ridí- 
culos e  superstições. 

O  culto  a  Jeová,  que  soprava  benèficamente  dos 
lados  da  Palestina,  era  encarado  com  desconfiança  por 
toda  a  parte  dentro  das  fronteiras  do  império  romano. 
Os  próprios  judeus  o  combatiam.  Muitos  daqueles  que 
eram  propensos  a  aceitar  o  monoteísmo  não  acreditavam 
na  religião  de  um  condenado  a  pena  máxima. 

Os  nazarenos,  que  depois  passaram  a  ser  apo- 
dados de  cristãos,  tornaram-se  suspeitos  de  fanatismo,  e 
foram  repudiados  do  convívio  social.  E  não  tardou  muito  a 
serem  cruelmente  perseguidos.  Chegou  o  tempo  em  que 
foram  acusados  de  criminosos  por  seguirem  a  reUgião  do 
Mestre  que  tinha  sido  supliciado  como  traidor.  Em  qual- 
quer parte  eram  tomados  com  desconfiança  e  escarne- 
cidos. Tinham  em  seu  desfavor  a  oposição  das  classes 
cultas,  dos  fariseus,  dos  sacerdotes,  dos  escribas,  e  com 
^stes  a  maior  parte  da  população  de  Israel, 
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Há  uma  nota  curiosa  na  obra  de  um  dos  escritores 
dessa  época,  o  evangelista  Mateus,  que  afirma  pairar 
sobre  a  humanidade  uma  grande  escuridão.  Nela  se  faz 
referência  aos  pastores  que  guardavam  os  seus  rebanhos 
nos  montes  da  Judeia  durante  a  noite,  quando  notaram 
o  resplendor  duma  estrela  invulgar.  Diz-se  ter  Herodes 
reunido  na  sombra,  em  segredo,  um  conselho  de  sacer- 
dotes e  de  escribas  para  inquirir  deles  onde  nasceria  o 
Messias ;  de  José  e  de  Maria  terem  aproveitado  a  noite 
para  fugir  com  o  Filho.  E  tudo  isto  ter  sido  realizado 
nas  trevas,  tal  era  o  ambiente  de  incerteza,  de  medo, 
na  sociedade  de  Israel. 

* 

*  * 

O  clarear  da  luz.  —  Os  cristãos  do  primeiro  século 
deram  um  testemunho  eloquente  do  valor  e  do  poder  da 
sua  fé.  Provaram  com  incrível  heroicidade  a  confiança 
que  tinham  nos  ensinamentos  do  Mestre. 

Roma  era,  naquele  tempo,  a  capital  de  um  grande 
império,  cujas  fronteiras  se  dilatavam  por  três  conti- 
nentes —  Europa,  Ásia  e  África.  Dentro  dela  havia  uma 
autoridade  de  ferro,  apoiada  na  violência  e  na  cruel- 
dade, esforçando -se  por  manter  em  sujeição  uma  mis- 
tura de  raças,  de  línguas,  de  povos,  com  costumes  e 
tradições  diferentes. 

O  centro  deste  mundo  político  era  a  grande  cidade 
do  Ocidente,  fundada  sobre  sete  colinas,  a  meio  de  uma 
extensa  península,  sobranceira  ao  Mediterrâneo,  enri- 
quecida pelo  comércio  das  caravanas  e  pelo  espólio  das 
conquistas.  Foi  tal  a  preocupação  dos  reis  flávios  com  a 
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sua  capital  que  fizeram  dela  o  maior  mercado  do  mundo ^ 
o  palco  dos  grandes  espectáculos  onde  se  escarnecia  do 
sofrimento.  Era  também  o  cérebro  que  ditava  leis  a 
multidões  subjugadas  pela  força  das  armas. 

Ser  cidadão  romano  tornou- se  título  de  privilégio 
que  os  vencidos  procuravam  conseguir,  Diz  o  escritor 
Lucas  que  o  tribuno  da  fortaleza  de  Jerusalém,  quando 
o  apóstolo  Paulo  lá  esteve  encarcerado,  ficara  deveras 
surpreendido  ao  saber  que  o  seu  prisioneiro  era  cida- 
dão romano,  porquanto  ele.  que  era  servo  do  Estado, 
só  à  custa  de  muito  dinheiro  tinha  conquistado  essa 
distinção. 

Foi.  pois.  no  coração  desse  vastíssimo  império, 
que  uma  série  de  monarcas  chamados  Césares  governou 
durante  o  primeiro  século  da  era  cristã,  alguns  deles 
desvairados  e  impulsivos,  sempre  dispostos  a  oprimir  a 
povo,  a  exercer  vinganças,  a  ultrajar  a  lei  e  escarnecer 
da  justiça. 

João  faz  referência  no  Apocalipse,  a  cabeças  com 
chifres  coroados,  e  Chateaubriand  classifica- os  de  «mons- 
tros nascidos  da  corrupção»,  A  notícia  dos  seus  actos, 
vinda  até  nós,  justifica  bem  uma  grande  tara  de  demência, 
E.  com  tais  chefes,  muito  dinheiro  e  ociosidade,  Roma 
tornou-se  um  antro  de  intrigas,  de  perversão  moral, 
como  já  tinham  sido  Babilónia  e  Ninive,  ambas  capitais 
de  impérios  defuntos. 

Foi  durante  o  reinado  desses  monarcas,  estontea- 
dos pelo  perfume  da  luxúria  e  pela  sede  de  sangue, 
que  a  pequena  igreja  apostólica  teve  de  suportar  três 
grandes  perseguições  num  curto  espaço  de  cinquenta 
anos  apenas. 

Mas  não  ficou  por  aqui  o  atropelo  à  razão.  Essas 
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perseguições  recrudesceram  em  intensidade  nos  séculos 
seguintes  até  ao  tempo  de  Constantino.  Os  monarcas 
flávios  serviram -se  delas  para  distrair  o  povo  e  para 
encobrir  erros  da  sua  política.  Cometeram -se  barbari- 
dades incríveis  e  o  número  das  vítimas  multiplicou-se. 

Os  obreiros  do  bem.  —  O  caminho  a  percorrer  pelos 
discípulos  de  Cristo,  para  esclarecer  com  a  verdade  e 
guiar  o  povo  a  aceitar  a  promessa  de  uma  segunda 
vinda,  foi  semelhante  ao  dos  profetas  quando  anuncia- 
ram a  Israel  a  vinda  do  Messias. 

Quando  Isaías,  a  oito  séculos  de  distância,  deu  ao 
mundo  a  sua  mensagem  do  «Príncipe  da  Paz»,  ela  só 
encontrou  acolhimento  num  pequeno  número  de  crentes 
de  Jeová.  A  grande  parte  da  população  judaica  recebera 
a  notícia  com  frieza,  mesmo  com  indiferença  e  sarcasmo. 
Mas  as  palavras  do  vidente  continuaram  a  ser  repetidas 
até  que  foram  conquistando  a  fama  de  inspiradas,  e  se 
tomaram  uma  promessa  e  uma  aspiração  nacional. 

Certamente  contribuíram  para  isso  as  afirmações  de 
Zacarias  e  de  Malaquias,  outros  profetas  posteriores  ao 
cativeiro  de  Babilónia,  que  se  serviram  da  mesma  pro- 
messa para  incutir  coragem  a  uma  geração  considerada 
mártir,  que  tinha  sido  vencida  na  sua  pátria,  humilhada 
no  seu  orgulho,  desorganizada  na  sua  economia  e  des- 
terrada por  uma  potência  estranha. 

Decorreram  séculos  após  este  acontecimento,  e  a 
mensagem  de  Isaías  realizou-se  dentro  daquela  minúcia 
de  detalhes  que  ele  tinha  anunciado.  O  Messias  apareceu, 
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embora  desconhecido,  humilde,  sem  toques  de  fanfarra 
nem  festejos  do  Sinédrio. 

Mas  o  facto  não  se  passou  despercebido.  O  munda 
aguardava  a  chegada  do  Messias  e  Ele  mostrou-se  na 
meio  dos  homens.  E  não  o  viram,  não  o  reconheceram,, 
não  o  quiseram  receber.  Riram-se  da  sua  aparência 
mendiga,  criticaram  a  sua  interpretação  da  Lei,  repu- 
diaram a  sua  doutrina,  negaram  a  eficácia  do  seu  exem- 
plo, infamaram -no,  perseguiram -no,  crucificaram  -  no. 
Por  fim,  esforçaram-se  para  que  fosse  esquecido.  No 
entanto,  Ele  prevaleceu  no  testemunho,  na  luz,  no  poder. 
Isaías  fora  ridicularizado,  mas  como  tinha  razão,  termi- 
nou por  ser  crido. 

Circunstância  idêntica  veio  a  dar-se  depois  com  a 
promessa  de  Cristo.  Afirmou  aos  seus  companheiros  que 
voltaria  outra  vez,  E  que  aconteceu  ?  Muitos  riram-se 
e  continuaram  a  descrer.  A  esperança  da  sua  realização 
foi  aceite  apenas  pelo  pequeno  círculo  dos  apóstolos  e 
dos  crentes  reunidos  em  volta  do  seu  Mestre,  Para. 
além  deste  grupo  só  havia  dúvidas  e  confusão.  Mais  do 
que  isso  —  risos  e  sarcasmo. 

Afirmar  que  o  Senhor  voltará  pela  segunda  vez,, 
quando  muitos  não  acreditam  que  Ele  tenha  vindo,  e 
tenha  ressuscitado,  é  matéria  difícil  de  discutir,  mais  difí- 
cil para  convencer  outros.  Mas  os  evangelistas  compreen^ 
deram  que  a  sua  situação  era  equivalente  à  dos  antigos 
profetas,  e  que  o  seu  dever  era  persistir  como  eles 
fizeram. 

E  assim,  ao  terminar  o  primeiro  século.  João  sentiu 
que  era  chegado  o  momento  oportuno  para  proclamar 
em  livro  aquilo  que  ele  tinha  feito  durante  a  vida  com 
os  lábios  —  que  a  promessa  de  Cristo  é  verdadeira  i 
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que  tudo  quanto  Ele  anunciou  tem  de  ser  realizado  : 
que  como  Filho  unigénito  de  Deus.  tem  em  Si  mesmo  o 
poder  e  a  sabedoria  do  Pai. 

Com  esta  certeza  da  fé.  escreveu  o  seu  Apocalipse 
para  fazer  dele  o  bálsamo  dos  que  sofriam,  dos  perse- 
guidos entregues  à  dureza  dos  seus  algozes  e  sob  a 
ameça  da  morte. 

De  igual  modo,  como  outrora,  a  promessa  da  vinda 
do  Messias  tinha  encorajado  a  Israel,  quando  no  desterro 
curtia  mágoas  e  saudades,  também  agora,  a  esperança 
salutar  da  segunda  vinda  de  Cristo  está  dando  alento 
aos  crentes  desanimados  e  aflitos.  É  uma  esperança  que 
lhes  suaviza  a  dor,  que  conforta  e  alegra. 
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João  afirma  com  clareza  a  sua  confiança  na  segunda 
vinda  de  Jesus.  Ouviu  essa  promessa  dos  lábios  do  Mestre 
e  aceitou -a  como  mensagem  divina  que  não  pode  deixar 
de  cumprir- se.  Depois  anteviu  em  espírito  celeste 
muitos  detalhes  desse  acontecimento,  que  expôs  em  livro, 
baseando  toda  a  sua  narrativa  sobre  esta  simples  expres- 
são do  Salvador:  «Eis  que  cedo  venho». 

Estas  quatro  palavras  ficaram  de  tal  modo  gravadas 
na  mente  do  Apóstolo  que  a  mesma  promessa  é  repetida 
três  vezes  no  último  capítulo  da  sua  obra.  O  Mestre 
havia  feito  esta  revelação  aos  seus  discípulos,  quase  no 
princípio  do  seu  ministério,  e  todos  ficaram  surpreendi- 
dos com  as  suas  palavras.  Pensaram  nela,  comenta- 
ram-na,  discutiram-na,  interrogaram  o  autor  dela  para 
saber  como  e  quando  seria  realizada.  Por  isso  foi  um 
dos  assuntos  tratados  na  célebre  reunião  do  Montes  das 
Oliveiras,  poucas  horas  antes  de  Jesus  ser  preso  por 
ordem  dos  seus  inimigos.  E  quando,  no  Sinédrio,  o 
sumo  sacerdote  lhe  perguntou  «se  era  o  Cristo,  Filho 
de  Deus  Bendito»  a  resposta  foi  esta  : 

«Eu  sou,  e  vereis  o  Filho  do  homem  assentado 
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à  direita  do  poder  de  Deus,  e  vindos  sobre  as  nuvens 
do  céu»  (•). 

Não  admira,  pois,  que  os  quatro  evangelistas  repi- 
tam, por  várias  vezes,  esta  promessa  de  Jesus,  tão 
grande  foi  a  impressão  que  ela  causou  na  mente  dos 
discípulos.  Ainda  hoje  é  proclamada  na  Igreja  como  ver- 
dade divina,  a  grande  esperança  do  futuro.  E  foi  essa 
promessa  que  João  tomou  como  um  dos  temas  funda- 
mentais do  seu  Apocalipse. 

* 

*  * 

Mas  há  uma  outra  razão  a  incitar  a  pena  do  Após- 
tolo :  A  geração  do  seu  tempo  vivia  oprimida  por  arbi- 
trariedades políticas  cometidas  por  governantes  que 
tinham  o  apoio  de  Roma.  Os  impostos  eram  excessivos 
e  o  descontentamento  era  geral.  Alguns  patriotas  eram 
impelidos  pelo  desejo  de  repelir  a  tutela  estrangeira, 
que  sancionava  todos  os  abusos,  como  pretexto  para 
reforçar  a  vigilância  contra  tentativas  de  independência. 
As  perseguições  religiosas  eram  um  engodo  preparado 
pelos  imperadores  e  vice-reis  para  juntar  o  povo  no 
interesse  de  uma  causa  comum.  Mas  os  martírios  mul- 
liplicavam-se  e  o  sangue  inocente  corria  abundantemente. 

Era  tal  a  tristeza,  e  tão  forte  o  desânimo  das  fileiras 
cristãs,  que  João  sentiu  ser  urgente  qualquer  auxílio  que 
ajudasse  os  crentes  a  enfrentar  o  sacrifício  com  coragem. 
As  provações  eram  tantas  que  a  muitos  perseguidos  fal- 
tavam forças  para  poderem  suportá-las ;  fracassava-lhes 


(1)  Evangelho  segundo  Marcos  U:  61-62. 
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a  coragem  para  resistir  à  tortura  moral  e  à  crueldade 
do  suplício.  Outros  eram  vencidos  pelo  medo,  pela 
ameaça  constante  das  algemas,  da  espada  do  carrasco, 
das  feras  no  circo  da  grande  metrópole  romana.  Muitos 
queriam  vencer  os  seus  nervos  e  não  podiam. 

Foi  então  que  o  Apóstolo,  talvez  o  último  sobrevi- 
vente do  pequeno  grupo  dos  companheiros  de  Jesus^ 
sentiu  sobre  si  a  responsabilidade  moral  de  acudir  ao 
rebanho,  tresmalhado  entre  lobos  e  em  perigo  de  exter- 
mínio. Procurou  socorrê-lo  com  palavras  de  conforto, 
dar-lhes  certeza  no  triunfo  da  causa,  fortalecer-lhes  a  fé 
com  a  antevisão  de  eternas  recompensas.  Escreveu  às 
igrejas,  lá  do  seu  desterro  na  ilha  de  Patmos,  onde 
estava  reduzido  à  triste  condição  de  escravo,  sujeito  a 
trabalho  forçado,  apesar  da  sua  avançada  decrepitude. 


MONARCAS  DO  IMPÉRIO  ROMANO 


1.^  século  da  era  cristã,  ano  80  a  90  da  era  pagã 

Octávio  Augusto  —  29  a  C.  a  14  d.  C.  (») 

Era  um  general  romano.  Foi  eleito  cônsul, 
depois  tribuno,  a  seguir  censor,  sumo-pontífice  e 
imperador.  O  seu  governo  foi  absoluto  com  aparên- 
cia de  república.  Teve  um  longo  reinado,  durante  o 
qual  floresceram  as  artes  e  as  letras.  Horácio,  Vir- 
gílio, Tito-Lívio,  Ovídio.  Fedro,  Salústio,  Cícero, 
Cornélio  Nepos  etc,  são  dessa  época.  Foram  cons- 
truídos templos  e  palácios  e  a  literatura  latina  teve 
a  sua  idade  áurea.  Deu  nome  a  um  período  da  his- 
tória —  o  Século  de  Augusto,  Depois  deste  impera- 
dor, o  poder  foi  cair  nas  mãos  de  homens  de  men- 
talidade pobre,  dissolutos  e  cruéis.  São  poucas  as 
excepções, 

Tibério  Cláudio  -  14  a  37  d  C. 

Era  filho  de  Lívia  e  enteado  de  Augusto,  que 
o  adoptou  e  lhe  sucedeu  no  trono.  Homem  de 
carácter  dúbio,  dissimulado  e  vingativo,  espalhou 
com  os  seus  crimes  o  luto  e  a  morte  entre  as  famí- 
lias mais  nobres  de  Roma. 

(1)   724-767  a.  n.  c. 
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Caio  Calígula  —  37  a  41. 

Foi  o  terceiro  imperador.  Ao  cabo  de  poucos 
meses  de  mando,  sobreveio-lhe  ama  doença  que 
alterou  por  completo  a  sua  maneira  de  ser,  Tor- 
nou-se  um  verdadeiro  monstro,  homem  devasso, 
despótico  e  cruel.  Lamentava  que  a  população 
romana  não  tivesse  uma  só  cabeça  que  ele  pudesse 
fazer  decepar  de  um  só  golpe.  Quis  ser  adorado 
como  um  deus  e  deu  ao  seu  cavalo  a  dignidade 
de  cônsul.  Foi  assassinado. 

Cláudio  César  -  41  a  54 

Era  tio  de  Calígula  e  sobrinho  de  Tibério.  Pagou 
aos  pretorianos  uma  elevada  soma  de  dinheiro  para 
que  o  elegessem  imperador.  Teve  três  libertos 
—  Políbio,  Palas,  Narciso  —  a  quem  confiava  a 
orientação  dos  negócios  do  Estado.  Mandou  matar 
Messalina,  sua  mulher,  para  casar  com  sua  sobrinha. 
Expulsou  os  judeus  de  Roma  (')  e  foi  envenenado 
por  ordem  de  Agripina.  Depois  da  morte,  os  seus 
partidários  o  lembravam  com  saudade,  o  que  deu 
origem  a  grandes  sátiras  do  filósofo  Séneca, 

Nero  Druso  —  54  a  68. 

Era  enteado  de  Cláudio  e  filho  de  Agripina. 
Teve  bons  mestres,  e  entre  eles  Séneca,  mas,  ao 
fim  de  cinco  anos  de  governo,  tornou-se  «um  mons- 
tro de  crueldade  e  devassidão»  (^).  Praticou  atro- 
pelos e  violências.  Mandou  matar  Agripina  sua  mãe, 
Germânico  seu  sobrinho,  Séneca  e  Afrânio  Burros 

(1)  Actos  18  :  2 

(2)  História  Uaiveraal,  por  P.*  António  Manuel  Ramos. 
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seus  preceptores,  Octávia  e  Popeia  suas  esposas. 
Fez  incendiar  a  cidade  de  Roma  e  acusou  os  cris- 
tãos desse  crime,  ordenando  contra  eles  acirrada 
perseguição.  Foi  deposto  pelo  Senado  que  o  decla- 
rou inimigo  público  c  elegeu  Galba  para  o  substi- 
tuir. Quando  este  se  aproximava  da  cidade,  para  ser 
investido  no  poder,  suicidou-se,  dizendo  :  ^Out 
grande  artista  vai  perder  o  mundo  !»  (') 

Galba,  Otâo,  Vitélio  -  68  a  69. 

Com  a  posse  de  Galba  seguiram- se  dezoito 
meses  de  anarquia.  Subiram  ao  trono  sucessiva- 
mente três  imperadores,  qual  deles  o  mais  fraco, 
cruel  e  devasso.  O  primeiro  foi  eleito  pelo  Senado 
para  depor  Nero  do  poder,  mas  as  legiões  de  solda- 
dos espalhadas  pelas  províncias  do  império  dividi- 
ram-se  em  partidos,  e  proclamaram  imperadores  os 
seus  generais.  Otão,  que  era  governador  na  Lusitâ- 
nia, juntou -se  a  Galba  em  revolta  contra  Nero. 
O  Senado  elegeu  Galba  que,  ao  fim  de  sete  meses 
de  governo,  foi  assassinado  em  Roma  pelos  preto- 
rianos. Sucedeu-lhe  Otão,  As  legiões  da  Germânia 
não  concordaram  cora  a  escolha  feita  pelo  Senado  e 
proclamaram  Vitélio.  que  era  seu  comandante.  As 
tropas  dos  dois  generais  entraram  em  combate. 
Otão  esteve  no  poder  três  meses  apenas.  Tendo 
sido  vencido  pelas  forças  de  Vitélio,  em  Bedriaco  e 
Cremona,  suicidou-se.  Então  o  Senado  elegeu  o 
vencedor  que,  ao  tempo,  era  comandante  legionário 
nas  Gálias,  Vitélio  mostrou  ser  um  verdadeiro 


(1)   História  Universal,  por  P.^  António  Manuel  Ramos. 
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monstro  em  crueldade  e  devassidão.  Os  seus  crimes 
tornaram-no  ^<o  horror  do  género  humano>  (^).  Foi 
assassinado,  arrastado  pelas  ruas  com  uma  corda  ao 
pescoço  e,  por  fim,  lançado  ao  Tibre  em  sinal  de 
desprezo. 

Flávio  Vespasiano  —  6Q  a  79 

General  romano,  comandava  um  exército  na 
Palestina  quando  foi  eleito  imperador.  Estava  pres- 
tes a  pôr  cerco  à  cidade  de  Jerusalém,  quando  as 
tropas  o  aclamaram,  em  desafio  da  autoridade  do 
Senado  que  havia  escolhido  Vitélio.  Deixou  seu 
filho  Tito  à  frente  dos  soldados,  a  continuar  a  cam- 
panha, e  voltou  para  Roma.  Lançou  sobre  os  judeus 
da  Palestina  contribuições  tão  pesadas  que  os  fez 
viver  pobremente.  Foi  menos  violento  que  os  ante- 
riores. Plínio  escreveu  acerca  dele  dizendo  que  fora 
«um  soberano  a  quem  o  poder  só  dera  recursos 
para  fazer  bem», 

Tito  Flávio  —  79  a  81. 

Era  irmão  de  Domiciano  e  foi  um  dos  melhores 
soberanos  que  esteve  no  trono  de  Roma  durante  o 
primeiro  século.  Serviu  como  tribuno  na  Germânia 
e  na  Bretanha.  Reinou  durante  dois  anos.  Nesse 
tempo  ocorreu  em  Roma  um  grande  incêndio ; 
deu-se  uma  erupção  do  Vesúvio  que  sepultou  sob 
cinzas  Herculano,  Pompeia  e  Stábia.  Uma  grande 
peste  fez  milhares  de  vítimas.  Foi  acometido  de  uma 
febre  que  o  venceu  na  idade  de  quarenta  e  um  anos. 


(1)  História  Romana,  4.o  voL,  por  Goldsmith. 
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Domiciano  —  81  a  Qó. 

Foi  um  imperador  tão  devasso  e  cruel  que 
excedeu  em  tirania  a  Calígula  e  Nero,  Expulsou  dc 
Roma  literatos,  filósofos  e  historiadores  ;  mandou 
matar  pessoas  ricas  para  apoderar-se  dos  seus  bens  ; 
ordenou  a  terceira  grande  perseguição  contra  os 
cristãos.  Extorquiu  somas  fabulosas  aos  judeus  e 
comprazia- se  a  inventar  processos  de  tortura  para 
imolar  as  suas  vítimas.  Diz  um  seu  biógrafo  que  ele 
assistia  à  execução  das  suas  sentenças  e  incitava  os 
algozes  a  intensificar  o  sofrimento  dos  que  morriam. 
Era  tão  cínico  na  sua  crueldade  que  simulava  querer 
bem  àqueles  que  condenava  ao  suplício. 

A  sua  frivolidade  era  tal  que  passava  o  tempo 
a  matar  moscas,  atravessando -as  com  uma  sovela 
Foi  assassinado  por  conspiradores  instigados  por 
Domícia,  sua  mulher.  Mas  a  sua  morte  causou  tanta 
alegria  que  o  Senado  mandou  destruir  todas  as 
estátuas  e  inscrições  levantadas  pelo  tirano  a  exaltar 
a  sua  glória. 

Coceio  Nerva  —  96  a  98. 

Foi  eleito  imperador  pelo  Senado  no  mesmo 
dia  em  que  Domiciano  foi  morto.  Era  oriundo  dc 
uma  ilustre  família  espanhola  e  tinha  quarenta  e 
cinco  anos  quando  subiu  ao  trono.  Homem  bem 
intencionado  pretendeu  resgatar  a  nação  das  suas 
misérias.  Governou  com  sabedoria  e  soube  ser 
generoso  com  o  seu  povo.  Ordenou  que  cessassem 
as  perseguições  contra  os  cristãos.  Por  fim,  des- 


(1)  História  Romana,  4.o  vol.,  por  Qoldsmith. 
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gostoso  com  as  exigências  dos  pretorianos,  abdicou 
do  trono  em  favor  de  Trajano  que  era  seu  filho^ 
adoptivo.  Reinara  um  ano,  quatro  meses  e  nove  dias, 
O  seu  sucessor  esteve  no  trono  até  o  ano  117. 

GOVERNADORES  NA  PALESTINA 
POR  ORDEM  DOS  IMPERADORES  ROMANOS 

Herodes  o  Grande  —  40  a  C.  a  1  d.  C. 

Procurou  merecer  a  confiança  dos  romanos  e 
foi  nomeado  procurador  da  Judeia  com  o  título 
de  rei.  Foi  durante  esse  reinado  que  Jesus  Cristo 
nasceu  em  Belém.  Herodes,  receando  lhe  tirassem 
o  poder,  tornou-se  desconfiado  e  cruel.  Cometeu 
grandes  atrocidades.  Mandou  matar  Mariana,  sua 
mulher,  Aristóbulo  e  Alexandre,  seus  filhos,  e  orde- 
nou o  morticínio  dos  recém-nascidos  em  Belém  c 
arredores. 

Arquelau  —  1  a  6  d.  C. 

Era  o  filho  mais  velho  de  Herodes  o  Grande, 
Governou  como  rei  na  Judeia  e  na  Samaria,  Mos- 
trou-se  tão  odioso  aos  seus  conterrâneos,  e  tão 
cruel,  que  foi  deposto  do  seu  cargo  pelo  imperador 
Octávio  Augusto  e  compelido  ao  desterro.  A  sua 
tetrarquia  passou  a  ser  uma  província  romana. 

Pôncio  Pilatos  —  6  a  37. 

Foi  nomeado  governador  da  província  da  Pales-^ 
tina  por  ordem  de  Tibério  e  exerceu  essas  funções 
por  trinta  e  um  anos  aproximadamente,  Confirmoa 
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a  sentença  de  morte  imposta  pelo  Sinédrio  sobre 
Jesus  Cristo,  sob  pretexto  de  apaziguar  a  multidão 
de  Jerusalém  que  clamava  em  frente  do  palácio, 
apesar  de  convencido  que  Ele  estava  inocente. 

Herodes  Agripa  —  37  a  44 

Era  neto  de  Herodes  o  Grande.  Passou  em 
Roma  a  sua  juventude  e  procurou  conquistar  a  ami- 
zade do  imperador  Calígula,  a  ponto  de  este  lhe 
conferir  o  título  de  rei  da  Judeia,  como  tinha  sido 
seu  avô.  Mostrou-se  prudente  no  seu  governo  e 
mereceu  a  estima  dos  judeus.  Para  condescender 
com  estes  começou  a  perseguir  os  cristãos  em 
Jerusalém.  Fez  prender  Tiago  e  Pedro,  sendo  este 
liberto  miraculosamente.  Agripa  teve  uma  morte 
miserável  e  a  Judeia  foi  definitivamente  reduzida  a 
província  romana. 

Cúspio  Fado  —  44  a  45 

Foi  nomeado  procurador  por  Cláudio  César. 
Governava  na  Judeia  quando  Paulo  e  Barnabé  em- 
preenderam a  primeira  viagem  missionária. 

Tibério  Alexandre  —  45  a  48. 

Substituiu  o  anterior  no  cargo  de  procurador, 
mas  esteve  pouco  tempo  no  poder. 

Ventídio  Cumano  —  48  a  52. 

Era  procurador  da  Judeia  quando  se  realizou 
o  primeiro  concílio  apostólico  em  Jerusalém. 

Cláudio  Félix  -  52  a  60. 

Era  irmão  de  Palas,  favorito  do  imperador 
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Cláudio  César.  Casara  com  Drussíla,  filha  de  Hero- 
des Agripa.  Foi  diante  dele  que  o  apóstolo  Paulo 
foi  levado  para  julgamento.  Sua  mulher  que  era 
judia,  estava  presente  quando  o  Apóstolo  lhes  falou 
acerca  da  ressurreição  Q). 

Pórcio  Festo  —  60  a  63. 

Foi  nomeado  por  Nero  procurador  da  Judeia. 
Félix,  que  desejava  extorquir  dinheiro  a  Paulo  e  não 
o  conseguiu,  deixou -o  sob  prisão  para  ser  julgado 
por  Festo,  seu  sucessor.  Mas  como  Paulo  apelasse 
para  o  tribunal  de  César  foi  levado  para  Roma  (^). 

Albino  —  63  a  64. 

Sucedeu  a  Festo,  ainda  em  tempo  de  Nero. 
Esteve  pouco  tempo  no  poder  e  nada  aconteceu  de 
importante  no  desempenho  do  seu  cargo. 

Oéssio  Floro  —  64  a  66. 

Foi  nomeado  procurador  da  Judeia  pelo  impe- 
rador Nero,  mas  pouco  tempo  esteve  no  seu  cargo. 
Foi  no  seu  governo  que  os  judeus  se  revoltaram 
contra  a  autoridade  romana,  movimento  este  que 
íoi  sufocado  em  sangue  na  cidade  de  Jerusalém  e 
arredores  sob  as  ordens  de  Floro.  Deu-se  então  o 
martírio  de  Paulo,  o  Apóstolo,  durante  a  revolta  dos 
Judeus  na  Palestina  que  ocorreu  no  ano  66,  já  no 
fim  do  reinado  de  Nero, 

Lucílio  Basso  —  ano  67. 

General  enviado  para  a  Judeia  como  legado 

(1)   Actoa  24  :  2L  -  27.  {2,   Idem  25  a  26. 
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romano,  para  assumir  o  comando  de  um  grande 
exército  e  sufocar  o  movimento  rebelde  que  tinha 
eclodido  em  várias  cidades.  Em  todas  elas  se  fez 
sentir  o  terror  e  a  morte. 

A  queda  de  Jerusalém  e  destruição  do  templo 
teve  lugar  no  ano  70. 

As  tropas  romanas  comandadas  por  Tito  chegaram 
•cm  frente  da  muralha  da  cidade  poucos  dias  antes 
da  celebração  da  Páscoa,  quando  a  população  tinha 
aumentado  com  forasteiros  vindos  de  fora.  O  cerco  em 
volta  dela  durava  já  havia  meses. 

Quando  os  invasores  penetraram  na  cidade,  os  judeus 
refugiaram-se  no  templo  para  defendê-lo  contra  o  inimigo. 
Alguns  soldados  atearam-lhe  o  fogo  e  o  edifício  foi  total- 
mente destruído  ('). 

Jerusalém  foi  vencida  a  ferro  e  fogo.  A  maior  parte 
dos  habitantes  foi  passada  a  fio  de  espada.  Mais  de 
um  milhão  de  pessoas  foram  sacrificadas  no  desastre. 
Noventa  mil  prisioneiros  foram  vendidos  como  escravos, 
ou  levados  para  Roma  para  combater  na  arena  como 
gladiadores.  Num  arco  triunfal  mandado  construir  pelo 
Senado,  em  honra  do  general  vitorioso,  foram  gravadas 
estas  palavras  —  Judeia  vencida. 


(l)  Hist.  Universal  de  padre  António  Manuel  dos  Ramos 


CAUSAS  QUE  influíram 
NO  ÂNIMO  DE  JOÃO 

Os  dois  quadros  cronológicos  aqui  indicados  ajuda- 
rão a  compreender  o  estado  social  dentro  do  grande 
império  no  primeiro  século  da  era  cristã.  Ajudarão  tam- 
bém a  descobrir  as  razões  que  afastaram  o  Apóstolo  da 
sua  amada  Jerusalém.  Auxiliarão  ainda  a  compreender 
os  motivos  que  o  levaram  a  escrever  o  Apocalipse  e  a 
interpretar  com  justo  critério  o  alto  significado  da  men- 
sagem que  legou  à  humanidade.  É  destes,  principalmente, 
que  nos  vamos  ocupar  neste  capítulo. 

Não  se  sabe  ao  certo  a  data  em  que  João  deixara 
a  capital  da  Judeia  para  prosseguir  o  seu  ministério  na 
Ásia  Menor.  É  de  crer  que  o  tenha  feito  pelo  ano  68, 
provàvelmente  no  reinado  de  Vitélio.  quando  a  autori- 
dade romana  tinha  decaído  para  a  anarquia  e  as  condições 
de  segurança  eram  precárias.  A  perseguição  religiosa 
contra  os  cristãos  tinha  chegado  ao  auge  da  crueldade 
e  muitos  discípulos  do  Nazareno,  como  Paulo  e  Pedro, 
já  tinham  sofrido  suplícios  de  morte  Q).  Foi  então  que 
o  discípulo  amado,  a  pedido  de  alguns  crentes  que 
receavam  pela  sua  vida,  se  retirou  do  centro  da  intriga 

(1)  Eusébio  diz  que  o  martírio  de  Paulo  ocorrera  em  67.  Jeró- 
nimo afirma  ter  sido  em  68. 
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e  da  má  vontade  farisaica  para  a  região  costeira  do 
Mediterrâneo, 

Para  se  avaliar  o  estado  de  incerteza,  de  baixa 
política  e  de  terror,  que  predominava  em  quase  todas  as 
províncias  do  império,  em  grande  parte  devido  à  fra- 
queza dos  chefes,  bastará  citar  apenas  dois  exemplos, 
um  passado  com  O  tão,  o  antecessor  de  Vitélio,  o  outro 
com  Domiciano,  porque  ambos  eles  demonstram  o  carác- 
ter dúbio,  insensato  e  cruel  dos  dois  imperadores. 

Otão  estava  no  terceiro  ano  do  seu  reinado  quando 
soube  que  as  tropas  romanas,  acampadas  na  Germânia, 
tinham  proclamado  Vitélio  como  imperador,  e  que  este 
se  dirigia  para  a  Itália  à  frente  dum  exército  de  sessenta 
mil  homens  para  assumir  as  responsabilidades  do  seu 
cargo, 

O  novo  monarca,  que  tinha  conspirado  com  os 
generais  Celso  e  Suetónio  para  destronar  Galba,  partiu 
de  Roma  à  frente  de  outro  poderoso  exército,  seguindo 
rumo  norte,  disposto  a  travar  combate  com  as  forças  do 
seu  rival,  impedindo  que  elas  transpusessem  os  Apeninos 
c  entrassem  na  capital.  Mas,  ao  chegar  à  fortaleza  de 
Brixelas,  nas  margens  do  rio  Pó,  recusou-se  a  acompa- 
nhar os  seus  soldados  e  incumbiu  os  seus  generais  de 
continuar  a  marcha  até  encontrarem  o  inimigo. 

Ele  sabia  que  as  forças  de  que  dispunha  eram  infe- 
riores em  número  e  em  qualidade  às  de  Vitélio,  Os  seus 
soldados  não  estavam  treinados  em  campanhas  militares, 
nem  dispunham  de  apetrechamento  necessário  para  a 


-  109  - 


EPOPEIA  ESQUECIDA 


êxito  da  luta.  Os  seus  cavaleiros  estavam  amolcntados 
pela  ociosidade  e  o  grosso  das  suas  tropas  primava  pela 
indisciplina.  Teve  mesmo  o  pressentimento  de  que  no 
recontro  dos  dois  exércitos  a  sorte  lhe  seria  desfavorá- 
vel. E  não  tardou  que  a  ideia  da  derrota  se  fixasse  no 
seu  espírito  como  uma  tortura  constante. 

Então  começou  a  pensar  nas  consequências  do  que 
viria  a  ser  para  ele  um  desastre  militar  —  na  perda  do 
trono,  na  vingança  do  inimigo,  na  impotência  para  dispor 
das  coisas  do  império,  até  mesmo  dos  seus  caprichos. 
E  aqueles  dias  que  mediaram  entre  a  sua  chegada  a 
Brixelas  e  o  encontro  das  duas  forças  para  combate, 
foram  de  cruciante  agonia. 

Certa  noite  foi  atormentado  por  um  sonho  que  lhe 
causou  horríveis  sobressaltos.  Julgou-se  atacado  por  um 
fantasma  que  ameaçava  vingar-se  das  maldades  que 
tinha  cometido.  Esse  fantasma  debruçara- se  sobre  o 
leito  e  ameaçava  estrangulá-lo  vagarosamente,  para  inten- 
sificar-lhe  o  sofrimento  e  levá-lo  a  entregar  o  poder  ao 
seu  rival.  Era  a  dura  retribuição  daquilo  que  ele  tinha 
feito  ao  seu  antecessor. 

Oprimido  por  esse  pesadelo,  levantou-se  da  cama 
sonâmbulo,  a  suspirar  de  aflição,  soltando  gritos  como  se 
estivesse  atormentado  por  uma  grande  desgraça.  Alguns 
dos  seus  escravos  correram  ao  quarto  e  encontraram-no 
prostrado  no  chão,  banhado  em  lágrimas,  tremendo  de 
medo.  Levantaram-no,  estenderam-no  no  leito,  e  interro- 
garam-no  acerca  da  causa  de  tamanho  sofrimento. 

Souberam  então  que  ele  se  julgava  perseguido  pela 
sombra  de  Galba,  o  imperador  que  tinha  sido  assassi- 
nado e  que  ele  havia  contribuído  para  tirar-lhe  a  coroa. 
E  tão  firme  na  sua  mente  era  a  certeza  daquele  fan- 
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tasma  que  passou  o  dia  seguinte  separado  dos  familiares 
da  corte,  em  súplicas  aos  deuses  e  em  sacrifícios  expia- 
tórios, para  afugentar  a  sombra  que  o  atormentava. 

Quando  lhe  trouxeram  a  notícia  de  que  o  seu  exér- 
cito tinha  sido  derrotado,  ordenou  a  um  dos  seus 
escravos  que  lhe  trouxessem  um  copo  com  água,  bebeu-a 
para  acalmar  a  sede  de  vingança,  e  disse  ao  criado  que 
fechasse  a  porta  do  quarto  e  se  ausentasse.  Em  seguida, 
lançou  mão  de  dois  punhais,  examinou-lhes  o  fio,  esco- 
lheu aquele  que  lhe  parecia  mais  penetrante,  meteu-o 
debaixo  do  travesseiro  e  deitou-se  a  dormir. 

De  manhã  cedo,  quando  o  romper  da  aurora  come- 
çava a  clarear,  sentou-se  no  leito,  encostou  a  ponta  do 
punhal  à  ilharga,  do  lado  esquerdo,  e  inclinando  com  a 
direita  a  arma  suicida,  varou  o  próprio  corpo,  num  gesto 
de  fraqueza  e  de  loucura.  E  assim  terminara  a  vida  de 
um  imperador  que  apenas  tinha  reinado  três  meses  e 
cinco  dias. 

Domiciano,  sob  cujo  governo  o  apóstolo  João  escre- 
vera o  Apocalipse,  é  outro  exemplo  de  miséria  moral, 
de  hipocrisia  e  de  crueldade. 

Conta  um  seu  biógrafo  que,  certo  dia,  mandara  con- 
vidar todos  os  membros  do  Senado  romano  para  uma 
reunião  cerimoniosa  no  palácio  imperial.  E.  à  hora 
da  chegada  dos  convidados,  o  supremo  chefe  da  nação 
postou-se  à  entrada  principal,  a  fazer  as  honras  da  festa 
e  a  receber  com  requintada  cortesia  cada  um  dos  seus 
ilustres  convidados, 

A  medida  que  eram  feitos  os  cumprimentos,  criados 
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da  corte,  vestidos  de  grande  gala,  conduziam  os  hós- 
pedes a  um  amplo  salão,  a  cujas  portas  estavam  sol- 
dados da  guarda  do  paço  com  as  espadas  em  riste. 
Os  que  entravam  no  salão  não  lhes  era  permitido  recuar 
e  as  portas  fechavam-se. 

Reunidos  que  foram  todos  os  senadores,  encontra- 
ram-se  num  ambiente  nada  confortável.  As  janelas  do 
recinto  estavam  fechadas  com  panos  pretos.  Ao  longo  do 
soalho,  a  par,  separados  por  pequenos  intervalos,  esta- 
vam tumbas  funerárias  abertas  e  cada  uma  com  o  nome 
de  um  senador.  Ao  lado  de  cada  tumba,  sobre  tapetes 
escuros,  erguiam-se  tocheiros  acesos  que  espalhavam 
uma  luz  lúgubre  em  redor.  Em  frente  delas  estavam 
figuras  humanas,  tipos  de  carrascos,  pintados  de  preto, 
tendo  uma  espada  numa  das  mãos  e  na  outra  um  tocha 
acesa. 

Os  pobres  convidados  que  conheciam  de  sobejo  o 
carácter  traiçoeiro,  cruel  e  vingativo  de  Domiciano, 
olhavam-se  transidos  de  pavor,  julgando  ter  chegado  a 
hora  do  seu  horrível  suplício.  Entretanto,  abre-se  uma 
porta  pela  qual  entraram  uns  tantos  rufiões,  vestidos  de 
preto,  de  terçado  em  punho,  rindo  alardemente,  fazendo 
trejeitos  de  carnificina  com  esgares  de  loucura,  dançando 
em  redor  daquelas  vítimas,  a  quem  ameaçavam  ferir  para 
lhes  roubar  a  vida. 

E.  depois  de  muito  tempo,  naquela  atitude  ridícula, 
naquela  angústia  de  pavor,  abre-se  de  novo  a  mesma 
porta,  e  entra  um  enviado  do  rei  a  anunciar  em  altos 
berros  que  sua  majestade  imperial  lhes  permitia  retirar 
para  suas  casas.  Todas  as  portas  do  salão  se  abriram  e 
o  cortejo  desfilou  para  a  rua. 

Bastam  estes  dois  exemplos  para  demonstrar  o 
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<estado  de  incerteza,  de  terror,  de  vilania,  em  que  vive- 
ram populações  sob  a  triste  égide  política  de  alguns 
monstros  coroados,  O  ambiente  romano  era  mau  para 
todos.  Tanto  os  que  mandavam  como  os  que  obedeciam 
estavam  sob  a  ameaça  da  traição  e  do  punhal.  O  poder 
central  descera  tanto  no  conceito  de  todos  que  a  lei  e  o 
decoro  quase  não  existiam.  E  os  mais  perseguidos, 
mesmo  para  mascarar  a  miséria  moral  e  encobrir  lou- 
curas, eram  os  seguidores  do  Nazareno, 

* 

Vitélio  subiu  ao  trono  numa  época  em  que  os  negó- 
cios da  administração  pública  corriam  de  mal  a  pior 
-dentro  das  íron leiras  do  grande  império.  A  desconfiança 
c  o  medo  apossaram-se  das  pessoas  em  Roma  e  em 
Jerusalém,  principalmente  dos  crentes  do  Nazareno,  obri- 
gados a  procurar  refúgio  junto  das  sepulturas  que,  por 
lei,  não  podiam  ser  devassadas.  Começou  aqui  o  uso  das 
catacumbas  que  se  espalhou  por  outras  cidades  de  Itália, 
na  Ásia  Menor,  na  Crimeia,  no  Egipto,  na  Síria,  onde 
havia  grupos  de  cristãos  perseguidos, 

O  novo  imperador,  ao  contrário  dos  que  o  tinham 
antecedido,  iniciou  o  seu  governo  por  dar  provas  daquilo 
que  realmente  era  —  um  glutão  insaciável,  um  degene- 
rado cruel,  um  monstro  devasso,  O  próprio  Calígula,  e 
mesmo  Nero,  tinham  procurado  iludir  o  povo  nos  pri- 
meiros meses  de  reinado,  assumindo  atitudes  de  pru- 
dência, Vitélio  deu  imediatamente  largas  a  todos  os 
seus  caprichos. 

As  responsabilidades  de  governar  pouco  ou  nada  lhe 
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interessavam,  O  principal  conselheiro  de  Estado  era  um 
seu  favorito  de  nome  Asiático  e  os  seus  ministros  foram 
escolhidos  entre  os  comediantes  da  cidade.  Dotado  de 
temperamento  rude  e  cruel,  tinha  despertado  muita  anti- 
patia no  meio  das  tropas  que  o  proclamaram  impera- 
dor, isto  em  atitude  de  franca  rebeldia  com  o  Senado 
que  já  tinha  escolhido  e  empossado  Otão  como  chefe 
supremo. 

Ao  entrar  na  capital,  vindo  da  Germânia,  montado 
no  seu  ginete,  garboso  como  se  fosse  um  herói  e  armado 
da  cabeça  aos  pés,  os  senadores  e  autoridades  de  Roma 
acudiram  a  recebê-lo,  marchando  a  pé,  adiante  do  seu 
cavalo,  como  se  fossem  reféns  arrebanhados  na  vitória. 
Muitos  deles  já  estavam  condenados  pelo  ódio  ao  punhal 
do  carrasco. 

Logo  que  se  viu  instalado  no  trono,  e  senhor  dos 
réditos  de  um  vasto  império,  começou  a  dar  rédeas  à 
cegueira,  a  seus  apetites  e  instintos. 

O  seu  maior  prazer  era  o  estômago.  Tornou-se  um 
devorador  pantagruélico.  Comia  com  a  boca  e  com  os 
olhos.  Passava  o  melhor  tempo  em  banquetes,  a  saborear 
iguarias  abundantes  e  caras.  Ele  mesmo  se  convidava 
para  refeições  dispendiosas  em  casa  dos  seus  amigos, 
e  fez  com  que  eles  se  desafiassem  uns  aos  outros  na 
preparação  desses  festins.  Espalhou  mesmo  entre  os 
cortesãos  o  hábito  de  vomitar,  depois  do  estômago  cheio, 
para  continuar  a  deglutir  e  a  beber. 

Conta  um  notável  historiador  como  fora  organizado 
um  desses  banquetes  oferecido  em  honra  de  Vitélio  na 
capital  romana  e  como  foram  cozinhados  alguns  dos 
acepipes.  Gastaram-se  nessa  refeição  dois  mil  peixes  de 
diferentes  qualidades  e  sete  mil  aves  das  mais  delicadas. 
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Foi  preciso  construir  um  forno  especial  para  cozer  um 
empadão  recheado  com  guelras  de  sargo,  miolos  de 
íaisão,  línguas  de  galinholas  e  de  pássaros  raros  com 
ovos  de  lampreia. 

Era  tal  a  sua  voracidade  que  Josepho,  historiador 
contemporâneo  dessa  época,  afirma  o  seguinte  :  «Se  o 
reinado  de  Vitélio  tivesse  durado  mais  longo  tempo,  o 
império  não  teria  recursos  para  satisfazer  todo  o  seu 
apetite  >». 

Sob  o  ponto  de  vista  do  carácter  era  um  monstro  e 
um  tirano.  Quando  um  seu  credor  o  visitou,  pedindo 
com  humildade  o  pagamento  da  sua  dívida,  mandou 
logo  que  fosse  supliciado.  Decorridos  instantes  ordenou 
que  o  trouxessem  de  novo  à  presença  real.  Os  esbirros 
incumbidos  de  executar  a  sentença  julgaram  que  o  réu 
ia  ser  perdoado.  Afinal  souberam  que  o  monarca  queria 
assistir  à  tortura  do  condenado  para  gozar  com  o  seu 
sofrimento. 

Uma  velha  feiticeira  fizera  constar  que  o  imperador 
teria  uma  vida  longa  se  sobrevivesse  à  sua  própria  mãe. 
isto  bastou  para  ele  lhe  apressar  a  morte.  E  para  não 
ser  acusado  de  malvadez,  mandou-a  privar  de  alimento, 
sob  o  pretexto  de  que  lhe  prejudicava  a  saúde,  obri- 
gando-a  a  definhar  de  fome. 

Para  se  avaliar  do  estado  de  baixeza  moral  dentro 
do  império  transcrevemos  aqui  as  palavras  de  um  ilustre 
escritor  bem  enfronhado  nos  assuntos  daquele  tempa. 
Diz  assim  :  <^Via-se  juntamente  a  alegria  e  a  dissolução, 
a  barbaridade  e  o  prazer  ;  aqui  um  incêndio  e  a  carna- 
gem ;  acolá  a  embriaguês  e  a  dança  ;  num  lado  rios  de 
sangue  e  montes  de  cadáveres  mutilados  ;  num  outro  a 
infâmia  da  devassidão  e  o  descaramento  da  impudici- 
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dade,  Em  suma.  estavam  patentes  todos  os  horrores  da 
guerra  civil,  de  mistura  com  excessos  escandalosos  da 
libertinagem,  triunfantes  no  seio  da  paz» 

Entretanto  as  coisas  em  Jerusalém  não  decorriam 
melhor.  Tito  tinha  sido  encarregado  de  prosseguir  na 
campanha  de  submeter  pela  força  das  armas  a  suble- 
vação dos  patriotas  judeus,  que  tinha  começado  na 
cidade  de  Cesareia.  e  de  lá  se  propagara  por  outras 
da  Judeia.  Seu  pai,  Vespasiano,  já  tinha  sujeitado  à 
obediência  romana  quase  toda  a  Galileia,  Preparava-se 
para  marchar  sobre  Jerusalém  quando  as  suas  tropas  o 
proclamaram  imperador.  A  anarquia  da  autoridade 
central  fizera  surgir  a  rivalidade  entre  Otão  e  Vitélio, 
levando  Vespasiano  a  adiar  o  seu  regresso  à  Itália.  Por 
fim.  decidiu-se  a  partir. 

Era  delegado  romano  na  Judeia  Lucílio  Basso,  um 
militar  incumbido  de  ajudar  as  tropas  de  Tito  a  sufocar 
o  movimento  rebelde  na  Palestina.  O  general  em  chefe 
reuniu  o  seu  conselho  de  guerra  e  este  tomou  a  reso- 
lução de  pôr  cerco  a  Jerusalém  para  tomar  a  cidade  pela 
força,  se  os  seus  defensores  persistissem  em  defendê-la. 

Pouco  tempo  antes,  os  cristãos  que  lá  viviam, 
querendo  salvaguardar  o  apóstolo  João,  para  que  ele 
continuasse  a  orientar  com  a  sua  autoridade  a  novel 
igreja,  pediram-lhe,  suplicando  e  exigindo,  que  ele  saisse 
de  Jerusalém  e  fosse  para  a  Ásia  Menor.  Em  face  das 
suas  razões,  o  discípulo  amado,  evangelista  e  servo  fiel, 
obedeceu  às  instâncias  que  lhe  eram  feitas. 


(l)  História  Bomana  por  Qoldsmith,  vol.  IV. 
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A  obra  dos  profetas  —  As  narrativas  apostólicas 
A  tradição  cristã  —  Experiências  da  vida. 

O  Apocalipse  de  João  é  um  livro  de  carácter  reli- 
gioso porque  faz  parte  da  Bíblia,  e  esta  contém  a  Palavra 
inspirada  que  se  tornou  revelação  divina.  Mas  é  também 
um  livro  científico,  na  mais  clara  acepção  deste  termo, 
porque  aborda  assuntos  de  profunda  sabedoria.  Quer 
dizer  —  levanta  problemas  universais  que  têm  preocu- 
pado as  inteligências  mais  argutas  do  passado  e  conti- 
nuam a  constituir  objecto  de  investigação  para  grandes 
mentalidades  dos  nossos  dias. 

E  esses  problemas  subsistem  abertos  ao  estudo, 
patentes  à  experiência,  esperando  que  os  sábios  digam 
sobre  eles  uma  última  informação.  Ocultá-los  ao  espírito  é 
o  mesmo  que  esquecê-los.  E  isto  seria  pretexto  de  ignorá- 
-los.  como  se  eles  não  existissem.  Ora  são  esses  assuntos, 
que  muitos  apodam  de  transcendentes,  que  o  Apocalipse 
ventila,  para  que  sejam  esclarecidos  e  explanados  de 
modo  a  não  envolverem  mistério  na  mente  daqueles  que 
buscam,  acima  de  tudo,  a  sabedoria  de  Deus, 

O  Apocalipse,  portanto,  é  uma  obra  literária  de 
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elevado  alcance  espiritual,  de  merecimento  religioso  sim, 
mas  digno  de  ser  conhecido  e  apreciado,  como  se  vai 
ver  através  das  fontes  que  serviram  ao  seu  autor, 

*  * 

A  obra  dos  Profetas.  —  Já  tivemos  ocasião  de  escre- 
ver acerca  destes  videntes  anteriores  a  J.  Cristo,  Dissemos 
que  eram  homens  inspirados  pela  verdade,  mentes  privi- 
legiadas, observadores  atentos  a  tudo  quanto  perscru- 
tavam, aptos  a  interpretar  o  mundo  e  a  vida  à  luz  de 
um  critério  muito  acima  do  comum,  Por  isso,  as  afir- 
mações que  fizeram  acerca  dos  acontecimentos  humanos 
causaram  sensação  porque  iam  muito  além  daquilo  que 
era  possível  conceber. 

Amós,  por  exemplo,  anteviu  o  regresso  do  povo 
escolhido  à  crença  no  Deus  Jeová,  e  a  restauração  de 
Israel  na  terra  que  lhe  havia  sido  dada  como  herança. 
Depois  dele,  outro  profeta.  Isaías,  anunciou,  a  oito 
séculos  de  distância,  o  aparecimento  do  Messias,  identi- 
ficando-o  pelo  nome  e  pela  história  com  o  Infante  que 
iria  nascer  em  Belém.  Mais  tarde,  num  período  de  grandes 
alterações  políticas  no  Oriente,  de  confusão  na  Palestina, 
outro  escritor  chamado  Jeremias  anteviu  com  precisão 
os  setenta  anos  que  ia  durar  o  cativeiro  na  Babilónia. 

Como  se  vê  por  estes  exemplos,  os  profetas  não 
eram  palradores  que  atirassem  afirmações  ao  vento. 
Eram,  sim,  homens  com  intuição  divina  que,  à  luz  do 
conhecimento  das  coisas  de  Deus.  estudavam  os  pro- 
blemas em  pormenor  e  com  acerto.  Iam  mais  além. 
Tiravam  da  sua  observação  conclusões  aproximadas,  e 
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descreviam  acontecimentos  futuros  que  eram  presentes 
na  mente  do  Eterno. 

Este  poder  que  lhes  era  dado,  esta  faculdade  prodi- 
giosa para  inquirir  das  coisas  e  falar  delas  com  ante- 
cedência são,  em  resumo,  facetas  inegáveis  de  valor 
científico,  que  exigem  dizer  as  coisas  como  elas  ocorrem 
e  chamar-lhes  pelos  seus  próprios  nomes. 

Já  passou  o  tempo  de  olhar  para  os  profetas  como 
velharias  do  passado ;  como  homens  divorciados  do  mundo 
e  das  realidades  da  vida.  Ímp53-se  ver  neles  o  exemplo 
do  sábio  que  rebusca  no  incógnito  porque  não  se  con- 
tenta com  a  vulgaridade  ;  que  não  adivinha,  mas  sabe 
estar  atento  à  voz  do  alto,  e  se  esforça  por  interpretá-la 
de  harmonia  com  a  vontade  suprema. 

Não  é  pois  de  admirar  que  a  influência  moral 
desses  homens  se  fizesse  sentir  de  maneira  concreta  na 
-obra  do  Apóstolo. 

João  e  Daniel.  —  O  que  dizemos  dos  profetas  afir- 
mámo-lo também  acerca  dos  apóstolos,  que  foram  com- 
panheiros de  Jesus  Cristo. 

Não  surpreende  ao  estudioso  a  atitude  assumida 
pelo  autor  do  Apocalipse  a  respeito  da  profecia  de 
Daniel,  tanto  mais  que,  ao  escrever  a  sua  obra,  era  já 
um  homem  de  idade  avançada,  muito  experiente  na  vida 
cristã,  o  único  dos  doze  que  sobrevivera  aos  seus  com- 
panheiros. Isto  quer  dizer  que,  na  altura  de  elaborar  o 
seu  último  manuscrito,  era  uma  mentalidade  amadure- 
cida no  conhecimento  dos  assuntos  divinos,  a  quem  só 
preocupava  a  expressão  da  verdade. 

Daí  o  facto  de  ele  servir-se  da  obra  de  Daniel,  já 
comprovada  pela  crítica,  como  de  um  molde  seguro  des- 
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tinado  a  perdurar  através  dos  tempos,  E,  para  bem  se 
compreender  essa  identidade  de  pensamento  que  houve 
entre  eles,  é  preciso  lembrar  um  complexo  de  circuns- 
tâncias que  aproximaram  os  dois  escritores  sacros  na. 
fé  e  no  infortúnio  das  tribulações. 

Apesar  de  viverem  separados  um  do  outro  à  distân- 
cia de  seis  séculos,  foram  ambos  irmanados  no  sofri- 
mento, na  inspiração,  na  sorte  do  desterro,  no  discer- 
nimento das  coisas  eternas,  no  poder  de  penetrar  o 
desconhecido. 

Ambos  eram  hebreus,  talvez  naturais  de  Jerusalém, 
de  onde  saíram  para  o  cativeiro.  Um,  ainda  menino  e 
moço,  foi  levado  para  a  Assíria  ;  outro,  já  homem  feito^ 
foi  desterrado  para  os  confins  da  Ásia  Menor.  Ambos 
passaram  no  exílio  uma  boa  parte  da  vida.  Um  na  corte 
dos  reis  caldeus  ;  outro  na  colónia  penal  da  ilha  de 
Patmos.  Atravessaram  grandes  períodos  de  crise  na 
sociedade  judaica  ;  sentiram  o  efeito  das  perseguições 
instigadas  pela  prepotência  de  estranhos  contra  Israel,  e 
dos  romanos  e  judeus  contra  os  Cristãos, 

No  tempo  do  profeta  Daniel  foram  monarcas  do 
império  assírio-babilónio  que  invadiram  a  Palestina  com 
os  seus  exércitos,  destruíram  cidades  e  monumentos, 
espalharam  terror,  soírimento  e  morte.  No  tempo  do 
apóstolo  João  foram  as  poderosas  legiões  romanas  que,  à 
ordem  de  chefes  guerreiros,  assolaram  a  Europa,  inva- 
diram o  sul  da  Ásia  e  fizeram  dela  um  feudo  onde  se 
praticaram  violências  mcríveis. 
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Duas  obras  que  se  completam,  —  Pode  dizer- se  que 
o  livro  escrito  por  Daniel  em  língua  hebraica,  no 
século  VI  a.  C,  está  em  íntima  correlação  com  o  Apoca- 
lipse escrito  pelo  Apóstolo  em  língua  grega,  no  fim  do 
primeiro  século  da  era  cristã.  Há  passagens  que  se  iden- 
tificam, pensamentos  que  aproximam  as  obras  e  os  seus 
autores.  Um  e  outro  foram  guiados  pelo  mesmo  Espírito 
para  interpretar  acontecimentos  e  expor  realidades  invi- 
síveis. 

Em  ambos  os  livros  há  passagens,  figuras  e  sím- 
bolos que  são  comuns.  Neles  há  anjos  que  falam  a 
mesma  língua,  animais  alegóricos  que  espalham  tribu- 
lações e  clamam  vitórias.  Há  capítulos  selados  que 
escondem  verdades,  promessas  que  alimentam  espe- 
ranças. Há  personagens  celestes  interessadas  em  advo- 
gar a  causa  do  povo  de  Deus. 

É  mesmo  de  crer  que  o  livro  referido  por  Daniel 
no  capítulo  doze  da  sua  profecia,  acerca  do  qual  lhe  fora 
dado  ordem  para  «fechar  com  selo  até  ao  fim  do  tempo», 
fosse  o  mesmo  que  João  vira  «escrito  por  dentro  e  por 
fora.  cerrado  com  sete  selos  e  que  somente  o  Cordeiro 
podia  abrir». 

O  Apóstolo  entendeu  que  os  segredos  contidos  na 
obra  de  Daniel  lhe  eram  revelados  em  visão,  e  deviam 
ser  conhecidos  das  igrejas  para  que  os  crentes  tivessem 
confiança  no  seu  destino  :  para  que  toda  a  criatura  redi- 
mida fosse  levada  a  dar  graças  pelo  benefício  de  ser 
contada  no  número  dos  eleitos. 

Ambos  os  escritores  se  sentiram  investidos  na  missão 
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de  encorajar  os  oprimidos,  de  enxugar-lhes  as  lágrimas 
do  sofrimento,  de  inspirar-ihes  confiança  no  triunfo  da 
justiça  divina.  Daniel  afirmando  aos  desterrados  da  sua 
geração  que  estava  próximo  o  fim  do  cativeiro  e  o 
regresso  à  pátria  querida ;  João  predizendo  aos  már- 
tires das  perseguições  religiosas  a  queda  do  império 
Romano  e  a  liberdade  dos  aflitos  na  nova  Jerusalém. 

As  mensagens  são  idênticas,  embora  escritas  em 
épocas  diferentes.  Uma  elaborada  na  corte  dos  reis 
Medo-Persas  pelo  autor,  com  olhos  de  saudade  voltados 
para  a  Palestina  ;  a  outra  feita  na  ilha  de  Patmos,  quando 
o  seu  autor  vislumbrava  o  céu  como  único  reduto  de 
esperanças. 

Até  mesmo  no  seu  destino  tiveram  sorte  análoga: 
Uma  foi  colocada  no  final  da  Bíblia  hebraica  como 
remate  dos  manuscritos  do  Antigo  Testamento :  outra 
ficou  a  fechar  o  Novo,  como  epítome  da  Igreja  num 
período  de  provação  para  o  Cristianismo. 

*  * 

Narrativas  Apostólicas.  —  Ninguém  pense  que  os 
acontecimentos  narrados  pelos  evangelistas  tenham 
ocorrido  pela  ordem  que  nos  foram  transmitidos.  Temos 
descrições  conscienciosas  e  datas  aproximadas  e  isso 
nos  basta.  Importa-nos  a  matéria  muito  além  da  forma 
c  do  estilo.  Quanto  à  verdade  dos  factos,  sabe-se  que 
ela  foi  inspirada  por  Deus. 

A  parte  externa  do  assunto  tem  o  cunho  da  imper- 
feição humana.  Há  descrições  intercaladas  com  peque- 
jios  comentários,  episódios  deslocados,  por  vezes  sem 
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sequência.  No  entanto,  tudo  quanto  esses  historiadores 
escreveram  é  matéria  preciosa,  na  sinceridade  com  que 
se  exprimiram,  na  minúcia  de  detalhes  que  nos  legaram, 
na  singeleza  das  ideias  que  a  voz  do  Espírito  lhes 
segredava. 

Uns  foram  testemunhas  oculares  dos  factos  e  esti- 
veram presentes  a  eles  ;  outros  ouviram-nos  contar  por 
aqueles  que  os  observaram.  Mas  todos  descreveram  o 
que  sabiam  como  certo  ;  afirmaram  com  pleno  conheci- 
mento de  causa.  Foram  escolhidos  para  imortalizar  em 
páginas  sempre  lidas  os  ensinamentos  e  o  exemplo  do 
Nazareno. 

Mas  foram  homens  do  seu  tempo.  Tinham  as  suas 
faltas  e  fraquezas  como  criaturas  humanas  que  eram. 
Tiveram  as  suas  dúvidas,  os  seus  deslizes,  os  seus 
desejos  de  recompensa,  os  seus  receios  e  desânimos,  as 
suas  falhas  de  perspicácia  para  bem  compreender  a 
Cristo.  E  isto  só  redunda  em  favor  deles.  Revela  conhe- 
cimento das  suas  imperfeições  e  desejo  de  se  corrigirem, 
de  se  aperfeiçoarem  para  assim  corresponder  à  vontade 
do  Mestre. 

Jesus  Cristo  lia  fundo  no  coração  de  todos.  Amava-os 
como  discípulos  e  companheiros  queridos,  mas  também 
como  homens  de  nobreza  que  sentiam  necessidade  de 
serem  regenerados  e  fortalecidos.  Ele  os  considerava 
como  íntimos  e  lhes  confiava  tudo  quanto  recebia  do  Pai, 

Foram  homens  que  começaram  a  vida  nas  lutas  de 
cada  dia,  nas  lides  dos  afazeres  profissionais,  nas  ocu- 
pações da  casa  e  da  família,  nas  coisas  que  podiam 
entreter  o  sábio  de  então.  Mas  não  se  contentaram  só 
com  isso.  Reconheceram  logo  a  auctoridade  da  voz  que 
os  instruía  e  deram  precedêndia  aos  valores  do  espírito 
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sobre  os  da  matéria.  Este  é  o  exemplo  que  deram  à 
humanidade. 

Não  admira,  pois,  que  a  obra  de  cada  um  apre- 
sente, aqui  e  além.  marcas  visíveis  da  mão  que  a  gravou, 
A  par  da  inspiração  que  lhes  era  dada  do  alto.  abun- 
dante e  incontestável,  ficaram  os  vestígios  da  natureza 
humana,  das  mãos  inperfeitas  que  a  escreveu. 

«  « 

Experiências  da  vida.  —  Há  uma  grande  afinidade 
de  significado  entre  ciência  e  religião,  dois  vocábulos 
que  indicam  conhecimento  exacto  de  assuntos  intima- 
mente relacionados.  Uma  busca  as  coisas  ignoradas, 
desconhecidas  :  outra  busca  Deus,  também  desconhecido 
e  ignorado  para  muitos,  mas  o  Criador  de  todas  e  o 
Senhor  de  tudo. 

Ciência  e  religião  são  caminhos  diferentes  que  levam 
ao  mesmo  objectivo  —  Deus. 

Há  uma  certa  diferença  entre  religião  e  Cristianismo. 
Religião  é  o  culto  que  se  presta  a  uma  divindade.  Cris- 
tianismo é  mais  do  que  isso.  E  viver  de  harmonia  com 
os  ensinamentos  e  o  exemplo  de  Cristo.  Pode-se  prestar 
culto  a  um  ídolo,  sem  que  a  vida  esteja  sujeita  a  regras 
ou  sugestões  que  lhe  são  atribuídas.  Mas  ser  cristão, 
sem  ter  como  orientador  o  Mestre  que  ensinou  na  Gali- 
leia, que  foi  supliciado  no  Calvário  e  ressuscitou  de 
entre  os  mortos,  é  negação  absoluta  da  verdade.  O  Cris- 
tianismo é  mais.  muito  mais  do  que  uma  religião,  do 
que  um  culto.  É  um  sistema  de  vida,  inteiramente  agra- 
dável a  Deus. 
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O  Cristianismo  tem  muito  de  científico,  porque  se 
preocupa  com  a  sabedoria  suprema,  aquela  que  trans- 
cende a  inteligêneia  dos  homens.  Busca  o  conhecimento 
das  coisas  divinas  e  eternas ;  de  Deus  feito  homem  que, 
sendo  o  princípio  e  o  fim  de  tudo,  é  o  Senhor  do  mundo 
€  da  história.  Não  há  ciência  superior  a  esta.  Daqui  se 
pode  inferir  o  valor  da  sabedoria  cristã. 

A  palavra  sábio  anda  muito  afastada  de  sentido. 
Entrou  na  vulgaridade.  Tornou-se  tão  comum  como 
ilustre  e  excelente.  São  títulos  que  todos  têm. 

Mas  rigorosamente  sábio  só  é  um  —  Deus  —  por- 
que tudo  Lhe  é  conhecido,  e  nada  do  que  existe  está 
oculto.  Esse  é  o  único  sábio,  sem  dependência  de  nin- 
guém. Portanto,  rigorosamente  sábios  são  todos  aqueles 
que  se  aproximam  desta  meta  —  O  Senhor  de  tudo. 

Ciência  e  Cristianismo  têm  muito  em  comum  por- 
que ambas  se  preocupam  com  problemas  gerais,  de 
carácter  intelectual  —  o  mundo,  a  criação,  o  princípio  e 
o  fim  das  coisas,  a  vida,  a  eternidade,  o  mistério.  Estes 
são  problemas  que  exigem  raciocínio,  ponderação,  estudo, 
coisas  que  não  estão  ao  alcance  de  todos.  Dizem  res- 
peito ao  sábio  e  ao  crente. 

Para  tratar  de  solucionar  estes  problemas  criaram -se 
estudos  especiais,  processos  de  investigação,  a  que  se 
deu  o  nome  de  faculdades  —  as  de  teologia,  filosofia, 
história,  biologia,  engenharia  etc,  ramos  da  sabedoria 
universal  que  só  em  Deus  se  encontram  reunidos.  Nele 
está  tudo,  e  tudo  Dele  provém. 
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O  Último  trabalho  de  João  começou  a  ser  objecto- 
de  estudo  e  de  crítica  logo  que  se  tornou  conhecido  nas 
comunidades  cristãs  da  Ásia  Menor, 

Corria  o  ano  849  da  era  romana,  que  veio  a  ser 
considerado  o  96  da  era  moderna,  quando  Domiciana 
fora  mortalmente  ferido  pelo  punhal  de  Stephano,  e  o 
Senado  se  apressou  a  nomear  Nerva  como  seu  sucessor 
no  trono  entre  manifestações  públicas  de  alegria. 

O  Apóstolo  tinha  acabado  de  escrever  o  seu  livro  e 
conseguira  fazê-lo  chegar  às  mãos  do  pastor  da  igreja  de 
Efeso  que,  por  sua  vez,  o  levara  a  circular  pelos  grupos 
congéneres  naquela  região  costeira  ao  Mediterrâneo. 
E  não  tardou  que  as  primeiras  apreciações  em  desabono 
da  obra  se  fizessem  ouvir  e  encontrassem  éco  noutras 
mais  distantes. 

É  de  crer  que  o  seu  autor  tivesse  aproveitado  a 
circunstância  favorável  da  mudança  de  imperador,  e  das 
festas  de  regosijo  pelo  desaparecimento  de  urn  chefe 
tirano,  a  fim  de  subtrair  o  seu  manuscrito  à  censura  dos 
guardas  da  colónia  penal,  que  poderiam  desconfiar  do 
seu  enredo  e  inutilizá-lo  por  completo,  E  também  é 
muito  crível  que  ele  esperasse  uma  justa  apreciação  do 
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seu  esforço,  desde  que  a  obra  fosse  despida  dos  ornatos 
alegóricos  que  a  envolvem  e  interpretada  somente  atra- 
vés da  mensagem  nela  encoberta.  Mas  não  sucedeu 
assim. 

Fosse  qual  fosse  a  razão,  o  certo  é  terem  surgido 
opiniões  de  critério  divergente.  Uma  espécie  de  movi- 
mento hostil,  tendente  a  comprometer  o  livro  e  o  seu 
autor,  surgiu  no  próprio  seio  das  comunidades  religio- 
sas, mais  como  reacção  aos  avisos  de  prudência  nele 
contidos  do  que  por  deficiência  de  compreensão.  E  pode 
dizer- se  que  os  dois  séculos  seguintes  foram  quase  de 
desprezo  por  este  trabalho  do  Apóstolo, 

Mas  no  calor  da  crítica,  ateada  pelo  despeito  de 
algumas  legítimas  censuras  que  o  Apocalipse  contém, 
uma  corrente  de  bom  censo  se  fez  sentir  para  salvar  o 
manuscrito  da  destruição  ou  do  esquecimento.  Apesar 
de  alguns  escritores  não  encontrarem  na  obra  um  assunto 
apropriado  à  nobreza  do  quarto  Evangelho  ;  de  outros 
não  descobrirem  nos  seus  episódios  e  narrativas  simbó- 
licas um  todo  harmónico  de  valor  didático,  não  faltaram 
capacidades  intelectuais  a  defender  o  seu  mérito  e 
salvá-la  da  ameaça  de  naufrágio. 

Estudando,  pois,  as  variadas  opiniões  da  crítica,  os 
argumentos  de  que  se  têm  servido  os  estudiosos  e 
comentadores  em  séculos  de  apreciação  da  obra,  é  fácil 
agrupar  em  sistema  ou  métodos  de  interpretação  as 
ideias  apresentadas,  classificando -as  segundo  a  analogia 
de  tendências  que  revelam.  E  assim,  entre  outras,  indi- 
cam-se  as  seguintes  : 

Teoria  mística,  também  chamada  espiritualista  ou 
ideal,  adoptada  na  antiguidade  por  Orígenes  e  Agostinho 
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e,  recentemente,  pelo  bispo  Boyd  Carpenter,  Ellicot 
e  pelo  professor  Milligan,  tem  por  fim  considerar  o 
Apocalipse  de  João  como  um  livro  inteiramente  ale- 
górico. 

De  harmonia  com  o  parecer  destes  notáveis  escri- 
tores, todas  as  visões  do  Apóstolo  são  simbólicas.  Por 
exemplo  a  do  cavalo  branco  (19 : 11),  que  se  mostra  sob 
um  céu  aberto,  é  considerada  como  sendo  a  luz  do 
conhecimento  para  revelar  aos  crentes  as  coisas  divinas. 
Mas  pode  ter  também  muitos  outros  significados, 

O  método  que,  à  primeira  vista,  parece  ser  dc 
largo  alcance  e  oportunidade,  tem  o  inconveniente  de 
oferecer  campo  amplo  à  imaginação  de  quem  fala  ou 
escreve  para  fantasiar  as  coisas  a  seu  modo  próprio. 

Futurista,  mais  ou  menos  ligada  à  história,  pretende 
relacionar  toda  a  narração  do  livro  com  os  aconteci- 
mentos do  fim  do  mundo.  Dentro  desta  corrente  de 
ideias,  defendida  por  Maitland,  J.  Todd,  S.  Davidson, 
Isaac  Williams,  e  muitos  outros,  todos  os  episódios  e 
passagens  do  Apocalipse  têm  urn  sentido  ligado  ao  reino 
do  milénio,  à  segunda  vinda  de  Cristo,  ao  julgamento 
final  etc. 

Avaliada  a  obra  do  Apóstolo,  sob  este  ponto  de  vista, 
só  realça  nela  a  parte  essencialmente  profética.  Deste 
jeito  a  mensagem  é  limitada  aos  acontecimentos  que 
estão  para  vir  e  o  pensamento  do  autor  é  restrito  àquilo 
que  o  intérprete  tenha  em  vista  fazer  dele. 

Pretérita  é  aquela  que  leva  a  referir  o  enredo  do 
livro  a  factos  anteriores  à  vida  do  autor,  e  ao  seu  tempo. 
As  intrigas  no  ambiente  romano  da  capital  do  império, 
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as  loucuras  e  devassidões  dos  seus  chefes  políticos,  as 
perseguições  contra  os  crentes  e  discípulos  do  Nazareno, 
a  miséria  moral  de  uma  sociedade  corrompida  pela 
luxúria  e  pela  devassidão. 

Este  processo,  considerado  pelo  Deão  Farrar  e 
Ewald  como  o  mais  seguro  para  o  estudo  do  Apocalipse, 
tem  dado  lugar  a  grandes  divergências  quanto  ao  signi- 
ficado de  algumas  das  suas  figuras  e  personagens.  Os 
que  aceitam  este  sistema  atribuem  o  enredo  às  perse- 
guições religiosas  do  tempo  de  Nero  e  Domiciano,  pre- 
tendendo ver  em  cada  um  deles  a  encarnação  do  anti- 
cristo. Vistas  as  coisas  por  este  lado,  são  muitas  as 
analogias  sugeridas  para  a  indicação  da  «besta»,  e 
algumas  delas  bem  disparatadas. 

Histórica  seguida  por  Isaac  Newton,  Scott,  Vitringa, 
e  pelo  bispo  Wordsworth,  parece  ser  a  mais  consentânea 
com  o  bom  senso  e  a  verdade,  porque  dá  mais  ampli- 
tude à  expressão  do  pensamento  do  autor  e  torna  a 
mensagem  mais  acessível  à  fé  e  à  inteligência. 

João  era  um  homem,  cujo  contacto  diário  com  o 
Mestre  lhe  granjeou  conhecimentos  teológicos  acima  do 
comum.  Por  isso,  na  sua  obra  procura  pôr  em  evidência 
três  coisas :  as  perfeições  divinas  de  Jesus,  a  missão 
sublime  do  Cordeiro,  a  simpatia  humana  do  Redentor. 
Foca  acontecimentos  da  sua  época,  relacionando-os  com 
outros  distantes  no  passado  e  no  futuro. 

Além  disso,  é  bom  lembrar  que  o  objectivo  de  João, 
à  semelhança  do  de  seu  Mestre,  não  é  ridicularizar  ins- 
tituições ou  personalidades  daquele  tempo.  Esta  atitude, 
além  de  ser  ilógica  na  mente  de  Cristo  ou  na  do  seu 
discípulo  amado,  nada  teria  de  construtiva  numa  época 
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em  que  só  o  bom  testemunho  e  o  bom  exemplo  tinham 
real  valor  para  orientar  outros.  O  livro  não  foi  escrito 
para  meter  a  ridículo  quem  quer  que  fosse,  mas  sim 
para  instruir  e  reforçar  a  confiança  do  crente  em  Cristo,. 
Para  isso,  o  autor  serve- se  de  exemplos  colhidos  na 
história  de  várias  épocas.  Este  é  o  método  que  teremos 
em  vista  no  prosseguimento  do  nosso  estudo. 

* 

Comentários  diversos.  —  Convém  esclarecer  que  esta 
variedade  de  opiniões,  quanto  à  interpretação  do  Apoca- 
lipse, é  posterior  ao  século  iv  da  era  cristã. 

Antes  da  obra  ter  sido  incluída  na  colectânea  da 
N,  T.,  a  discussão  em  volta  dela  era  mais  bíblica  e 
doutrinária  do  que  exegética  e  filosófica.  Os  grandes 
luminares  da  literatura  e  da  Igreja,  nos  primeiros  séculos,^ 
não  procuraram  denegrir  o  manuscrito  para  diminuir-lhe 
o  seu  valor.  Pelo  contrário,  meteram-se  no  embrulho  das 
polémicas  para  tirá-lo  da  confusão. 

Assim,  o  notável  escritor  e  investigador,  Orígenes^ 
que  fora  nomeado  bispo  em  203,  e  falecera  cerca  do» 
ano  245,  foi  um  dos  sábios  que  primeiro  aceitou  o  tra- 
balho de  João,  reconhecendo-lhe  o  seu  grande  valor. 

Depois  dele,  Eusébio,  bispo  de  Cesareia,  nascido  na 
Palestina,  e  um  dos  mais  ilustres  doutores  da  Igreja, 
que  fez  o  discurso  de  abertura  no  concílio  de  Niceia, 
em  325,  e  deixou  obra  literária  de  raro  merecimento, 
fez  separação  dos  livros  cristãos  em  dois  grupos  —  os 
que  eram  universalmente  aceites  por  todos,  e  os  que 
eram  acolhidos  apenas  por  algumas  comunidades,  Classi- 
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ficou  o  Apocalipse  de  muito  apreciável,  reconhecendo-lhc 
assim  real  merecimento. 

Contribuiu,  sem  dúvida,  para  o  bom  conceito  com 
que  foi  acolhido  pelos  seleccionadores  dos  manuscritos 
sagrados,  o  facto  do  célebre  doutor  da  Igreja.  Gregório 
Nazianzo  o  ter  incluído  na  lista  dos  vinte  e  sete  livros 
importantes  por  ele  elaborada  no  ano  390. 

Sabe- se  hoje  que  o  comentário  mais  antigo  sobre  este 
livro  de  João,  de  que  há  memória,  remonta  aos  fins  do 
século  III.  e  foi  escrito  por  um  estudioso  mui  versado  em 
textos  bíblicos,  chamado  Vitorino,  mais  conhecido  por 
bispo  de  Petau. 

E  para  dar  remate  a  este  assunto,  cumpre  dizer 
que  o  concílio  de  Cartago,  reunido  em  397,  reconheceu 
como  canónico  o  sempre  discutido  Apocalipse,  con- 
tando-o  como  último  dos  vinte  e  sete  livros  que  formam 
o  Novo  Testamento.  Anos  depois,  em  404,  o  bem  con- 
ceituado latinista,  Jerónimo,  deu  a  público  a  sua  versão 
da  Bíblia,  a  célebre  Vulgata,  fazendo  baixar  o  termó- 
metro da  crítica,  sem  contudo  a  fazer  calar. 

Vem  muito  a  propósito  repetir  aqui  o  que  afirma  o 
historiador  Joseph  Augus.  no  seu  estudo  sobre  história 
e  interpretação  das  Escrituras  :  ^Nenhum  outro  livro 
bíblico  tem  tido  tantas  e  tão  variadas  explicações» 
Isto  é  verdade,  mas  o  livro  em  questão,  que  pelo  assunto 
e  pelo  engenho  constitui  uma  autêntica  epopeia,  conti- 
nua a  ser  o  menos  lido  e  apreciado  no  admirável  con- 
junto do  Novo  Testamento. 


(1)   Hist.,  Dout.  e  Int.  da  Bíblia. 
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O  livro  escrito  por  Daniel  está  em  íntima  relação 
com  o  Apocalipse  do  Apóstolo.  As  coisas  divinas  e 
eternas  tiveram  extraordinária  repercussão  na  mentali- 
dade de  ambos.  Um  e  outro  passaram  por  experiências 
análogas  na  vida.  Foram  iluminados  pelo  mesmo  clarão 
espiritual  e  suportaram  idênticas  agruras  longe  da  pátria, 
no  desterro. 

Por  isso,  em  ambas  as  obras  há  figuras  e  símbolos 
que  são  comuns,  personagens  que  falam  a  mesma  língua, 
monstros  que  espalham  tribulações  e  anjos  que  clamam 
vitórias.  Há  livros  selados  que  escondem  verdades,  pro- 
messas que  alimentam  esperanças,  vozes  c  trovões  que 
propalam  presságios. 

Para  se  compreender  até  onde  a  profecia  de  Daniel 
influenciou  o  Apocalipse  de  João,  basta  comparar  algumas 
passagens  indicadas  no  resumo  que  a  seguir  apresentamos. 
Desse  confronto,  ressaltam  expressões  que  parecem  as 
mesmas,  sem  contudo  prejudicar  a  originalidade  de  cada 
uma.  Este  facto  indica  que  o  Apóstolo  era  tão  lido  nas 
Escrituras  e  estava  tão  integrado  na  literatura  dos  pro- 
fetas, sobretudo  na  de  Daniel,  que  muitas  expressões 
bailavam  na  sua  mente  em  constante  meditação.  E  assim, 
ao  escrever  o  seu  livro,  era  levado  a  usar  as  mesmas 
palavras  para  traduzir  pensamentos  idênticos. 


-  132  - 


PARALELISMO  HISTÓRICO 


CONFRONTO  DOS  DOIS  LIVROS 


Apocalipse  de  João 

1 : 13  um  semelhante  ao  filho 
do  homem 

1 : 13  vestido  até  aos  pés  de 
um  vestido  comprido,  e 
cingido  pelos  peitos  com 
nm  cinto  de  oiro. 

1 :  14  e  os  seus  olhos  como 
chama  de  fogo. 

1  : 14  E  a  sua  cabeça  e  cabe- 
los eram  brancos  como  lã, 
branca  de  neve. 

1 : 15  e  a  sua  voz  como  a  voz 
de  muitas  águas. 

1 :  17  E  quando  o  vi,  caí  a 
seus  pés  como  morto  ; 

1 : 17  Não  temas  ;  Eu  sou  o 
primeiro  e  o  último  ; 

4 : 2  um  trono  estava  posto 
no  céu,  e  um  assentado 
sobre  o  trono. 

4:6  quatro  animais  cheios 
de  olhos. 

4 :  10  e  adoravam  o  que  vive 
para  todo  o  sempre : 

5;  lO  e  eles  reinarão  sobre  a 
terra. 


Profecia  de  Daniel 

um  como  o  filho  do  homem 
(7;  13). 

um  homem  vestido  de  linho, 
e  os  seus  lombos  cingidos  com 
oiro  fino  de  Uphaz  (10 :  5). 

e  os  seus  olhos  como  tochas 
de  fogo  (10:  6). 

o  seu  vestido  era  branco 
como  neve,  e  o  cabelo  da  cabeça 
como  a  lã  lavada  (7 :  9). 

e  a  voz  das  suas  palavras 
como  a  voz  duma  multidão 
(10:6). 

e  vindo  ele,  fiquei  assom- 
brado, e  caí  sobre  o  meu  rosto; 
(8 :  i7). 

Não  temas,  Daniel...  eu  vim 
por  causa  das  tuas  palavras 
(10:  12). 

até  que  foram  postos  uns 
tronos,  e  um  ancião  de  dias  se 
assentou  (7  :  9) ; 

£  quatro  animais  grandes 
(7:3). 

e  glorifiquei  ao  que  vive 
para  sempre  (4  :  34). 

e  os  santos  possuíram  o 
reino  (7 ;  22) 
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5:11   e  era  o  número  deles 
milhões  de  milhões, 

7 :  1    retendo  os  quatro  ventos 
da  terra, 

10:4  e  ouvi  uma  voz  do  céu, 
que  me  dizia  :  Sela  o  que 
os  sete  trovões  falaram, 

10 :  6  E  jurou  por  Aquele  que 
vive  para  todo  o  sempre. 

10:5,6  E  o  anjo  que  vi... 
levantou  a  sua  mão  ao  céu 
e  jarou. . . 

10: 11  a  muitos  povos,  nações, 
línguas  e  reis. 

12:4  E  a  sua  cauda  levou 
após  si  a  terça  parte  das 
estrelas  do  céu,  e  lançon-as 
sobre  a  terra ; 

12:7  Miguel  e  os  seus  anjos 
batalhavam  contra  o  dra- 
gão... 

12 : 14  por  um  tempo,  e  tem- 
pos,  e  metade  de  um  tempo. 

13:1  uma  besta  que  tinha  sete 
cabeças  e  dez  chifres... 

13  :  5  uma  boca  para  proferir 
grandes  coisas  e  blasfé- 
mias; 

13:7  E  foi-lhe  permitido  fazer 
guerra  aos  santos  e  ven- 
cê-los ; 


e  milhões  de  milhões  esta- 
vam diante  dele  (7:  10) ; 

os  quatro  ventos  do  céu 
combatiam  (7 :  2). 

E  tu,  Daniel,  fecha  estas 
palavras  e  sela  este  livro  (12 : 4) 

e  jurou  por  aquele  que  vive 
eternamente  (12 : 7). 

E  o  homem  que  ouvi.., 
levantou  a  sua  mão  direita  e 
jurou. . . 

a  todos  os  povos,  nações  e 
línguas,  que  moram  em  toda  a 
terra  r4 :  1). 

e  essa  ponta  deitou  por  terra 
a  alguns  do  exército  e  das  estre- 
las e  as  pisou  (8  :  10). 

Miguei,  o  grande  príncipe, 
que  se  levanta  pelos  filhos  do 
seu  povo  (12  : 1). 

por  um  tempo,  e  tempos,  e 
metade  de  um  tempo  (7:25). 

um  animal  que  era  diferente 
de  todos,  e  tinha  dez  pontas 
(7:7). 

e  uma  boca  que  falava  com 
violência  (7 : 8). 

e  eis  que  esta  ponta  fazia 
guerra  aos  santos  e  os  vencia 
(7:21). 
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16 : 18  E  honve  vozes,  c  trovões 
e  relâmpagos,  e  um  grande 
terramoto,  como  nunca 
tinha  havido  desde  que  há 
homens  sobre  a  terra  ; 

18:2  E  clamou  fortemente 
com  grande  voz, 

20 : 10  foi  lançado  no  lago  de 
fogo  e  de  enxofre, 

30:  \2  e  abriram-se  os  livros. . . 
e  os  mortos  foram  julga- 
dos . . . 


e  haverá  um  tempo  de  an« 
gústia,  qual  nunca  houve,  desde 
que  houve  nação  até  àquele 
tempo  (12: 1) ; 

E  o  arauto  apregoava  em 
alta  voz  (3:4): 

e  foi  entregue  para  ser  quei- 
mado no  fogo  (7  : 11). 

abriram-se  os  livros,  e  assen- 
tou-se  o  juízo  (7 : 10). 


ti,  B.  —  Estas  citações  são  apenas  algumas  das  que  podem  servir 
para  confronto  de  textos. 
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SUGESTÕES  PARA  INTERPRETAÇÃO  DO  LIVRO 

Para  sc  ler  com  proveito  e  compreender  a  mensagem  do 
Apocalipse  convém  ter  de  memória  os  seguintes  factores : 

1  —  0  livro  foi  escrito  por  João,  primo  e  discípulo  dc  Jesus 
Cristo,  apóstolo  e  companheiro  querido  em  todas  as  situações 
darante  o  seu  santo  ministério. 

2—0  autor  do  Apocalipse  escreveu  também  o  quarto  Evan- 
gelho, o  mais  profundo  em  teologia  e  que  melhor  retrata  a  divin- 
dade de  Jesus,  o  Filho  Unigénito  de  Deus. 

3  —  O  pensamento  de  João  foi  dar  testemunho  do  poder  dc 
Cristo,  exaltar  a  sua  glória,  apresentá-lo  como  Deus-Homem,  com 
a  dupla  missão  de  redimir  a  humanidade  e  fazer  que  ela  triunfe: 
pela  compreensão  da  justiça,  do  amor  e  do  perdão, 

4  —  Este  livro  foi  escrito  numa  época  de  atros  perseguição 
cm  que  os  discípulos  do  Nazareno  sofriam  torturas  incríveis,  na$ 
casas,  nas  ruas,  nas  prisões,  a  capricho  dos  seus  algozes. 

5—  0  Apóstolo  sentiu  sobre  si  a  responsabilidade  dc  confortar 
c  de  encorajar  os  oprimidos,  apelando  para  as  recompensas  da  fé, 
para  as  promessas  de  Cristo. 

6—  João  desejava  ser  tão  claro  na  mensagem  do  seu  Apoca- 
lipse como  tinha  sido  no  seu  Evangelho,  mas  a  sua  condição  dc 
prisioneiro  na  colónia  penal  de  Patmos,  não  lhe  permitia  escrever 
abertamente  para  encorajar  a  fé  dos  perseguidos. 

7 —  Ele  era  o  último  sobrevivente  do  grupo  apostólico,  sím- 
bolo da  Igreja  que  começava  a  impor-se  pelo  sacrifício,  humilhada 
e  mártir,  devido  à  cegueira  e  malícia  dos  homens ;  para  ela  escre- 
veu a  sua  mensagem,  por  ordem  expressa  de  Jesus,  que  lhe  apa- 
receu em  visão. 

8  —  Então  deliberou  disfarçá-la  com  enfeites,  acrescentando- 
-Ihc  episódios  apocalípticos,  não  para  torcer  a  verdade,  mas  para 
encobrir  o  propósito  do  autor  dela. 
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9  —  Esta  obra  está  recalcada  sobre  ensinamentos  proféticos, 
principalmente  do  livro  de  Daniel,  escritor  do  V.  T.  que  viveu 
nama  época  de  grande  tribulação,  e  cuja  vida  tem  traços  de  seme- 
lhança com  a  do  Apóstolo,  seu  admirador. 

10  —  Distinguir  entre  a  mensagem  do  Apocalipse  e  os  acres- 
centos que  lhe  foram  feitos  é  trabalho  para  o  estudioso  e  para  o 
crente,  que  nela  queiram  exercitar  a  sua  fé ;  que  desejem  separar 
a  verdade  dos  rodeios  que  a  cercam,  como  o  lavrador  faz  à 
semente  quando  quer  libertá-la  do  joio. 


*  * 

Capítulos  essenciais.  —  a  qualquer  pessoa  pouco  versada 
na  interpretação  das  Escrituras,  e  que  deseje  compreender  o  Apo- 
calipse, aconselha-se  começar  pela  leitura  de  quatro  capítulos 
antes  de  fazê-lo  por  inteiro  e  seguidamente.  São  eles ;  1,  7,  14,  21. 

O  Capítulo  1  descreve  a  génese  do  livro  e  chama-lhe  reve- 
lação feita  por  Cristo  ao  seu  discípulo  para  ser  comunicada  às 
sete  Igrejas  da  Ásia.  Segue-sc  uma  saudação  do  Apóstolo  em  nome 
de  Jesus,  fiel  testemunha  de  Deus,  o  primogénito  ressuscitado  dos 
mortos,  e  príncipe  entre  os  reis  da  terra.  Reíere-se  ao  aparecimento 
do  Ressuscitado  a  João,  na  ilha  de  Patmos,  para  lhe  dizer  o 
seguinte :  •  Não  temas ;  eu  sou  o  primeiro  e  o  (tUimo ;  jui  morto, 
mas  eis  que  vivo,  e  viverei  para  sempre.  Escreve  as  coisas  que  tens 
viêiOf  as  que  se  estão  passando,  e  as  que  depois  destas  hão^de 
acontecer», 

O  Capítulo  7  contém  a  promessa  de  Deus  para  distinguir, 
entre  a  multidão,  aqueles  que  são  fiéis,  os  chamados  servos  esco- 
lhidos. Descreve  a  visão  que  o  Apóstolo  teve,  contemplando  os 
mártires  na  glória,  junto  do  Cordeiro,  que  «limpa  todas  as  lágri- 
mas dos  olhos  dos  oprimidos*. 

O  Capítulo  14  encerra  a  resposta  de  Deus  ao  clamor 
daqueles  «que  são  atormentados  por  causa  da  Palavra  e  do  teste-^ 
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Tinunho  que  soaberem  dar  dela»,  cujas  vozes  clamam  no  auge  do 
sofrimento ; 

«Até  quando,  ó  verdadeiro  e  santo  Dominador,  deixarás  dc 
acndír  e  de  vingar  o  nosso  sangue,  e  o  daqueles  que  habitam 
sobre  a  terra  ?» 

Conta  ainda  como  se  realiza  a  união  de  Cristo  com  os  remi- 
dos, aqueles  que  são  comprados  como  primícias,  à  custa  da 
expiação  do  Cordeiro,  segundo  os  altos  juízos  de  Deus.  Três  coisas 
fazem  parte  desses  jnízos  :  O  Evangelho  eterno  para  ser  procla- 
mado aos  que  habitam  a  terra  :  a  queda  de  Roma,  <a  grande 
cidade,  que  deu  a  beber  a  todas  as  nações  do  vinho  da  prosti- 
tuição» ;  a  justiça  do  Alto  para  todos  aqueles  que  se  deixaram 
iludir  peia  idolatria  e  pela  corrupção. 

O  autor  do  Apocalipse  afirma  que  o  tempo  da  ceifa  está 
próximo,  e  nele  se  manifestará  o  julgamento  irremediável,  para 
que  uns  descansem  dos  seus  trabalhos  e  outros  suportem  o  peso 
das  suas  misérias.  E  a  passagem  remata  com  esta  exclamação : 

«Bem-aventurados  aqueles  que  morrem  no  Senhor». 

O  Capítulo  21  mostra  a  paisagem  na  mansão  dos  remidos, 
onde  tudo  é  atraente  : 

Um  novo  céu.  «porque  já  passou  a  terra,  e  o  mar  já  não 
existe*  ;  uma  nova  Jerusalém,  onde  permanecerá  para  sempre  a 
comunidade  dos  glorificados  ;  uma  nova  vida  —  junto  de  Deus  e 
do  Cordeiro  —  sem  aflições  e  sofrimentos. 

Lidos  e  meditados  atentamente  estes  capítulos,  a  mensagem 
do  Apóstolo  transparece  em  toda  a  sua  pureza,  de  maneira  a  ser 
compreendida  na  extensão  da  sabedoria  divina  que  o  Jivro  contém. 
Disposta  a  vontade  de  cada  um,  no  sentido  de  interpretar  a  obra 
no  seu  todo,  de  espírito  recolhido  e  em  atitude  de  oração,  sentir- 
-se-á  a  pfenitude  da  graça,  e  o  efeito  da  luz  sobrenatural  a  descer 
icomo  bálsamo  para  a  inteligência  e  para  a  alma. 
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Como  se  vê,  pelo  confronto  de  várias  passagens  dos 
•dois  autores,  o  livro  de  Daniel  teve  grande  influência 
sobre  a  obra  de  João.  A  certeza  com  que  o  profeta 
escreveu  anunciando  acontecimentos  futuros,  e  a  maneira 
como  eles  se  desenrolaram  com  incrível  precisão,  impres- 
sionaram de  tal  modo  o  Apóstolo  que  lhe  sugeriram  o 
ensejo  de  aclarar  algumas  expressões,  datas,  números  e 
símbolos,  que  poderiam  ainda  constituir  segredo  para  o 
leitor. 

Acresce  também  o  facto  de  João  estar  mais  apto  a 
desvendar  esses  segredos  do  que  qualquer  outro  estu- 
dioso, porquanto  tivera  oportunidade  de  trocar  impres- 
sões com  o  Mestre,  e  fora  esclarecido  a  respeito  deles 
por  intermédio  das  suas  visões,  Jesus  Cristo  tinha  em 
grande  apreço  o  trabalho  dos  profetas  e  frequentes  vezes 
se  serviu  deles  em  citações.  Daí  o  interesse  especial  que 
o  Apóstolo  ligou  à  obra  do  seu  antecessor. 

Este  facto  explica  a  semelhança  de  pensamentos, 
de  figuras  e  de  afirmações,  que  existe  nos  dois  manus- 
critos. O  paralelismo  entre  eles  é  tão  evidente  que  no 
mesmo  capítulo  12  de  ambos  se  trata  de  assunto  idên- 
tico —  o  grande  acontecimento  do  triunfo  depois  de  se 
terem  passado  os  períodos  de  angústia.  Neles  se  faz  men- 
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cão  do  mesmo  vago  processo  cronológico  de  «um  tempo ^ 
e  tempos,  c  metade  de  um  tempo». 

Também  em  ambas  as  obras  se  faz  referência  a 
um  livro  selado,  fechado  por  ordem  de  Deus,  no  qual  se 
dá  notícia  de  acontecimentos  vedados  ao  conhecimento 
do  homem,  e  que  não  seria  aberto  enquanto  não  chegasse 
o  momento  prè-estabelecido.  E  são  tantas  as  passagens 
e  alusões  análogas  em  ambas  que  elas  se  completam  e 
se  explicam  mutuamente, 

É  necessário  notar  aqui,  que  o  Apóstolo  escreveu  o 
seu  Apocalipse  cerca  de  552  anos  depois  da  profecia  de 
Daniel,  Portanto,  tinham  já  decorrido  cinco  séculos  e 
meio  para  estudos  e  de  comentários  sobre  os  presságios 
anunciados  pelo  exilado  na  corte  de  Babilónia,  Já  tinha 
chegado  o  dia  da  expiação  por  uma  só  vez  do  «contínuo 
sacrifício»  ;  já  tinha  decorrido  a  má  experiência  para 
libertação  dos  inscritos  no  livro  da  vida.  João  esclarece 
estas  passagens  de  Daniel  e  faz  ver  que  os  1295  dias  por 
ele  prescritos,  (')  para  resgate  daqueles  que  souberem 
esperar,  indicam  os  três  anos,  seis  meses  e  quinze  dias 
(io  ministério  de  Jesus  Cristo. 

Este  paralelismo  de  situações  que  se  verifica  em 
diferentes  passagens  da  obra  dos  dois  escritores  sacros, 
tão  frequente  noutros  livros  da  preciosa  colectânea 
bíblica,  torna-se  ainda  mais  evidente  no  capítulo  11  do 
Apocalipse,  em  que  o  autor  fala  de  ^^duas  testemunhas, 
que  são  como  duas  oliveiras  e  estão  sempre  diante  de 
Deus,  a  quem  foi  dado  poder  par  a  fechar  as  nuvens  e 
para  transformar  águas  em  sangue»,  e  o  capítulo  12 
da  profecia,  em  que  Daniel  visionou  dois  homens  à  beira- 

(l)  Dan.  12:  12.  Apoc.  12:11. 
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-rio,  frente  a  frente,  em  margens  opostas,  a  falar  com 
Alguém,  vestido  de  linho  branco,  a  quem  eles  interrogam 
para  saber  «quando  se  cumprirão  todas  as  coisas^  que 
têm  sido  anunciadas.  Em  ambas  as  passagens  os  perso- 
nagens são  idênticos. 

Um  outro  autor  sacro,  que  veio  depois  de  Daniel, 
iXe  nome  Zacarias,  menciona  também  dois  personagens 
que  são  como  dois  ramos  de  oliveira,  e  chama-lhes 
^  filhos  do  óleo,  por  estarem  em  atitude  reverente  e 
constante  diante  do  Senhor  de  toda  a  terras 

Mais  tarde,  o  próprio  Jesus  Cristo,  quando  se  trans- 
figurou diante  de  três  dos  seus  discípulos,  Pedro.  Tiago, 
e  João  (2),  mostrou- se-lhes  entre  duas  testemuahas  que 
estavam  no  além  da  eternidade,  havia  séculos,  e  que  Ele 
identificou  como  sendo  Moisés  e  Elias. 

Ora  estes  exemplos  têm  por  fim  esclarecer  que 
muitos  personagens,  episódios  e  colóquios,  que  ilustram 
os  livros  bíblicos,  sobretudo  os  de  feição  histórica  ou 
profética  e,  embora  não  pareçam  claros  à  compreensão 
de  quem  lê,  têm  um  significado  justo,  por  vezes  elo- 
quente, que  somente  é  dado  apreender  àqueles  que, 
sob  o  ponto  de  vista  espiritual,  vivem  integrados  na  fé 
dos  Evangelhos, 

Em  conclusão,  diremos  que  o  autor  do  Apocalipse 
era  um  homem  que,  pela  sua  longa  experiência  cristã, 
vivia  na  terra  com  o  coração  repartido  entre  os  homens, 
à  semelhança  do  seu  Mestre,  mas  tinha  os  olhos  fitos  no 
céu,  que  ele  já  antevia  como  sua  morada.  Tudo  quanto 
fazia  era  para  instruir  nas  coisas  divinas ;  para  dar 
coragem  aos  tristes  e  aos  atribulados,  inspirando  a 


(1)   Zac.  4:12-14.  (2)   Evang.  de  Mat.  17 : 1-3 
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todos  confiança  na  justiça,  na  santidade,  no  triunfo. 
Queria  que  todos  se  alimentassem  com  a  doce  esperança 
da  vitória,  porque  as  promessas  feitas  por  Cristo  não- 
falham. 

Ele  sabia  que  o  livro  de  Daniel  se  prestava  a  várias 
interpretações,  e  oferecia  confusão  a  muitos  que  o  liam, 
sem  aprofundar  as  verdades  que  ele  encerra.  Mas  o 
Apóstolo  inspirou-se  nele  para  meditar  e  orar.  Só  assim,, 
ele  poderia  discernir  a  sabedoria  divina  que  ele  contém, 
e  expô-la  em  linguagem  mais  acessível  a  quantos  se 
interessassem  por  ela.  E  fê-lo  com  êxito,  em  benefício 
de  todas  as  comunidades  cristãs.  Escreveu-o,  a  conselho 
do  Mestre,  inspirado  por  Ele,  em  espírito  de  contem- 
plação da  personalidade  excelsa  do  Deus  feito  Homem, 
Não  pôde  contudo  fazê-lo  transpor  a  vigilância  do  seu. 
cárcere,  tão  puro  e  simples,  como  o  tinha  delineado. 

Esse  livro,  que  transmite  à  posteridade  uma  men- 
sagem de  poder  sobrenatural,  está  aberto  diante  de  nós 
para  ler  e  meditar  também.  Para  compreendê-lo,  é  pre- 
ciso aceitar  o  exemplo  do  seu  autor,  em  face  da  pro- 
fecia  de  Daniel.  De  outra  forma,  continuará  sendo 
esquecido.  Mais  do  que  isso.  continuará  servindo  de  treino 
para  imaginações  férteis,  em  conjecturas  e  teorias  que 
nada  explicam  e  tudo  confundem, 

*  » 

Ornato  literário.  —  São  também  quatro  os  capítulos 
que  parece  terem  sido  acrescentados  pelo  autor  depois 
do  seu  trabalho  estar  completo,  porquanto,  retirados  eles 
da  obra,  ela  não  ficaria  truncada  para  apreciação  da 
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mensagem.  São  eles  —  6,  8,  9  e  13.  Não  quer  isto  dizer 
que  essas  passagens  fossem  preparadas  isoladamente,  e 
intercaladas  depois  no  assunto.  O  processo  que  o  autor 
usou  só  ele  o  sabe.  Mas  não  custa  a  crer  que  assim 
fosse,  pois  ele  teria  pensado  na  obra  clara  e  completa 
antes  do  disfarce  a  que  foi  sujeita. 

Considerados  estes  quatro  capítulos  em  separado, 
a  mensagem  ressalta  simples,  concisa  e  apropriada  às 
necessidades  da  época.  Mais  do  que  isso,  revela- se  ins- 
pirada, profética,  eloquente,  de  interesse  para  todos  os 
povos,  de  fácil  aplicação  em  todos  os  tempos. 

O  autor  descreve  o  conflito  patente  através  dos 
séculos  —  a  luta  entre  o  bem  e  o  mal ;  entre  o  Cristia- 
nismo nascente  e  as  forças  intolerantes  de  uma  sociedade 
em  ruínas.  Antevê  o  poder  da  razão  a  lutar  >e  a  destruir 
tudo  quanto  tem  sido  engendrado  pela  arbitrariedade  e 
pelo  crime.  Faz  acreditar,  sem  rebuços,  que  a  verdade 
de  Deus  tem  de  prevalecer  no  mundo,  e  subsistirá 
quando  o  homem,  esclarecido  no  espírito  e  modificado 
na  dureza  do  coração,  souber  abrir  os  olhos,  ávidos  de 
luz,  às  maravilhas  que  o  Criador  tem  colocado  ao  ser- 
viço dos  povos.  Até  lá  continuarão  os  altos  e  baixos  da 
moral  e  da  razão  em  flagrante  desequilíbrio.  Mas  tão 
firme  era  a  certeza  de  João  no  triunfo  da  justiça,  que 
previu  com  absoluto  rigor  uma  alteração  completa  na 
estrutura  das  nações  que  formavam  o  corpo  do  império, 

A  descrição  que  ele  faz  da  conquista  de  Roma  pelos 
godos  é  tão  realista  em  detalhes,  tão  minuciosa  na  indi- 
cação das  causas  da  sua  queda,  que  mais  parece  uma 
filmagem  do  nosso  tempo  do  que  uma  narração  de 
acontecimentos  ainda  futuros.  Ele  observava  o  desenrolar 
da  história  com  perspicácia,  consciente  de  que,  acima  e 
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para  além  dessa  história,  estão  o  poder  e  a  sabedoria 
de  Deus. 

Só  um  vidente  privilegiado,  um  escritor  tocado  de 
unção  divina,  podia  falar  com  tanta  exactidão  de  coisas 
imprevisíveis :  podia  descrever  com  tanta  minúcia  o 
panorama  ideal  que  transporta  a  alma  aos  confins  da 
eternidade,  A  sua  memória,  as  suas  visões,  a  sua  fé, 
fizeram  do  capítulo  18  do  seu  livro,  Apocalipse,  um 
cântico  de  vitória,  entoado  em  coro  por  multidões  que 
foram  oprimidas,  ao  sentirem-se  libertas  para  sempre 
das  arbitrariedades  da  violência. 


*  * 

Verdades  encobertas.  —  Depois  da  ressurreição  de 
Jesus  Cristo,  os  Apóstolos  sentiram  necessidade  de  conti- 
nuar a  obra  para  a  qual  tinham  sido  chamados.  Cada  um, 
a  seu  modo,  procurava  espalhar  os  ensinamentos  do 
Mestre  e  dar  testemunho  do  seu  poder  e  da  sua  glória. 
João  foi,  talvez,  o  último  sobrevivente  desse  pequeno 
grupo  de  discípulos.  Atravessou  as  perseguições  de  Nero 
e  Domiciano.  Suportou  experiências  amargas,  conheceu 
de  perto  o  martírio  de  muitos  crentes,  esforçou-se  por 
vencer  dificuldades  levantadas  à  propagação  dos  Evan- 
gelhos, 

O  vidente  tinha  uma  mensagem  a  transmitir  ao  povo 
e  desejava  fazê-lo  para  ser  fiel  à  sua  missão.  Mesmo 
prisioneiro  das  autoridades,  e  condenado  a  servir  nas 
pedreiras  do  Estado,  ardia  nele  o  anseio  de  tornar 
conhecida  a  personalidade  de  Cristo,  de  falar  da  sua 
obra  salvadora,  de  expor  verdades  por  Ele  reveladas. 
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Mas  não  podia  prosseguir  no  seu  apostolado.  Não  tinha 
liberdade. 

Acrescia  ainda  a  persistência  dos  governantes  em 
reprimir  qualquer  trabalho  da  nova  Igreja.  A  vigilância 
dos  chefes,  dos  empreiteiros  que  distribuíam  o  serviço, 
era  rigorosa.  Os  reclusos  não  podiam  ter  comunicação 
com  o  mundo  exterior  sem  que  os  guardas  soubessem. 
Qualquer  tentativa  de  proselitismo  seria  motivo  de  repre- 
sálias ;  qualquer  escrito  que  cheirasse  a  doutrina  do 
Nazareno  seria  destruído.  Só  havia  um  processo  para 
evitar  o  rigor  da  espionagem,  era  mascarar  o  propósito, 
esconder  a  essência  divina  do  assunto,  urdindo  enredos, 
tecendo  episódios,  recorrendo  à  ficção, 

E  por  isso  que  alguns  capítulos  do  Apocalipse  apre- 
sentam devaneios  literários  que  não  enquadram  num 
tema  puramente  cristão.  Nota-se  neles  o  maravilhoso 
ao  gosto  das  obras  clássicas  da  Grécia  e  de  Roma, 
É  certo.  Mas  isto  mostra  a  falta  de  liberdade  do  autor 
para  exprimir  os  pensamentos  ;  indica  o  seu  esforço 
para  vencer  as  barreiras  da  má  vontade,  do  ódio  contra 
os  ideais  do  Cristianismo.  Não  exprime  desejo  de  escre- 
ver assim  ;  revela  ser  um  recurso  extremo  para  evitar 
a  destruição  da  mensagem  que  ele  queria  dar  ao 
mundo. 

O  assunto  do  livro.  —  Dissemos  já  que  os  vinte  e 
dois  capítulos  desta  obra  nasceram  da  conversa  de  Jesus 
com  os  seus  discípulos,  no  Monte  das  Oliveiras,  acerca 
das  profecias  que  lhes  tinha  anunciado.  João  ouviu  a 
exposição  feita  pelo  Mestre,  conservou-a  na  memória, 
meditou  sobre  ela,  usou-a  nas  suas  pregações,  elaborou-a 
com  o  seu  conhecimento  das  Escrituras  e  previu  muitas 
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das  grandes  dificuldades  que  viriam  sobre  a  igreja  no* 
decorícT  dos  tempos. 

Nesta  altura,  era  já  longa  a  sua  experiência  na  vida 
cristã,  e  era  inabalável  a  sua  confiança  na  realização  das 
promessas  que  tinha  ouvido.  Havia  atravessado  períodos 
de  perseguição  reli^^iosa,  de  sofrimento  moral  e  físico. 
Estava  plenamente  convencido  de  que  as  forças  do 
mai  não  prevaleceriam  a  destruir  a  certeza  que  a  fé 
havia  lançado  na  alma  colectiva  dos  convertidos  pela 
verdade,  E  foi  no  testemunho  corajoso  e  resignado  desses 
crentes,  a  preferirem  o  martírio  ao  abandono  da  confiança, 
que  o  vidente  de  Patmos  anteviu  o  triunfo  do  rebanho. 

Ele  conhecia  as  comunidades  cristãs  da  Ásia  por  as 
ter  visitado  e  servido ;  estava  ao  corrente  das  suas  vir- 
tudes e  das  suas  fraquezas.  Sabia  que  muitos  dos  seus 
membros  eram  rudemente  provados,  e  sentia  necessidade 
de  encorajá-los.  aconselhando  uns,  esclarecendo  outros 
e  confortando  a  todos.  Mas  só  podia  fazê-lo,  orando 
e  escrevendo. 

E  Deus  veio  em  auxílio  do  seu  servo.  O  Mestre 
glorificado,  que  tinha  privado  em  amizade  com  o  sea 
discípulo,  falou-lhe  em  espírito,  como  tantas  vezes  lhe 
havia  falado  em  pessoa,  Incitou-o  a  escrever,  a  prosse- 
guir na  obra,  a  contar  as  suas  experiências,  as  suas 
visões,  os  seus  colóquios  divinos,  a  desvendar  certezas 
ainda  ocultas  no  mistério.  Inspirou-o,  dirigiu-o,  facilitou- 
-Ihe  possibilidades  inesperadas,  reforçou-lhe  o  poder 
que  tinha  recebido  no  Pentecostes.  E  o  Apóstolo,  que 
era  testemunho  fiel  do  que  tinha  visto  e  ouvido,  tor- 
nou-se  historiador,  poeta  sublime,  cantor  de  coisas 
maravilhosas  e  grande  profeta, 

Apesar  de  estar  a  atravessando  uma  época  difícil 
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em  violências  e  crueldades,  olhava  para  o  mundo,  por 
cima  das  suas  misérias,  e  via  sobre  ele  a  silhueta  de 
uma  grande  cruz,  batida  pelo  sol  da  graça  que  fulgurava 
do  céu.  Olhava  para  a  humanidade,  transviada  do  cami- 
nho do  bem,  e  ouvia  a  voz  do  Pastor  que  a  chamava. 
Olhava  para  o  passado  e  descobria  nos  altos  e  baixos 
das  civilizações,  sinais  evidentes  de  progresso  espiritual 
e  o  poder  irresistível  da  vontade  de  Deus. 

A  sua  vida  de  convertido  tinha  sido  consagrada  a 
servir  Cristo.  E  o  seu  único  objectivo  era  continuar 
nesse  esforço.  Por  isso,  o  seu  livro  Apocalipse  pode 
resumir- se  neste  esquema  : 


esclarecida  pelo  Espírito  Santo 
em  luta  contra  o  mal 
fiel  no  meio  da  confusão 
triunfando  poi  meio  da  fé 
em  glória  na  eternidade. 


Cap.  1- 

3.  a 

.  4- 

5.  n 

.     6  - 

%  • 

.    10  ~ 

11.  » 

.  12- 

14,  » 

.  20- 

22.  » 
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Quando  se  lê.  em  atitude  de  meditação,  os  22  capí- 
tulos do  livro,  é  fácil  aperceber  nele  as  verdades  funda- 
mentais do  Cristianismo,  O  autor  começa  por  descrever 
as  perfeições  do  Supremo  Bem  e  a  sua  simpatia  para 
com  a  humanidade.  Depois  entra  no  assunto  das  suas 
visões  até  ao  fim  da  obra. 

Deus  triuno,  manifestado  em  três  pessoas  distintas, 
sábias  e  poderosas,  que  o  autor  menciona  nos  seus 
principais  atributos,  a  saber  : 

O  Criador  do  Universo,  Pai  omnipoteate,  Senhor  vivo.  qae 
do  nada  tirou  todas  as  coisas  —  os  céus,  a  terra,  o  mar, 
as  fontes  de  água ;  Aquele  que  tem  poder  para  fazer  tudo 
de  novo,  diante  de  quem  a  multidão  celeste  clama  louvo- 
res e  glória  sem  cessar. 

Jesus  Cristo,  o  Cordeiro,  Revelação  de  Deus,  o  Enviado 
do  Pai  incumbido  de  expiar  as  misérias  humanas  por  um 
acto  da  própria  vontade.  O  Apóstolo  chama-Lhc  «fíel  tes- 
temunha, primogénito  dos  mortos,  e  príncipe  dos  reis 
da  terra»,  Aquele  que  comprou  para  Deus,  à  custa  do 
supremo  sacrifício  da  vida,  os  homens  de  todas  as  nações 
e  tribos. 

Espírito  Divino,  que  participa  do  Pai  e  do  Filho,  que  o 
autor  encarna  na  figura  de  um  anjo,  para  guiá-lo  até  o 
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cimo  de  am  alto  monte  e  mostrar-ihe  a  cidade  eterna,  a 
nova  Jerusalém,  e  para  iastrui-lo  nas  coisas  que  ainda 
hão-de  acontecer.  1  ;  5  —  4  :  7  -  5  :  9  -  7 :  i7  -  12  :  11  - 
13: 18  -  14:  1  -  21: 10  -22:6.  16.20. 

Vida  e  morte,  realidades  aferidas  pelo  conhecimento  de 
Cristo  que  delas  se  ocupou  nos  seus  ensinamentos.  Des- 
creve a  vida  como  energia  divina  vinda  da  parte  de  Deus; 
a  morte  como  vitória  do  mal  sobre  a  matéria  vencida. 
Considera  a  morte  como  tlagelo  da  humanidade,  c  apre- 
senta-a  como  um  cavaleiro  a  percorrer  o  mundo. 

Mas  há  ainda  uma  outra  morte,  de  efeitos  mais  per- 
niciosos —  é  a  que  separa  de  Deus.  A  primeira  é  natural  c 
termina  por  fazer  desaparecer  da  terra  ;  depois  dela,  não 
haverá  mais  lágrimas  nem  pranto,  porque  Deus  tem  poder 
sobre  ela.  A  segunda  tem  carácter  eterno,  porque  signi- 
fica condenação  e  sofrimento.  2  :  11,23  —  11 :  11  —  18 :  8  — 
20:6,14-21:4,6-22:  1. 

Julgamento  irremediável.  —  O  autor  afirma  que,  depois  da 
morte,  vem  o  juízo  na  presença  de  Deus.  Eis  aqui  algu- 
mas das  suas  conclusões:  cEsse  é  o  grande  dia  do  Deus 
Todo-Poderoso,  porque  vinda  é  a  hora  do  apuramento 
final,  e  todos  os  mortos  passarão  por  ele».  E  resume  este 
assunto,  tão  importante  que  ocupa  uma  boa  parte  da  soa 
obra,  com  estas  exclamações  : 

«Senhor,  quem  te  não  temerá,  e  não  engrandecerá 
o  teu  nome  ?  Só  tu  és  santo !  Por  isso,  todas  as  nações  se 
prostrarão  diante  Ti,  porquanto  os  teus  juízos  estão  paten- 
tes !»  14  :  7  -  l5  :  4  -  16 :  14  -  18:  10.20  -20:3,12-13 

O  destino  dos  mortos.  —  £  João  continua  a  falar  das  suas 
visões : 

«E  vi  tronos  ;  e  assentaram-se  sobre  eles,  e  foi-lhcs 
dado  o  poder  de  julgar  ;  e  vi  as  almas  daqueles  que  foram 
degolados  por  causa  do  testemunho  que  deram  de  Jesas 
e  da  palavra  de  Deus  ;  e  vi  os  que  foram  mortos,  grandes  e 
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pequenos  que  estavam  diante  do  trono.  E  então  disse 
eu  —  bcm-avcnturado  os  mortos  qne  desde  agora  morrem 
no  Senhor,  porque  Deus  limpará  toda  a  lágrima  dos  seus 
olhos  e  não  haverá  mais  pranto  nem  dor. 

Mas  os  incrédulos,  os  homicidas,  os  abomináveis,  os 
injustos,  os  devassos,  os  prostituídos,  os  idólatras,.,, 
serão  atormentados,  noite  c  dia,  para  todo  o  sempre». 
14 :  13  -  20 :  4.  10,12  -  21 :  4,8  -  22 : 15. 

A  realidade  do  céu,  como  criação  de  Deus  e  lugar  de  gozo 
para  os  remidos.  Vejamos  ainda  o  que  diz  o  Apóstolo  : 

•  E  eis  que  o  templo  do  tabernáculo  do  testemunho 
se  abriu  no  céu,  e  vi  nele  Aquele  que  lá  habita,  o  mesmo 
Que  o  criou  e  vive  para  sempre.  Nele  estava  um  trono  por 
que  era  o  santuário  de  Deus'>.  4:2  —  11: 12,19  —  13 ;  6 
-13:5-19:14-20:6. 

A  existência  do  inferno,  como  lugar  de  sofrimento  e  de 
expiação.  Continuando  a  ler  a  obra  do  videote  e  do 
profeta,  são  ainda  dele  estas  palavras: 

«Aquele  que  não  foi  achado  no  livro  da  vida  ficoa 
separado ;  e  esses  foram  lançados  vivos  num  lago  de 
fogo,  com  o  diabo  que  os  enganou,  onde  estão  a  besta,  o 
anticristo,  e  os  falsos  profetas  Mas  Deus  tem  as  chaves 
da  morte  e  do  inferno  o.  >  1  :  18  -  19 :  20  -  20 :  10,  15 
-21:8. 

Satanás,  o  inimigo  do  homem.  ^  «Eis  que  o  diabo  desceu 

até  vós  para  lançar  alguns  na  sua  prisão  ;  procede  com 
ira,  sabendo  que  o  tempo  lhe  falta,  Nessa  prisão  habita 
Satanás».  2  :  10.  13  -  12  :  9.  12  -  20  :  7. 

Perigo  da  tentação.  —  *Esta  há  de  vir  sobre  todos  aqueles 
que  habitam  no  mundo*.  O  Evangelista  Mateus  (')  conta 
como  o  próprio  Jesus  Cristo  fora  aproximado  peio  ten» 


(1)  Evangelho  i  :  1-6      Mar.  1  : 13      Luc.  4  :  2-6 
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tador,  quando  esteie  no  deserto  quarenta  dias  em  jejuas 
c  oração.  Todos  os  escritores  sacros  do  N.  T.  dão  teste- 
munho desta  triste  realidade— o  diabo,  o  tentador,  a 
quem  o  próprio  Jesus  Cristo  chama  <o  pai  da  mentira» ; 
e  o  apóstolo  João  descreve-o  como  ♦velha  serpente»  ( i). 

«Mas  eu  vos  guardarei  na  hora  da  tentação  que  há 
de  vir»  é  a  promessa  de  Jesus  Cristo. 

Conclusão  do  assunto.  —  Por  esta  simples  resenha 
•da  matéria  teológica  contida  no  Apocalipse  se  vê  que 
nele  se  tratam  problemas  fundamentais  do  Cristianismo. 
Enumera-os,  define-os  e  comenta-os,  de  tal  maneira  que 
não  deixa  dúvidas  quanto  à  existência  de  realidades 
invisíveis,  acerca  das  quais  tanto  se  tem  escrito  e  tanto 
se  tem  argumentado. 

O  autor  preocupa-se  com  verdades,  abstractas  sim, 
mas  de  que  ele  dá  testemunho,  e  procura  concretizar 
com  a  sua  longa  experiência  da  vida  cristã  e  da  sua  fé 
no  poder  de  Cristo.  Fala  com  coragem  e  com  consciência. 
Conta  o  que  sabe,  o  que  viu,  o  que  ouviu,  o  que  lhe  foi 
revelado.  Não  tem  hesitações  sobre  aquilo  que  afirma. 
Embora  a  muitos  custe  a  crer  no  que  ele  expõe  como 
verdade,  isso  não  modifica  de  modo  algum  o  que  está 
determinado  pela  alta  sabedoria  de  Deus,  Dúvidas,  indi- 
ferença, malícia,  assim  como  o  erro  e  a  mentira,  são  dc 
todos  os  tempos,  desde  que  o  homem  foi  vencido  pela 
tentação,  mas  não  mancham  a  pureza  divina. 

Não  há  outro  livro  nas  Escrituras  bíblicas  que  con- 
tenha maior  soma  de  temas  importantes,  mais  abundante 
em  doutrina,  mais  rico  de  ensinamentos.  Além  de  epo- 
peia, pode  chamar-se-lhe  cartilha  do  crente.  É,  acima 
de  tudo,  um  compêndio  de  teologia  aberto  ao  estudo  do 

ri)   Apoo.  2:10        Idem  12:9 
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crítico  e  à  investigação  do  curíoso.  É  por  ele  que  deveria 
começar  a  preparação  do  ministro,  do  pastor,  do  sacer- 
dote, do  evangelista,  porque  levanta  problemas  e  aclara 
discussões.  Trata  de  coisas  essenciais  s.  vida,  relacio- 
nadas com  a  alma  e  com  a  eternidade. 

Nenhum  outro  escritor  sagrado  deixou  herança 
maior  de  afirmações  concretas  sobre  Deus,  a  encarnação 
do  Verbo,  a  personalidade  de  Cristo,  a  expiação  no 
Calvário,  a  missão  do  homem  na  terra,  a  exaltação  da 
santidade,  a  glória  dos  redimidos. 

Preocupou -se  sobretudo  em  dizer  a  verdade  —  aquela 
que  o  homem  só  conhece  superficialmente,  que  na  sua 
essência,  no  seu  complexo  e  no  seu  todo,  só  em  Deus 
pode  compreender- se. 

Diz-se  que  um  filósofo,  em  conversa  com  amigos,. 
f alava  frequentes  vezes  na  grandeza  do  jardim  da  sua 
casa.  Certo  dia,  um  deles  visitou-o  e  ficou  surpreendido 
ao  verificar  que  esse  jardim  era  uma  nesga  de  terreno 
cercado  por  uma  parede.  Não  podendo  conter-se,  sem 
manifestar  a  sua  admiração,  exclamou  :  —  Afinal,  vejo 
que  o  seu  jardim  é  pequeno,  incomparavelmente  menor 
do  que  eu  pensava . . . 

Mas  o  sábio  não  se  perturbou  com  a  afirmação  do 
amigo  e  disse-lhe  :  —  Certamente  ainda  não  apreciou 
bem  a  sua  extensão,  porque  eu  mesmo  não  posso  ver 
até  onde  ele  chega.  O  Senhor  tem  observado  apenas  o 
seu  comprimento  e  largura,  mas  não  o  mediu  ainda  na 
sua  altura  e  profundidade.  Olhando  para  cima,  verá  que 
a  sua  distância  se  perde  no  infinito,  chega  até  ao  céu,  a 
residência  de  Deus.  E,  se  pudesse  alcançar  o  seu  limite 
abaixo  do  horizonte,  teria  de  atravessar  regiões  ainda 
não  descobertas.  Assim  é  com  a  verdade. 
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Cap.  1 

Revelação  de  Jesus  Cristo,  feita  por  intermédio  de  JoãO; 
para  mostrar  aos  seas  servos  as  coisas  qac  brevemente 
iião-de  acontecer. 

Diz  o  Apostolo  :  «Eu,  que  também  sou  vosso  irmão 
e  companheiro  na  aflição,  estava  na  iJha  de  Patmos... 
qaaado  fui  arrebatado  em  espírito  e  vi  alguém  semelhante 
ao  Filho  do  homem,  com  vestes  compridas,  alvas  como 
neve,  c  rosto  resplandecente  como  sol.  Prostrei-me  a  seus 
pés.  Ele  pôs  a  sua  mão  direita  sobre  mim  c  disse  ;  —  Não 
temas.  Eu  sou  o  primeiro  e  o  último  ;  fui  morto,  mas 
agora  vivo  para  sempre». 

E  uma  voz  altissonante  clamava :  — *Bem-aventu- 
rado  é  aquele  que  lé  esta  profecia  ;  e  são  os  que  ouvem  c 
guardam  as  coisas  que  nela  estão  escritas». 

Cap.  II 

Primeira  carta  —  escrita  pelo  Apóstolo  à  igreja  de  Efeso. 
Esta  e  outras  que  se  seguem  foram  dirigidas  ccmo  adver- 
tência e  súplica,  às  comunidades  cristãs  da  Ásia-Menor 
para  que,  por  seu  intermédio,  o  mundo  tivesse  conheci- 
mento delas. 

Esta  diz  assim  —  tTenho  contra  ti,  que  deixaste  a 
tua  primeira  caridade.  Lembra-te,  pois  (da  cilada)  em  que 
caiste ;  arrepende-te  e  pratica  obras  como  as  que  eram 
teu  costume».  Quem  tem  ouvidos,  oiça  o  que  anuncia  o 
Espírito  de  Deus. 
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A  segunda  foi  endereçada  à  igreja  de  Smirna,  a  preveni-la, 
em  nome  de  Aquele  que  tudo  ouve  e  tudo  vê:  —  «Eu 
conheço  as  blasfémias  daqueles  que  se  dizem  judeus  c 
não  são,  porquanto  fazem  parte  dum  grupo  chefiado  por 
Satanás.  Mas  não  temas.  Sei  que  o  diabo  lançará  alguns 
de  vós  em  prisão,  para  serem  tentados  a  renegar-me. 
Terão  de  suportar  tribulação.  Contudo,  sede  fieis,  c  dar- 
-vos-eí  a  coroa  da  vida>. 

A  terceira  foi  dirigida  à  de  Pérgamo,  a  dizcr-lhc  assim : 
—  «Algumas  coisas  tenho  contra  ti:  Sei  que  contas  no 
número  daqueles  que  usam  o  meu  nome  e  clamam  ter  fé, 
nns  que  seguem  a  doutrina  de  Balaão,  o  que  se  comprazia 
em  lançar  tropeços  diante  dos  filhos  de  Israel,  instigan- 
do-os  a  práticas  de  idolatria.  Entre  eles  há-os  acatando 
heresias  que  eu  aborreço.  Arrepcodei-vos  disso,  e  cu  bata- 
lharei contra  eles  com  a  espada  da  minha  palavra». 

.A  quarta  destas  epístolas  foi  para  a  comunidade  cristã  dc 
Tiatira  —  »lsto  diz  o  Filho  de  Deus,  que  tem  olhos  pene- 
trantes como  chama  de  fogo  :  Conheço  as  tuas  obras  c  sei 
que  são  boas  ;  mas  tenho  contra  ti.  o  consentires  a  ensi- 
nar os  meus  servos  uma  mulher  que  se  diz  profetiza  e  não 
é,  eaganando-os  com  práticas  pagãs  dc  prostituição.  Eu 
atuarei  com  ela  de  modo  que  todos  saibam  que  conheço 
os  corações,  e  darei  a  cada  um  conforme  o  que  tiverem 
feito.  Aquele  que  guardar  até  o  fim  os  meus  preceitos  terá 
poder  sobre  as  nações». 

Cap  III 

.•A  quinta  foi  endereçada  ao  pastor  da  igreja  de  Sardes  para 
toda  a  congregação  :  —  «Isto  diz  Aquele  que  tem  o  Espí- 
rito de  Deus  :  Eu  sei  que  julgas  ter  vida,  mas  estás  morta. 
Sê  vigilante,  porque  não  acho  as  tuas  obras  perfeitas  em 
meu  nome.  Tens  no  meio  de  ti  alguns  que  são  dignos, 
porque  não  deixarão  manchar  os  seus  vestidos.  A  esses, 
-cu  os  recomendarei  diante  de  meu  Pai». 
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A  sexta  carta  foi  escrita  à  igreja  de  Filadélfia  :  —  «Isto  vos 
diz  Aquele  que  é  saato  e  verdadeiro:  Eis  que  eu  pus 
diante  de  ti  uma  porta  aberta,  que  niuguécn  poderá 
fechar,  Teas  guardado  a  miaha  palavra  e  respeitado  o 
meu  nome  entre  os  que  pertencem  ao  grupo  de  Satanás,  c 
que  se  dizem  judeus,  mentindo,  tu  farei  que  eles  reconhe- 
çam o  quanto  te  amo.  Estima  aquilo  que  tens  em  mea 
nome.  A  quem  vencer,  eu  farei  coluna  no  templo  de  Dcns, 
na  cidade  de  meu  pai*. 

A  sétima  e  última  carta  foi  escrita  à  comunidade  cristã  de 
Laodiceia  com  estas  admoestações:  —  <lsto  diz  Aquele 
que  é  testemunha  nel  do  Pai,  desde  o  princípio  da  cria- 
ção. Sei  qae  estás  indecisa  e  no  meio  de  dúvidas.  Nem 
és  fria,  nem  es  quente.  Jalgas-te  rica  e  não  sabes  que  és 
pobre,  fraca  e  cega.  Acoaselho-te  a  que  busques,  como 
oiro,  aquilo  que  é  provado  pelo  fogo  da  minha  palavra  ; 
qoe  te  cubras  com  vestes  puras,  para  que  não  transpa- 
reça a  tua  nudez.  Lembra-te  que  eu  repreendo,  até  cas- 
tigo, aqueles  a  quem  amo.  Sé  zelosa  c  arrepende-te, 

Eis  que  estou  à  porta  e  bato.  Aquele  que  ouvir  a 
minha  voz  e  abrir  a  porta,  eu  entrarei  na  sua  casa,  e  me 
assentarei  a  seu  lado,  na  casa  de  meu  Pai». 

Cap.  IV  —  Visáo  do  trono  de  Deus 

Começam  aqui  as  visões  do  Apóstolo  até  ao  fim  do 
livro.  Relatam  conflitos  e  soirimentcs  do  povo  escolhido 
e  a  acção  da  Providência  contra  os  perseguidores  da 
igreja  de  Cristo.  Descrevem  violências  por  parte  das 
autoridades  romanas  para  íorçar  os  discípulos  do  Naza- 
reno a  tomar  parte  no  cult^  pagão,  em  honra  do  impe- 
rador. Reierem-se  a  más  influências  do  mtmdo  dentro 
das  comunidades  cristãs,  a  lutas  constantes  entre  as 
iorças  das  trevas  e  as  da  luz.  ao  esforço  de  Satanás  para 
abafar  a  voz  da  verdade  que  ressoa  nos  Evangelhos,  a 
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mesma  que  se  fez  ouvir  no  Calvário  implorando  perdão 
para  todos. 

Visão  da  majestade  de  Deus.  —  «Depois  destas  coisas 
olhei,  e  eis  que  vi  uma  porta  aberta  no  céu.  Uma  voz 
sonora,  como  de  trombeta,  se  fez  ouvir  a  dizer-mc : 
Sobe  aqui  e  mostrar-te-ei  as  coisas  que  depois  destas 
devem  acontecer.  Então,  fui  logo  arrebatado  em  espírito, 
c  vi  um  trono.  Um  Ente  sublime  estava  sentado  sobre  ele, 
e  em  volta  havia  outros,  cerca  de  vinte  e  quatro,  e  outros 
tantos  anciãos  com  vestes  brancas». 

Coros  celestes  e  hossanas.  —  Os  anciãos  e  a  multidão 
angélica  exultavam  de  alegria,  clamando  dia  e  noite  : 
•  Santo,  Santo,  Santo,  é  o  Senhor,  Deus  Todo-Poderoso, 
que  era,  que  c,  e  que  há-de  vir  porque  vive  para  sempre. 
Digno  CS,  Senhor,  de  receber  glória  e  honra,  porque 
criaste  todas  as  coisas  e  por  tua  vontade  foram  feitas»^ 

Cap.  V  —  Visão  do  Cordeiro 

O  livro  da  vida.  —  «E  vi  na  dextra  do  que  estava  assen- 
tado  sobre  o  trono  central  um  livro  escrito  por  dentro  c 
por  fora,  selado  com  sete  selos.  E  um  anjo,  clamando  em 
voz  alta,  perguntava  :  Quzm  é  digno  de  abrir  o  livro  e  de 
rasgar  os  seus  selos  ?  E  não  havia  ninguém  no  céu  nem 
na  terra  que  pudesse  abri-lo,  porque  ninguém  era  digno 
de  fazê-lo. 

Então  eu  me  afligi  até  às  iágrimas  por  não  haver 
quem  pudesse  abri-lo  c  ler  o  que  nele  se  contém.  Mas 
um  dos  anciãos  dissc«me :  —  Não  chores.  Eis  aqui  o  Leão 
da  tribo  de  Judá,  Aquele  que  descende  da  raiz  de  David. 

Olhei  e  vi  em  frente  do  trono,  no  meio  dos  anciãos,  o 
Cordeiro  com  marcas  de  haver  sido  imolado.  Aproxi- 
mou-se,  tomou  o  livro  da  dextra  de  Aquele  que  estava^ 
no  trono  do  centro*. 

Hinos  de  louvor.  —  E  ouvi  vozes  em  coro  da  multidão, 
anjos,  anciãos,   remidos,  em  número  de  milhões  de 
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milhões,  que  diziam  assim  .  Digno  sòmcnte  é  o  Cordeiro, 
que  foi  morto,  de  receber  poder  e  riquezas,  sabedoria  e 
fortaleza,  honra  c  glória,  assim  como  acções  de  graça. 
Diante  de  Ele  todos  se  prostram  e  adoram  porque  vive 
para  sempre». 

Cap.  VI  —  Prelúdio  de  tribulação 

Abertura  dos  selos.  —  Dissemos  já  que  este  era  um 
dos  quatro  capítulos  difíceis  de  interpretar  e  dos  que  não 
faziam  falta  para  o  complemento  da  mensagem  do 
autor, 

A  literatura  apocalíptica  esteve  muito  em  voga  entre 
os  judeus  desde  o  tempo  dos  profetas  Jeremias,  Eze- 
quiel, Daniel  e  Zacarias.  Como  servos  inspirados  que 
eram,  narraram  o  que  o  Espírito  de  Deus  lhes  dizia. 
Ora,  no  primeiro  século  do  Cristianismo,  os  evangelistas 
lornaram-se  porta-voz  dessas  revelações.  Mateus,  Mar- 
cos, Lucas,  escreveram  capítulos  inteiros  a  relatar  as 
afirmações  proféticas  de  Jesus  Cristo  e  as  respostas  que 
Ele  dava  às  perguntas  que  sobre  elas  lhe  faziam.  Por 
isso,  o  que  eles  afirmam  é  antevisão  serena  e  certa  de 
acontecimentos  futuros. 

A  cada  um  dos  selos  rasgados  corresponde  uma 
revelação  de  sofrimentos  e  tribulações  a  que  o  povo  de 
Deus  está  sujeito,  O  autor  do  Apocalipse  antevê  grandes 
provações  —  guerra,  fome,  perseguição,  súplicios  de  morte 
—  sobre  os  discípulos  de  Cristo,  mas  não  pode  falar 
deles  com  clareza.  As  figuras  dos  cavaleiros  são  um 
processo  imaginativo  de  dizer  as  coisas  sob  disfarce, 
É  de  notar  que  não  são  apresentados  pela  ordem  que 
seria  natural.  Por  exemplo,  o  cavalo  branco  que  simbo- 
liza o  triunfo  é  indicado  em  primeiro  lugar,  quando 
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deveria  ser  o  último  como  a  cantar  vitória  sobre  egoísmos ^ 
ódios  e  misérias. 

A  guerra  que  surgiria  dentro  do  império  romano, 
como  remate  de  desvairos  e  de  loucuras,  é  representada 
por  um  cavalo  cor  de  fogo.  As  discórdias  entre  partidos 
e  o  descontentamento  entre  as  populações  nas  províncias 
suscitariam  revoltas ;  estas  fariam  escassear  os  géneros 
indispensáveis  à  vida  e  o  resultado  seria  fome.  tristeza, 
sofrimento.  Daqui  a  figura  do  cavalo  preto. 

No  au^e  destas  más  experiências  que  o  Apóstola 
antevia,  parecia-lhe  ouvir  a  voz  de  muitos  mártires  a 
perguntar:  —  «Até  quando  ó  verdadeiro  c  santo  Domi- 
nador, não  julgas  e  vingas  o  nosso  sangue  às  mãos 
daqueles  que  habitam  sobre  a  terra  ?  A  esses  foram-lhes 
dadas  vestes  brancas,  e  foi  dito  que  descansassem  cm 
paz  até  que  se  lhes  juntassem  os  outros  irmãos  que  ainda 
estavam  na  terra  e  teriam  de  sofrer  também 

Deus  não  faltaria  com  o  seu  juízo,  e  seria  de  tal 
ordem  que  os  perseguidores,  monarcas,  ricos,  poderosos, 
tribunos,  mesmo  servos  dotados  de  sentimento  perversa 
para  oprimir,  correriam  a  esconder-se  nas  cavernas  c 
pediriam  às  rochas  das  montanhas  que  lhes  dessem 
refúgio  para  escapar  à  justiça  do  Cordeiro,  quando  Ele  sc 
sentasse  no  trono  para  julgar?, 

E  esse  dia  do  apuramento  já  se  aproxima,  diz  a 
autor.  Quem  lhe  poderá  resistir  ? 

Cap.  VII  —  Os  predestinados  à  glória 

Indicação  dos  escolhidos.  —  Jesus  Cristo  proclamou 
«bem-aventurados  os  limpos  de  coração,  porquanto  verão 
Deus»  (Mat.  5:8).  E  João  a;irma  que  os  predestinados 
à  glória  não  serão  vencidos  pelas  forças  do  mal,  pois 
são  propriedade  de  Jesus  Cristo  e  trazem  neles  a  marca 
espiritual  da  salvação. 
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Antigamente  os  escravos  eram  marcados  no  corpo 
pelo  seu  possuidor.  Mas  os  servos  de  Deus  são  marcados 
no  coração,  e  de  tal  modo  que  o  revelam  no  rosto  e  na 
vida.  Isto  afirma  o  autor  do  Apocalipse,  relatando  por- 
menores da  sua  visão  celeste. 

É  preciso  notar  que  ele  inverteu  este  capítulo, 
passando  para  segundo  lugar  (9  a  13)  aquilo  que,  em 
verdade,  é  o  seu  começo.  Depois  fala  do  povo  de  Israel, 
enumerando  dentro  de  cada  uma  das  tribos  aqueles  que 
farão  parte  da  igreja  de  Cristo,  quando  ela  estiver  bem 
conhecida  na  terra. 

O  Apóstolo  tinha  sido  companheiro  de  Jesus  e  fora 
contado  no  número  dos  doze  escolhidos,  chamado  pelo 
Mestre  para  fazer  parte  do  pequeno  grupo.  Ora  o  número 
das  tribos  que  ele  cita  várias  vezes  no  decorrer  do  seu 
livro  eram  também  doze.  Entendia  ele  que,  se  dentro 
de  cada  uma  delas  houvesse  um  grupo  de  discípulos  à 
semelhança  dos  apóstolos,  e  cada  um  deles  chamasse 
para  a  igreja  de  Cristo  mil  convertidos,  esta  chegaria  a 
contar  144.000  membros,  número  ideal  e  considerado 
suficiente  para  permear  toda  a  população  israelita. 

•  Esses  seriam  os  que  saindo  da  tribulação,  lavariam 
os  seus  vestidos  no  sangue  do  Cordeiro  e  os  branqueariam 
com  a  graça.  Seriam  contados  no  número  daqueles  que, 
no  templo  de  Deus,  estariam  noite  e  dia  diante  do  seu 
trono.  Os  que  foram  resgatados  peio  Cordeiro  nunca  mais 
terão  fome  nem  sede,  nem  tristeza  alguma  os  apoquentará. 
Porquanto  Deus  limpará  dos  seus  olhos  toda  a  lágrima». 

Cap.  VIII  —  Trombetas  anunciando  aflições 

Este  é  outro  capítulo  cuja  interpretação  tem  dado 
lugar  a  teorias  desencontradas.  Há  quem  o  considere 
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uma  interpolação  no  plano  geral  do  livro,  um  acrescento 
feito  posteriormente  ao  texto  original.  Outros  dizem  que 
c  um  parêntese  que  só  complica  a  sequência  lógica  do 
assunto. 

Seja  como  for,  interessa  estudá-lo  conforme  ele  se 
encontra  nas  Escrituras,  e  é  isso  que  procuramos  fazer. 
Parece,  contudo,  que  o  pensamento  do  autor  é  claro, 
sobretudo  no  seu  desejo  de  responder  àqueles  mártires 
que  perguntariam  «até  quando  Deus  consentiria  tanto 
sangue  derramado»  e  tanto  martírio.  A  resposta  foi-lhes 
dada  afirmando  que  justiça  seria  feita.  Mas  é  de  crer 

que  outros  perguntassem  —  quando  teria  lugar  essa 
justiça? 

É  preciso  recordar  aqui  o  seguinte  :  A  Bíblia  ensina 
que  o  Supremo  Arquitecto,  o  Criador  do  Universo, 
traçara,  no  seu  plano  divino,  um  princípio  e  um  fim  para 
todas  as  coisas.  Portanto,  nada  do  que  existe  sobre  a 
terra  tem  carácter  eterno.  E  a  ciência  confirma  este 
postulado.  Até  mesmo  o  sol,  as  estrelas,  os  astros,  cuja 
permanência  no  espaço  parece  ser  definitiva,  terão  o 
tempo  contado  e  o  dia  do  seu  apocalipse. 

Como  os  apóstolos  perguntassem  a  Jesus  quando 
aconteceriam  estas  coisas  já  mencionadas  pelos  profetas, 
respondeu -lhes  que  isso  faz  parte  da  sadedoria  do  Pai, 
e  somente  a  Ele  pertence  determinar.  No  entanto,  falou- 
-Ihes  de  alguns  fenómenos  que  nessa  altura  teriam 
lugar,  e  disse : 

«Naqueles  dias,  depois  daquela  aflição,  o  sol  se 
escurecerá  e  a  lua  não  dará  o  seu  resplendor ;  as  estrelas 
cairão  do  céu,  e  as  forças  que  estão  nos  céus  serão  aba- 
ladas. E  verão  então  vir  o  Filho  do  homem  nas  nuvens, 
com  grande  poder  e  glória.  E  £le  enviará  os  seus  anjos, 
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e  ajuntará  os  seus  escolhidos,  desde  os  quatro  ventos,  da 
extremidade  da  terra  à  do  céu»  (<). 

Os  discípulos  ouviram  esta  in-ormação  e  três  evan- 
gelistas a  reproduzem  nas  suas  obras.  Em  face  dela,  é 
fácil  concluir  que  há  um  começo  e  um  fim  para  todas  as 
coisas  —  um  momento  de  chegada  e  outro  de  partida 
para  tudo  quanto  existe,  incluindo  o  homem,  a  mara- 
vilha da  criação.  Este  entra  na  vida  peia  porta  do  nas- 
cimento e  sai  por  outra  chamada  morte.  E  se  é  possível 
saber  de  onde  ele  vem  para  o  mundo,  segundo  o  conhe- 
cimento da  ejcperiência,  também  é  íácil  descobrir  para 
onde  ele  vai,  conforme  o  que  tem  sido  revelado  por 
Deus. 

É  isto  que  o  autor  quer  repetir  na  sua  obra,  mas  só 
•o  faz  veladamente  para  que  o  seu  livro  não  seja  des- 
truído. Ele  quer  aludir  à  resposta  dada  por  Cristo  e 
dizer  que  as  coisas  não  sucederão  de  improviso,  visto 
que  tudo  tem  sido  anunciado  pelos  profetas  e  pelos 
apóstolos.  Fala  de  anjos  que  tocam  trombetas,  processo 
antigo  de  anunciar  qualquer  acontecimento.  Na  África, 
os  indígenas  ainda  usam  o  gongo  e  a  corneta.  O  nosso 
imortal  épico,  Luís  de  Camões,  começa  a  descrição  da 
batalha  de  Aljubarrota  com  estas  palavras  :  «Deu  sinal  a 
trombeta  castelhana». 

Em  conclusão  deste  comentário :  A  cada  toque 
corresponde  um  episódio  cheio  de  provações  que  não 
podem  ser  boas.  Entretanto,  como  diz  o  autor,  «as  orações 
dos  santos  irão  subindo  até  o  trono  do  Eterno.  Conti- 
nuará a  haver  relâmpagos,  trovões,  terramotos  c  outras 


(1)  Evangelho  segundo  Marcos  13:24-27;  Mat.  16:27  e  24:30; 
Daniel  7  : 13-14;  Apoc  1 :1. 
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desordeas  no  Universo;  tempestades  de  vento,  de  chuva^ 
de  granizo  no  mar  e  era  terra,  que  causarão  fome,  sofri- 
mentos e  mortes». 

Cap.  IX  —  Algumas  calamidades 

Quinto  e  sexto  toque  de  trombeta.  —  Este  é  outro 
dos  capítulos  cujo  simbolismo  tem  sido  objecto  de  muita 
confusão.  Primeiro  completa-se  o  assunto  já  tratado  no 
anterior,  aludindo  às  forças  das  trevas  que  sairão  das 
cavernas  infernais  para  espalharem  dores  e  malefícios 
no  mundo,  E  diga-se  que  serão  tão  numerosas  como 
gaíanhotos,  e  tão  perigosas  como  escorpiões ;  que  apa- 
recem encarnadas  em  figuras  ridículas  e  tétricas. 

Depois  refere-se  a  outras  que  cairão  sobre  o  império 
para  desorganizá-lo  e  levá-lo  à  ruína.  O  pensamento  do 
autor  é  incutir  coragem  no  ânimo  dos  que  são  vítimas  de 
perseguição  e  fazer-lhes  sentir  que  o  seu  resgate  se 
aproxima.  Ele  antevê  uma  grande  conflagração,  vinda 
dos  lados  do  oriente  e  do  norte  para  atacar  as  milícias 
romanas.  Menciona  o  grande  rio  Eufrates  de  onde, 
séculos  antes,  vieram  exércitos  babilónios  e  assírios  para 
invadir  a  Palestina  e  espalhar  tristeza  e  miséria  entre  os 
israelitas,  fazendo  crer  que  as  hostes  apostadas  em  demo- 
lir o  império  viriam  dessas  mesmas  paragens. 

O  Eufrates  era  limite  extremo  entre  as  províncias 
da  Pártia  e  as  do  Império  Romano.  Ele  antevia  grandes 
invasões  de  povos,  atacando  o  ocidente.  E  assim  como  os 
gafanhotos  constituem  um  flagelo  causador  de  fome  e  de 
sofrimento,  ele  pressentia  que  legiões  armadas  da  Pártia 
chegariam  a  provocar  mortandade  incrível  sobre  as  popu- 
lações vencidas, 

João  era  um  iluminado,  e  como  tal  podia  ver  mais 
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além  do  que  era  permitido  ao  homem  comum.  O  Espí- 
rito de  Deus  segredava-lhe  aquilo  que  estava  para  acon- 
tecer, de  modo  que  ele  pudesse  dar  conforto  aos  que 
estavam  sendo  atribulados  pela  violência,  E  não  tardou 
que  a  sua  profecia  se  manifestasse  verdadeira  e  ocor- 
resse conforme  ele  havia  previsto. 

No  fim  do  século  iv.  o  colosso  romano  era  como  um 
gigante  vencido.  Continha  em  si  mesmo  «profundas  causas 
de  dissolução  e  decadência  :  falta  de  exército  nacional, 
de  patriotismo  e  de  moralidade»,  como  afirma  um 
ilustre  historiador  (').  De  facto,  para  norte  do  Eufrates, 
deslocavam-se  em  marcha  enormes  legiões  de  povos 
germânicos  —  alanos,  burguinhões,  vândalos,  suevos  — 
as  quais  forçaram  as  fronteiras  do  império  pelas  armas 
e  se  estabeleceram  nele. 

Foi  isto  que  João  quis  contar  no  seu  Apocalipse, 
quando  o  toque  da  trombeta  já  parecia  ouvir-se  por  cima 
dos  montes  e  das  nações  subjugadas.  Era  isso  que  ele 
tinha  como  certo  na  sua  mente  ao  escrever  estas  pala- 
vras : 

<E  olhei  e  ouvi  um  anjo  que  voava  no  espaço,  sob  o 
céu,  clamando  em  voz  alta  -  Ai !  Ai  dos  que  habitam 
sobre  a  terra,  sujeito  a  essas  calamidades  que  os  outros 
toques  de  trombeta  anunciarão.  Mas,  apesar  de  tantas 
provações,  nem  assim  se  arrependeram  aqueles  que 
escaparam  à  morte,  porque  continuaram  a  adorar  ídolos 
e  a  servir  os  demónios». 

E  remata  esta  descrição  com  um  lamento  porque, 
apesar  de  tantas  experiências  más,  reconhecidas  como 
juízo  de  Deus  no  decorrer  da  história,  o  homem  não  se 


(1)  Hist.  Universal,  por  padre  Antóaio  Manuel  Ramos,  pág.  162 
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mostra  repeso  da  miséria  que  tem  provocado,  nem  dos 
erros  c  prevaricações  que  tem  cometido. 

Cap.  X  -  Ordem  para  profetizar 

Livro  doce  na  boca  e  amargo  no  ventre.  —  O  Após- 
tolo sentiu  conveniência  em  explicar  aos  seus  leitores  a 
razão  das  suas  afirmações.  Ele  tinha  sido  companheiro 
de  Cristo,  mas  o  Mestre  já  estava  glorificado.  Ora,  o  que 
o  autor  agora  queria  descrever  era  o  resultado  de  con- 
versas que  tinha  tido  com  Ele  e  com  os  outros  após- 
tolos. Não  menciona  Cristo  pelo  nome,  porque  isso  iria 
comprometer  a  segurança  do  seu  trabalho. 

Indica-0  como  um  anjo,  envolvido  por  uma  nuvem 
e  de  rosto  resplandecente,  «'Com  o  pé  direito  sobre  o  mar 
c  o  esquerdo  sobre  a  terra».  O  que  João  quer  dizer  é 
que  Ele  subira  da  terra  ao  céu,  depois  de  ter  clamado  ao 
Pai  no  monte  Calvário,  pouco  antes  de  exalar  o  último  sus- 
piro. Foi  então  que  a  terra  tremeu,  ressoaram  trovões  c  a 
Natureza  se  revestiu  de  luto,  Isto  é  o  que  o  autor  refere 
na  sua  mensagem  para  indicar  a  origem  daquilo  que  diz. 

Realmente,  o  que  ele  ouviu  dos  lábios  do  Mestre 
faz  parte  dum  livro  —  o  da  vida  —  de  que  o  autor  dá  tes- 
temunho, falando  dele  com  alegria ;  mas  também  de  tor- 
tura para  o  corpo,  pois,  por  causa  dele,  estava  sujeito  a 
sofrer  numa  colónia  penal.  Contudo,  a  voz  que  ouvia  no 
íntimo  da  sua  consciência  mandava-lhe  contar  aquilo  que 
tinha  visto  e  que  sabia.  Esse  é  o  livrinho  que  o  anjo  lhe 
entregou  dizendo  : 

«Toma-o  e  come-o  . .  e  tendo-o  comido,  o  meu  ven- 
tre ficou  amargo.  E  o  anjo  me  ordenou  assim:  Importa 
que  profetizes  outra  vez  para  muitos  povos,  nações,  e  lín- 
guas e  reis». 
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Cap.  XI  —  Testemunhas  que  não  falham 

Coisas  não  reveladas.  —  Apesar  de  tudo  quanto  tem 
sido  proclamado  pelos  profetas  e  apóstolos,  há  ainda  reali- 
dades que  permanecem  ocultas.  Nem  tudo  se  torna  claro 
aos  olhos  da  fé.  Coisas  que  somente  pertençam  a  Deus, 
assim  continuarão  para  experiência  da  confiança  do  crente. 

Daniel  foi  guiado  pelo  Espírito  a  entrar  nesse  vas- 
tíssimo campo  do  incógnito  e  dispunha-se  a  escrever 
sobre  aquilo  que  tinha  visto  quando  ouviu  uma  voz  a 
mandar-lhe  fechar  o  livro  e  selá-lo,  João  declara  ter 
recebido  um  outro  das  mãos  de  um  anjo,  onde  se  narravam 
coisas  pertinentes  à  eternidade,  mas  logo  lhe  foi  dito 
para  não  as  revelar :  «Sela  o  que  os  sete  trovões  dis- 
seram, e  não  o  escrevas»  ('), 

João  levanta  apenas  uma  ponta  do  véu  que  esconde 
o  desconhecido.  Conta  alguma  coisa  do  muito  que  viu  c 
ouviu,  c  não  vai  mais  além  porque  não  pode.  Quando 
trata  de  matéria  vedada  não  declara  —  profetiza.  Diri- 
ge-se  ao  mundo,  onde  a  clarividência  dos  santos  é  detur- 
pada pela  confusão  dos  incrédulos,  para  informá-lo 
daquilo  que  está  para  acontecer,  E  para  que  a  sua  voz 
encontre  acolhimento  naqueles  que  o  queiram  ouvir, 
invoca  depoimentos  que  não  podem  ser  abalados  — 
Moisés  e  Elias,  João  Baptista  e  Jesus  Cristo, 

«E  darei  poder  às  minhas  duas  testemunhas,  e  elas 
profetizarão  por  mil  duzentos  e  sessenta  dias,  vestidas  de 
saco  Estas  são  as  duas  oliveiras,  dois  castiçais  sempre 
acesos  diante  de  Deus.  Foi-lhes  dado  poder  para  fechar  o 
Céu,  evitando  que  chovesse  durante  os  dias  da  sua  pro- 
fecia ;  e  também  sobre  as  águas  para  convertê-las  em 
sangue  e  ferir  a  terra  com  toda  a  sorte  de  pragas,  quantas 
vezes  o  entenderem  (3«6)». 

(1)   Apoc.  10  :H 
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Sétimo  toque  de  trombeta.  —  O  autor  não  indica  os 
nomes  das  duas  primeiras  testemunhas,  mas  oferece 
detalhes  que  os  identificam  fàcilmente.  Ambas  são 
conhecidas  pelo  trabalho  que  fizeram.  Uma  delas,  Moisés, 
transformara,  diante  do  faraó  do  Egipto,  a  cor  das 
águas  em  sangue,  para  mostrar  o  poder  que  lhe  fora 
confiado;  outra,  Elias,  tinha  suspenso  as  chuvas  por  longo 
tempo,  provando  assim  aos  reis  de  Israel  a  dignidade 
profética  em  que  estava  investido  ('). 

Um  deles  guiara  os  israelitas  para  fugirem  da 
servidão  ;  outro  esclarecera  os  vencidos  da  idolatria  para 
reconduzi-los  às  fileiras  de  Jeová,  Ambos  estiveram 
presentes,  como  testemunhas  vindas  do  além,  quando 
Jesus  Cristo  se  mostrou  a  três  dos  seus  discípulos  em 
todo  o  esplendor  da  glória  para  confirmar  a  origem 
divina  do  grande  Mestre.  A  expressão  «vestidos  de  saco» 
alude  à  tristeza  que  ambos  sentiam  durante  o  ministério 
divino,  sabendo  que  o  Homem-Deus  estava  sujeito  a 
sofrer  num  mundo  onde  Satanás  era  poderoso. 

João  repete  as  palavras  do  anjo  acerca  de  Cristo  e 
da  sua  obra,  como  vindas  da  parte  de  Deus  : 

cE  virá  o  teu  juízo  sobre  os  mortos,  e  o  tempo  de 
dares  galardão  aos  profetas,  teus  servos,  e  aos  santos  e 
aos  que  temem  o  teu  nome,  e  de  destruíres  aqueles  que 
na  terra  destroiem  (11 :  18)». 

É  preciso  notar  que  as  outras  duas  testemunhas 
não  identificadas,  que  foram  sujeitas  a  martírio  e  estive- 
ram três  dias  expostas  à  multidão  se  referem  a  João 
Baptista  e  Jesus  Cristo, 


U)  Ex.  7:19 
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Cap.  XII  —  Alusão  ao  ministério  de  Cristo 

Incumbência  para  continuar  a  obra.  —  Dizem  alguns 
escritores  que  esta  passagem  é  difícil  de  interpretar, 
visto  aludir  a  personagens  que  enquadram  em  épocas 
diferentes.  Chega-se  a  afirmar  que  o  autor  aproveitara 
fragmentos  de  outros  apocalipses  e  os  transcrevera  na 
sua  obra.  Em  face  destas  conjecturas,  tornà-se  acon- 
selhável expor  aqui  o  sentido  de  algumas  expressões 
usadas  na  contextura  do  assunto. 

Há  três  pontos  a  considerar  nesta  parte  da  mensa- 
gem do  Apocalipse :  Uma  diz  respeito  a  Jerusalém,  a 
mulher  em  quem  se  manifestou  o  sol  da  justiça  ;  outro 
reíere-se  ao  trabalho  da  antiga  serpente,  o  grande  dra- 
gão, também  chamado  diabo  ;  o  último  gira  à  volta  da 
perseguição  movida  contra  Jerusalém  e  contra  Aquele 
que  se  mostrou  ao  mundo  como  sendo  o  Filho  do 
homem.  Vejamos  cada  um  destes  pontos  : 

«E  viu-se  sob  o  céu,  como  siaal,  uma  mulher  reves- 
tida com  a  luz  do  sol,  coin  uma  coroa  de  doze  estrelas 
lapóstolos).  Estava  grávida  e  com  ansiedade  de  mostrar  o 
poder  que  tinha  em  si.  £  deu  à  iuz  um  Filho,  um  varão 
que  há  de  reger  todas  as  nações  com  autoridade  que 
não  falha. 

E  a  mulher  viu-se  em  pleno  deserto  (sem  caridade 
c  sem  amor)  e  nele  permaneceu  durante  três  anos,  cinco 
meses  e  quinze  dias,  conforme  fora  determinado  por 
Deus.  E  íoi-ihe  dado  ter  asas,  como  de  águia,  para  sair 
desse  deserto  e  actuar  cooio  lhe  competia  no  mundo. 

E  viu-se  outro  sinal,  que  era  um  dragão  grande  e 
vermelho,  arrogante,  como  tendo  muitas  cabeças  e  chifres. 
Parou  diante  da  mulher  que  havia  de  dar  à  luz,  procu- 
rando estorvá-la  ou  tragar- lhe  o  filho.  Já  tinha  sido  repe- 
lido do  céu  com  outros  anjos  que  o  acompanharam.  Essa 
é  a  serpente  que  lançou  atrás  da  mulher  legiSes  de 
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soldados  à  semelhança  da  corrente  de  um  rio.  E  como 
não  pôde  vencc-la,  o  dragão  irou-se  contra  a  mulher  e  foi 
fazer  guerra  ao  resto  dâ  sua  semente,  àqueles  que  guar- 
davam os  mandamentos  de  Deus  e  davam  testemunho  de 
Jesus  Cristo. 

E  houve  batalha  entre  as  forças  de  Satanás  e  as  da 
luz  ;  mas  aquelas  não  prevaleceram.  As  da  luz  venceram 
pelo  sangue  do  Cordeiro  e  pelo  testemunho  que  souberam 
dar  até  à  própria  morte.  Alegrai-vos,  pois,  ó  céus,  e  vós 
que  nele  habitais,  porque  o  diabo,  que  engana  a  todo  o 
mundo,  foi  vencido». 

E  a  terra  ajudou  a  mulher,  —  Dentro  de  Jerusalém, 
os  seus  patriotas  tentaram  ajudá-la  a  libertar-se  do  jugo 
romano  que  a  oprimia.  O  Apóstolo  serve-se  da  mesma 
figura  usada  por  Isaías  para  designar  a  capital  da 
Judeia,  Eis  o  que  ele  diz  :  «Uma  voz  de  grande  rumor 
virá  da  cidade  e  do  templo,  a  do  Senhor,  para  dar 
o  pago  aos  seus  inimigos.  Sem  se  manifestar  com  dores, 
deu  à  luz  um  filho.  Regozijai-vos  com  Jerusalém  e  ale- 
grai-vos por  ela,  vós  todos  os  que  a  amais ;  enchei-vos 
de  alegria  com  ela,  todos  vós  que  a  pranteastes»('). 

Quer  dizer,  foram  os  naturais  da  terra  quem  ajudou 
a  capital  da  Judeia  na  luta  contra  os  inimigos  externos 
que  a  oprimiam,  testemunhando  assim,  perante  o  mundo, 
a  dolorosa  expiação  a  que  estavam  sujeitos  por  causa  do 
predomínio  romano. 

Cap.  XIII  —  Visão  de  dois  monstros 

E  vi  subir  do  mar  uma  besta.  —  Já  vimos  no  capí- 
tulo anterior  que  o  autor  entrou  na  história  de  Israel 
para  recordar  acontecimentos  ocorridos  em  Jerusalém 
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durante  o  ministério  de  Cristo.  Conta  ter  sido  no  reinado 
de  Calígula,  o  primeiro  tirano,  que  começaram  as  perse- 
guições contra  os  apóstolos  e  discípulos  do  Mestre. 

João  designa  esse  imperador  devasso,  despótico  e 
cruel,  pelo  pseudónimo  de  «besta»,  sinónimo  de  fera, 
que  se  tornou  um  instrumento  do  diabo  para  espalhar 
sofrimento  entre  o  povo.  Alude  a  esse  monstro  coroado, 
como  uma  das  sete  cabeças  com  diademas  (13 ;  1).  mas 
também  com  chifres  para  atacar  aqueles  que  caíam  no 
seu  desagrado.  Foram  realmente  dez  os  monarcas  impe- 
riais, desde  Cláudio  a  Domiciano,  todos  eles  do  tempo 
de  João.  Mas  aqueles  que,  em  verdade,  se  mostraram 
degenerados  e  cruéis,  foram  sete.  Isto  leva  a  excluir  do 
^rupo  dos  dez  a  Cláudio,  Vespasiano  e  Tito. 

Calígula  é,  portanto,  uma  das  sete  cabeças  a  quem 
o  diabo  deu  poder  para  o  mal  e  para  causar  ferimentos 
mortais.  Tornou-se  tão  arrogante  e  velhaco  que  mnitos 
perguntavam  :  A  quem  se  poderá  comparar  este  monstro? 
Quem  o  poderá  destronar  ? 

Além  do  poder  fora-Ihe  dada  uma  boca  para  profe- 
rir blasfémias  contra  Deus,  para  escarnecer  do  nome 
bendito,  e  dos  santos  que  habitam  com  Ele  na  mansão 
celeste.  E  foi-lhe  permitido  fazer  guerra  aos  discípulos  do 
Mestre  e  fazê-los  sofrer  ;  governar  sobre  nações  e  povos  dc 
diferentes  línguas.  E,  apesar  da  sua  malvadez,  e.xalta- 
vam-no  aqueles  que  não  tinham  seus  nomes  inscritos  no 
livro  do  Cordeiro  (1-8) 

E  vi  subir  da  terra  outra  besta.  —  João  menciona, 
a  seguir,  o  sucessor  de  Calígula,  Cláudio  César,  tio  do 
monarca  anterior,  de  quem  herdara  o  trono  logo  depois  de 
ter  sido  assassinado.  Atribui-lhe  o  mesmo  nome  porque 
fora  tão  depravado  como  ele.  Depois  de  tomar  conta  do 
poder,  tornou-se  cruel  e  criminoso.  Fez  expulsar  de 
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Roma  todos  os  judeus ;  mandou  matar  várias  pessoas,  e 
entre  elas  a  própria  esposa.  Foi  um  continuador  da  obra 
do  diabo  dentro  do  império, 

Calígula  preteadea  ser  adorado  como  um  deus,  e 
Cláudio  César  quis  se  prestassem  honras  ao  monarca 
defunto,  «dizendo  aos  que  habitavam  na  nação  para  faze- 
rem uma  imagem  da  besta  que  havia  sido  mortalmente 
ferida  à  espada,  porquanto  ele  ainda  continuava  vivo  na 
memória  de  muitos. 

E  foi-Ihe  concedido  que  desse  popularidade  à  ima- 
gem da  besta  (assassinada),  de  maneira  que  fossem  con- 
denados à  morte  todos  aqueles  que  a  não  quisessem  ado- 
rar. Fez  mais.  Mandou  que  fossem  marcados  com  um 
sinal  na  testa  ou  na  mão  direita  todos  os  que  obede- 
ciam —  ricos  e  pobres,  livres  e  escravos  —  para  que 
pudessem  ser  reconhecidos  como  tais  e  gozassem  de  pri- 
vilégios. (11-17!. 

E  o  Apóstolo  remata  esta  porção  da  sua  mensagem, 
urdida  dentro  da  história,  com  algumas  exclamações  fei- 
tas muito  a  propósito:  -Nisto,  que  eu  relembro,  há  muito- 
assunto  digno  de  ser  ponderado.  Quem  tiver  entendi- 
mento poderá  compreender  quanta  fé  e  paciência  íci 
preciso  aos  santos  para  suportar  tiío  duro  cativeiro,  Qacm 
tem  ouvidos  para  ouvir,  ouça.  Se  alguém  reduzir  outros  à. 
servidão,  ele  mesmo  se  tornará  escravo.  Quem  ferir  com  a 
espada,  pela  espada  morrerá.  Aqui,  no  mundo,  importa 
ter  paciência  e  ter  fé»  (12: 10,  18). 

Cap.  XIV  —  O  Cordeiro  e  os  seus  remidos 

Recordações  do  Apóstolo.  —  João  escreveu  o  seu 
Apocalipse  na  cidade  de  Patmos,  em  tempo  de  grande 
tribulação  para  os  cristãos,  que  foram  os  quinze  anos  do 
reinado  de  Domiciano.  Estava  longe  de  Jerusalém,  a 
cidade  onde  Cristo  tinha  sido  crucificado,  e  onde  se 
acumulavam  muitas  saudades  do  convívio  que  tivera  com 
o  Mestre,  Agora  encontrava -se  retido  por  ordem  da. 
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autoridade  romana,  e  sabia  que,  para  além  dos  muros 
daquela  prisão,  havia  muitos  irmãos  na  fé  espalhados 
pelas  províncias  do  império,  sofrendo  violências,  à  mercê 
dos  seus  algozes.  É  a  estes,  sobretudo,  que  ele  fala  nesta 
parte  da  sua  mensagem. 

Recorda  os  que  sucumbiram  na  provação  durante 
os  reinados  de  Calígula,  Cláudio  César  e  Nero.  Designa 
este  último  por  um  número  bem  escolhido  —  666  —  que 
íàcilmente  podia  ser  identificado,  tendo-se  em  vista  os 
crimes  por  ele  cometidos.  E  assim  o  primeiro  6  corres- 
ponde ao  número  de  pessoas  da  família  que  ele  mandara 
sacrificar.  Os  outros  dois  66  indicam  a  data  em  que 
começara  a  sublevação  judaica  na  cidade  de  Cesareia, 
devido  a  um  édito  do  imperador,  em  que  os  judeus  eram 
acusados  de  falsear  o  direito  de  se  tornarem  romanos. 

Em  face  desta  acusação,  os  judeus  foram  expulsos 
da  sua  própria  cidade  por  uma  multidão  pagã.  Isto  pro- 
vocou uma  insurreição  que  se  espalhou  ce  pronto  a  toda  a 
Judeia,  mas  que  foi  sufocada  com  represálias  sangrentas. 

O  autor,  continuando  a  falar  dos  acontecimentos  do 
seu  tempo,  lembra  três  deles  em  especial  e  enuncia-os 
por  intermédio  da  visão  de  um  anjo  para  cada  um 
—  o  drama  do  Calvário,  no  reinado  de  Tibério,  que  o 
primeiro  anjo  proclama  como  sacrifício  de  salvação ;  o 
segundo  profetiza  a  queda  de  Roma,  capital  do  império,- 
onde  a  decadência  do  prestígio  e  da  autoridade  se 
apressara  com  a  anarquia  do  mando  nos  três  curtos 
governos  de  Galba.  Otão,  e  Vitélio ;  o  terceiro  lastima 
o  terror  espalhado  pelo  despotismo  de  Domiciano,  no 
propósito  de  exterminar  os  cristãos,  e  afirma,  também, 
que  julgamento  e  castigo  se  aproximavam  para  domar  os- 
inimigos  de  Cristo  e  do  seu  Evangelho, 
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João  relembra  aquilo  que  presenciou  em  Jerusalém, 
quando  Jesus  Cristo  fora  supliciado.  Mas,  a  par  disso, 
recorda  a  grande  alegria  que  se  seguira  à  cruciante 
tragédia  com  a  notícia  da  ressurreição.  É  interessante 
repetir  aqui  algumas  das  expressões  do  autor  a  respeito 
de  cada  um  dos  períodos  : 

<0]hei  e  eis  que  estava  o  Cordeiro  sobre  o  monte 
Sião,  e  com  Ele  144.000  almas  que  serviam  a  Deus  e 
usavam  o  nome  de  Cristo.  E  cantavam  diante  do  seu 
trono  um  cântico  de  louvor  que  só  os  remidos  conhecem, 
pois  são  eles  os  que  não  prestam  culto  aos  ídolos  nem 
praticam  prostituição  (1-5).  E  vi  um  anjo  a  voar  no 
espaço,  levando  o  Evangelho  que  ia  ser  proclamado  a 
todos  os  povos,  em  todas  as  línguas  e  nações  e  que  diz 
assim :  Adorai  a  Deus  que  fez  o  céu,  a  terra,  o  mar  e  as 
nascentes  de  água.  E  temei-0  (em  vez  de  escarnecer  da 
sua  obra)  porque  já  está  próximo  a  hora  do  julgamento. 

Seguiu-se  um  outro,  bradando  em  voz  alta  :  —  Caiu, 
caiu  Babilónia,  aquela  grande  cidade  (')  que  a  todas  as 
nações  deu  a  beber  o  vinho  da  ira  da  sua  devassidão. 

O  terceiro  anjo  clamava :  —  Se  alguém  adorar  a 
besta  ou  a  sua  imagem,  e  receber  o  sinal  dela  na  testa  ou 
na  mão,  esse  beberá  também  o  cálix  da  condenação  e  será 
atormentado  para  sempre.  Juntamente  se  fez  ouvir  outra 
voz  que  vinha  do  templo  de  Deus  e  dizia :  —  A  seara  já 
está  madura,  é  chegada  a  hora  da  ceifa.  Bem-aven- 
turados  aqueles  que  morrerem  no  Senhor,  porque  esses 
descansarão  dos  seus  trabalhos  (6-13)». 

O  autor  conclui  este  capítulo  com  alusões  a  ceifas 
€  à  vindima,  quando  o  agricultor  separa  o  trigo  da  palha 
€  apura  o  valor  da  colheita.  Compara  a  humanidade  a 


(1)  .Toào  menciona  Babilónia  em  vez  de  Roma,  como  era  acon- 
Beliiável,  No  século  primeiro,  a  velha  capital  da  Babilónia  era  já  um 
jnontào  de  ruínas  e  em  nada  interessava  ao  autor  da  Apocalipse. 
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um  grande  campo,  onde  Deus  faz  espalhar  a  boa 
semente  da  Palavra  divina,  certamente  porque  se  inte- 
ressa pelo  fruto  que  ela  possa  produzir.  E  assim  como 
lavrador  inutiliza  a  palha  e  destrói  o  joio.  é  de  crer  que 
os  remidos  sejam  bem-vindos  pelo  Salvador,  e  sejam 
excluídos  os  maus  do  gozo  eterno  na  Sua  presença. 

Cap.  XV  —  Sinais  no  céu 

Vi  como  um  mar  de  vidro.  —  No  capítulo  anterior 
terminaram  as  alusões  feitas  à  história  de  Israel,  no 
tempo  do  Apóstolo.  Daqui  em  diante,  o  autor  conta  as 
suas  previsões  acerca  da  queda  de  Roma  e  consequente 
desorganização  do  império  e.  bem  assim,  do  ajuntamento 
dos  remidos  na  nova  Jerusalém.  O  seu  objectivo  é  pro- 
var que  a  obra  de  Deus  na  terra,  apesar  das  contrarie- 
dades que  possam  surgir,  prosseguirá  até  completa  vitó- 
ria. Põe  em  relevo  a  certeza  de  que  na  luta  travada 
entre  a  igreja  de  Cristo  e  Satanás,  este  tem  de  ser 
vencido.  O  mesmo  sucederá  com  os  inimigos  do  Cristia- 
nismo, embora  se  repitam  os  períodos  de  crise  religiosa 
com  episódios  de  sofrimento  para  os  crentes  do  Evange- 
lho, Estes  poderão  ser  atribulados  por  causa  da  cegueira 
e  malícia  dos  homens,  mas  alcançarão  triunfo  na  pre- 
sença de  Deus. 

João  declara  ter  visto,  para  além  dum  mar  de  vidro, 
■os  que  não  cultuaram  a  besta  nem  a  sua  imagem.  Ora, 
quando  se  olha  através  do  espaço  na  direcção  das  nuvens, 
nota- se  um  firmamento  azul  que  parece  um  mar  trans- 
parente. O  Apóstolo  clama  ter  visto  em  glória  nesse 
além,  junto  de  Deus,  aqueles  que  haviam  triunfado 
peia  fé. 
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E  entoavam  o  cântico  de  Moisés.  —  O  autor  repro- 
duz, nesta  parte  da  sua  mensagem,  alguns  versículos  do 
livro  Êxodo  (15  :  1-14),  para  estabelecer  paralelo  entre 
os  israelitas  atravessando  o  mar  Vermelho  a  caminho  dc 
Canaan,  a  terra  prometida,  e  os  remidos  ultrapassando  o 
mar  de  vidro  para  ir  ao  encontro  do  Salvador,  conforme 
ensinam  as  Escrituras,  Aqueles  fugiam  à  destruição  orde- 
nada pelo  faraó  do  Egipto  ;  estes  para  se  livrarem  da 
servidão  de  Satanás. 

Mas  isto  não  podia  ser  narrado  com  singeleza  de 
linguagem.  Era  preciso  escurecer  o  quadro  com  sombras 
para  que  ele  não  mostrasse  toda  a  sua  beleza  em  face 
da  luz.  Contudo  ficou  ainda  muito  a  claro  para  se  recons- 
tituir a  obra  como  ela  foi. 

«E  repetiam  diante  do  Cordeiro  o  cântico  de  Moisés» 
dizendo:  —  Grandes  e  maravilhosas  são  as  tuas  obras. 
Senhor  Deus  !  Justos  e  verdadeiros  são  os  teus  caminhos  í 
Quem  te  não  temerá,  e  não  dará  glória  ao  teu  nome !  Só 
tu  és  santo.  Todas  as  nações  se  prostrarão  ante  ti,  porque 
os  teus  juízos  são  manifestos». 

Cap.  XVI  —  Altos  juízos  do  Todo-Poderoso 

Visão  de  más  experiências.  —  Já  tinha  sido  anun- 
ciado que  a  hora  da  justiça  para  os  perseguidores  se 
estava  aproximando.  Essa  hora  viria  com  a  derrocada  do 
poderio  dos  Césares,  consequência  lógica  da  perda  do 
prestígio  romano.  A  esse  declinar  de  autoridade,  seguir- 
-se-ia  o  apuramento  de  responsabilidades  a  todos  quan- 
tos tivessem  prevaricado  em  violências  e  actos  crimi- 
nosos. 

Para  descrever  essa  reviravolta  dentro  da  capital 
do  império  e  nas  províncias  que  lhe  estavam  sujeitas 
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pela  força,  o  autor  precisava  de  indicar  alguns  episódios 
e  detalhes  que  tinham  determinado  essa  quebra  de  auto- 
ridade. Movido,  pois,  pelo  desejo  de  exemplificar  como 
viria  a  dar-se  essa  discórdia,  ele  faz  alusão  a  uma  série 
de  calamidades  que  iriam  eclodir  em  terra  e  mar,  por 
toda  a  parte  onde  as  legiões  de  soldados,  que  tinham 
feito  a  conquista,  estivessem  acampadas. 

Diz  que  a  confusão  tivera  início  no  meio  dessas 
legiões  e  se  estendera  por  outras  cidades  e  vilas  do 
império,  de  tal  modo  que  a  dúvida  e  o  medo  pareciam 
trevas  na  mente  dos  mais  exaltados.  Muitos  blasfema- 
vam e  mordiam  a  língua  de  raiva.  No  meio  do  caos  que 
precedeu  a  desorganização  romana,  os  mais  atingidos 
pela  culpa  foram  imperadores  dissolutos,  procônsules 
odiados,  os  profetas  da  mentira  que  iludiam  o  povo, 
todos  aqueles  que  se  tinham  feito  instrumentos  do  diabo 
para  espalhar  terror,  provocar  suplícios,  lágrimas  e 
morte.  A  todos  eles  aguardava  a  justiça  de  Deus. 

E  assim  como  outrora,  os  reis  de  Canaan  tinham 
sido  vencidos  pelos  israelitas  no  monte  Megido  (Arma- 
gedon),  também  as  forças  romanas  iam  encontrar  quem 
as  dominasse,  até  mesmo  na  sua  própria  terra.  Eis 
algumas  expressões  do  autor  neste  capítulo  : 

«E  ouvi  uma  voz,  vinda  do  alto,  a  dizer  a  sete 
anjos:  -Ide  e  derramai  sobre  a  terra  essas  taças  que 
contêm  amarguras,  como  consequência  do  juízo  de  Deus 
sobre  aqueles  que  prevaricaram  no  mal.  Assim  como  eles 
fizeram  verter  sangue  aos  santos  e  aos  profetas,  também 
lhes  foi  dado  a  beber  do  seu  próprio  sangue,  porquanto 
disso  se  tinham  feito  merecedores. 

A  besta  teve  de  esgotar  a  taça  da  ira  e  o  seu  reino 
tornou-se  tenebroso ;  os  falsos  profetas  que  espalhavam 
-entre  o  povo  doutrinas  erróneas,  e  eram  instrumentos  do 
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diabo  para  o  mal,  também  tiveram  a  sua  triste  recom- 
pensa. Estes  são  os  espíritos  imundos  que  vão  ao  encon- 
tro dos  reis  da  terra,  dos  que  dispõem  do  poder  de 
mandar,  para  perverte-los,  procurando  arrastá-los  à  prá- 
tica do  que  é  baixo  c  injusto. 

Esta  derrocada  de  prestígio  foi  como  um  terramoto 
no  mundo.  A  grande  capital  viu  fracassar  a  sua  autori- 
dade, e  com  ela  outras  cidades  e  vilas  dentro  do  grande 
império.  Roma,  à  semelhança  do  que  tinha  acontecido  na 
velha  Babilónia  de  outros  tempos,  sentiu  o  peso  da  jus- 
tiça divina  ;  bebeu  o  cálix  da  indignação  que  tinha 
causado». 

E  O  autor  do  Apocalipse  conclui  esta  parte  do  seu 
livro,  louvando  Deus  pela  rectidão  com  que  aprecia  e 
julga  todas  as  coisas.  E  clama  mais  uma  vez :  —  Justa 
és  tu,  Senhor  e  Todo-Poderoso,  para  manifestar  entre 
os  homens  os  teus  altos  juízos.  Bem-aventurado  é  aquele 
que  souber  vigiar  e  vestir-se  com  roupas  de  verdade 
para  não  chegar  à  tua  presença  com  vergonha  ou  nu,^ 

Cap.  XVn  -  Vestida  de  púrpura  e  oiro 

E  a  mulher  que  viste  é  a  grande  cidade  que  manda 
sobre  os  reis  da  terra  (18 : 1).  Aqui  o  autor  entra  na 
descrição  pormenorizada  das  causas  que  enfraqueceram 
o  império,  até  que  sobreveio  sobre  ele  a  conflagração 
dos  povos  germânicos,  que  o  invadiram  e  destruíram  o 
poderio  militar  dos  seus  monarcas.  E  para  abrir  cami- 
nho àquilo  que  vai  dizer,  reproduz  a  voz  de  um  anjo 
que  lhe  fala,  a  convidá-lo  para  ver  coisas  que  ainda 
pertencem  ao  futuro :  «Vem,  e  mostrar-te-ei  o  julga- 
mento da  grande  meretriz,  que  está  assentada  sobre 
muitas  águas»  (17  : 1). 

Esta  referência  identifica  a  capital  romana,  cons- 
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truída  nas  margens  do  rio  Tibre  e  junto  à  costa  do  mar 
Mediterrâneo,  a  quem  ele  representa  na  figura  de  uma 
mulher  dissoluta.  E  continua  a  sua  narração  deste  jeito : 
«Depois  foi  arrebatado  em  espírito  até  o  deserto  onde 
ela  se  encontrava,  vestida  de  púrpura  e  de  escarlata, 
adornada  com  oiro,  pérolas  e  pedras  preciosas,  sobre 
sete  colinas,  tendo  numa  das  mãos  o  cálix  das  suas 
abominações»  Q), 

Estava  embriagada  com  o  sangue  daqueles  que 
eram  martirizados  por  seguirem  a  Cristo  e  respeitarem 
o  seu  nome.  Tinha  na  testa  um  nome  —  Mistério  — 
porque  toda  a  sua  vida  moral  constituía  segredo  para 
aqueles  que  não  viviam  nela,  como  tinha  acontecido 
com  a  antiga  Babilónia  antes  de  Deus  a  ter  submetido  a 
julgamento  perante  a  sua  divina  justiça  (3:6).  E  a  des- 
crição da  capital  do  império  prossegue,  pondo  em  evi- 
dência erros,  misérias,  corrupção  política,  causas  que  a 
fizeram  decair  de  prestígio  e  levaram  à  ruína  o  colosso 
romano. 

Faz  sentir  que  a  organização  do  império  começara 
bem,  que  a  nação  abrira  na  história  um  capítulo  que 
parecia  tornar-se  brilhante,  mas  a  chefia  do  poder  fora 
entregue  a  monarcas  depravados  e  cruéis,  que  fizeram 
descambar  o  governo  para  a  arbitrariedade  e  para  a 
anarquia. 

O  Apocalipse  de  João  é  o  libelo  mais  antigo,  resu- 
mido e  completo  que  existe  acerca  do  que  fora  a  auto- 
ridade dentro  do  Império  Romano  até  a  morte  de  Domi- 
ciano. Se  desaparecessem  dos  arquivos  existentes  todos 
os  manuscritos  que  falam  dessa  época,  bastava  esta  obra 

íli  Roma,  Babilónia,  Jerusalém  sào  representadas  por  mulhere» 
em  várias  passagens  dos  profetas. 
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do  genial  escritor  sacro  para  se  reconstituir  em  toda  a 
verdade,  nua  e  crua,  tanto  opróbio  e  tanta  loucura  de 
que  deram  provas  os  imperadores  dessa  era  apostólica. 
Embora  não  falte  quem  se  entretenha  a  engendrar  dúvidas 
e  teorias  em  redor  desta  obra  prima  da  literatura  hebraica, 
mais  com  o  espírito  de  encobrir  do  que  de  esclarecer,  o 
certo  é  que  ela  expressa  uma  informação  tão  real  e 
sincera  que  nenhum  engenho  poderá  deslustrar  a  auten- 
ticidade das  coisas  que  revela. 

O  autor,  apesar  de  compelido  a  diluir  em  meias 
tintas,  com  episódios  maravilhosos,  a  simplicidade  da 
narrativa  da  sua  pena,  ainda  assim  soube  usá-la  como  se 
fosse  um  ferro  em  brasa,  para  gravar  em  cada  página  do 
seu  livro  a  marca  do  despotismo  e  da  demência,  que  preva- 
leceram no  primeiro  século  da  era  cristã.  E  porque  ele 
soube  escrever  com  a  inteligência  e  com  o  coração,  é 
interessante  repetir  aqui  algumas  frases  do  seu  colóquio 
xom  os  anjos : 

«Por  que  te  admiras?  Eu  te  contarei  o  segredo  da 
mulher  que  se  embriagou  com  o  sangue  dos  mártires. 
E  também  te  falarei  da  fera  que  habita  com  eia,  a  qual 
é  uma  das  sete  cabeças  coroadas.  Essa  fera  de  que  falo, 
já  acabou  os  seus  dias.  e  terá  descido  até  aos  abismos 
(Domiciano  tinha  morrido  nesse  mesmo  ano  de  96),  Ê  se- 
guirão o  mesmo  caminho  todos  aqueles  que  não  tiverem 
o  seu  nome  inscrito  no  livro  da  vida. 

Nisto  há  sentido  que  tem  sabedoria.  As  sete  cabeças 
imperiais,  que  foram  como  sete  montes,  sobre  os  quais 
Roma  concentrou  o  seu  poderio,  são  sete  monarcas.  Cinco 
deles  já  caíram  sob  a  acção  do  punhal  assassino  (') ;  um 
resistiu  ao  suicídio  ;  o  sétimo  escapou  por  não  ter  apare- 
ci)  Calígula,  Nero,  Galba,  Otào,  Vitélio,  são  os  cinco  impera- 
dorca  que  se  suicidaram  ou  foram  assassinados.  Tibério  Cláudio  resis- 
tiu ao  suicídio.  Domiciano  não  teve  executor. 


-  176  - 


A  MENSAGEM  DO  APOCALIPSE 


eido  quciu  o  derribasse.  Quando  vier  outro  do  mesmo 
temperamento  convém  que  o  seu  governo  dure  por  um 
pouco  até  S2  completar  a  obra  da  demolição  (7-10). 

E  a  besta  que  tripudiou  até  agora,  e  que  acaba  de 
finar-se,  faz  parte  dos  sete  monarcas,  mas  é  o  sétimo  dos 
qu3  foram  marcados  para  sempre  pela  sua  miséria  moral. 
Todos  eles  revelaram  o  mesmo  intento  sanguinário  c, 
quando  entregarem  o  seu  poder,  ficarão  lembrados  pelo 
mesmo  nome  úe  besta.  Todos  eles  combateram  contra  o 
Cordeiro  porque  não  o  reconheceram  como  Senhor  dos 
senhores,  e  Rei  dos  reis.  Não  se  aperceberam  de  terem 
recebido  poder  por  um  período  tão  curto  que  bem  pode 
dizer-ss  —  uma  hora  (11-14). 

E  agora  que  te  falei  da  prostituta,  cuja  autoridade 
se  exerceu  sobre  nações  e  povos  de  diferentes  línguas, 
lembro  que  ela  mesma  foi  abandonada  por  aqueles  que 
nela  reinaram,  deixando-a  desolada  e  nua.  Deus  consentiu 
que  eles  manifestassem  o  que  tinham  no  coração  até  que 
se  cumprisse  o  juizo  do  alto  como  está  expresso  na  sua 
Palavra  (15-17). 

Cap.  XVIII  ^  Condenação  de  Roma  e  lamentações 

Outro  aviso.  —  João  viu  descer  do  céu  outro  anjo 
muito  sabedor,  e  que,  para  esclarecer  o  povo  clamava  em 
Toz  alta :  «Caiu,  caiu  a  grande  Babilónia  ;  baixou  de 
nobreza  e  perdeu  o  seu  poderio,  porque  se  tornara  foco 
de  imoralidade  e  habitação  de  demónios.  Com  ela  bebe- 
ram em  banquetes  monarcas  e  nações;  enriqueceram-se 
mercadores  e  negociantes,  Por  isso,  muitos  lastimarão 
a  sua  ruína  (1-3), 

E  a  voz  do  mesmo  anjo  advertia  :  —  Saí  dela,  povo 
meu,  para  que  não  sejas  participante  dos  seus  pecados  e 
não  incorras  na  mesma  condenação.  Pois  já  as  suas  misé- 
rias bradam  ao  céu  e  Deus  se  apercebeu  das  suas  iniquí- 
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dades  (4-5).  E,  para  manifestar  a  alegria  que  a  sua  queda 
tinha  ievado  ao  coração  dos  oprimidos,  dizia : 

Alegra-tc  sobre  ela,  ó  céu,  e  vós,  santos  apóstolos 
e  profetas,  que  sofrestes  com  a  sua  ira,  pois  já  Deus  julgou- 
a  vossa  causa.  £  o  anjo  moveu  uma  pedra  grande  como- 
mó  de  moinho  e  lançou-a  no  mar,  exclamando :  Assim 
acontecerá  à  Babilónia,  a  essa  grande  cidade,  e  jamais^ 
poderá  livrar-se  desse  naufrágio.  Não  sc  ouvirá  mais  a 
harmonia  dos  seus  tocadores  de  harpa,  dos  seus  músicos 
e  trombeteiros.  Ela  se  afundará  como  esta  pesada  mó», 
porque  nela  foi  derramado  sangue  de  profetas  e  de  saa> 
tos,  de  muitos  que  nela  sofreram  martírio  (20-24).  (^). 

Muitos  chorarão  a  sua  queda  —  monarcas,  nações» 
mercadores  —  c  outros  que  participaram  da  sua  luxúria. 
Dirão  como  lamento:  —  Ai !  Ai  daquela  grande  Babilónia,, 
pois  chegou  a  hora  de  vir  sobre  ela  o  peso  da  justiça^ 
Ninguém  mais  poderá  negociar  com  ela  oiro  e  prata,  péro- 
las e  pedrds  preciosas,  linho  fino,  púrpura,  seda,  madei- 
ras odoríferas,  marfim. . . 

Já  fugiu  de  ti  o  fruto  do  desejo  da  tua  alma  ;  todas 
as  coisas  gostosas  e  excelentes  desapareceram  contigo. 
Mas  esses,  que  assim  carpirem,  ficarão  a  observar  de  longe 
para  não  serem  envolvidos  na  tua  aflição.  E  todos  os  que 
comandavam  naus,  pilotos  e  mareantes,  homens  do  mar, 
ficarão  ao  largo  para  ver  o  fumo  do  teu  incêndio,  embora 
a  repetir  —  Como  era  majestosa  aquela  cidade !  Qual. 
outra  se  poderia  comparar  com  Ela  (11-19)>. 

Cap.  XIX  -  Cântico  de  vitória  pela  queda  de  Roma 

E  clamavam  aleluia.  —  Este  capítulo  começa  por 
um  hino  de  louvor  a  Deus  que  já  tinha  manifestado  o 

(1)  Sabe-se  que  Roma  nào  foi  destruída  por  completo  com  a 
invasão  dos  godos,  mas  o  império  desfez-se  e  o  seu  poderio  militar 
desapareceu  O  Fórum,  onde  o  povo  ouvia  proclamar  as  leis,  tornou-se 
durante  séculos  campo  aberto  para  criação  de  porco?  As  ruínas  do 
Coliseu,  onde  tantos  mártires  sofreram,  subsistem  ainda  hoje  como 
triste  esqueleto  de  um  gigante  vencido.  Tudo  passou  do  velho 
esplendor. 
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seu  poder  e  a  sua  justiça  sobre  a  capital  do  Império 
Romano.  O  autor  conta  aquilo  que  lhe  é  revelado  pelo 
Espírito  e  que  ele  vê  com  o  auxílio  da  sua  fé,  como  se 
já  estivesse  completamente  realizado,  Os  profetas,  quando 
falam  do  futuro,  têm  tanta  certeza  no  que  afirmam  que 
usam  o  tempo  pretérito  como  se  tudo  tivesse  acontecido. 
Eis  as  suas  palavras  : 

♦  Depois  disto  ouvi  uma  voz  forte,  como  vinda  de 
uma  grande  multidão,  a  dizer:  Aleluia  !  A  salvação,  a 
glória  pertencem  ao  Senhor  que  é  nosso  Deus.  Verdadei- 
ros e  justos  sào  os  seus  juízos,  pois  julgou  a  prostituta 
que  corrompia  na  terra  com  a  sua  luxúria  ;  e  vingou  o 
sangue  dos  seus  servos  em  que  ela  manchara  as  mãos. 

£  vi  uma  multidão  em  volta  do  trono  cantando: 
Rcgosijemo-nos  e  alcgrcmo-nos,  dando  glória,  pois  já  o 
Senhor,  Deus  Todo-Podcroso,  reina  ;  e  mostrou  ser  omni- 
potente. 

Esta  expressão  do  Apóstolo  merece  ser  explicada. 
Deus  tem  reinado  sempre,  mas  o  diabo  pretendeu  rou- 
bar-lhe  o  trono  por  duas  vezes  ;  Uma  foi  pela  revolta 
contra  Ele  no  céu,  de  onde  fora  expulso  com  a  legião 
dos  anjos  maus  ;  outra  procurando  destruir  Jesus  Cristo 
após  o  nascimento  em  Belém  e  no  Calvário.  Como  não 
conseguisse  vencê-Lo.  mesmo  na  cruz.  voltou-se  contra 
a  sua  obra.  a  Igreja  e,  desta  vez,  chamando  em  seu 
auxílio  o  poderoso  aliado  que  foi  o  Império  Romano. 
Mas  ambos  foram  vencidos,  como  se  verificou  com  a 
queda  da  capital.  É  por  isso  que  João  viu  grande  rego- 
sijo  no  céu. 

E  já  a  esposa  se  aprontou.  —  Desde  os  tempos  pro- 
féticos que  a  Igreja  é  conhecida  como  esposa  de  Deus 
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cm  Cristo  (').  Oséias  fala  do  consórcio  espiritual  com 
a  comunidade  de  Israel.  O  conceito  passou  para  o  N.  T. 
O  autor  fala  da  esposa  do  Cordeiro  para  indicar  a  igreja 
c  diz  que  ela  veste  de  linbo  fino  e  alvo,  reíerindo-se  a 
pureza  moral  que  ela  deve  ter  para  ser  digna  desse 
nome.  Chama  bem-aventurados  aos  que  tomarem  parte 
na  ceia  do  Senhor, 

E  vi  o  céu  aberto.  —  Tudo  isto  se  passa  lá  no  alto, 
onde  o  Apóstolo  foi  transportado  em  espírito,  a  convite 
do  anjo.  Foi  lá  que  ele  presenciou  Cristo  no  seu  trono, 
multidões  celestes  e  coros  angélicos.  Foi  lá  que  ele 
sentiu  o  efeito  da  Palavra  de  Deus,  que  é  anunciada  ao 
homem  na  terra,  e  corta  como  espada  de  dois  gumes ; 
viu  também  o  valor  do  sacrifício  do  Cordeiro  em  face 
de  tantos  redimidos  já  na  glória. 

Então  ouviu  o  mesmo  anjo  que  voava  pelo  espaço  a 
convidar  as  aves  do  céu  e  os  animais  do  campo  para  o 
banquete  que  iam  ter  ao  desmoronar  de  tudo,  pois 
encontrariam  abundância  de  carnes  —  de  reis,  de  tribu- 
nos, de  príncipes,  de  poderosos  —  de  todos  quantos 
forem  destronados  das  suas  opulências  e  vanglórias. 

Cap.  XX  -  Os  fiéis  com  Cristo 

A  chave  do  abismo,  —  João  antecipa  o  conhecimento 
do  que  virá  a  acontecer  no  fim  da  luta  entre  o  bem  e 
o  mal ;  entre  as  forças  da  luz  e  a  das  trevas ;  entre 
Cristo  na  defesa  da  sua  igreja  e  Satanás  no  seu  intento 
de  pervertê-la. 


(1)   Oséias  2: 18  20 
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«£  vi  tronos  e  os  anciãos  que  se  sentaram  sobre 
eles;  e  foi-lhes  dado  poder  para  julgar.  Vi  as  almas 
daqueles  que  foram  degolados  por  causa  do  testemunho 
que  souberam  dar  de  Jesus  e  da  palavra  de  Deus ;  que 
não  adoraram  a  besta  nem  a  sua  imagem,  nem  receberam 
o  sinal  dela  na  testa  ou  nas  mãos  ;  os  que  viveram  e  rei- 
naram com  Cristo.  Esta  é  a  primeira  ressurreição  ;  sobre 
eles  não  tem  poder  a  segunda  morte  (1-5)», 

E  reinarão  com  Cristo  mil  anos.  —  Eis-nos  che- 
gados a  uma  das  passagens  mais  discutidas  desde  que 
o  Apocalipse  se  tornou  conhecido  no  mundo  cristão. 
O  chamado  «Reino  do  IVlUénio»  tem  sido  pomo  de  con- 
trovérsias em  que  muitos  exegetas  e  comentadores  se 
têm  envolvido,  uns  movidos  pelo  propósito  de  negar  essa 
doutrina,  outros  no  interesse  de  defendê-la. 

Foi  este  assunto  uma  das  causas  que  afastou  o 
livro  das  igrejas  nos  primeiros  dois  séculos  da  era  cristã. 
Jerónimo,  o  notável  tradutor  da  Vulgata,  falecido  em  420, 
e  que  incluiu  o  Apocalipse  na  sua  versão,  assim  como 
alguns  livros  apócrifos,  negou  e  combateu  a  realidade 
do  milénio,  Agostinho,  bispo  de  Hipona,  um  dos  mais 
célebres  teólogos  da  igreja  romana,  falecido  em  430, 
começou  por  combater  o  repúdio  do  seu  contemporâneo, 
e  depois  concordou  corn  ele. 

Trataremos  deste  assunto  em  nota  à  parte  no  fim 
deste  estudo, 

E  abriram-se  os  livros.  —  O  autor  afirma  ter  tido 
uma  antevisão  do  julgamento  final  que  conta  por  estas 
palavras : 

«E  vi  um  grande  trono  branco,  c  Aquele  que  estava 
sentado  sobre  ele,  de  cuja  presença  tinha  desaparecido  a 
terra.  Vi  mortos,  grandes  e  pequenos,  que  estavam  diante 
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do  trono,  e  qne  foram  julgados  segundo  as  suas  obras. 
Abriu-sc  um  livro,  que  é  o  da  vida,  e  cada  um  foi  apre- 
ciado conforme  nele  estava  escrito.  Os  que  não  tinham  o 
seu  nome  nesse  livro  foram  separados  para  tormento. 
Esta  é  a  segunda  morte». 

Cap.  XXI  —  Novos  céus  e  nova  terra 

Eis  aqui  o  tabernáculo  de  Deus.  —  O  autor  do  Apo- 
calipse continua  a  descrever  as  suas  visões.  Depois  de 
ter  falado  das  causas  que  enfraqueceram  o  império,  das 
violências  e  perseguições  feitas  aos  cristãos,  do  poder 
da  justiça  que  sobreveio  sobre  Roma,  da  ruína  do  grande 
poderio  militar  que  dominara  em  muitas  nações  e  povos, 
passa  a  referir- se  à  recompensa  dos  oprimidos  e  mar- 
tirizados, ao  destino  eterno  dos  que  foram  fiéis  a  Cristo. 

Nesta  altura  evoca  as  coisas  de  carácter  eterno 
como  o  céu,  o  julgamento  final  a  que  todos  estão  sujei- 
tos, o  prémio  dos  que  foram  resgatados  em  virtude  do 
sacrifício  do  Cordeiro,  e  outras  promessas  exaradas  nos 
textos  sagrados.  Uma  nota  interessante  neste  livro  do 
Apóstolo  é  o  íacto  de  ele  narrar  aquilo  que  sabe  por  ter 
aprendido  com  o  Mestre,  por  ter  visto  e  ouvido  como 
revelação  divina.  Portanto,  dada  a  honestidade  da  sua 
longa  vida  cristã,  como  discípulo  e  companheiro  de 
Jesus,  do  seu  conhecimento  de  assuntos  sobrenaturais,  e 
das  muitas  experiências  na  prática  dos  ensinamentos 
evangélicos,  não  é  possível  duvidar  da  sinceridade  em 
tudo  quanto  afirma. 

Acresce  ainda  que  ele  fala  do  céu  por  ter  sido 
transportado  até  lá  em  espírito,  guiado  por  um  anjo  ; 
por  ter  visto  Cristo  no  seu  trono  de  glória,  junto  do  Pai ; 
por  ter  admirado  a  alegria  e  felicidade  dos  resgatados 
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'das  misérias  da  carne  :  por  ter  falado  coeq  o  Cordeiro,  a 
quem  seguira  durante  o  seu  ministério  na  terra,  que  lhe 
liavia  aconselhado  a  prosseguir  na  obra.  escrevendo 
mais  este  livro. 

Chegamos,  pois,  ao  ponto  do  seu  trabalho  em  que 
^Ic  se  encontrava  no  ambiente  celeste  a  que  chama 
cidade  santa,  nova  Jerusalém,  tabernáculo  de  Deus  e  dos 
homens.  Diz  que  viu  lá  reunida  a  ií^reja  dos  eleitos,  a 
esposa  de  Cristo,  e  que  ouvira  a  voz  de  Deus  a  repetir 
aquilo  que  já  lhe  tinha  sido  dito  por  Jesus : 

«Eu  sou  o  lAIfa  c  o  Ômega,  o  princípio  e  o  fim  dc 
tudo.  Tenho  poder  para  fazer  dc  novo  todas  as  coisas. 
Aqui,  tudo  quanto  prometi  está  cumprido,  Quem  tiver 
sede,  eu  lhe  darei  de  graça  água  da  fonte  da  vida,  Oucm 
vencer,  receberá  tudo.  Eu  serei  dele  para  sempre,  e  ele 
será  para  sempre  meu  filho. 

Os  incrédulos,  os  ímpios,  os  homicidas,  devassos, 
feiticeiros,  idólatras  e  mentirosos,  ficarão  de  fora,  excluí- 
dos da  minha  presença,  condenados  a  tormento.  A  sua 
triste  recompensa  será  no  Iago  de  fogo. 

E  termina  assim  este  colóquio  com  o  Eterno :  Estas 
palavras  são  verd^ídeiras  e  dignas  de  confiança», 

A  nova  Jerusalém.  —  Segue-se  a  descrição  da  cidade 
celeste  baseada  no  conceito  dos  profetas  e  salmistas  (*). 
O  seu  nome  é  também  Jerusalém.  Quer  dizer :  Da  cidade 
da  terra,  que  foi  berço  do  Cristianismo,  que  fora  amal- 
diçoada pela  fraqueza  dos  seus  governantes  e  pela  idola- 
tria do  seu  povo.  saqueada  e  destruída  por  legiões 
invasoras,  nem  tudo  se  perdeu,  porquanto  Deus  conti- 
nua a  estar  com  ela.  Ele  repreende  e  castiga  aqueles  a 


(1)  Isaías  54 : 11-12. 
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quem  ama.  Este  é  um  dos  paradoxos,  tão  frequentes  no 
seio  da  Igreja,  que  só  a  suprema  sabedoria  pode  discernir. 

A  Jerusalém  do  tempo  dos  profetas  e  dos  apóstolos,, 
indigna  para  ser  o  centro  do  reino  messiânico,  tem  no- 
céu  aquela  que  lhe  é  homónima,  mas  diferente,  porque 
é  habitação  vitoriosa  de  todos  os  remidos.  O  templo  de 
Jerusalém  era  o  símbolo  da  presença  de  Deus.  O  taber- 
náculo celeste  é  a  Sua  real  habitação.  Nele  não  há  sím- 
bolos, porque  Aquele  que  é  o  Senhor  está  patente. 

E  o  inspirado  escritor  apocalíptico  serve-se  da  sua 
pena  hábil  para  dar  uma  ideia  aproximada  da  beleza. 
que  observou  na  nova  Jerusalém,  Aqui  a  sua  pena  não 
é  um  cálamo  nem  um  buril.  É  como  o  pincel  do  artista, 
a  pintar,  com  tintas  de  oiro  e  de  luz,  o  quadro  maravi- 
lhoso de  tudo  quanto  viu  e  admirou.  Não  vamos  tentar 
reproduzi-lo  aqui.  pois  é  fácil  ler  e  meditar  o  que  está 
escrito  nesta  parte  da  capítulo  XX.  Focaremos  apenas, 
com  a  frouxa  claridade  da  nossa  candeia,  algumas  face- 
tas desse  prodigioso  conjunto  de  harmonia  que  ele  põe 
diante  dos  nossos  olhos  : 

«E  o  anjo  levou-mc  em  espírito  a  um  grande  e  alta 
monte,  e  mostrou-me  a  santa  Jerusalém,  onde  estava  Deus 
em  glória,  Toda  ela  era  como  cristal  resplandecente.  Era 
cercada  por  utn  alto  muro  com  os  nomes  das  doze  tribos 
de  Israel.  Essa  muralha  assentava  sobre  doze  fundamen- 
tos com  os  nomes  dos  apóstolos  do  Cordeiro. 

Todas  as  pedras  que  o  formavam  eram  preciosas^ 
como  as  mais  preciosas  da  terra,  onde  não  faltava  oiro 
paro  como  vidro  transparente. 

Na  cidade  celeste  não  há  templos,  nem  tem  necessi- 
dade de  sol  e  de  luar  para  que  nela  tudo  rebrilhe  com 
fulgor,  pois  é  iluminada  pela  glória  de  Deus,  pelo  clarão» 
divino  do  Cordeiro,  que  nunca  se  apagam». 
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Cap.  XXII  —  Complemento  da  descrição 

As  duas  Jerusaléns.  —  Estamos  no  fim  da  leitura 
de  uma  admirável  epopeia.  O  autor  põe  remate  à  narra- 
tiva das  suas  visões,  à  reprodução  por  palavras  daquilo 
que  observou  e  ouviu.  E  fecha  com  chave  de  oiro.  repe- 
tindo algumas  recomendações  que  lhe  foram  feitas  pelo 
próprio  Jesus  Cristo. 

O  vidente  de  Patmos  ficou  tão  impressionado  com 
a  revelação  que  o  anjo  lhe  fazia,  por  ordem  divina,  que 
se  prostrou  a  adorá-lo.  Mas  o  anjo  susteve-o,  não  per- 
mitindo que  assim  procedesse,  e  disse-lhe  :  —  Não  faças 
tal,  porque  eu  sou  apenas  um  sérvio  como  tu  e  teus 
irmãos.  Só  há  um  digno  de  ser  reverenciado  assim. 
Esse  é  o  Senhor  dos  céus  e  da  terra.  Sim,  a  Esse 
adorai. 

O  autor  vai  mais  além  do  que  foram  os  profetas 
antigos,  quando  anteviram  o  que  seria  no  futuro  a  Jeru- 
salém da  terra,  depois  de  ter  triunfado  dos  seus  inimi- 
gos, sob  a  protecção  de  Deus. 

Ezequiel,  por  exemplo,  descreveu-a  como  uma 
cidade  com  águas  abundantes  fluindo  em  ribeiros,  dc 
ambos  os  lados  :  com  árvores  de  variada  folhagem  per- 
manente, produzindo  frutos  abundantes  em  todos  os 
meses  do  ano  (').  Isto  representava  um  grande  triunfo 
para  a  população  que  lutava  com  falta  de  água  no  verão, 
sendo-lhe  necessário  recolher  em  cisternas  a  das  chuvas 
no  tempo  invernoso.  A  esta  exigência  da  sede  se  referiu 
Isaías  no  seu  livro  (55  : 1). 

Nesta  antevisão  de  Ezequiel,  que  tanto  havia^ 

(1)   Ez.  36  :  28      47  :  7-8 
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impressionado  a  mentalidade  judaica,  pressentiu  o  autor 
do  Apocalipse  a  alegria  que  ia  causar  entre  os  crentes, 
contando  aquilo  que  lhe  tinha  sido  dado  admirar  na 
Jerusalém  do  alto. 

Acresce  a  isto  o  facto  do  profeta  Zacarias  ter  escrito 
acerca  do  que  aconteceria  em  Jerusalém,  no  dia  em  que 
a  justiça  divina  se  manifestasse  sobre  a  cidade  e  o  seu 
povo.  Vejamos,  pois,  o  que  ele  disse  : 

<As  casas  serão  saqueadas,  as  mulheres  violentadas, 
e  o  povo  será  levado  para  o  cativeiro.  Então  virá  o  Senhor, 
meu  Deus,  e  todos  os  santos  com  Ele.  Naquele  dia  não 
haverá  luz  preciosa  nem  escuridão  espessa  ;  e  correrão  de 
Jerusalém  águas  vivas  ;  e  o  Senhor  será  rei  de  toda  a  terra. 
Haverá  um  só  Deus  (14:2-9). 

Em  face  destas  narrativas,  o  apóstolo  João  conta  o 
que  viu  lá  no  cimo  do  monte  sob  a  orientação  do  anjo. 
Em  vez  de  ribeiros  de  água,  a  correr  na  Jerusalém  da 
terra,  notou  um  rio  de  água  pura,  a  torrente  abundante 
da  vida  que  provém  de  Deus.  e  tem  a  sua  origem  visível 
no  exemplo  e  no  testemunho  do  Cordeiro,  De  um  e 
outro  lado  desse  rio.  em  ambas  as  margens,  erguia-se 
exuberante  a  árvore  da  vida,  que  produz  fruto  em  todos 
os  tempos. 

Lá,  diz  o  vidente,  não  há  noites,  nem  lâmpadas, 
nem  luz  do  sol.  visto  que  Aquele  que  é  Senhor  e  Deus 
a  todos  alumia. 

Admoestações  e  promessas.  —  Quando  os  profetas 
anunciavam  coisas  futuras,  de  ordinário  as  suas  palavras 
ficavam  seladas,  isto  é,  quase  ignoradas  e  desconhe- 
cidas, à  espera  que  os  prognósticos  se  realizassem.  Por 
vezes,  as  palavras  esqueciam  no  decorrer  dc  muito 


-  186  - 


A  MENSAGEM  DO  APOCALIPSE 


tempo.  Eram.  por  assim  dizer,  livros  selados,  rolos 
esquecidos. 

Ora,  Jesus  Cristo,  conhecedor  de  todas  estas  fra- 
quezas humanas,  ordenou  ao  seu  discípulo  João  para  não 
ocultar  do  povo  o  assunto  das  suas  visões  !  «Não  seles 
as  palavras  deste  livro>  foi  a  indicação  dada  ao  seu 
autor.  Isto  comprova  a  necessidade  que  ele  sentiu  de 
colorir  com  imaginação  maravilhosa  a  mensagenm  real 
que  ele  contém,  para  fazê-lo  chegar  às  mãos  de  quem 
pudesse  pô-lo  a  correr  mundo.  Este  emaranhado  de 
episódios  e  figuras  exóticas  correspondeu  a  um  expe- 
diente abençoado,  porque  produzira  o  efeito  previsto, 
evitando  que  fosse  destruído  e  ficasse  fechado  para 
sempre. 

Cada  um  proceda  como  quiser.  —  Jesus  Cristo  faz 
ao  mundo  admoestações  sábias,  por  meio  da  pena  do  seu 
discípulo  amado,  tendo  em  vista  benefício  para  aqueles 
que  habitam  com  Ele.  Assim,  os  que  tiverem  conhe- 
cimento desta  revelação  e  não  a  tomarem  para  si,  com  o 
respeito  e  consideração  qae  ela  merece,  é  porque  não 
«e  interessam  pelas  coisas  divinas,  nem  se  preocupam 
-com  o  problema  da  salvação.  Esses  que  não  crêem  na 
justiça  de  Deus,  porque  lhes  agrada  viver  fora  da  lei 
sem  coações  morais  nem  espirituais  que  estorvem  as 
suas  ambições,  se  forem  injustos,  poderão  continuar 
ainda  a  praticar  as  suas  injustiças  ;  se  forem  maliciosos 
e  ímpios,  poderão  repetir  ainda  as  suas  torpezas. 

Mas  aqueles  que  procuram  cumprir  a  vontade  de 
Deus,  que  confiam  no  triunfo  da  sua  justiça,  esses  con- 
tinuam a  buscar  cada  vez  mais  a  perfeição  e  a  santi- 
dade, porque  próximo  está  o  seu  dia,  para  irem  à 
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presença  do  Senhor.  «Eis  que  cedo  venho»  são  palavras 
de  Jesus.  Aqueles  que  forem  chamados,  nesse  grande 
dia,  permanecerão  com  Ele  na  eternidade. 

«E  disse-me :  Estas  palavras  são  fiéis  e  verdadeirasr 
O  Deus  dos  santos  profetas  enviou  o  seu  anjo  para  mos- 
trar  aos  seus  servos  as  coisas  que  em  breve  hão  de  acon- 
tecer. Bem-aventurado  é  aquele  que  guardar  o  que  está 
escrito  na  profecia  deste  livro  (22  :  6). 

Eu  voltarei  em  breve,  e  trarei  comigo  recompensa 
para  cada  um,  segundo  o  testemunho  que  cada  um 
tiver  dado». 

E  O  autor,  que  nesta  altura  da  vida  estava  próxima 
a  ir  à  presença  do  seu  Mestre  e  Salvador,  remata  a 
obra  extraordinária  do  seu  Apocalipse,  dando  à  huma- 
nidade a  sua  bênção  apostólica  : 

<A  graça  do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  seja  com 
todos  vós.  Amém>. 
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A  palavra  Deus,  no  velho  Hebreu,  está  ligada  à 
ideia  de  poder  ;  no  Grego,  exprime  a  ideia  mais  próxima 
dc  Espírito,  Aquele  que  merece  e  que  é  digno  do  culto 
do  homem  ;  no  Latim,  signiiica  Aquele  que  é  o  Senhor, 
Unindo  estes  três  conceitos,  temos  a  deficiente  definição 
de  Deus,  mais  geralmente  aceite  e  seguida  na  igreja  de 
Cristo  —  Espírito  eterno,  todo -poderoso,  omnisciente,  o 
Criador  de  todas  as  coisas.  Estes  qualificativos  não  são 
invenção  humana.  Sâo  revelados  e  aprofundados  nas 
sagradas  Escrituras  da  Bíblia,  onde  se  relata  com  minú- 
cia constantes  manifestações  do  amor  de  Deus  em  bene- 
fício da  humanidade. 

Os  Hebreus  tinham  três  nomes  para  designar  Deus  : 
Jeová,  o  mais  antigo  dos  três,  contém  na  estrutura  etimo- 
lógica da  sua  raiz  a  ideia  expressa  por  Ele,  mesmo  a 
Moisés  :  «Eu  sou  Aquele  que  é>.  Aquele  que  existe  por 
si  próprio,  que  manifesta  a  sua  realidade  no  mundo  que 
foi  criado,  o  Senhor  Deus  conhecido  por  vossos  pais 
—  Abraão,  Isaac,  e  Jacob  (£x.  3  : 13- í 5).  Em  época  des- 
conhecida na  história,  usaram  também  a  palavra  Adonai ^ 
que  a  antiga  versão  da  Septuaginta  traduziu  por  Senhor, 
Esta  expressão  era,  de  ordinário,  acrescentada  ao  pri- 
meiro nome  ou  em  sua  substituição,  O  terceiro  é  Eloim, 
Aquele  que  sustenta  e  governa  no  Universo,  E  tão  reve- 
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rentes  se  mostravam  ao  pronunciar  estes  nomes  que 
tinham  construções  gramaticais  próprias  para  eles,  fora 
das  regras  comuns  da  sua  linguagem. 

Para  os  Hebreus,  Jeová  é  o  Criador  supremo  de 
todas  as  coisas.  O  homem  nada  cria.  Apenas  pode  mul- 
tiplicar, segundo  as  leis  da  Natureza,  aquilo  que  Deus  fez 
aparecer.  Ele  mesmo  tirou  o  homem  do  nada,  do  pó  da 
terra,  animado  com  o  sopro  divino,  e  fez  uma  criatura  à 
Sua  imagem  c  semelhança.  Por  isso,  as  três  expressões — 
Poder,  Espírito,  Senhor  — aplicadas  a  Deus,  correspon- 
dem a  outros  tantos  planos  da  sua  Revelação  :  o  Deus  da 
Natureza^  pessoa  excelsa,  invisível,  com  vontade  própria, 
supremamente  sábia  e  poderosa  ;  o  Deus  da  Inteligência, 
iluminador  das  consciências,  luz  no  meio  das  trevas, 
confortador  das  almas,  o  grande  semeador  da  verdade  \ 
o  Deus  da  Graça,  encarnação  da  promessa  divina  anun- 
ciada pelos  profetas,  o  Messias  da  história,  o  Filho 
Unigénito  enviado  pelo  Pai,  o  justificador  das  misérias 
humanas,  o  Salvador  de  todo  aquele  que  crê. 

Assim,  nos  tempos  do  Antigo  Testamento,  a  huma- 
nidade conheceu  Deus  em  Espírito ;  no  advento  do 
Messias,  viu  a  imagem  do  Criador  na  pessoa  de  Jesus 
Cristo  ;  na  continuação  do  Novo  Testamento,  justifica  o 
propósito  e  o  esforço  do  Pai  para  orientar  e  reunir  a  si 
os  transviados  e  oprimidos  que  buscam  salvação.  Daqui 
a  existência  real  da  trilogia  divina  confirmada  pelos 
Evangelhos  —  o  Pai,  o  Filho,  o  Espírito  Santo  —  pessoas 
distintas,  iguais  em  poder  e  santidade,  manifestações 
concretas  da  mesma  sabedoria,  majestade  e  glória. 
Apenas  as  distingue  uma  certa  precedência  na  maneira 
de  actuar  no  mundo  o  Pai  enviando  o  Filho,  e  Este 
anunciando  o  Espírito  Santo.  E  com  esta  explicação 
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fácil  se  torna  compreensível  a  relação  que  existe  entre 
os  três  Reinos  de  que  fala  o  autor  do  Apocalipse  —  de 
Deus,  de  Cristo,  do  Milénio  ('). 

O  REINO  DE  DEUS 

A  ideia  de  Reino  é  muito  antiga  entre  os  povos  e 
tem  tido  vários  significados  no  decorrer  dos  tempos, 
conforme  se  depreende  do  texto  das  Escrituras,  Assim 
o  reino  de  Ninrod,  na  Babilónia,  abrangia  apenas  algumas 
cidades  ;  Josué,  depois  da  conquista  da  Palestina,  gover- 
nou como  um  monarca,  mas  o  seu  poder  estendia- se 
sobre  trinta  príncipes  de  Canaan  ;  a  mandar  sobre  alguns 
se  limitava  também  a  autoridade  de  Faraó,  no  Egipto ; 
Nabucodonosor  estendeu  o  seu  domínio  sobre  várias 
nações  (2). 

Mas  o  conceito  de  Reino  de  Deus  é  diferente  de 
todos  os  outros,  porque  Ele  governa  por  direito  próprio, 
como  Criador  e  Soberano  Senhor  do  Universo.  A  sua 
autoridade  é  infinita  e  estende-se  a  todos  os  mundos  ;  a 
sua  duração  é  ilimitada  porque  Deus  é  eterno  ;  a  sua 
justiça  é  inconfundível  porque  tudo  quanto  Ele  faz  é 
para  benefício  do  homem. 

É  omnipotente  em  todos  os  seus  atributos,  e  com- 
parado a  um  rei  apenas  para  compreensão  humana. 
As  Sagradas  Escrituras  chamam-lhe  Rei  dos  reis  (I  Tim. 
6:15),  Até  hoje  só  houve  um  sábio  que  deu  provas  de 
conhecer  e  de  interpretar  Deus  com  exactidão  ;  esse  foi 
Jesus  Cristo,  que  lhe  chamou  o  Pai.  E  só  Ele  pôde  dar 
testemunho  fiel  do  seu  poder,  glória  e  amor.  Ora  tudo 


(1)  Evang.  segundo  João  3:  3,5        Apoc.  1:9  íl      15  20:6 

(2)  Gen.  10  :  10       Jos.  12  :  7-24       Dan.  2  ;  87 
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quanto  se  passa  dentro  dessa  esfera  ilimitada,  que  o 
homem  não  alcança,  pertence  ao  mesmo  Reino  de  Deus. 

Por  isso,  a  expressão  parece  vaga  de  sentido,  inde- 
finida nos  seus  horizontes,  difícil  de  compreender,  por- 
que abrange  tudo  e  em  toda  a  parte  onde  chegue  a 
inteligência  do  homem  —  o  céu,  a  terra,  os  astros,  o 
mar,  a  vida  e  o  espaço.  Nada  existe  onde  se  não  mani- 
feste esse  poder  imenso.  Para  abranger  a  glória  desse 
domínio  incompreensível,  o  evangelista  Mateus  usou  a 
designação  de  Reino  do  Céu  ;  Marcos  e  Lucas  prefe- 
riram a  de  Reino  de  Deus.  Mas  todos  os  escritores 
divinos  concordam  com  a  fórmula  encontrada  por  Jesus 
para  descrever  aos  seus  discípulos  a  majestade  incon- 
fundível do  Pai,  quando  lhes  deu  a  oração  modelo  e  a 
rematou  com  estas  palavras  :  «porque  teu  é  o  reino,  e  o 
poder,  e  a  glória,  para  sempre»  ('). 

São  pois  frequentes  nas  Escrituras  do  Novo  Testa- 
mento alusões  ao  Reino  de  Deus,  Reino  de  Cristo,  e 
Reino  do  Céu,  quase  sempre  interpretadas  como  sinó- 
nimas, para  designar  o  mesmo  domínio  eterno  e  abso- 
luto, onde  se  manifesta  a  santidade  do  Pai,  o  amor  do 
Cordeiro,  e  onde  os  remidos  rejubilam  de  alegria.  Con- 
tudo, estas  expressões  nem  sempre  têm  idêntico  sentido, 
embora  expressem  partes  do  mesmo  todo.  E  assim, 
quando  Jesus  ordenou  aos  setenta  discípulos  que  fossem 
pelas  cidades  e  aldeias  como  obreiros  da  seara,  deu-lhes 
para  mensagem  o  anunciar  ao  povo  «que  era  chegado  o 
Reino  de  Deus».  Este  era,  certamente,  uma  porção  do 
todo,  significando  a  misericórdia  e  o  perdão  do  Su- 
premo Juiz. 


(1)  Evang.  aegunpo  Mateus  6  : 13. 
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O  REINO  DE  CRISTO 

A  ideia  de  um  reino,  dentro  do  plano  delineado  por 
João  no  seu  Apocalipse,  era  comum  na  Igreja  dos  pri- 
meiros séculos.  Os  apóstolos  não  a  discutiam,  porque 
aceitavam-na  como  matéria  de  íé.  Por  isso,  nenhuma 
passagem  das  Escrituras  condena  ou  põe  em  dúvida  tal 
doutrina.  Se  assim  não  fosse,  ela  teria  sido  incluída  nas 
recriminações  de  Paulo,  e  não  passaria  incólume  no 
Novo  Testamento  sem  que  outros  escritores  divinos  lhe 
imprimissem  o  cunho  de  heresia.  Nos  Evangelhos,  nos 
Actos  e  nas  Epístolas,  não  aparece  uma  única  nota,  por 
simples  que  seja,  a  negar  ou  destruir  a  crença  no  Reino 
do  Milénio.  Pelo  contrário,  homens  cultos  e  de  prepon- 
derância na  Igreja  primitiva  adoptaram  essa  doutrina, 
seguiram-na,  defenderam-na,  como  veremos  adiante. 

Daniel  anteviu,  no  seu  livro,  a  organização  do 
Reino  de  Cristo  na  terra  e  afirmou  que  ele  se  esten- 
deria «a  povos,  nações  e  línguas»,  e  que  não  passaria 
nem  seria  destruído  (').  Obadias  e  Miqueas  referem-se  à 
vinda  próxima  do  Reino  do  Senhor.  O  próprio  Jesus 
Cristo  ensinou  os  discípulos  a  orar  pela  vinda  do  Reino 
de  Deus,  expressando,  talvez,  aquilo  de  que  os  homens 
mais  carecem  —  paz,  amor  e  perdão.  Portanto,  o  Reino 
úe  Jesus  Cristo  é  uma  extensão  do  Reino  de  Deus  até 
ao  coração  do  pecador.  Foi  Ele  quem  veio  lançar  os 
seus  fundamentos,  inaugurá-lo,  delinear  a  obra,  executar 
o  plano  de  resgate.  E  este  crescerá,  dilatará  as  suas 
fronteiras  à  medida  que  os  povos  compreendam  a  sua 
importância  e  reconheçam  a  necessidade  de  fazerem 
parte  dele.  Passará  da  terra,  onde  tem  carácter  tem- 


(1)  Daniel  6  : 13-14. 
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porário,  será  transferido  para  o  céu  como  mansão  per- 
pétua e  incomparável. 

A  Igreja  é  a  continuação  do  santo  ministério  de 
Cristo  para  que  se  realize  e  complete  o  Reino  começado, 
cuja  consumação  terá  lugar  quando  Ele  voltar.  Até  lá 
será  proclamado  aos  povos  o  Evangelho  do  Reino,  tam- 
bém chamado  das  Boas  Novas.  Por  isso,  a  função  da 
Igreja  é  prestar  culto  a  Deus,  celebrar  os  sacramentos, 
proclamar  a  verdade,  unir  as  almas  em  comunhão  com 
o  Espírito  Santo,  dar  testemunho  da  compaixão  com  que 
o  Pai  nos  trata,  nos  protege,  nos  sofre,  e  nos  ama.  Desta 
forma,  ela  torna-se  instrumento  de  Deus  para  resgatar  o 
homem  da  dúvida  e  do  pecado. 

*  * 

O  poder  de  Jesus  Cristo  é  igual  ao  que  tem  Deus, 
porque  é  íntima  a  comunhão  de  espírito  entre  ambos. 
O  próprio  Jesus  declarou  :  «Quem  vê  a  mim,  vê  o  Pai, 
porque  eu  estou  no  Pai  e  Ele  está  em  mim»  (*).  Cristo 
é  Deus  revestido  de  forma  humana. 

A  encarnação  foi  o  processo  escolhido  pelo  Criador 
para  se  tornar  conhecido  no  mundo  a  que  Ele  tinha  dado 
origem  ;  para  conviver  com  o  homem  a  quem  Ele  queria 
salvar  ;  para  instruí-lo  acerca  de  verdades  eternas  ;  para 
chamar  o  pródigo  ao  caminho  da  reconciliação  e  levan- 
tá-lo da  escravatura  do  mal. 

Desde  que  o  vencido  do  Eden  se  mostrou  rebelde  e 
sujeitou  a  sua  vontade  ao  poder  da  tentação,  Deus  não 
abandonou  o  transgressor  à  sua  miséria.  Primeiro  veio 
em  seu  socorro  com  a  lei,  com  os  ensinamentos  proféticos,. 

(1;  Evang.  de  João  14:9-10 
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com  as  directrizes  de  um  plano  de  redenção.  Depois,  Ele 
mesmo  se  manifestou  no  mundo  na  pessoa  do  Filho 
Unigénito,  com  humildade  divina  e  majestade  celeste, 
para  que  o  homem  compreendesse  os  seus  erros  e  tivesse 
confiança  no  Messias  enviado. 

O  apóstolo  João  descreve  esse  extraordinário  acon- 
tecimento. Eis  as  suas  palavras : 

O  Verbo  estava  com  Deus  e  o  Verbo  era  Deus. 
Ele  era  a  luz  verdadeira  que  alumia  a  todo  o 
homem.  Estava  no  mundo,  e  o  mundo  foi  feito  por 
Ele,  e  o  mundo  não  o  conheceu.  Veio  para  o  que 
era  seu.  e  os  seus  não  o  receberam»  (•). 

Apesar  de  ser  o  Senhor  de  tudo  quanto  foi  criado 
e  de  vir  para  o  que  era  seu.  foi  ridicularizado,  perse- 
guido, cruelmente  martirizado.  Contudo,  o  Salvador  não 
desanimou  no  seu  propósito,  não  desistiu  do  seu  desejo, 
não  afrouxou  na  obra  de  resgate  para  tornar  o  pecador 
consciente  da  dignidade  perdida,  da  sua  origem  e  do  seu 
nobre  destino.  E  a  obra  prossegue  através  dos  séculos, 
no  mesmo  ritmo  lento,  firme,  inalterável,  compassivo, 
até  à  sua  completa  realização.  Então  se  consumará  na 
terra  o  Reino  de  Cristo  como  prelúdio  daquele  que  se 
perpetuará  no  céu. 

*  * 

O  Messias  veio  implantar  o  seu  Reino  na  terra. 
Importa  perguntar :  Em  que  bases  assenta  esse  Reino  ? 
A  resposta  seria  —  na  promessa  de  Deus  e  na  realização 
do  Seu  propósito. 

(1)  Evang.  1 : 1,  9,  11 
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É  ponto  aceite  por  todos  quantos  estudam  e  crêem 
num  plano  redentor,  que  Jesus  Cristo  veio  cumprir  o  que 
estava  anunciado  pela  revelação  divina.  Ele  mesmo 
disse:  «Não  penseis  que  vim  destruir  a  lei  ou  os  profetas ; 
não  vim  a  abrogar,  mas  a  cumprir  (i).»  Ora  o  Reino  de 
Cristo  estava  prometido. 

Zacarias,  que  foi  contemporâneo  de  Zerubabel  e 
viveu  no  meado  do  século  VI  a.  C,  deixou  no  seu  livro 
uma  alusão  bem  clara  ao  Reino  do  Messias,  que  o  mundo 
sabe  ser  Jesus  Cristo.  Eis  as  suas  palavras ; 

«Alegra-te  muito,  ó  filha  de  Sião;  exulta  ó  filha 
de  Jerusalém  :  eis  que  o  teu  rei  virá  a  ti,  justo  e 
Salvador,  pobre,  e  montado  sobre  um  jumento  (2)». 

Antes  de  Zacarias,  um  outro  profeta,  anunciando  a 
queda  do  império  da  Assíria,  afirmou  que  em  Jerusalém 
havia  de  reinar  um  Rei  de  justiça,  e  que  todos  os  prín- 
cipes da  terra  lhe  obedeceriam.  Disse  mais :  «O  Senhor 
é  nosso  Juiz,  nosso  Legislador  e  o  nosso  Rei :  Ele  nos 
salvará»,  E  descreveu  assim  as  grandes  conquistas  do 
Remo  do  Messias,  que  havia  de  vir : 

«A  excelência  do  Carmelo  e  do  Saron  verão  a 
glória  do  Senhor,  a  glória  do  nosso  Deus,  Confortai 
as  mãos  fracas,  e  fortalecei  os  joelhos  trementes. 
Dizei  aos  turbados  de  coração  ;  Esforçai-vos,  e  não 
temais  :  eis  que  o  vosso  Deus  virá  com  recompensa 
e  salvará, 

Então,  serão  abertos  os  olhos  dos  cegos  e  os 
ouvidos  dos  surdos  ;  os  coxos  saltarão  como  cervos, 

(1)   Mat.  5: 17  (2)   Zac.  9:9 
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e  a  língua  dos  mudos  cantará  ;  águas  rebentarão  no 
deserto,  e  a  terra  sedenta  se  encherá  de  fontes.  Ali 
haverá  um  alto  caminho,  que  se  chamará  o  caminho 
santo  ;  e  os  remidos  andarão  por  ele.  Os  resga- 
tados do  Senhor  voltarão,  e  virão  a  Sião  com  seus 
louvores  :  e  alegria  eterna  haverá  sobre  as  suas 
cabeças («). 

O  evangelista  Mateus,  descrevendo  a  entrada  triunfal 
de  Jesus  em  Jerusalém,  repete  a  afirmação  de  Zacarias, 
provando  assim  que  os  apóstolos  viam  no  seu  Mestre 
aquele  que  tinha  autoridade  e  esperavam  que  Ele  orga- 
nizasse o  seu  Reino,  Daí  a  discussão,  que  nos  parece 
ingénua,  entre  dois  discípulos,  para  saber  qual  seria  o 
maior  entre  eles  :  não  é  menos  interessante  o  pedido 
feito  a  Jesus  pela  mulher  de  Zebedeu  a  favor  de  dois 
filhos,  para  que  no  Seu  Reino,  sentasse  um  à  direita  e 
outro  à  esquerda  (-). 

Os  sacerdotes,  os  escribas,  os  discípulos,  afirmavam 
que  Jesus  Cristo  era  o  Rei  de  Israel  (^).  Assim,  a 
multidão  que  o  acompanhava  de  Betânia  para  Jerusalém 
clamava  em  voz  alta  :  «Bendito  o  Rei  que  vem  em  nome 
do  Senhor», 

O  próprio  Jesus  Cristo  falava  frequentes  vezes  no 
seu  Reino,  Aos  discípulos  que  discutiam  entre  si  a  prio- 
ridade, respondeu  desta  maneira  : 


(1)  Isaías  32:1  35:2-10  (2)  Mat.  20:21  21:5 
(3)  Mat.  15:32  e  João  1:49 
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«Eu  vos  destino  o  reino,  como  meu  Pai  mo 
destinou  a  mim  ;  para  que  comais  e  bebais  à  minha 
mesa  no  meu  reino»  ('). 

Ora  esta  expressão  do  Mestre  não  se  refere  a  um 
reino  imaginário,  nem  à  coexistência  dos  remidos  com 
Ele  e  com  o  Pai  no  céu,  onde  os  banquetes  serão  pura- 
mente espirituais.  Fala-lhes  do  seu  futuro  Reino  na  terra, 
onde  os  santificados  pela  graça  se  reunirão  para  viver 
com  Ele  por  um  período  de  tempo  mais  ou  menos  longo. 
Esta  promessa  de  Jesus  feita  aos  discípulos  é  corrobo- 
rada pelo  apóstolo  Paulo  na  sua  primeira  epístola  aos 
Coríntios,  que  diz  assim  : 

«Os  que  são  de  Cristo  ressuscitarão  na  sua  vinda 
e,  depois,  virá  o  fim.  quando  tiver  entregue  o  reino 
a  Deus,  ao  Pai,  e  quando  houver  aniquilado  todo  o 
império  e  toda  a  potestade  e  força.  Porque  convém 
que  reins  até  que  haja  posto  a  todos  os  inimigos 
debaixo  dos  seus  pés  >  (2). 

O  Apóstolo  tinha  como  certo  que  Jesus  organizaria 
um  Reino  na  terra,  e  que  este  duraria  o  tempo  suficiente 
para  a  conversão  dos  descrentes  pelo  poder  da  Palavra, 
pelo  testemunho  da  Igreja,  pela  dedicação  dos  consa- 
grados à  obra  do  Senhor. 

Portanto,  quando  Jesus  Cristo  disse  a  Pilatos  que 
tinha  vindo  ao  mundo  para  ser  Rei  e  que  para  isso 
tinha  nascido,  não  se  referia  a  um  reino  simbólico. 
Veio,  realmente,  para  organizar  um  Reino,  não  seme- 


(1)   Luc.  22:29  30  (2)    I  Cor.  15  :  23-25. 

(3)   Evang.  seguodo  João  18  :  37. 
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lhante  aos  existentes  na  terra,  com  seus  defeitos  e  injus- 
tiças, mas  que  fosse  modelo,  composto  por  escolhidos, 
franco  a  todas  as  almas  que  desejem  ser  lavadas  pelo 
perdão  ;  um  reino  exemplar  no  amor  e  na  santidade. 
Mas.  um  Reino, 

Por  esta  razão,  no  Seu  sermão  profético,  pronun- 
ciado poucas  horas  antes  do  suplício  do  Calvário,  Ele 
proferiu  estas  palavras  : 

«Quando  o  Filho  do  homem  vier  em  sua  glória, 
e  todos  os  santos  anjos  com  Ele,  então  se  assentará 
no  seu  trono,  e  todas  as  nações  serão  reunidas 
diante  dele  ;  e  apartará  uns  dos  outros,  como  o 
pastor  aparta  dos  bodes  as  ovelhas»  ('), 

É  bem  clara  esta  afirmação  de  Jesus :  Ele  descerá 
do  céu  com  legiões  de  remidos  ;  terá  o  seu  trono  na 
terra  ;  actuará  diante  das  nações  com  plena  autoridade 
€  justiça.  Os  discípulos  fiéis,  os  martirizados  por  causa 
da  fé,  os  santificados  pelo  amor,  tomarão  parte  nesse 
Reino  como  recompensa  da  sua  coragem  em  face  do 
s^ofrimento,  por  cansa  das  misérias  deste  mundo.  Este 
era  o  conceito  geral  entre  os  apóstolos  e  o  povo  crente 
dos  primeiros  séculos  do  Cristianismo.  A  esperança  num 
futuro  Reino  de  Cristo  é  fundamentalmente  bíblica. 

A  DOUTRINA  DO  MILÉNIO 

Dissemos  já  que  o  assunto  da  conversa  de  Jesus 
com  os  apóstolos,  na  antevéspera  da  crucifixão,  versara 
sobre  três  assuntos  que  preocupavam  a  mente  dos  discí- 

(1)   Mat.  25  :  31-32. 
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pulos,  a  saber  :  A  destruição  do  templo  de  Jerusalém., 
a  segunda  vinda  do  Mestre,  e  o  fim  do  mundo. 

Ora,  João,  um  dos  interlocutores  de  Jesus,  nesse 
memorável  entardecer  no  Jardim  das  Oliveiras,  já  tinha 
assistido  nesta  altura  da  sua  vida,  ao  trágico  desenrolar 
da  primeira  profecia  que  ouvira  da  boca  do  Mestre. 
Tinha  verificado  que  ela  se  cumprira  rigorosamente, 
visto  que  a  cidade  de  Jerusalém,  depois  de  destruída 
pelos  romanos,  vista  de  longe,  parecia  um  estendal  de 
ruínas  onde  não  houvesse  pedra  sobre  pedra.  Agora,  ao^ 
descrever  no  seu  livro  Apocalipse,  o  que  ouvira  a  Jesus 
acerca  da  Sua  segunda  vinda,  procura  ser  meticuloso  no 
que  afirma.  São  três  as  fontes  divinas  que  ele  invoca 
para  assegurar  a  verdade  que  expõe  —  o  que  ouviu  ao^ 
próprio  Mestre,  o  Espírito  de  Deus  que  o  orienta,  e  a 
visão  celeste  que  lhe  foi  concedida. 

Por  consequência,  o  objectivo  do  Apóstolo  é  tornar 
claro,  no  espírito  do  crente,  alguns  acontecimentos  que 
ocorrerão  do  futuro,  quando  Cristo  voltar  para  estabelecer 
o  seu  Reino  e  governar  com  os  seus  santos,  já  então 
libertos  do  poder  de  Satanás.  O  seu  propósito  é  descrever 
com  a  única  tinta  que  ele  conhece  bem,  a  da  verdade, 
aquilo  que  ouviu,  observou  e  creu,  sobre  o  futuro  Reino 
de  Cristo  ;  e  procura  fazê-lo  com  a  mesma  mão  com  que 
pintou,  a  pinceladas  históricas,  as  páginas  mais  belas  do- 
seu  Evangelho. 

E  assim,  num  último  capítulo  do  seu  livro,  indica 
como  se  cumprirão  as  palavras  de  Jesus  quando  Pilatos 
Lhe  perguntou  se  era  rei,  e  a  resposta  foi :  «Eu  para 
isso  nasci  e  para  isso  vim  ao  mundo,  a  dar  testemunho 
da  verdade  ;  mas  o  meu  reino  não  é  deste  mundo  (').>- 


(1)  Evang.  segando  João  18  :  33-37. 
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O  autor  do  Apocalipse  é  tão  explícito  na  sua  narra- 
ção acerca  do  que  será  o  Reino  de  Cristo,  que  indica 
perdurar  por  mil  anos  na  terra,  onde  terá  a  sua  sede, 
e  alude  a  alguns  acontecimentos  importantes  que  acom- 
panharão esse  reinado. 

Ocorre  intercalar  aqui  uma  simples  observação : 
Poderá  alguém  aceitar  a  Bíblia  como  regra  de  fé  e  de 
prática,  e  dizer-se  ortodoxo  na  doutrina,  recusando-se  a 
crer  na  mensagem  do  Apocalipse  ou  pondo  em  dúvida  a 
doutrina  que  ele  contém  ?  Se  o  autor  deste  livro  é  o 
mesmo  a  quem  se  deve  a  obra  prima  do  quarto  Evan- 
gelho, o  mais  profundo  dos  quatro  do  N.  Testamento, 
na  teologia  de  um  divino  Salvador,  por  que  razão  o 
Apocalipse  não  pode  ser  incluído  na  honra  deste  mesmo 
conceito  ?  Não  é  este  livro  um  trabalho  literário,  evan- 
gélico e  profético,  escrito  por  um  apóstolo  na  idade 
madura  da  vida.  depois  de  muitas  e  difíceis  experiências 
cristãs  vencidas  com  coragem,  persistência  e  confiança 
na  vitória  ? 

*  * 

Há  quem  pretenda  interpretar  figuradamente  este 
Reino  de  Cristo  como  sendo  uma  ilustração  do  Céu  ; 
outros  afirmam  que  esse  Reino  já  existe  dentro  da 
Igreja,  Se  assim  fosse,  não  teria  explicação  razoável  a 
profecia  feita  por  Jesus,  nem  poderia  chamar-se  reina 
ao  Seu  curto  e  abundante  Ministério. 

Jesus  Cristo  viveu  na  terra,  não  como  um  rei,  mas 
como  um  servo,  desconhecido  pelo  maior  número  dos- 
habitantes  da  Palestina,  repudiado  por  muitos  que  ouviam- 
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falar  do  grande  Mestre,  perseguido  c  condenado  à  morte 
por  inimigos  que  o  espreitavam  de  perto.  Homens  cul- 
tos como  Paulo  de  Tarso  não  se  preocuparam  a  ir  ao 
encontro  do  Rabi  da  Galileia  para  O  ver  e  O  ouvir.  Cha- 
mar reinado  a  uma  vida  atribulada  por  contrariedades  e 
sofrimentos,  acirrada  por  ódios  e  vinganças  daqueles 
que  Lhe  negavam  autoridade  divina,  é  deturpar  o  sen- 
tido do  vocábulo,  por  mais  que  a  imaginação  se  esforce 
a  usá-lo,  mesmo  como  figura  de  linguagem, 

É  de  notar  que  o  autor  do  Apocalipse  chama 
bem- aventurado  àquele  que  ler,  ouvir  e  aceitar,  a  matéria 
contida  na  sua  profecia.  Em  face  desta  afirmação  parece 
não  ser  possível,  sem  quebra  de  princípios  de  fé  evan- 
gélica, repudiar  a  doutrina  que  o  livro  encerra.  Contudo, 
é  fácil  distinguir  entre  substância  de  revelação  profética 
c  processo,  mais  ou  menos  cuidado,  de  traduzir  por 
palavras  a  súmula  do  assunto  comunicado  por  Deus. 
A  primeira  é  matéria  de  fé  que  cumpre  aceitar  como  tal ; 
a  segunda  é  recurso  de  trabalho  que  importa  discutir  e 
aperfeiçoar.  Nesta  parte  está  o  tempo  de  mil  anos  cal- 
culado por  João.  Por  este  facto  é  fácil  aduzir  algumas 
razões  que  pudessem  ter  pesado  na  mente  do  Apóstolo 
para  indicar  esse  período. 

Desde  longa  data  que  o  número  mil  tinha  certa 
influência  na  mentalidade  judaica  para  exprimir  grandeza, 
quantidade  perfeita.  As  Crónicas  dos  Reis,  no  V.  T„ 
frequentemente  repetem  a  palavra  mil.  Contam  que 
Salomão  mandara  fazer  mil  holocaustos  no  alto  de 
Gebeão  ;  entre  as  ofertas  do  povo  para  a  construção  do 
templo  menciona- se  por  muitos  mil  os  talentos  de  oiro 
e  de  prata,  de  cobre  e  de  ferro  ;  o  rei  David,  como 
.manifestação  de  regosijo  pela  generosidade  do  povo, 
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mandou  imolar  mil  bezerros,  mil  carneiros,  e  mil  cordei- 
ros :  o  rei  Ciro  mandou  restituir  ao  templo  de  Jerusa- 
lém mil  bacias  de  prata  levadas  para  a  Babilónia  por 
ordem  de  Nabucodonosor  Mil  é,  por  assim  dizer, 
um  número  completo,  uma  quantidade  aproximada, 
como  se  indica  nos  Salmos  : 

«Porque  mil  anos  aos  teus  olhos  são  como  o 
dia  de  ontem,  que  já  findou ;  vale  mais  um  dia  nos 
teus  átrios  do  que  noutra  parte  mil ;  mil  cairão  ao 
teu  lado.  e  dez  mil  à  tua  direita ;  ainda  que  vivesse 
duas  vezes  mil  anos ;  porque  um  dia  com  o  Senhor 
é  como  mil  anos.  e  mil  anos  como  um  dia  (2). 

Por  estes  exemplos  se  depreende  que  o  número  mil 
representava  quantidade  respeitável.  Portanto,  João  rece- 
beu a  influência  da  época  e  moldou  nela  a  duração  do 
Reinado  de  Jesus  Cristo,  que  ele  anteviu  em  plena 
glória. 

Outra  razão  teria  sido  a  influência  da  literatura. 
Há  um  livro  apócrifo,  escrito  por  um  segundo  Enoch, 
que  atribui  ao  mundo  a  duração  de  sete  dias,  represen- 
tando cada  um  deles  um  espaço  de  mil  anos.  Os  sete 
são  seguidos  por  um  outro,  o  oitavo,  que  não  tem  limite 
de  tempo  e  se  prolonga  pela  eternidade.  O  autor  do 
Apocalipse  parece  aceitar  esta  divisão  de  tempo,  porque 
íala  de  duas  cidades  que  parecem  distintas  —  a  Nova 
Jerusalém  do  Milénio  com  o  seu  prolongamento  indefi- 
nido na  Santa  Jerusalém  do  céu  (^). 


(1)  I  Beis  3:4  29  :  7,21  Esdras  1  :  9. 

(2)  Sal.  94  :  4  M  :  10  91  :  7  Ecl.  6:6  11  Pedro  3  ;  8. 
(8)   Apoc.  21  :  7        22  :  2        22  =  3-5 
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Acresce  ainda  haver  coincidências  na  história  de 
Israel  que  não  deixariam  de  impressionar  a  mente  ilumi- 
nada do  Apóstolo.  Grandes  acontecimentos  ocorreram  na 
Palestina  com  intervalos  mais  ou  menos  regulares  de 
mil  anos.  Por  exemplo,  a  vinda  de  Abraão  para  Canaan 
deu-se  pela  era  dois  mil  a,  C.  Cerca  de  mil  anos  depois, 
o  reino  de  Israel  atingiu  o  máximo  esplendor,  sob  o 
governo  de  David,  o  rei  poeta  que  fez  transportar  a 
tabernáculo  de  Moisés  para  Jerusalém,  Outros  mil  anos 
depois,  deu-se  o  maior  de  todos  os  acontecimentos  da 
humanidade  —  a  encarnação  do  Verbo  na  pessoa  do 
infante  Jesus. 

Há  pois  grandes  ocorrências  na  Palestina  interca- 
ladas por  períodos  de  mil  anos.  Não  admira  que  João 
pensasse  num  outro,  de  mil  anos  também,  para  o  Reino 
glorioso  de  Jesus  Cristo  na  terra.  Ainda  é  possível  admi- 
tir a  ideia  de  que  esse  número  de  anos  lhe  fosse  dado 
por  indicação  divina,  assim  como  Moisés  havia  recebido, 
muitos  séculos  antes,  dimensões  específicas  para  a  cons- 
trução do  tabernáculo.  Deus  usa  em  cada  época  pro- 
cessos idênticos  para  levar  o  homem  a  compreender  a 
Sua  vontade.  Uma  coisa  ressalta  aos  olhos  da  fé :  Nin- 
guém, que  se  diga  crente,  pode  levantar  dúvidas  à  dou- 
trina expressa  no  quarto  Evangelho.  Pois  em  nenhum 
dos  seus  versículos  se  faz  uma  afirmação  mais  categórica 
do  que  esta,  contida  nas  primeiras  cinco  linhas  do  livro 
Apocalipse  : 

"REVELAÇÃO  de  Jesus  Cristo,  a  qual  Deus  lhe 
deu,  para  mostrar  aos  seus  servos,  as  coisas  que 
brevemente  devem  acontecer  ;  e  pelo  seu  anjo  as 
enviou,  e  as  notificou  a  João,  seu  servo». 


-  204  - 


DEUS   E   O   SEU  REINO 


O  autor  não  diz  que  essas  coisas  podem  acontecer, 
mas  sim,  que  devem  acontecer.  Diz  mais :  Que  escre- 
vendo essas  coisas,  cumpre  a  ordem  recebida  directa- 
mente do  seu  Mestre,  que  lhe  mandou  notificá-las  às 
Igrejas, 

O  REINO  DO  CÉU 

Terra  e  Céu  completam  o  Universo.  Na  expansão 
compreendida  entre  estas  duas  grandezas  revolvem- se  os 
astros,  as  estrelas  e  planetas.  Na  atmosfera,  a  parte  do 
firmamento  mais  próxima  de  nós,  movem-se  as  nuvens, 
as  aves,  e  também  o  homem  pelas  recentes  conquistas 
da  ciência, 

A  terra  é  a  porção  do  Universo  mais  conhecida  do 
homem  e  aquela  que  mais  o  tem  preocupado.  No  entanto, 
-é  a  mais  transitória  e  a  menos  segura,  A  mais  firme  e 
permanente  é  o  Céu,  embora  pareça  a  menos  intuitiva  e 
seja  a  mais  ignorada.  Por  causa  disso,  Jesus  Cristo  veio 
à  terra  para  dar  certeza  dessa  realidade  divina. 

Os  Judeus,  a  quem  se  deve  o  trabalho  de  trans- 
mitir à  humanidade  a  Revelação,  acreditavam  que,  para 
além  do  firmamento  visível,  havia  grandes  massas  de 
água  (O ;  e  como  céu  era  a  extensão  infinita  que  servia 
de  tecto  à  terra,  consideravam-no  dividido  em  várias 
«stratoferas.  Mas,  acima  de  tudo,  colocavam  a  habitação 
eterna  de  Deus.  Era  o  Céu  dos  céus,  grandeza  máxima, 
onde  está  sempre  presente  o  Todo-Poderoso  (^), 

As  Sagradas  Escrituras  falam  muito  do  Céu,  e 
apontam  para  cima  como  a  única  direcção  do  crente. 


(1)  Gen.  1:7 


(2)  Deut.  10  :  U  I  Beis  8  :  27. 
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Diz  o  apóstolo  Paulo  que  Jesus  Cristo  subira  «^acíma  de 
todos  os  céus*  ;  e  afirma  que  ele  próprio  fora  arrebatado 
em  visão  até  ao  Paraíso.  Estêvão,  um  dos  primeiros 
mártires  do  Cristianismo,  momentos  antes  do  suplício», 
viu  o  Céu  aberto  e  Deus  na  sua  glória  em  companhia  do 
Filho.  Foi  a  caminho  do  Céu  que  os  discípulos  viram 
subir  o  seu  Mestre  quarenta  dias  depois  da  ressurreição  ; 
c  lá  que  Ele  manda  acumular  tesouros,  pois  aí  se 
encontra  a  maior  de  todas  as  recompensas  (»). 

O  Salvador  prometeu  o  Céu  àqueles  que  forem  justi- 
ficados pelo  perdão.  Devido  a  isso,  o  crente  tem  confiança 
na  misericórdia  de  Deus  e  tem  certeza  de  que  o  Céu  c 
a  sua  residência  futura.  Olhar  para  o  Céu,  com  espe- 
rança de  entrar  nele,  é  um  bálsamo  da  fé  para  o  coração 
atribulado.  De  facto,  é  através  do  espaço  infinito,  que  a 
alma  se  evola  ao  encontro  do  seu  Criador. 

O  Céu  é  pois  o  Templo  de  Deus  onde  se  reúnem  os 
anjos  e  os  santos  ;  de  onde  Cristo  veio  à  terra  para 
socorrer  o  pecador  ;  para  onde  voltou  depois  do  seu 
incomparável  Ministério  ;  de  onde  virá  outra  vez  para 
completar  o  seu  Reino  e  julgar  os  vivos  e  os  mortos. 
Esta  é  a  doutrina  das  Escrituras. 

Sendo  assim,  o  Apóstolo  João,  depois  de  descrever 
o  Reino  do  Milénio  na  nova  cidade  (^),  procura  repro- 
duzir em  paisagem  a  realidade  do  Céu,  a  Cidade  Eterna, 
que  ele  chama  a  santa  e  a  nova  Jerusalém.  O  seu  objectivo 
c  comparar  esta  com  a  da  terra,  para  realçar  a  supre- 
macia da  beleza  divina  que  adorna  a  habitação  de  Deus. 
E  assim  como  o  artista,  que  se  propõe  pintar  um  quadro, 
escolhe  as  melhores  tintas  e  as  cores  apropriadas,  tam- 

(1)  Ef.  4  :  10   II  Cor.  12  :  4    Act.  7  :  55-56     1  :  9    Luc.  6  :  23. 

(2)  Apoc.  20: 1-10 
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bém  o  autor  do  Apocalipse  escolhe  imagens  inteligíveis  e 
as  pedrarias  mais  preciosas  para  exprimir  a  grandeza  do 
Reino  do  Céu. 

«Diz  ele  :  Quando  tudo  que  é  material  tiver 
passado,  terra,  mar,  astros,  reinos,  nações,  subsis- 
tirá para  sempre  o  Céu,  para  alegria  do  Cordeiro  e 
dos  seus  remidos.  Já  não  haverá  morte,  nem  sepul- 
turas, nem  lágrimas  nem  pranto,  nem  sofrimento. 
No  Templo  eterno  do  Todo -poderoso,  os  herdeiros 
de  Cristo  viverão  em  permanente  felicidade.  Virão 
de  todas  as  nações  da  terra  os  que  triunfarem  pela 
graça,  para  sua  honra  e  glória.  Mas  só  terão  entrada 
no  Céu  os  que  lavarem  os  seus  vestidos  no  sangue 
do  Cordeiro  ;  aqueles  que  beberem  da  água  pura  da 
vida,  água  que  brota  do  amor  e  da  misericórdia  de 
Deus  e  para  Deus  conduz»  (•). 


(l)    Apoc,  21:4,24 
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Verdade  e  só  verdade.  —  Os  comentadores  dos 
textos  sagrados  nem  sempre  estão  de  harmonia  quanto 
ao  significado  de  algumas  passagens  do  Apocalipse,  tais 
como  o  reino  do  milénio,  a  figura  da  besta,  a  grande 
prostituta,  a  segunda  vinda  de  Cristo,  a  nova  Jerusalém. 
Uns  procuram  explicar  estes  símbolos  dentro  da  orto- 
doxia evangélica,  outros  firmam-se  na  história  em  busca 
de  situações  que  eles  encarnam,  outros  dão  largas  à 
fantasia  e  imaginam  teorias  sem  consistência,  por  vezes 
absurdas  e  ridículas. 

É  dc  crer  que  um  livro  de  feição  cão  complexa 
como  este  se  tenha  prestado  a  diversas  interpretações 
em  algumas  das  suas  passagens.  Mas  é  preciso  não 
esquecer  que  ele  contém  uma  mensagem  completa  e 
acessível  a  todos,  mesmo  a  pessoas  simples  na  sua 
maneira  de  viver,  como  eram,  em  grande  parte,  os  crentes 
das  comunidades  cristãs  da  Ásia,  entregues  a  profissões 
rudimentares,  sem  cultura  nem  muita  instrução. 

Ora  uma  mensagem  dentro  destes  moldes  tinha  de 
ser  compreensível  e  bem  cuidada,  para  que  se  tornasse 
proveitosa.  Foi  isto  que  o  autor  do  Apocalipse  teve  em 
vista  ao  preparar  o  seu  manuscrito,  e  deve  ser  este  o 
pensamento  de  quem  o  ler  para  tirar  dele  a  essência 
divina  que  as  suas  palavras  revelam.  E  todo  o  livro  se 
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mostrará  claro,  quando  for  lido  e  meditado  com  o  espírito 
isento  de  reservas,  em  atitude  de  oração.  Sem  isto, 
muito  esforço  será  baldado  e  muito  trabalho  será 
perdido. 

O  Apocalipse  de  João  é  de  valor  inestimável,  não  só 
sob  o  ponto  de  vista  religioso  como  literário  e  artístico, 
A  sua  forma  externa  põe  a  descoberto  uma  imaginação 
prodigiosa,  criadora  de  imagens  e  de  figuras  alegóricas, 
de  episódios  cheios  de  beleza  que  enfeitam  o  entrecho 
da  obra  para  ilustrar  o  pensamento  do  autor,  sem  inter- 
romper a  sequência  lógica  do  assunto.  Apreciada  de 
relance,  parece  um  quadro  mal  pintado,  em  que  a  mis- 
tura de  tintas  lhes  roubam  a  cor,  com  traços  e  sombras 
que  o  fazem  escuro.  Obras  deste  género,  embora 
produtos  do  talento,  trazem  em  si  dificuldades  inevi- 
táveis. 

Sucede  por  vezes  que  os  problemas  a  resolver  não 
encontram  solução,  porque  não  há  propósito  de  escla- 
recê-los. Uns  porque  receiam  o  fogo  da  crítica ;  outros 
porque  não  querem  sair  da  órbita  dos  mestres,  cuja 
opinião  foi  registada  pelo  consenso  de  muitos.  Enfim, 
estamos  ainda  presos  ao  velho  conceito  medievo,  que 
tantos  aceitam  como  expediente  de  conforto.  No  entanto, 
temos  de  crer  que  se  não  fosse  a  coragem  para  enfrentar 
a  rotina,  grandes  conquistas  da  luz  não  se  teriam  reali- 
zado. O  grande  sábio  Copérnico  não  teria  imposto  ao 
mundo  o  seu  sistema  planetário,  nem  a  Reforma  reli- 
giosa teria  dado  à  humanidade  o  benefício  de  um  rumo 
espiritual  para  a  vida. 
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*  * 

Jesus  Cristo  deu  à  verdade  um  significado  diferente 
daquele  que  os  homens  lhe  atribuem.  Para  Ele  a  verdade, 
a  vida,  o  mundo  e  a  morte,  têm  um  sentido  mais  concreto, 
mais  lógico  do  que  lhes  podemos  dar.  Ele  só  conheceu 
uma  verdade  que  é"Deus,  aquela  de  que  se  fez  teste- 
munho. O  mundo  que  supomos  real  é  para  Jesus  apenas 
uma  parte  do  Universo.  Por  isso,  Ele  o  rejeitou  e  não 
quer  para  os  seus  discípulos.  E  disse-lhes  —  vós  não 
sois  deste  mundo,  como  eu  dele  não  sou.  E  só  tinha  um 
padrão  para  a  vida,  que  é  o  da  coexistência  com  o  Pai. 
Para  Ele,  a  morte  é  como  um  sono. 

Portanto,  estas  coisas  que  parecem  grandezas  são 
para  Cristo  partes  de  um  mesmo  todo.  Observava  tudo 
com  olhos  que  vinham  da  eternidade  e  para  lá  se  dirigiam. 
Nada  Lhe  era  oculto.  De  igual  modo,  o  significado  de 
Igreja  tinha  para  Ele  um  sentido  diferente  daquele  com 
que  tem  sido  definida.  De  ordinário,  restrmge-se  e 
deturpa-se  aquilo  que  na  mente  divina  é  amplo  e  con- 
cordante com  a  razão. 

Jesus  Cristo  ensina  a  fazer  um  conceito  real  das 
coisas  que  mais  interessam  ao  homem.  Ajuda  a  selec- 
cionar as  que  são  mais  práticas,  mais  úteis,  mais  essen- 
ciais à  felicidade.  Dá  o  devido  valor  àquelas  que.  por 
inconsciência,  se  desprezam  por  terem  carácter  eterno. 
Por  exemplo,  Ele  só  considera  vida  aquela  que  se  eman- 
cipa da  prática  do  mal,  que  se  eleva  acima  das  misérias 
do  mundo,  e  se  resgata  das  paixões  que  tumultuam  em 
redor  do  coração. 

Como  Mestre  e  Senhor,  mostra  em  Si  mesmo  o  que 
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a  Igreja  é,  o  objectivo  que  a  deve  orientar  no  seu 
trabalho,  os  múltiplos  obstáculos  que  ela  tem  de  vencer. 
Aponta-lhe  o  sofrimento  como  triste  consequência  das 
maldades  em  voga.  mas  recomenda-lhe  confiança  na  jus- 
tiça do  alto.  Antecipa-lhe  visão  de  realidades  abstractas, 
de  recompensa  para  os  remidos  e  de  separação  para  os 
relapsos  ao  bem  e  ao  perdão. 

Gira  em  volta  destes  pontos  a  concretização  da 
futura  Igreja  de  que  fala  o  Apocalipse.  Expõe,  em  nível 
superior  ao  pensamento  teológico  de  todos  os  tempos, 
factos  intimamente  ligados  à  misericórdia  e  a  sabedoria 
de  Deus.  Pode  haver  outro  livro  mais  simples  na  leitura 
e  mais  atraente  no  enredo,  mas  não  é  fácil  encontrar 
outro  mais  condensado  quanto  à  grandeza  do  assunto, 
mais  arrojado  em  depoimentos  de  feição  divina,  mais 
proveitoso  em  matéria  do  espírito.  Nele  se  contém  tudo 
que  há  de  mais  importante  —  Deus  na  sua  eternidade!, 
Cristo  na  sua  glória,  vida  na  sua  provação,  amor  na 
sua  pureza,  recompensa  no  seu  mérito,  alegria  na  sua 
essência, 

* 

*  * 

O  destino  do  homem.  —  Há  três  perguntas  que 
se  enquadram  na  vida  de  qualquer  ser  pensante  e  que 
cada  um  pode  fazer  a  si  mesmo  :  De  onde  venho  ?  Que 
estou  fazendo  ?  Para  onde  vou  ?  Cada  uma  destas  per- 
guntas tem  uma  resposta  imediata  que  ninguém  poderá 
dar  com  objectividade  sem  alargar  os  horizontes  da  inte- 
ligência e  recorrer  à  fé.  A  História  e  a  Bíblia  podem 
auxiliar  o  indivíduo  a  dar  solução  a  estas  interrogações, 
mas  não  bastam.  É  preciso  também  a  experiência  cristã. 
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João,  o  discípulo  querido  de  Jesus,  teólogo  profundo 
na  sabedoria  divina  e  escritor  iluminado  pelo  Espírito, 
procura  guiar  o  homem  a  meditar  nest^^s  três  pontos 
essenciais,  a  falar  consigo  mesmo,  e  a  responder  con- 
cretamente a  esse  questionário  aberto  no  seu  espírito. 
Ele  diz  e  afirma  que  os  regenerados  pela  fé.  os  arrepen- 
didos do  mal,  os  justificados  pelo  perdão,  se  reunirão, 
um  dia,  na  nova  Jerusalém,  onde  Cristo  tem  o  seu  trono 
c  Deus  está  sempre  presente. 

Ora,  neste  ponto,  o  autor  descreve  as  coisas  como 
vidente  e  como  profeta,  porque  dá  testemunho  daquilo 
que  observou  e  anuncia  aquilo  que  está  predestinado, 
em  bem  ou  em  mal,  de  modo  a  cada  um  possa  orientar  a 
sua  actividade  na  terra  e  escolher  o  rumo  que  pretenda 
seguir  a  caminho  do  futuro. 

Esta  afirmação  do  Apóstolo  tem  dado  origem  a 
muitos  comentários,  uns  feitos  com  honestidade  em  busca 
de  mais  luz,  outros  recheados  de  sofismas  e  de  confusão 
como  acontece  em  assuntos  desta  natureza.  Nem  todos 
se  interessam  a  valer  com  problemas  do  além.  Uns 
aceitam  a  verdade  revelada  e  exaltam-na  como  herança 
divina  ;  outros  deturpam-ua  a  capricho  dos  seus  ideais 
ou  rejeitam-na.  No  entanto,  esta  disparidade  de  atitudes 
não  altera  o  plano  eterno  e  Deus  continua  sendo  o  mesmo. 
O  Universo  tem  as  suas  leis  imutáveis,  o  mundo  segue 
o  curso  que  lhe  foi  traçado,  e  as  gerações,  uma  após 
outra,  marcham  para  o  seu  destino. 

No  que  diz  respeito  ao  Reino  de  Cristo,  os  videntes 
predestinados  à  glória  contam  aquilo  que  sabem,  e  têm 
como  certo  até  onde  lhes  é  permitido  falar.  Mas  todos 
eles  antevêem  a  perpetuidade  da  congregação  dos  remi- 
dos, uma  vida  supra-terrena  para  além  da  sepultura, 
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um  tempo  era  que  o  sacrifício  do  Cordeiro  mostre  todo 
o  poder  do  amor  e  toda  a  recompensa  do  triunfo. 

Apesar  disso,  no  que  diz  respeito  a  crer.  estamos 
hoje  como  nos  tempos  do  V,  T.  A  História  repete-se. 
No  passado,  muitos  escritores  divinamente  inspirados 
anunciaram,  com  séculos  de  antecedência,  que  o  Messias 
estava  para  vir.  como  anteviu  Amós  ;  que  o  Cristo  nas- 
ceria de  uma  virgem  da  descendência  de  David,  como 
escreveu  Isaías  ;  que  o  Senhor  de  toda  a  justiça  viria  em 
socorro  de  Israel  para  resgatá-lo  da  soUdão  do  desterro, 
como  clamou  Jeremias  :  que  em  Belém  de  Efrata  nasce- 
ria o  Rei  e  Salvador  do  mundo,  como  predisse  Miqueas  ; 
que  o  senhor  estava  próximo  a  entrar  no  seu  templo, 
como  declarou  Malaquias.  Ora  tudo  isto  se  cumpriu 
rigorosamente. 

Se  tantas  profecias,  feitas  à  distância  de  séculos, 
foram  fielmente  executadas,  por  que  razão  se  suscitarão 
dúvidas  acerca  da  última  do  N,  T,  ?  Aquela  em  que 
João  descreve  o  futuro  Reino  de  Cristo  ?  Que  maior 
esperança  pretende  ter  o  homem  do  que  a  da  certeza 
contida  nestas  palavras  do  Apocalipse  ? 

^<Eis  que  presto  venho,  e  comigo  o  meu  galar- 
dão para  dar  a  cada  um  segundo  as  suas  obras. 
Bem- aventurado  aquele  que  guardar  bem  tudo 
quanto  se  diz  na  profecia  deste  livro»  ( ). 

O  livro  de  João  é  um  todo.  bem  delineado  e  cheio 
de  luz.  Arredados  alguns  episódios  para  disfarce  da 
mensagem,  fica  outro  Evangelho,  amplo  na  sua  teologia, 
cristalino  nos  ensinamentos.  Em  cada  capítulo  ievanta-se 

(1)   Apoc.  22  :  7,12. 
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uma  cortina,  afasta- se  um  véu,  abre-se  uma  janela  ao 
sol  da  verdade  para  que  ela  entre  no  espírito  e  permita 
ver,  no  além,  a  alegria  dos  remidos. 

* 


A  unidade  da  Igreja.  —  O  vidente  penetrou  com  fé, 
lucidez  e  sinceridade,  no  âmago  deste  drama,  cumprindo 
uma  última  ordem  do  Mestre,  a  quem  tinha  acompanhado 
como  discípulo,  com  quem  estivera  junto  da  cruz,  a  quem 
falara  depois  da  ressurreição.  O  que  ele  viu  como  teste- 
munha e  ouviu  de  Cristo  e  dos  anjos  é  descrito  na  sua 
obra.  em  linguagem  chã.  por  vezes  simbólica  e  misturada 
de  maravilhoso,  para  que  fosse  lida  também  por  aqueles 
que  eram  hostis  ao  Cristianismo,  pelos  que  não  se  preo- 
cupavam a  solucionar  problemas  da  alma.  Só  assim  o  seu 
livro  poderia  sobreviver  ao  esquecimento  e  resistir  à 
destruição. 

Há  ainda  uma  nota  importante  e  bem  clara  na 
mente  do  autor.  É  o  seu  esforço  para  firmar  em  bases 
sólidas  a  unidade  espiritual  da  Igreja,  como  o  corpo  vivo 
de  Cristo  na  terra.  Quando  as  hostes  do  mal  se  conju- 
ravam para  desagregar  os  crentes  dos  pequenos  grupos 
a  que  pertenciam,  para  afastá-los  da  comunidade,  pelo 
medo,  pela  tortura  e  pela  morte,  João  clamou  com  a  sua 
autoridade  apostólica,  a  incutir  coragem,  a  reavivar 
esperanças,  a  predizer  certezas,  para  que  todos  fossem 
firmes.  Nenhum  crente  estava  esquecido  por  Deus,  dizia 
ele.  Todos  pertenciam  ao  mesmo  rebanho  e  faziam  parte 
dum  só  corpo  —  a  Igreja  de  Jesus  Cristo. 

João  proclama  a  união  de  todos  os  discípulos,  de 
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lodos  os  agrupamentos  fiéis,  o  conjunto  de  todos  os 
escolhidos,  como  partes  do  mesmo  todo.  Ele  anteviu, 
acima  do  fervilhar  de  ódios,  de  crueldades,  de  heresias, 
o  triunfo  da  fé,  numa  só  Igreja,  num  só  rebanho,  com 
um  só  Pastor.  Todos  os  inimigos  do  Cristianismo  serão 
vencidos,  porque  Deus  é  Soberano  no  Universo,  e  o 
Evangelho  é  luz  para  o  mundo.  Embora  haja  rebeldes  à 
luz.  assim  como  os  há  ao  amor  e  à  virtude,  o  poder  sobre- 
natural, emanado  do  alto,  convencerá  o  homem  da  sua 
fraqueza  e  levá-lo-á  a  aproximar-se  do  Criador.  E  o 
arrependido  voltará  ao  primitivo  lar.  E  esse  regresso 
feliz  ao  seio  do  Cordeiro  que  João  prevê. 

Ódios  e  crueldades  provocados  por  baixos  senti- 
mentos e  por  ignorância  de  normas  divinas,  por  paixões  e 
misérias  provenientes  da  corrupção,  por  rixas  e  intransi- 
gências que  são  fruto  da  cegueira,  eis  alguns  dos  inimigos 
que  serão  aniquilados.  Nada  impedirá  a  marcha  dos 
remidos,  o  seu  progresso  para  a  luz,  o  triunfo  da  justiça, 
A  vitória  será  certa.  A  Igreja  de  Cristo  terá  o  seu 
grande  dia. 

* 

Hoje  fala-se  muito  em  unidade  cristã  para  exprimir 
o  complexo  das  comunidades  fiéis  num  só  corpo  —  o  de 
Cristo.  Mas  ela  não  existe  dentro  dos  moldes  evangé- 
licos, Para  remediar  tal  deficiência  Deus  promete  fazer  lá 
no  alto  aquilo  que  os  homens  não  têm  conseguido  realizar. 

De  facto,  a  unidade  de  que  falam  os  evangelistas  e 
os  apóstolos  é  muito  diferente  daquela  que  hoje  predo- 
mina entre  os  chamados  discípulos  do  Mestre.  Os  orien- 
tadores espirituais,  nos  primeiros  dois  séculos  da  era 
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cristã,  não  previam  a  discordância  de  ideias  que  iria 
surgir  no  seio  da  comunidade  com  o  aparecimento  das 
heresias. 

A  seita  dos  nicolaítas  que  se  manifestou  influente 
nas  igrejas  de  Éfeso  e  de  Pérgamo,  condenada  por  João 
no  seu  Apocalipse,  por  ir  de  encontro  a  princípios  esta- 
belecidos no  concílio  apostólico  de  Jerusalém,  foi  o  fer- 
mento da  dissidência  aberta  nos  séculos  seguintes,  que. 
tanto  prejudicou  a  unidade  espiritual  e  separou  em  gru- 
pos o  corpo  de  Cristo. 

Até  aí  a  Igreja  era  uma  só.  Os  apóstolos  não  conhe- 
ceram outra.  Era  uma  comunidade  distribuída  entre: 
povos  e  nações,  mas  sempre  a  mesma  na  prática,  no  tes- 
temunho, na  fé.  Não  havia  igrejas  propriamente  ditas. 
A  tradução  de  assembleia,  do  grego  ekkleisia,  ou  a  de- 
congregação,  do  hebreu  kohél,  não  expressavam  a  ideia 
separatista  que  veio  a  revelar- se  depois.  O  corpo  de 
Cristo  era  um  só.  orgânico  e  espiritual,  mas  assente 
sobre  idênticas  normas  de  vida  e  os  mesmos  princípios 
doutrinários  proclamados  pelos  evangelistas  e  pelos  escri- 
tores sacros  do  N.  T, 

Lucas  refere-se  no  seu  livro  —  Actos  dos  Apósto- 
los —  à  união  espiritual  em  Cristo,  aquela  que  dá  poder 
para  demonstrar  a  fé  em  qualquer  parte  da  terra 
por  meio  da  oração  e  do  exemplo.  Paulo  vai  ainda  mais 
longe  e  para  indicar  a  unidade  funcional  da  Igreja,  den- 
tro de  um  só  padrão,  —  <^u!Ji  só  corpo,  um  só  espírito^, 
uma  só  esperança,  um  só  Senhor,  uma  só  fé,  um  só 
baptismo,  um  só  Deus  e  Pai  de  todos»  (-),  Esta  é  a 
Igreja  do  primeiro  século,  aquela  que  teve  dentro  de 


(l)  Actos  1  :  8,13. 


(2)    Ef.  4  :  1-16. 
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si  apóstolos,  profetas,  evangelistas,  pastores,  doutores, 
trabalhando  de  mãos  dadas  «para  o  aperfeiçoamento  dos 
santos,  para  continuidade  do  ministério,  para  edificaçãa- 
do  corpo  de  Cristo». 

Tal  unidade  não  existe,  mas  é  para  lá  que  se  cami- 
nha. É  um  alvo  que  está  no  plano  de  Deus ;  que  é  defen- 
dida pelos  profetas  e  apóstolos.  Contrariá-la  é  ilusão  e 
rematada  loucura. 

Comparando  a  Igreja  de  hoje  com  a  de  antanho,  é 
forçoso  concluir  que  se  vive  na  aparência  de  unidade  —  no 
nome.  no  significado,  na  interpretação,  no  assentimento 
das  coisas. 

Sofrimento  e  recompensa.  —  O  homem  é  orientado 
na  vida  pelo  estímulo  de  retribuição,  O  desejo  de  uma 
recompensa  honesta  e  justa  manifesta- se  sempre  que 
entram  em  jogo  a  inteligência,  a  vontade  e  o  esforço. 
Isto  mesmo  se  mostrou  claro  dentro  da  primitiva  Igreja 
de  Cristo.  Certo  dia.  a  mulher  de  Zebedeu  pediu  a 
Jesus  um  bom  lugar  para  os  seus  filhos,  e  queria  que 
no  futuro  Reino  ficassem  um  à  direita  e  outro  à  esquerda 
do  Mestre. 

Em  outra  ocasião,  foi  Pedro  que  perguntou  a  Jesus, 
em  nome  de  todos  os  apóstolos,  qual  seria  a  recompensa 
que  lhes  estava  reservada  :  —  «Eis  que  nós  deixamos 
tudo,  e  te  seguimos ;  que  receberemos  ?»  (') 

João  sabia  que  esta  pergunta  bailava  no  espírito  de 
toda  a  gente  e  era  natural  também  na  mente  dos  discí- 


(l)   Mat.  19  .-27 
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pulos  do  Mestre.  E  o  seu  propósito,  no  Apocalipse,  foi 
repetir  a  promessa  dada  por  Cristo  àqueles  que  o  inter- 
rogaram por  intermédio  de  Pedro,  quando  lhes  disse  : 

*Em  verdade  vos  afirmo  que  todos  aqueles  que 
me  seguiram  no  tempo  da  regeneração,  eu  os  assen- 
tarei comigo  no  trono  da  glória  e . . .  receberão  cem 
vezes  tanto  na  vida  eterna»  (^). 

O  autor  do  Apocalipse  ficara  maravilhado  na  sua 
visão  da  nova  Jerusalém.  Os  seus  olhos  nunca  tinham 
encontrado  cenário  tão  deslumbrante,  apesar  da  longa 
experiência  na  vida  cristã.  Daí  a  maneira  como  ele  fala 
do  que  admirou,  e  a  maneira  como  descreve  o  triunfo 
dos  remidos  em  glória  junto  do  Cordeiro.  Neste  ponto, 
ele  é  mais  do  que  escritor  e  profeta.  É  um  testemunho 
fiel  a  pintar,  em  quadro  sublime,  a  grandeza  e  majestade 
de  tudo  quanto  observou. 

Por  outro  lado,  o  Apóstolo  mostra-se  sensibilizado 
com  o  comportamento  daqueles  que,  no  meio  de  cru- 
ciantes tribulações,  entre  carrascos  que  se  compraziam 
cm  inventar  tormentos,  não  abjuravam  da  sua  firmeza 
para  mostrar  que  o  poder  divino  da  sua  fé  provinha  da 
confiança  inabalável  no  Mestre  que  os  iluminava.  Via 
por  toda  a  parte  verdadeiros  heróis,  tomando  a  sério 
as  promessas  da  vida  futura.  Nada  os  demovia  a  afas- 
tarem-se  das  fileiras  de  Cristo. 

Em  tempo  algum  da  história,  a  Igreja  dos  escolhidos 
pela  fé  foi  mais  brilhante  no  exemplo  e  mais  pura  na 


(1)    Mat  16:28-29      Mar.  10  :  28-30      Luc.  18  :  29-30 
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sua  alma.  Mesmo  compelida  a  reunir  nas  catacumbas, 
não  abdicava  do  caminho  da  cruz  nem  do  propósito 
de  honrar  o  nome  do  Mestre.  A  esta  coragem  se 
referiu  Paulo  na  sua  Epístola  aos  Filipenses,  consi- 
derando como  motivo  de  orgulho  sofrer  por  causa  do 
Evangelho  : 

«Porque  a  vós  foi  concedido,  em  relação  a 
Cristo,  não  somente  crer,  como  também  padecer 
por  Ele»  0). 

Em  face  desta  afirmação  do  notável  missionário  dos 
gentios  e  sábio  escritor,  é  fácil  concluir  que  a  tribulação, 
estimulada  pela  fé,  aproxima  a  alma  de  Deus  ;  também 
purifica  a  Igreja,  aproximando-a  de  Cristo.  Exagero 
de  piedade  seria  procurar  o  sofrimento  como  motivo  de 
expiação.  No  entanto,  quando  ele  é  imposto  por  circuns- 
tâncias que  se  mostram  inevitáveis,  opera  sempre  em 
benefício  do  corpo  de  Cristo. 

Acontece,  por  vezes,  que  a  abundância  de  bens  mate- 
riais, o  prestígio  da  organização,  a  influência  da  jerar- 
quia, e  as  facilidades  da  vida  moderna,  trazem  para 
dentro  da  Igreja  práticas  que  a  prejudicam  e  redundam 
em  frouxidão  espiritual.  É  conveniente  meditar  no  facto 
ée  ter  sido  a  congregação  de  Laodiceia,  talvez  a  maior 
das  sete  da  Ásia,  rica  e  próspera  aos  olhos  do  mundo, 
aquela  que  o  Apóstolo  aponta  como  a  mais  pobre,  nua, 
e  cega. 


(l)   FU.  1 : 9 
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INCOMPREENSÍVEL?  NÃO.  -  ESQUECIDO  ?  SIM. 

Ao  concluir  este  estudo  sobre  uma  tão  interessante  epopeia 
será  bom  repetir  alguns  pensamentos  expressos  por  um  ilustre 
eicritor,  William  H,  Simcox,  num  seu  trabalho  sob  o  título  — 

Revelação  de  João,  o  divino, 

«Todos  os  estudantes  do  Apocalipse  devem  ter  presente 
que  a  interpretação  das  visões  indicadas  neste  livro  têm 
sido  matéria  de  controvérsia  quase  desde  o  tempo  em  que 
ele  foi  escrito.  Em  vista  disto,  poderá  parecer  demasiado 
presunçosa  qualquer  tentativa  de  explicação  que  mereça  ser 
digna  de  confiança. 

Por  outro  lado,  o  exagerado  optimismo  com  que  foram 
feitos  alguns  vaticínios  sobre  os  tempos  futuros,  baseados 
nas  visões  deste  livro,  procurando-se  comprová-los  à  sombra 
da  sua  autoridade,  provocaram  uma  natural  reacção.  £  assim, 
muitos  dos  seus  leitores  ortodoxos  contentaram-se  em  deixar 
sem  interpretação  a  maior  parte  dele. 

Acontece,  pois,  que  em  geral,  uma  boa  parte  do  livro 
não  é  lida,  ou  é  apreciada  somente  sob  o  ponto  de  vista  lite- 
rário como  uma  exibição  de  imagens  sublimes.  Ora  se  as 
pessoas  piedosas  forem  ao  extremo  de  olhar  para  ele  como 
um  enigma  que  não  tem  solução,  perdida  ficará  a  esperança 
de  ser  possível  compreendê-lo.  É  difícil  acreditar  que  esta 
atitude  tenha  alguma  coisa  de  encorajadora  quando  se  trata 
da  palavra  de  Deus. 

Certamente,  não  foi  este  o  espírito  do  autor  ao  escrever 
o  seu  Apocalipse,  nem  tão-pouco  pensou  que  assim  fosse 
apreciado  o  seu  trabalho.  Notasse  através  dele  que  está 
transmitindo  aos  seus  leitores  valiosa  informação. 

È  de  crer  que  o  significado  geral  da  profecia  seja  inte- 
ligível, e  que  a  maior  parte  dos  detalhes  sejam  instrutivos 
para  toda  a  Igreja». 
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APOCALIPSE  DE  JOAO 


o  LIVRO  DA  VIDA 


Quando  Moisés  subiu  ao  monte  Sinai  pela  segunda 
vez,  a  implorar  perdão  para  o  seu  povo,  então  voltado 
para  a  idolatria  egípcia  do  bezerro  de  oiro,  clamou  com 
tanta  sinceridade  que  proferiu  estas  palavras  :  «Senhor, 
perdoa  lhe,  eu  te  peço,  senão  risca-me  do  teu  livro, 
que  tens  escrito^.  E  Deus  respondeu-lhe,  repetindo  o  que 
tinha  determinado:  «Aquele  que  pecar  contra  mim,  a 
este  riscarei  eu  do  meu  livro»,  (Ex.  32:32-33). 

Há,  portanto,  segundo  as  palavras  do  grande  legis- 
lador de  Israel,  um  livro  escrito  por  Deus,  invisível  aos 
olhos  humanos,  onde  se  contém  sabedoria  eterna  e  que, 
só  em  parte,  tem  sido  revelada  ao  homem.  Nos  Salmos 
40  e  139  faz-se  referência  a  esse  livro.  Isaías  chama-lhe  o 
Livro  do  Senhor  (34:16).  Paulo  indica- o  como  Livro  da 
Vida  (Fil,  4:3).  João  repete  o  seu  nome  várias  vezes,  e 
até  lhe  acrescenta  um  complemento  que  o  torna  mais 
real  para  a  inteligência  e  mais  expressivo  para  a  fé. 
Chama-lhe  LIVRO  DA  VIDA  DO  CORDEIRO  Q). 

São,  pois,  conhecidos  vários  títulos  para  o  mesmo 
livro,  cujo  autor  é  único  no  nome,  no  poder  e  na  inte- 
ligência. Bastante  do  seu  assunto  já  não  constitui 
segredo.  Mas  nem  toda  a  matéria  está  revelada.  Tudo 

(1)   Apoc.  3:5      13  :  8      17  :  8      20  :  2      21  :  17      22  : 19 
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quanto  tem  sido  escrito,  depois  de  Moisés,  pelos  profetas, 
pelos  apóstolos,  faz  parte  integrante  do  mesmo  todo,  que 
c  a  sabedoria  de  Deus,  E  esta,  infinita  como  é,  não 
pode  ser  compreendida  em  toda  a  sua  magnitude,  por- 
que não  se  pode  meter  o  mar  dentro  de  uma  concha, 
Haverá  sempre  na  eloquência  do  Eterno  o  inacessível,  o 
imponderável,  o  mistério.  É  nesse  mundo  sublime,  onde 
só  penetram  os  escolhidos,  que  está  a  essência  da 
matéria  do  Apocalipse.  Não  é,  pois,  o  expediente  humano 
que  lhe  dá  acesso,  mas  sim,  a  fé. 

Aqueles  que  vivem  mais  do  espírito  do  que  da 
matéria,  que  cuidam  mais  da  alma  do  que  do  corpo,  que 
buscam  possuir  riquezas  celestes  e  eternas,  embora  cal- 
correando as  coisas  frágeis  e  passageiras  da  terra,  estão 
próximos  dele.  Mas  por  muito  que  digam  ou  escrevam, 
não  podem  repetir  tudo  o  que  vêem,  tudo  o  que  ouvem, 
porque  isso  lhes  parece  vedado.  O  profeta  Daniel  escre- 
veu bastante,  disse  muito,  mas  não  mencionou  tudo.  Dei- 
xou-nos  um  livro  aberto  e  outro  fechado.  João  e  Paulo 
viram  muito,  mas  não  contaram  tudo. 

A  própria  Bíblia,  que  é  cópia  fiel  do  quanto  já  foi 
revelado,  nem  toda  tem  sido  claramente  compreendida, 
de  maneira  a  penetrar-se,  sem  sombra  de  dúvida,  no 
pensamento  de  quem  a  inspirou.  Apesar  de  ser  um  livro 
aberto  a  todos,  continua  a  ser  fechado  para  muitos, 
Mesmo  para  aqueles  que  o  lêem,  estudam  e  meditam, 
tem  passagens  de  difícil  interpretação,  de  sentido  mais 
ou  menos  obscuro.  Por  mais  que  o  homem  se  debruce 
sobre  ele  a  inquirir,  a  cotejar,  encontrará  sempre  pro- 
blemas, porque  é  a  mentalidade  de  Deus  que  se  revela  ; 
é  a  palavra  do  Eterno  que  se  manifesta. 

Ora  João  procurou  aplanar  algumas  destas  dificul- 
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dades  com  o  seu  Apocalipse,  Mas  não  pôde  ser  tão  claro 
quanto  lho  permitiam  a  experiência  e  a  inspiração,  O  seu 
propósito  não  foi  agravar  o  problema  da  interpretação 
profética ;  foi  antes  o  desejo  de  esclarecê-lo,  de  maneira 
a  dar  ao  crente  certeza  nas  afirmações  e  nas  promessas 
de  Cristo,  Se  assim  não  fosse,  ele  não  teria  escrito  o 
livro.  O  Apóstolo  era  muito  versado  nas  Escrituras  do 
Velho  Testamento,  conhecia  alguns  rolos  do  Novo  que 
circulavam  entre  as  comunidades  cristãs,  aprendera  a 
interpretar  as  coisas  eternas  com  o  grande  Mestre.  Toda 
a  sua  obra  está  impregnada  de  citações,  de  argumentos, 
de  números,  de  símbolos  tirados  das  profecias,  sobretudo 
da  de  Daniel,  Chega- se  mesmo  a  admirar  como  ele 
conseguira  tanta  riqueza  de  conhecimentos  bíblicos  num 
tempo  em  que  os  livros  eram  raros,  as  escolas  eram 
poucas,  a  instrução  era  limitada  a  privilegiados,  o 
ambiente  social  perturbado  por  discórdias  que  não  favo- 
reciam estudos  desta  natureza,  A  estas  contrariedades 
opôs  três  forças  conjugadas  pelo  seu  espírito  — a  certeza 
das  coisas  eternas,  a  vontade  de  torná-las  conhecidas,  o 
esforço  para  dar  testemunho  delas. 

O  livro  da  vida,  portanto,  só  existe  completo  e  per- 
íeito  na  mente  de  Deus. 
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^Aquele  que  tem  entendimento  calcule 
número  da  besta ;  porque  é  o  número  de  um 
homem,  e  esse  é  seiscentos  e  sessenta  e  seis^^  13:18. 

Não  há  dúvida  que  João  indicou  por  um  número  o 
imperador  cruel  que.  durante  o  seu  governo,  só  demons- 
trou insensatez  e  foi  impulsivo  no  ódio  contra  a  Igreja 
de  Cristo,  Esse  monarca  foi  Nero  a  quem  apelidou  de 
monstro,  de  anticristo. 

O  autor  do  Apocalipse,  acusando -o  pela  sua  miséria 
moral,  só  podia  indicá-lo  disfarçadamente.  Mas  fê-la 
muito  bem  com  o  número  666.  E  embora  o  seu  livro 
fosse  escrito  depois  da  morte  de  Nero.  já  no  reinado  de 
Domiciano,  as  paixões  e  violências  continuaram  acirra- 
das contra  os  cristãos,  porquanto  este  era  outra  figura 
diabólica  na  série  dos  imperadores. 

Ora  designar  por  monstro  uma  autoridade,  cuja 
orientação  política  servia  de  modelo  ao  monarca  rei- 
nante, era  cair  no  desagrado  público  e  atiçar  a  labareda 
da  perseguição.  Por  isso,  João  aponta-o  à  posteridade, 
gravando-lhe  na  testa  a  marca  da  besta,  o  número  666. 

Como  encontraria  o  Apóstolo  fiel  este  ferrete  ?  Cer- 
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tamente  buscaria  um  sinal  pelo  qual  Nero  pudesse  ser 
bem  identificado.  E  encontrou-o. 

É  de  crer  que  ele  procurasse  datas  de  aconteci- 
mentos, de  íal  modo  graves  e  escandalosos,  que  esti- 
vessem na  mente  de  todos.  E  essas  datas  abundam, 
infelizmente.  O  primeiro  algarismo  indica  6  crimes  pra- 
ticados por  Nero.  mandando  matar  outras  tantas  pessoas 
de  sua  iamília  :  os  dois  66  unidos  representam  a  data, 
tristemente  célebre  em  que  teve  lugar  um  grande  mas- 
sacre na  cidade  de  Jerusalém,  provocado  por  um  édito 
de  Nero  que  acusava  os  judeus  por  terem  burlado  os 
direitos  de  cidadão  romano:  o  terceiro  6  indica  o  ano  do 
seu  reinado  em  que  íoi  iniciada  uma  grande  perseguição 
contra  os  cristãos. 

No  tempo  de  Nero  estiveram  à  frente  da  Palestina, 
a  governar  em  nome  do  César.  Pórcio  Festo.  Albino. 
Gessio  Floro  e  Cesto  Galo.  A  autoridade  destes  servi- 
dores de  Roma  exercia- se  sobre  os  judeus  com  excessivo 
rigor,  para  evitar  qualquer  tentativa  de  sublevação  contra 
o  jugo  que  os  oprimia.  Os  impostos  tornaram-se  incom- 
portáveis cora  os  recursos  do  povo :  a  guerra  contra  os 
ricos  era  de  morte  para  privá-los  dos  seus  bens  :  as 
arbitrariedades  e  exigências  de  variada  espécie  termi- 
naram por  espalhar  o  terror  e  a  miséria.  Muitas  cidades 
e  vilas  ficaram  quase  desertas,  porque  os  habitantes 
fugiam  para  escapar  aos  maus  tratos  de  que  eram  vítimas. 
A  corda  da  paciência  tornou- se  tão  tensa  que  ameaçava 
partir -se. 

E  quebrou-se,  finalmente,  no  tempo  do  governador 
Cesto  Galo.  A  chama  do  incêndio,  que  ia  lavrar  por  toda 
a  Judeia  e  destruir  até  os  alicerces  Jerusalém  e  o 
seu  Templo,  começou  em  Cesareia.  ao  sul  do  Carmelo, 
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no  ano  66,  quando  os  judeus  foram  expulsos  da  sua 
própria  cidade  por  uma  multidão  pagã,  excitada  para 
violência.  Cesto  Galo  pensou  debelar  a  crise,  saindo  de 
Antioquia,  na  Síria,  à  frente  de  um  exército  composto 
de  10.000  legionários  romanos  e  13.000  soldados  de 
outras  nações  submetidas.  Mas  o  desastre  íoi  tremendo. 
Não  conseguiu  tomar  Jerusalém  e  foi  obrigado  a  retirar 
com  as  tropas  era  debandada,  após  sangrenta  derrota  no 
estreito  de  Beth-horon. 

Nero,  ao  ter  conhecimento  do  desastre,  encarregou 
Vespasíano,  um  seu  general,  de  pacificar  a  Palestina, 
Este  dirigiu-se  para  lá  com  enormes  contingentes  e  pôs 
cerco  à  capital.  Ao  fim  de  alguns  meses,  a  cidade  teve 
de  render-se.  Poucos  dias  antes  da  Páscoa  de  70,  Jeru- 
salém foi  invadida.  Milhares  de  habitantes  foram  passados 
a  fio  de  espada.  A  soldadesca  entregou -se  ao  saque  e  à 
crueldade,  semeando  destruição  a  ferro  e  fogo.  A  data 
de  66  marca  o  édito  imperial  que  provocou  esta  miséria. 

Nero,  senhor  absoluto  na  devassidão  e  no  crime, 
coração  de  fera  escondido  dentro  dum  peito  que  parecia 
humano,  foi  o  incitador  deste  triste  episódio,  que  roubou, 
uma  vez  mais.  a  paz,  a  liberdade  e  independência  de 
uma  pequena  nação,  onde  por  ordem  de  Deus  se  aco- 
lhera um  grande  povo. 

O  número  666  ficou  gravado  na  Bíblia  como  sím- 
bolo de  profunda  corrupção  moral.  É  a  marca  de  um 
imperador  que  de  humano  só  tinha  o  corpo,  mas  que  sc 
tomou  abrigo  de  Satanás,  O  primeiro  6  é  sinónimo  de 
crime  e  de  sangue;  este  e  o  seguinte  representam  indife- 
rença pelo  sofrimento  alheio ;  o  terceiro  indica  ódio  e 
crueldade  conjurados  para  destruir  vidas  a  ferro  e  fogo ! 
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Era  uma  cidade  fortificada  na  planície  de  Shinar, 
e  que  foi  construída  no  lugar  onde  os  primitivos  habi- 
tantes tinham  edificado  a  torre  de  Babel.  Foi  centro  do 
reino  de  Ninrod.  O  seu  nome  vem  de  Babel,  vocábulo 
assírio  com  o  sufixo  grego  on.  É  mencionada,  pela 
primeira  vez  nas  Escrituras,  em  Génesis  lo :  lo,  acerca 
da  descendência  de  Noé.  Segundo  o  historiador  sacro 
que  escreveu  este  livro,  a  cidade  tinha  altas  construções 
teitas  de  tijolo  e  de  barro,  pelo  ano  2250  a.  C.  Mais 
tarde  tornou-se  capital  do  reino  da  Babilónia,  e  foi 
muito  próspera  sob  o  ponto  de  vista  comercial ;  moral- 
mente foi  tão  corrompida  que  se  tornou  sinónima  de 
devassidão. 

Heródoto,  historiador  grego  que  viveu  no  meado  do 
século  V,  a.  C,  nas  suas  viagens  pela  Ásia  Menor, 
Pérsia  e  Egipto,  visitou  Babilónia  e  deixou  informações 
acerca  da  sua  grandeza  nessa  época.  Diz  que  tinha  a 
forma  de  um  quadrado  e  as  paredes  que  a  cercavam  se 
estendiam  num  comprimento  de  120  estádios,  Jeremias 
(51  : 58)  diz  que  a  muralha  era  muito  larga  e  dupla  ;  no 
interior  havia  campos,  pomares  e  jardins, 

A  cidade  de  Babilónia  era  considerada  inexpugnável 
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por  causa  das  suas  fortificações  c  defesas  naturais,  Ao 
norte,  erguiam-se  altos  montes  que  a  cercavam  como  se 
fosse  um  castelo  ;  pelo  sul,  o  rio  Eufrates  fazia  de  bar- 
reira, estorvando  o  acesso  a  qualquer  invasão.  Mas  toda 
esta  fortaleza  era  insuficiente  para  enfrentar  a  cobiça 
das  nações  poderosas  que  a  rodeavam.  E  foi  facilmente 
vencida  pelos  exércitos  de  Ciro,  rei  da  Pérsia, 

Numa  ocasião  em  que  o  rei  Belshazar  estava  num 
banquete  com  mil  dos  seus  cortesãos,  profanando  as 
baixelas  de  oiro  e  prata  que  Nabucodonosor  tinha  tirado 
do  templo  de  Jerusalém,  os  soldados  de  Ciro  desviaram 
o  curso  do  Eufrates,  entraram  em  Babilónia  pelo  leito 
do  rio,  tomaram  de  assalto  o  palácio  onde  estavam 
reunidos  os  nobres,  os  generais,  os  governadores  da 
nação,  e  abafaram  em  sangue  qualquer  tentativa  de 
resistência.  A  cidade  foi  tomada  e  o  império  assírio- 
-caldeu  foi  anexado  ao  da  Pérsia.  Era  o  ano  538  a.  C. 

Terminou  assim,  de  maneira  inglória,  a  influência 
da  Babilónia  que,  durante  séculos,  dera  leis  ao  mundo. 
Fora  sucessora  de  Ninive.  capital  da  Assíria,  no  esplendor 
de  riquezas,  no  predomínio  político  e  comercial,  na 
corrupção  da  idolatria.  Os  profetas  Isaías  e  Jeremias 
escreveram  contra  ela. 

Os  assírios  e  babilónios  adoravam  os  astros.  As 
suas  festas  e  cultos  aos  deuses  envolviam  orgias  mons- 
truosas, em  que  eram  sacrificadas  vítimas  humanas. 
Ninive  e  Babilónia  tornaram-se  célebres  pela  devassidão. 
Foram  centros  dc  vício,  de  luxúria  e  de  crimes. 

Nabucodonosor  mandou  alargar  e  fortificar  a  cidade 
e  fez  dela  uma  capital  rica  e  orgulhosa.  Fê-la  cercar  de 
altas  muralhas  com  portas  de  bronze  resistentes  c 
espessas  que  a  tornavam  inexpugnável  a  qualquer  ini- 
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migo.  Tinha  grandes  palácios,  jardins  e  pomares.  Dentro 
dela  ostentava-se  uma  fidalguia  ociosa.  Isaías  e  Jeremias 
previram  a  sua  ruína,  e  tudo  quanto  eles  anunciaram 
se  cumpriu.  O  rei  Seleuco  Nicator  conquistou-a  em 
312  a.  C.  e  fê-la  destruir  pelos  seus  soldados,  usando 
os  materiais  para  edificar  outra  cidade  nas  margens  do 
Tigre.  O  apóstolo  João  previu  um  destino  idêntico  para 
a  cidade  de  Roma.  que  fora  inimiga  dos  cristãos  até  ao 
lempo  do  rei  Constantino. 
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O  berço  desta  cidade  é  ainda  embalado  pela  imagi- 
nação de  quem  escreve.  Cerca-o  uma  nebulosa  de  pré- 
-história  e  de  lenda.  Diz  a  tradição  ter  sido  Jano  o  seu 
primeiro  rei,  e  que  este  deus  pagão  dera  hospitalidade, 
no  monte  Janículo.  ao  seu  colega  Saturno,  quando  foi 
expulso  do  céu  por  Júpiter. 

No  entanto  a  dois  irmãos,  Rómulo  e  Remo,  expos- 
tos no  rio  Tibre  e  salvos  da  morte  por  uma  loba.  se 
deve  a  lendária  fundação  da  cidade  entre  os  anos  754  c 
715  a.  C.  Mais  tarde,  os  dois  gémeos  quiseram  levantar 
um  monumento  no  lugar  onde  tinham  sido  abandonados 
e  cavaram  os  alicerces  do  seu  burgo  natal. 

Mas.  à  semelhança  do  que  se  lê  no  livro  Génesis, 
acerca  de  Caim  e  Abel,  também  Rómulo  matou  Remo 
e  deu  o  nome  de  Roma  à  pequena  povoação  que  tinham 
fundado.  Cresceu  em  população  e  tamanho.  Um  asilo 
construído  entre  os  montes  Palatino  e  Aventino  fez  que 
a  cidade  se  alargasse  pouco  e  pouco  por  sete  cabeços, 
É  conhecida  hoje  pelo  nome  das  sete  colinas, 

O  seu  primeiro  rei,  eleito  pelo  povo  no  ano  714.  foi 
Numa  Pompílio,  monarca  inteligente  e  pacífico,  que 
fingia  ter  relações  misteriosas  com  o  céu  para  dar  às 
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suas  leis  um  carácter  sagrado.  Fundou  várias  ordens 
religiosas  e  instituiu  colégios  para  sacerdotes.  Os  nomes 
de  seis  delas  chegaram  até  hoje,  a  saber :  dos  pontijices, 
que  eram  chefes  do  culto  ;  dos  Jlâmines,  que  eram 
sacerdotes  de  Júpiter  ;  dos  augures  ou  intérpretes  do 
futuro  ;  dos  sábios,  para  serviço  do  deus  Marte  ;  dos 
fedais,  encarregados  da  guerra  e  defensor  do  direito  das 
nações ;  das  vestais,  que  eram  sacerdotizas  de  Vesta. 

Devido  ao  esforço  dos  seus  monarcas,  Roma  foi-se 
fortalecendo  em  poder  até  à  revolta  do  povo  contra  a 
realeza  dos  Tarquínios  e  proclamação  da  república 
em  510,  Lutou  pela  sua  própria  existência  até  à  época 
dos  decenviros ;  daí  em  diante  começou  a  combater  pela 
extensão  do  seu  predomínio  sobre  os  povos  vizinhos. 
Atacou  sucessivamente  os  que  viviam  no  Lácio  e  na 
Etrúria,  preparou  a  unidade  territorial  da  península, 
criou  um  exército  pagando  aos  seus  soldados,  e  começou 
a  ser  governada  por  chefes  militares,  absolutos  no  poder, 
ditadores  na  política,  ambiciosos  nas  conquistas.  Em 
breve,  as  suas  legiões  espalharam-se  pela  Sicília,  pela 
Macedónia,  pelas  Gálias  e  pelo  norte  da  África, 

De  vitória  em  vitória,  Roma  tornou-se  a  capital  de 
um  vastíssimo  império  que,  pelo  ano  29  a.  C,  tempo  de 
Octávio  César,  compreendia  quase  toda  a  Europa,  a 
África  até  ao  Egipto,  a  Ásia  Menor  até  à  Pérsia  e  Pales- 
tina, Pode  dizer- se  que  o  mundo  obedecia  a  um  só 
homem,  o  imperador  de  Roma.  Foi  no  reinado  desse 
extraordinário  monarca,  Octávio  César,  que  floresceram 
os  artistas  mais  célebres  da  Grécia  e  de  Roma,  Foi  a 
idade  áurea  da  literatura  latina.  Mas  este  esplendor  nas 
artes,  nas  letras,  no  direito,  na  filosofia,  foi  sol  de 
pouca  dura. 
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Seguiu- SC  uma  série  de  monarcas  fracos,  cruéis  c 
devassos,  que  estabeleceram  por  toda  a  parte  o  regime 
da  opressão  e  da  violência,  A  anarquia  militar  alas- 
trou-se  por  século  e  meio,  desde  235  a  368  ;  as  per- 
seguições contra  os  cristãos  não  amainaram  até  Cons- 
tantino ;  as  classes  abastadas  preocupa vam-se  com  os 
prazeres  do  luxo  e  da  devassidão  ;  o  descontentamento 
tornou-se  geral.  Desapareceu  o  velho  prestígio  romano 
e  eram  frequentes  as  tentativas  de  revolta  contra  a  auto- 
ridade central 

Roma  tornou-se  o  centro  de  corrupção  política  e 
moral.  Os  imperadores  tiveram  lá  templos  construídos 
em  sua  honra.  Foi  a  capital  do  mundo  pagão.  João  cha- 
ma-lhe  a  grande  meretriz  com  quem  se  prostituíram  os 
reis  do  império  (Apoc.  17 : 1-2).  Tácito,  historiador  latino, 
diz  que  ela  «era  centro  de  todas  as  coisas  hediondas  c 
vergonhosas  vindas  de  diversas  partes  do  mundo 

SODOMA 

Esta  cidade  passou  à  história  amortalhada  na 
triste  recordação  de  ter  sido  um  centro  de  imorali- 
dade. Foi  destruída  por  um  incêndio,  que  ficou  na 
tradição  como  um  castigo  de  Deus.  Com  ela  foram  devo- 
radas pelas  chamas  outras  cidades  da  planície,  próximas 
do  Mar  Morto.  O  local  que  elas  ocuparam  é  ainda  assunto 
de  discussão,  mas  sabe-se  que  as  suas  ruínas  foram 
cobertas  pela  água. 

O  documento  importante  que  testemunha  o  estado 
de  baixeza  moral  em  que  viveram  os  seus  habitantes  é 
a  Bíblia,  São  numerosas  as  passagens  deste  livro  alusi- 
-vas  à  sua  opulência  e  à  sua  ruína.  No  Génesis  (13  : 13) 


-  234  - 


ROMA 


léem-se  estas  palavras  :  «Eram  maus  os  varões  de 
Sodoma,  e  grandes  pecadores  contra  o  Senhor'>.  A  sua 
destruição  pelo  fogo  foi  total,  como  descreve  o  capí- 
tulo 19  do  mesmo  iivro. 

Tal  foi  a  corrupção  do  povo  de  Sodoma  que  ainda 
hoje  é  frequente  ouvir  referências  à  sua  imoralidade. 
Do  nome  da  cidade  chegaram  até  nós  os  vocábulos 
Sodomia  e  Sodomita.  Os  profetas  e  os  Apóstolos  citam, 
muitas  vezes,  o  exemplo  da  justiça  de  Deus  sobre  os 
seus  habitantes.  Ezequiel,  Isaías,  Amós,  falam  de  Sodoma 
como  aviso  contra  as  transgressões  de  Israel.  Ezequiel 
chama  a  Jerusalém  a  irmã  de  Sodoma  (i6  :  49).  Amós 
compara  a  geração  do  seu  tempo  com  a  daquela  cidade 
(4:ii).  Isaías  profetizou  a  destruição  de  Babilónia, 
dizendo  que  ela  teria  um  fim  semelhante  a  Sodoma  c 
Gomorra  (13  :  19).  Os  próprios  Evangelistas  citam  os 
nomes  dessas  cidades,  salientando  o  funesto  destino  que 
tiveram. 

João,  no  seu  iivro  Apocalipse,  compara  Jerusalém, 
sob  o  ponto  de  vista  espiritual,  com  Sodoma  ;  compara 
Roma,  quanto  à  sua  depravação  e  baixeza  moral,  com  a 
Babilónia  dos  Caldeus. 

A  expressão  Vinho  de  Sodoma  tornou-se  proverbial 
porque  amargava  como  fel  (Deut.  32  :  32).  O  historiador 
Josepho  fala  de  uma  árvore  que  crescia  próximo  da 
cidade  e  produzia  fruto  em  cachos,  mas  impróprio  para 
comer,  porque,  ao  ser  colhido,  rebentava  entre  os  dedos 
e  deixava  um  resíduo  de  cinza,  Não  tem  sido  possível 
identificar  esse  fruto  de  Sodoma.  A  melhor  descrição  da 
sua  qualidade  encontra-se  na  passagem  das  Escrituras 
já  citada  :  «Vinha  de  Sodoma  e  dos  campos  de  Gomorra ; 
os  seus  cachos  são  amargos  e  as  suas  uvas  como  íel>. 
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DOIS  GRANDES  IMPÉRIOS 

Um  no  Ocidente,  tendo  Roma  por  capital ;  outro  no  Oriente^ 
com  sede  em  Constantinopla, 

O  império  romano  do  Ocidente  começou  com  Octávio  César, 
o  seu  primeiro  imperador,  aí  pelo  ano  23  a.  C,  e  cslendeu-se  até 
o  ano  476,  quando  Odoacro,  chefe  dos  Hérulos,  depôs  Rómulo 
Augusto  e  fundou  na  Itália  a  sua  monarquia. 

Para  conter  frequentes  revoltas  na  Gália,  na  Bretanha  c  na 
Africa,  e  fortalecer  o  poder  central,  Diocleciano  aliou  a  si  um 
antigo  companheiro  de  armas  chamado  Maximiano  e  dividiu  com 
ele  as  responsabilidades  de  governar  o  império.  Entrcgou-lhc  o 
Oriente,  No  ano  305  abdicaram  ambos  do  poder,  sendo  substituídos 
respectivamente  por  Constâncio  Cloro  e  Galério, 

Constantino  Magno  foi  elevado  ao  trono  em  324,  e  conseguiu 
reunir  o  extenso  território  sob  o  mesmo  cetro,  depois  de  porfiada 
luta  contra  os  seus  rivais.  Governou  com  prudência  e  sabedoria, 
Converteu-se  ao  Cristianismo  e  fez  deste  a  religião  oficial  da 
império.  Fez  restituir  aos  cristãos  os  bens  que  lhes  tinham  sido 
extorquidos  e  deu-lhes  acesso  aos  cargos  públicos.  Transferiu  a 
administração  pública  de  Roma  para  Bizâncio  que,  desde  então, 
começou  a  chamar-se  Constantinopla.  Proibiu  o  combate  na  arena 
entre  gladiadores  e  a  pena  capital  de  supliciar  ca  cruz. 

À  morte  de  Teodósio,  ano  395,  o  império  foi  dividido  por 
seus  filhos :  Honório,  no  Ocidente,  tendo  por  capital  Milão ; 
Arcádio,  no  Oriente.  Mas  a  derrocada  estava  próxima.  O  império 
era  cercado  por  povos  independentes  que  os  Romanos  designavam 
por  bárbaros.  Eram  os  Wisigodos,  os  Hunos  os  Alanos,  os  Vân- 
dalos, Lombardos  e  os  Teutões.  O  colosso  achava-se  impotente 
para  conte-los  e  não  conseguiu  resistir-lhes.  Forçaram-lhe  as 
fronteiras,  invadiram-no  e  estabeleceram-se  nele. 

O  império  romano  do  Oriente,  começou  cm  395  c  durou  até  a 
tomada  de  Constantinopla  em  1<?53.  Teve  nove  dinastias  e  prolon- 
£ou-se  por  10  séculos. 
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VISÕES  DE  JOÃO  —  São  sete  as  principais  visões 
que  o  Apóstolo  descreve  nos  22  capítulos  do  seu  livro, 
como  representação  simbólica  de  verdades  religiosas,  e 
de  experiências  que  estão  para  serem  realizadas  pela 
Igreja.  Damos  aqui  o  seu  resumo : 

a)  Glória  Divina  de  Jesus  Cristo,  exaltado  nas 
suas  igrejas  sobre  a  terra  (i  :  9  -  3 : 22) ;  e  no  céu,  junto 
de  Deus,  onde  está  o  trono  do  Cordeiro. 

b)  Poder  omnipotente  de  Deus,  a  presidir  sobre 
os  destinos  do  Universo,  adorado  por  toda  a  criação, 
que  está  sujeita  a  tribulações  :  Guerra,  fome,  morte, 
alteração  nos  elementos  da  natureza  (6  : 1  —  8: 1). 

c)  Destruição  da  humanidade  pecadora,  ao  toque 
de  trombetas,  que  são  avisos  divinos  às  gerações  impre- 
videntes (8 : 2  —  11 : 14). 

d)  Luta  da  Igreja  contra  Satanás,  representados 
pelas  figuras  de  uma  mulher  e  de  um  dragão  ;  a  Igreja 
guiada  c  protegida  por  Cristo  triunfará  no  meio  da 
maldade  (Cap.  12  e  13). 

e)  Julgamentos  de  Deus  sobre  o  pegado,  repre- 
sentados por  7  anjos,  com  taças  cheias  de  flagelos,  que 
são  últimos  desastres  sobre  a  terra,  sobre  o  mar,  sobre 
os  rios  e  no  sol  (Cap.  15  e  ló). 
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f)  Efeitos  da  palavra  de  Deus  predizendo  a 
justiça  divina  sobre  a  transgressão,  o  castigo  da  corrupta 
Babilónia,  e  a  queda  da  grande  prostituta,  a  Roma 
pagã  (Cap.  17  c  is). 

g)  Triunfo  final  da  Igreja  de  Cristo,  a  esposa  do 
Cordeiro,  vitoriosa  no  último  juízo,  entrando  para  sempre 
na  Nova  Jerusalém,  onde  os  remidos,  os  santos  mártires 
e  os  anjos,  gozarão  em  glória  com  Deus  (20:ii-l5r 
22:  1-5). 

Avaliando  por  este  resumo,  a  importância  do  Apoca- 
lipse é  de  crer  que  desperte  nos  crentes  o  desejo  de 
estudá-lo  a  fundo,  para  penetrarem  no  âmago  das  suas 
revelações  e  poderem  interpretar  as  verdades  que  ele 
contém. 

Os  orientadores  de  congregações  fiéis  fariam  bem 
se  chamassem  mais  a  miúdo  a  atenção  para  a  riqueza 
espiritual  deste  livro,  guiando -as  a  exercitar  a  fé  na 
leitura  e  meditação  dos  seus  capítulos,  tão  impregnados 
de  sabedoria  divina  e  tão  eloquentes  em  ensinamentos 
proféticos, 

* 

ASSUNTO  DAS  CARTAS  DE  JOÃO  —  O  Apóstola 
deixou  no  seu  Apocalipse  informação  circunstanciada 
sobre  diversos  assuntos :  Acerca  da  infiltração  das  forças 
do  mal  nas  comunidades  Cristãs  da  Ásia  Menor  ;  acerca 
do  sofrimento  do  povo  de  Deus  durante  as  primeiras 
perseguições  religiosas,  e  do  suplício  dos  mártires  que 
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foram  vítimas  da  crueldade.  Pinta-nos  uma  época  de 
terror  em  que  o  homem  vivia  mais  para  as  paixões 
do  mundo  e  prazeres  da  carne  do  que  para  as  conquistas 
do  espírito  e  vitórias  da  inteligência. 

Certamente  havia  outras  igrejas  na  Ásia  Menor 
quando  o  autor  escreveu  o  seu  livro,  como  a  dos  Gálatas, 
na  região  central,  entre  a  Bitínia  e  a  Capadócia,  e  que 
mereceu  ao  Apóstolo  Paulo  a  sua  epístola,  considerada 
a  magna  carta  da  liberdade  cristã.  Mas  João  escreveu 
àquelas  que  ele  conheceu  mais  de  perto,  porque  as  tinha 
visitado  e  servido.  A  congregação  da  Galácia  ficava  mais 
no  interior  da  Ásia  Menor,  mais  próxima  do  Ponto  e 
afastada  da  costa  do  Mediterrâneo.  É  mesmo  de  crer  que 
o  desterrado  de  Patmos  nunca  tivesse  estado  em  contacto 
com  ela. 

Havia  outros  grupos  de  convertidos  na  Licaónia  e 
na  Pisídia,  conforme  se  lê  nos  capítulos  13  e  14  dos 
Actos  dos  Apóstolos,  que  eram  fruto  do  trabalho  missio- 
nário de  Paulo  e  de  seus  colaboradores,  pois,  como  diz 
Lucas,  «as  igrejas  eram  confirmadas  na  fé,  e  cada  dia 
cresciam  em  número»  (Act.  16 :  5). 

Damos  a  seguir,  em  resumo,  o  assunto  das  mensa- 
gens epistolares  às  sete  igrejas. 

à  de  ÉFESO,  elogiando  o  seu  esforço  e  paciência  ; 
mas  censurando -a  por  ter  esquecido  o  seu 
primeiro  amor  e  os  trabalhos  em  que  tinha 
mostrado  muito  zelo  (2:1-7). 

»  >  SMIRNA,  exaltando  as  suas  obras,  a  sua 
pobreza,  a  sua  coragem  em  face  da  perse- 
guição (2:8- 11). 
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á  de  PÉRGAMO,  censurando  a  sua  falsa  doutrina, 
as  práticas  imorais,  o  ter-se  deixado  conta- 
minar por  erros  de  idolatria  (2 ;  12  - 17). 

»  *  TIATIRA,  elogiando  o  seu  trabalho,  a  sua 
caridade  e  a  sua  fé ;  mas  censurando-a  por 
consentir  costumes  e  superstições  pagãs,  que 
estorvavam  o  crescimento  espiritual  dos  cren- 
tes (2:  18-29). 

^  »  SARDES,  censurando  a  sua  aparência  por- 
quanto a  sua  vida  espiritual  estava  morta 
(3:1-  16). 

»  >  FILADÉLFIA,  aprovando  a  sua  firmeza  e  a  sua 
paciência,  e  prometendo  estar  com  ela  no 
tempo  da  provação  (3:7-13). 

»  »  LAODICEIA,  censurando  a  sua  pouca  firmeza 
espiritual,  a  sua  falta  de  interesse  nas  coisas 
divinas,  a  sua  demasiada  confiança  nos  bens 
terrenos  (3: 14-22). 

O  Apóstolo  chama  estrelas  e  anjos  aos  pastores 
das  sete  igrejas  e  representa  estas  por  castiçais  acesos 
(Apoc.  1 : 20). 
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Façamos  uma  pergunta  :  Que  importância  tem  para 
a  história  a  soma  de  sete  semanas,  mais  sessenta  e  duas, 
mais  uma  ?  Vejamos,  pois,  o  que  ela  significa  na  lingua- 
gem dos  profetas, 

Daniel  compreendeu  que  o  número  70  semanas  de 
anos.  já  usado  por  Jeremias,  era  o  tempo  que  mediava 
entre  o  começo  da  reconstrução  das  muralhas  de  Jeru- 
salém, em  457  a.  C,  e  o  drama  do  Calvário  no  ano  33 
da  era  cristã.  A  primeira  data  marca  também  a  vinda  de 
Esdras  e  de  Neemias  para  a  cidade  de  Jerusalém,  che- 
fiando a  segunda  grande  expedição  de  judeus  que  regres- 
savam do  cativeiro  de  Babilónia,  O  profeta  considerava 
este  regresso  como  uma  conquista  de  liberdade  orgânica, 
colectiva.  De  igual  modo,  o  acontecimento  do  suplício  de 
'Cristo,  que  ele  previu,  era  outra  conquista,  mas  de  liber- 
dade espiritual.  Eis  as  suas  palavras  : 

^Setenta  semanas  estão  determinadas  sobre 
o  teu  povo,  e  sobre  a  tua  santa  cidade,  para 
extinguir  a  transgressão,  e  dar  fim  aos  pecados, 
e  para  expiar  a  iniquidade,  e  trazer  a  justiça 
eterna,  e  selar  a  visão  e  a  profecia,  e  para  ungir 
o  santo  dos  santos. 
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Sabe  e  entende  :  Desde  a  saída  da  ordem 
para  restaurar  e  para  edificar  Jerusalém,  até  ao 
Messias,  o  Príncipe  que  há-de  vir,  sete  semanas 
e  sessenta  e  duas,  mais  uma,  e  as  tranqueiras  st 
redificarão,  mas  em  tempos  angustiosos  ele  fir- 
mará um  concerto  com  muitos, . .»  (Dan,  9:24-27). 

Jeremias  tinha  previsto  a  duração  do  cativeiro  por 
70  anos,  E  Daniel  previu  por  outro  tanto  tempo  o 
resgate  da  humanidade  pelo  sacrifício  do  Cordeiro, 
Tomando,  pois,  como  ponto  de  partida  o  ano  457  em 
que  as  muralhas  de  Jerusalém  começaram  a  ser  restau- 
radas, sob  as  ordens  de  Neemias,  é  possível  calcular  o 
significado  das  setenta  semanas  indicadas  por  Daniel,  em 
que  os  dias  representam  anos. 

Assim  :  Sete  semanas  têm  49  dias  que,  contados  por 
anos  e  subtraídos  a  457  dá  408,  data  em  que  se  concluí- 
ram os  trabalhos  da  reconstrução  das  muralhas  de  Jeru- 
salém, Para  dar  relevo  a  esta  data  é  que  o  profeta  men- 
ciona sete  semanas  antes  do  número  maior  que  se  lhe 
segue.  Mas  é  conveniente  pô-lo  no  seu  devido  lugar  para 
o  cálculo  que  vamos  fazer. 

Subtraindo  a  457  anos  os  434  das  sessenta  e  duas 
semanas  obtem-se  a  data  de  23  a.  C,  que  marca  o 
começo  do  Império  Romano,  acontecimento  este  a  que  o 
apóstolo  João  liga  grande  importância  no  seu  Apocalipse^ 
Subtraindo  mais  49  anos  das  sete  semanas  à  data  de 
23  a,  C,  chega- se  ao  ano  26  data  do  começo  do  minis- 
tério de  João  Baptista.  Juntando  a  esta  mais  os  sete 
anos  de  uma  semana  completa-se  a  do  ano  33,  em  que 
Jesus  Cristo  foi  supliciado  no  Calvário. 

Vê-se,  portanto,  que  o  tempo  calculado  por  Daniel 
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foi  tão  rigorosamente  cumprido  que  o  autor  do  Apoca- 
lipse repete  o  mesmo  processo  de  contagem  por  semanas 
de  anos,  tendo  em  vista  a  eloquência  divina  de  que  o 
facto  se  reveste. 

É  conveniente  relembrar  alguns  dados  históricos 
relacionados  com  a  data  de  457.  de  que  acima  se  fala, 
O  decreto  do  rei  Ciro  para  liberdade  dos  judeus  que 
estavam  no  cativeiro,  foi  tornado  público  em  538  a.  C, 
Nesse  mesmo  ano  saiu  da  Babilónia,  com  destino  à 
Judeia,  uma  primeira  expedição  sob  o  comando  de  Zero- 
babel.  Mais  tarde,  em  457.  organizou-se  uma  segunda 
dirigida  por  Esdras,  e  foi  confiada  a  Neemias  a  incum- 
bência de  reconstruir  o  templo  de  Jerusalém  e  os  muros 
da  cidade,  trabalho  este  que  teve  início  nesse  mesmo  ano. 

Reinava  então  na  Pérsia  e  Babilónia  o  monarca 
Artaxerxes  Longímano,  o  grande  amigo  dos  judeus,  que 
não  só  autorizou  essas  reconstruções,  mas  proveu  recur- 
sos avultados  em  oiro.  prata  e  outros  materiais.  Fez 
restituir  ao  templo  de  Jerusalém  os  vasos  sagrados  que 
de  lá  tinham  sido  tirados  no  tempo  de  Tito.  Isentou  de 
imposto  os  levitas  encarregados  do  culto  de  Jeová  e  deu 
ao  povo  de  Israel  liberdade  política  e  económica,  de  que 
ele  gozou  até  à  conquista  da  Palestina  por  Alexandre  da 
Macedónia,  o  Grande. 

* 

*  * 

NÚMEROS  ESPECIAIS.  —  Os  judeus  tinham  predi- 
lecção por  certos  números  que  andavam  ligados  a  mani- 
festações da  natureza  e  a  grandes  acontecimentos  histó- 
ricos. Eram  eles  4,  7,  12,  40,  1000. 

Dava -se  com  o  povo  hebreu  aquilo  que  ainda  hoje 
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c  comum  cm  várias  nações,  É  frequente  contar-se  por 
dezenas,  dúzias,  quarteirões,  centenas,  grosas,  etc.  Há, 
por  assim  dizer,  um  consenso  unânime  para  o  uso  cor- 
rente de  certos  números  nos  actos  da  vida  comum. 

Entre  os  judeus,  o  4  estava  relacionado  com  a  ideia 
de  extensão.  Indicava  os  poios  da  terra— Norte,  Sul,  Este, 
Oeste,  e  o  rumo  dos  ventos.  Moisés  cita  4  braços  do  rio 
Edem,  4  copos  do  castiçal  do  tabernáculo :  Daniel 
menciona  4  animais  e  4  ventos  ;  Ezequiel  fala  de  4  que- 
rubins ;  Zacarias  de  4  carros  ;  e  João  de  4  cavaleiros, 
4  animais,  4  anjos. 

O  7  continha  a  ideia  de  qualidade.  Designava  obra 
perfeita,  acabada,  completa.  Deus  criou  o  mundo  em 
seis  dias  e  descansou  no  sétimo.  O  livro  de  Números 
fala  de  7  altares,  de  7  bezerros,  7  carneiros.  Provérbios 
indica  7  coisas  que  o  Senhor  aborrece.  Daniel  fala  de 
7  semanas  de  anos.  O  Apocalipse  refere -se  a  7  igrejas, 
7  selos,  7  taças.  7  trombetas.  7  trovões.  7  pragas,  7  reis, 
7  anjos  e  7  espíritos, 

O  número  12  é  mencionado  frequentes  vezes  para 
indicar  as  12  tribos  de  Israel,  as  12  portas  de  Jerusalém, 
os  12  patriarcas,  os  12  monumentos  levantados  por 
Moisés,  as  12  pedras  de  Elias,  os  12  bezerros  de  bronze 
de  Salomão,  os  12  apóstolos,  as  12  estrelas  na  cabeça 
da  mulher,  os  12  fundamentos  da  Nova  Jerusalém. 

João  encontrou  o  número  144  multiplicando  12  por  12. 
É  de  crer  que  o  Mestre  tivesse  convidado  mais  discípulos, 
mas  foram  12  os  que  ouviram  o  seu  apelo,  que  compreen- 
deram a  importância  dos  seus  ensinamentos  e  deixaram 
as  suas  ocupações  para  segui-lo.  A  partir  deste  aconte- 
cimento, o  número  12  tornou-se  sinónimo  át  testemunho 
de  verdade. 
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Quarenta  foi  também  predilecto  depois  da  peregri- 
nação do  povo  de  Israel  no  deserto.  Moisés  usa  frequentes 
vezes  este  número  :  40  justos,  40  vacas,  40  açoites, 
40  dias,  40  noites,  40  anos,  etc.  Contém  a  ideia  de 
adaptação. 

João  entendeu  que  a  Igreja  de  Cristo  teria  alcançado 
grande  triunfo  quando  contasse  12  discípulos,  como  os 
apóstolos,  em  cada  uma  das  12  tribos,  para  fazerem  a 
obra.  Se  cada  um  desses  grupos  conquistasse  1000  crentes 
e  o  reino  contasse  144.000,  a  Igreja  teria  chegado  a 
completo  desenvolvimento.  Paulo,  na  sua  defesa  perante 
o  rei  Agripa,  {})  declara  ser  uma  esperança  de  Israel, 
que  as  12  tribos  participem  da  promessa  feita  por  Deus 
no  Monte  Sinai :  <^Vós  sereis  a  minha  propriedade  parti- 
cular, um  povo  santo»  i^). 

No  versículo  16  do  capítulo  21  do  Apocalipse,  diz-se 
que  o  anjo  medira  a  cidade  até  12.000  estádios,  cerca 
de  2.400  quilómetros.  Esta  dimensão  ainda  hoje  é  exa- 
gerada para  qualquer  grande  cidade  moderna  mas  foi 
assim  indicada  para  realçar  a  beleza  da  Nova  Jerusalém 
c  o  esplendor  divino  daqueles  que  nela  habitam. 

Por  sua  vez  o  número  1,000  continha  ideia  de  gran- 
deza, quando  comparado  com  outro.  João  usa-o  frequen- 
tes vezes  como  multiplicador  para  indicar  quantidade 
indefinida.  Hoje  seria  outro  número  o  preferido,  talvez 
o  milhão,  tão  atraente  em  cálculos  de  grandeza. 


(1)   Actos  26  :  6-7. 


(2)   Ex.  18  :  5-6. 
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Talvez  que  este  título  pareça  ser  exagerado,  não 
pela  importância  da  obra  que  é  o  Apocalipse,  mas  por 
fazer  parte  da  Bíblia,  admirável  colectânea  de  textos 
sagrados.  Cremos,  contudo,  que  o  livro  de  João  está  mais 
do  que  esquecido  para  um  grande  número  de  crentes, 
E,  neste  caso,  é  como  se  não  existisse. 

Conta- se  que  um  rico  proprietário  convidara  um 
amigo  para  um  banquete  no  seu  palácio.  Finda  a  refeição 
descera  com  ele  a  um  subterrâneo  e.  abrindo  uma  pesada 
porta  de  ferro,  entraram  ambos  num  aposento  escuro, 
Lá  estava  guardado  um  tesouro  de  jóias  antigas,  muito 
oiro  e  pedras  preciosas  de  alto  valor, 

O  visitante  pegou  numa  daquelas  jóias,  examinou-a 
à  luz  do  candeeiro  e  disse  :  É  realmente  bonita  e  pre- 
ciosa 1  Mas  aqui,  escondida,  ninguém  a  vê  nem  aprecia, 
nem  se  sabe  quanto  ela  vale.  Se  estivesse  mais  exposta 
á  luz  do  sol,  quantos  olhares  seriam  atraídos  pelo  seú 
brilho  !  Quantos  desejariam  possuí-la  I 

Assim  é  com  o  Apocalipse  de  João.  Faz  parte  do 
maior  tesouro  espiritual  da  humanidade,  mas  para  muitos 
é  como  se  não  existisse. 
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Abriu  a  boca  em  blasfémia.  —  Blasfemou  contra  Deus, 
instigando  os  povos  ao  paganismo:  contra  Cristo, 
perseguindo  os  apóstolos  e  o  povo  fiel  (13  : 6). 

Abbadon,  Apollyon.  —  Palavras  que  nas  respectivas  lín- 
guas significam  exterminador.  Aqui  são  tomadas 
no  sentido  de  Satanás,  o  diabo  (9  :  11). 

Água  como  um  rio.  —  A  serpente  ou  o  Diabo,  não  tendo 
conseguido  vitória  sobre  Cristo,  chamou  em  seu  auxí- 
lio um  poderoso  aliado  que  foi  o  Império  Romano, 
pretendendo  afogar  o  Cristianismo  no  sangue  dos 
seus  mártires  (12  :  15). 

Alfa  e  Ómega.  —  A  primeira  letra  e  a  última  do  alfa- 
beto grego,  exprimindo  o  princípio  e  fim  de  todas 
as  coisas,  isto  é,  Deus,  na  pessoa  de  J.  Cristo  (1  :8), 

Amargo  o  teu  ventre.  —  Porque  te  causará  tristeza  por 
coisas  que  estão  para  acontecer  ( iO:9), 

Anjo  do  abismo.  —  Também  é  das  trevas,  designando^ 
Satanás, 
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Antipas.  —  Um  crente  fiel  que  foi  martirizado  em  Pcr- 
gamo,  na  Ásia  Menor,  como  Testemunha  de  Jesus 
Cristo  (2 :  13-14). 

Arca  do  concerto.— Alusão  à  cruz  de  Cristo  (ll  :  9). 
A  arca  era  a  grande  relíquia  dentro  do  tabernáculo, 
que  os  israelitas  transportaram  no  deserto,  que 
continha  as  tábuas  da  lei,  um  vaso  com  maná  e  os 
ossos  de  José  (Heb.  9  .  4). 

Armagedon.  ~  Monte  de  Magedon  ou  Megido,  onde 
Débora  e  Barac  derrotaram  Sisera  (Juiz  5  : 19). 
Assim  como  os  reis  de  Canaan  foram  derrotados 
pelos  israelitas,  também  os  reis  da  terra  terão  o 
seu  dia. 

Árvore  da  vida.  —  Em  contraste  com  a  árvore  do  conhe- 
cimento do  bem  e  do  mal  que  estava  no  Paraíso. 
A  da  vida,  que  está  no  céu,  tem  fruto  permanente 
e  dá  em  cada  mês  o  que  lhe  é  próprio.  Assim  é  o 
Evangelho  que  alimenta  espiritualmente  todos  os 
povos  e  nações  que  o  querem  receber  (22 : 2-3). 

Balac  ou  Balak.  —  Um  rei  moabita,  filho  de  Zipor,  que 
procurou  induzir  Balaão  a  amaldiçoar  o  povo  dc 
Israel  (Num,  22-24). 

Batalha  no  céu.  —  Luta  entre  o  anjo  Miguel,  defensor  do 
povo  de  Deus,  e  Satanás  com  os  demónios,  apostados 
em  pervertê-lo  e  destruir  a  Igreja  de  Cristo. 

Besta  com  pés  de  urso.  —  Tem  boca  de  leão  (13  :  2)  e  um 
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nome  dc  blasfémia  (13  :  5).  É  a  figura  simbólica  do 
Império  Romano,  o  chamado  Santo  Império,  João 
compara  o  império  com  a  Hidra  de  Lerna,  que  tinha 
sete  cabeças.  Havia  nele  sete  grandes  cidades  pelas 
quais  se  espalhavam  as  legiões  romanas. 

Besta  que  subiu  do  mar.  —  Alusão  ao  Império  Romano 
transportando  por  mar  legiões  de  soldados  para 
conquistar  nações  e  oprimir  os  povos. 

Bodas  do  Cordeiro.  —  Expressa  a  perfeita  união  da  Igreja 
com  Cristo,  quando  Satanás  for  vencido  e  destruído 
o  seu  reino  na  terra  (Is,  57:1-8,  Oseas  2ri9-2l) ;  esta 
união  começará  a  fazer-se  com  a  queda  de  Roma, 
prostituída  pelas  suas  paixões  (19  ;  7), 

Cáes  e  feiticeiros.  —  Alusão  àqueles  que  não  crêem  em 
Jesus  Cristo  e  ridicularizam  as  coisas  divinas 
(I  Cor.  6:9  10). 

Cana  de  oiro.  —  Para  indicar  o  tamanho  da  nova  Jeru- 
salém. Os  profetas  contam  que  as  cidades  antigas 
eram  medidas  com  uma  medida  em  forma  de  cana ; 
mas  para  a  Nova  Jerusalém,  onde  tudo  é  belo,  novo 
e  precioso,  o  anjo  usava  uma  de  oiro  (21  :  15), 

Cavalo  amarelo.  —  Um  que  traz  com  ele  a  morte  (6:8), 

Cavalo  preto.  —  Traz  fome,  peste,  tribulação  (6:4), 

Cavalo  vermelho.  —  Cor  de  sangue  e  traz  guerra  (6:4). 

Ceia  do  grande  Deus.  —  É  o  banquete  preparado  para 
todos  os  remidos  na  presença  de  Deus  (19 : 19). 
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Chaga  maligna.  —  Quando  Moisés  e  Aarão,  por  ordem 
de  Deus,  atiraram  para  o  ar  mãos  cheias  de  cinza, 
diante  do  faraó,  sobreveio  uma  peste  por  todo  a 
Egipto  com  sarna  e  úlceras  que  atacavam  as  pessoas 
e  o  gado  (Ex,  9:8-ll).  João  antevê  para  o  fim  idên- 
ticas calamidades  (i6 : 2). 

Chaga  mortal.  —  Nero  teve  um  atentado  à  espada,  ficou; 
ferido,  mas  foi  curado.  Na  Palestina  foi  Gersio  Floro 
quem  mais  se  pareceu  com  o  tirano  de  Roma  (i3: 12). 

Chave  de  David.  —  Está  chave  em  vez  de  trono  (3  :  7. 
Luc.  1  :  32). 

Chave  de  David.  —  Autoridade  sobre  a  descendência  dc 
David  e  de  Jacob  (Ev.  segundo  Luc.  1  32-33), 

Cheia  de  nomes  de  blasfémia.  —  Com  pretensões  que  se 
tornam  blasfémias  contra  Deus :  templos  para  culto 
aos  imperadores  ;  mostrando  respeito  pelo  nome  de 
Jeová,  mas  construindo  altares  e  favorecendo  a  ido- 
latria ;  dizendo-se  ao  serviço  de  Deus,  mas  perse-^ 
guindo  a  Igreja  de  Cristo  (17 : 3). 

Cidade  de  oiro  puro.  —  A  Nova  Jerusalém  (21  :  10  18). 

Cidade  que  espiritualmente  se  chama  Sodoma.  —  Designa  a 
cidade  de  Jerusalém  subjugada  pela  força  das 
armas  de  Roma,  abatida  no  moral,  e  suportando  um 
exército  composto  de  soldados  das  nações  vencidas. 
Esteve  sob  o  domínio  egípcio  e  nela  teve  lugar  o 
suplício  de  Jesus  Cristo  (11  .  s). 
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Coisas  gostosas  e  excelentes.  —  O  poderio  militar,  o 
orgulho  dos  chefes  políticos,  a  autoridade  do 
mando,  luxúria,  riquezas,  tudo  o  que  constituía 
vanglória  (i8: 14). 

Coluna  do  templo  do  meu  Deus.  —  Alusão  ao  costume 
sacerdotal  de  levantar  no  templo  do  imperador  uma 
coluna  com  dizeres  respeitantes  ao  monarca  (s:  12), 

Companheiro  na  aflição.  —  Cooperador  com  os  outros 
perseguidos,  tanto  na  obra  de  Cristo  como  em 
sofrer  tribulações  por  causa  da  fé  (1 : 9). 

Comprados  da  terra.  —  Todos  aqueles  que  ouvem  o 
Evangelho  e  seguem  Cristo  (1 4: 4). 

Confirma  os  restantes.  —  Fortalece  aqueles  que  ainda 
estão  para  sofrer  martírio,  para  serem  entregues  à 
morte  (3:2). 

Décima  parte  da  cidade.  — A  parte  da  cidade  de  Jerusalém 
que  tinha  sido  destruída  pelos  soldados  do  exército 
de  Tito  (11 : 13). 

Demónios  que  fazem  prodígios.  —  Alusão  aos  impera- 
dores da  Assíria,  de  Roma,  que  se  tornaram  ins- 
trumentos do  diabo  para  oprimirem  o  povo  e 
espalharem  sofrimento  (i6:i4).  Ver  II  Reis  29:30 
com  exemplos  dessa  natureza. 

Dez  chifres  que  aborrecerão  a  prostituta.  —  Dez  nações 
submetidas  pela  força  das  armas,  e  que  abando- 
narão Roma  na  sua  queda  (17 : 16). 
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Doce  na  tua  boca.  —  Porque  poderás  anunciar  coisas 
maravilhosas  que  o  Senhor  está  para  fazer  (io:Q)» 

Doutrina  de  Balaão.  —  Um  adivinho,  filho  de  Beor.  que 
ensinou  a  Balac  o  poder  dos  israelitas,  dizendo-lhe 
que  eles  não  seriam  vencidos  enquanto  tivessem 
Deus  pelo  seu  lado ;  que  o  único  processo  de 
submetê-los  seria  separá-los  de  Deus,  seduzindo-os 
a  praticar  a  idolatria  e  as  licenciosidades  do  culto 
de  Baal  (Jos,  13:22;  Num.  22). 

Doze  fundamentos.  —  A  firmar  o  muro  da  cidade  da  Nova 
Jerusalém,  que  são  os  apóstolos  (21 :  h). 

Doze  mil  estádios.  —  Cerca  de  dois  mil  quatrocentos  qui- 
lómetros ao  redor  da  cidade.  Esta  dimensão  pro- 
clama uma  grandeza  apropriada  ao  esplendor  divino 
daqueles  que  lá  habitam  (21 : 16). 

Dragão  Vermelho.  —  Aquele  que  deu  à  Besta  o  seu 
poder  (13  4);  o  diabo,  a  antiga  serpente,  também 
chamada  Satanás  (20:2). 

Eis  que  cedo  venho.  —  Foi  a  promessa  de  Jesus  Crista 
aos  seus  apóstolos  e  à  sua  Igreja.  Eis  e  cedo,  dois 
termos  que  significam  proximidade.  Deus  é  eterna 
e  os  seus  moinhos  andam  vagarosamente  (22:12). 

Embriagada  do  sangue  dos  santos.  —  Sedenta  de  sangue 
dos  mártires  que  sofreram  perseguições  religiosas 
ou  políticas  (17 : 6). 

Espada  aguda  de  dois  fios.  —  Porque  tem  poder  para 
converter  e  para  julgar  ;  para  dar  prémio  e  para 
impor  castigo  (2 : 12). 
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Espírito  de  profecia.  —  É  a  confirmação  da  verdade  aos 
que  falam  em  nome  do  Senhor  (i9 ;  lo). 

Espíritos  imundos.  —  Aqueles  que  não  confessam  que 
Jesus  Cristo  é  o  Filho  de  Deus  ;  assim  chamados 
porque  têm  em  si  outro  espírito,  o  do  anti- Cristo 
(I  João  4:3);  são  escravos  do  demónio  (16: 13). 

Esposa  do  Cordeiro.  —  Vestida  de  linho  fino  e  resplan- 
decente. Expressão  simbólica  para  indicar  a  Igreja 
de  Cristo  (19 : 7-8). 

Eufrates.  —  Rio  que  serve  de  limite  entre  a  Pártia  e  o 
Império  Romano.  Assim  como  os  gafanhotos  causam 
fome  e  miséria  nas  regiões  devastadas,  também  os 
exércitos  invasores  que  vinham  do  lado  do  Eufrates 
provocavam  incrível  mortandade  na  Palestina  (9:14). 

Evangelho  eterno  para  toda  a  terra.  —  Aquele  que  será 
proclamado  em  todo  o  mundo,  antes  da  segunda 
vinda  de  Cristo,  Nem  todas  as  nações  serão  conver- 
tidas, mas  todos  os  povos  terão  oportunidade  de 
escolher  entre  seguir  a  Cristo  ou  rejeitá-lo  (i4:6). 

Falso  profeta.  —  Aquele  que  admirou  e  seguiu  a  orien- 
tação da  Besta,  movido  de  espírito  anti-cristão 
contra  os  discípulos  do  Senhor  (i9:20). 

Fiel  e  Verdadeiro.  —  Refere-se  a  Jesus  Cristo  para  inter- 
pretar o  nome  e  a  vontade  de  Deus.  Este  nome  tem 
um  significado  tão  completo  em  dignidade  e  poder 
que  só  Cristo  o  pode  compreender.  A  inteligência 
humana,  por  mais  que  diga,  nunca  alcança  o  seu 
significado  (19 : 12). 
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:?Figura  da  justiça  de  Deus.  —  Montada  num  cavalo  branco, 
símbolo  da  vitória  triunfando  no  meio  dos  egoísmos, 
ódios  e  misérias  suscitadas  por  paixões  humanas  (6:2). 

Filadélfia.  —  Cidade  da  Lídia,  na  Ásia  Menor,  situada 
numa  planície  ao  sul  de  Sardes,  Foi  atingida  pelo 
terramoto  do  ano  17  e  reedificada.  Foi  sede  de 
uma  igreja  Cristã  e  mereceu  elogio  ao  apóstolo 
João  pelo  testemunho  que  dava  do  Evangelho  e  do 
poder  de  Cristo.  Entre  as  ruínas  da  antiga  cidade 
encontram-se  os  muros  de  um  templo  e  de  outras 
construções  (3:7). 

Fogo  sairá  da  sua  boca.  —  A  voz  dos  profetas,  dos  Após- 
tolos, de  Jesus  Cristo,  não  se  extinguirá  no  mundo. 
A  palavra  de  Deus  é  como  espada  de  dois  gumes  e 
queima  como  fogo  (ii :  5). 

Fontes  das  águas  da  vida.  —  Fontes  de  água  que  levam 
à  vida  eterna  (Ev.  segundo  João  4  :  14 ;  7 : 38 ; 
Apoc,  7 : 17). 

Fui  arrebatado  em  espírito.  —  Estava  na  ilha  de  Patmos 
quando  isso  aconteceu  e  lhe  foi  dado  ordem  para 
escrever  o  livro  que  veio  a  chamar-se  Apocalipse. 

Fumo  de  incenso.  —  No  tempo  de  João  havia  na  Palestina 
muitos  altares  pagãos,  sobre  os  quais  se  queimava 
incenso.  Este  costume  também  se  usou  no  templo 
de  Salomão, 

Fundação  do  mundo.  —  Desde  o  princípio  que  Deus  tinha 
determinado  a  vinda  de  Jesus  Cristo  à  terra  e  a  sua 
morte  expiatória  na  cruz  (13 : 8). 


-  256  ~ 


GLOSSÁRIO  DO  APOCALIPSE 


Furor  da  ira  de  Deus.  —  Furor  e  ira  são  termos  exage- 
rados para  descrever  o  carácter  divino  de  Deus. 
Exprimem  um  conceito  dos  tempos  do  A.  T.  que 
foi  radicalmente  alterado  com  o  aparecimento  de 
Jesus  Cristo  na  terra  (i9 : 15). 

Xjrande  prostituta.  —  Aquela  que  está  assentada  sobre 
muitas  águas.  A  cidade  de  Roma  com  a  sua  luxúria, 
corrupção,  e  miséria.  O  escritor  Tácito  diz  que  Roma 
era  o  centro  de  todas  as  coisas  hediondas  e  vergo- 
nhosas vindas  de  todas  as  partes  do  mundo  (17 : 1). 

<jrande  saraivada.  —  Há  quem  pretenda  mostrar  que  esta 
passagem  não  está  de  harmonia  com  a  doutrina  dos 
Evangelhos  porque  parece  uma  prática  retaliadora. 
Mas  não  é.  João  tinha  plena  confiança  na  justiça 
divina.  Se  o  perdão  de  Deus  não  intervier  a  favor 
dos  criminosos,  o  castigo  dos  maus  torna-se  inevi- 
tável. Ora  Roma  e  seus  apaniguados  eram  perverti- 
dos e  cruéis  (i6:2l). 

Imagem  da  Besta.  —  Era  Nero,  figura  sinistra  de  monstro 
coroado,  a  quem  foram  levantados  uma  estátua  e 
um  altar  (13 : 14). 

Jamais  será  actiada.  —  Jamais  será  restaurada  no  seu 
faustoso  esplendor.  Roma  não  foi  destruída  por 
completo.  Os  godos  invadiram- na  e  saquearam-na  ; 
o  império  desorganizou -se ;  o  seu  poder  político 
sobre  as  nações  subjugadas  desapareceu,  e  também 
o  importante  comércio  da  capital,  O  Fórum,  onde  o 
povo  romano  fazia  as  suas  leis  é  hoje  campo  aberto 
para  criação  de  gado  suino.  As  ruínas  do  Coliseu 
Romano  são  como  o  esqueleto  dum  gigante  carco- 
mido pelo  tempo  (i8:2i). 
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Jezabel.  —  Era  filha  de  Ethbaal,  rei  dos  sidónios.  Foi 
esposa  de  Acab.  rei  de  Israel,  Mulher  de  ânimo 
viril,  muito  apegada  às  práticas  da  idolatria,  levou 
o  marido  a  tornar-se  intolerante  contra  o  culto  dc 

Jeová  (I  Reis  16:29-34). 

Lagar  da  ira  de  Deus.  —  Tribunal  da  justiça  divina,  onde 
os  réprobos  se  sentirão  esmagados  pelo  peso  das 
suas  misérias  (i4;20). 

La  od  ice  ia.  —  Este  nome  foi  dado  à  cidade  por  Antíoco  II, 
em  honra  de  sua  mulher  Laodice.  Chegou  a  ser  a 
primeira  cidade  da  Frigia,  edificada  nas  margens  do 
pequeno  rio  Licos.  Tinha  uma  indústria  de  panos 
de  lã,  uma  escola  de  medicina  e  uma  colónia  de 
judeus.  Parece  que  a  igreja  cristã  que  lá  existiu 
fora  fundada  por  Epafras  (Col.  4  : 12-13).  Paulo  saúda 
os  crentes  dessa  igreja  numa  das  suas  epístolas  e 
mostrou-se  desejoso  de  visitá-los.  A  cidade  foi  des- 
truída por  um  terramoto  no  ano  65  e,  depois  recons- 
truída. Hoje  só  existem  ruínas  dela. 

Leão  da  tribo  de  Judá.  —  Sentido  figurado  para  indicar 
o  poder  dos  reis  (Gen,  49 : 9) ;  refere- se  a  Cristo,  o 
Rei  dos  reis  (5 : 5).  Nome  dado  por  Isaías  ao  Mcs-^ 
sias  11 : 1-2). 

Livro  da  vida.  —  Também  é  chamado  Livro  do  Destino, 
onde  estão  registados  os  nomes  e  as  obras  de  cada 
um,  É  escrito  por  Deus  e  contém  sabedoria  divina 
(Ex,  32:32;  Apoc.  3:5,  5:19). 

Lua  debaixo  dos  pés.  —  Alusão  ao  paganismo  que  não 
tem  luz  própria  para  dar  às  almas ;  a  Igreja  brilha 
com  a  luz  que  lhe  vem  de  Cristo,  o  sol  da  vida  (12: 1)» 
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Maná  escondido.  —  Alimento  divino  em  contraste  comi  o 
que  era  oferecido  nos  altares  da  idolatria.  Na  arca 
que  os  Israelitas  conservaram  na  terra  de  Canaan 
havia  um  vaso  com  maná  que  não  se  corrompia. 
Foi  o  alimento  dos  israelitas  no  deserto,  Jesus 
Cristo,  agora  invisível,  é  o  verdadeiro  alimento  dos 
remidos  no  céu  (2:17^. 

Mártires  do  Cristianismo.  —  Aqueles  que  atravessaram 
as  tribulações  do  mundo  sem  perderem  confiança 
em  Deus.  Esses  têm  o  selo  do  Deus  vivo  (7  ;  9). 

Mercadorias...  de  almas  de  homens.  —  Expressão  quc 
traduz  com  rigor  os  atropelos  contra  a  moral  c 
menosprezo  pela  vida  dentro  da  Roma  pagã  (i8 : 3). 

Mesmo  intento.  —  Uma  mesma  inclinação  e  propósito  dc 
fazer  mal  (17 ;  13), 

Mil  anos.  —  E  a  duração,  segundo  o  autor  do  Apocalipse, 
do  reino  de  Cristo  na  terra,  depois  do  Evangelho 
ter  sido  proclamado  a  todos  os  povos.  Agora  é  o 
tempo  da  pregação,  em  que  Satanás  anda  à  solta, 
e  as  almas  têm  o  privilégio  de  escolher  entre 
o  bem  e  o  mal.  Parece  que  o  autor  previu  todos 
os  crentes  da  terra  a  formar  uma  só  congregação, 
numa  só  Igreja.  Então  Cristo  reinará  por  mil  anos 
antes  que  ela  dê  entrada  no  céu.  O  diabo  será 
preso  porque  já  não  poderá  desuni-la ;  será  vencido 
pelo  poder  de  Cristo  (20 : 7). 

Milénio.  —  A  ideia  do  autor  é  salientar  uma  completa 
recompensa  para  os  mártires  do  Cristianismo.  Há 
duas  passagens  na  Bíblia  que  podem  ligar-se  a  esta 
doutrina  (Is.  65:20-25;  I  Cor.  15  í  23-28). 
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Minhas  duas  testemunhas.  —  Moisés  e  Elias  que  falaram 
com  Jesus  no  monte,  quando  Ele  se  transfigurou 
diante  dos  discípulos.  Pedro.  Tiago  e  João  (ii  :  3). 

Monte  Sião.  —  Morro  em  Jerusalém  onde  os  jebusitas 
tinham  uma  cidadela  que  os  soldados  do  rei  David 
tomaram.  O  monarca  fez  desse  lugar  sua  capital  c 
mandou  transportar  para  lá  a  Arca  da  Aliança. 

Morte  e  inferno.  —  Foram  lançados  no  lago  do  fogo.  Quer 
dizer  que  a  morte  c  a  sepultura  desaparecerão, 
Aqui  a  palavra  inferno  significa  sepultura.  Se  o 
inferno  acabasse  não  haveria  perpetuidade  no  cas- 
tigo (20  :  14). 

Mulher  fugiu  para  o  deserto.— O  versículo  seguinte  (12  .  14) 
acrescenta  que  lhe  foram  dadas  asas  de  águia,  de 
maneira  a  voar  para  onde  pudesse  ser  alimentada 
durante  1260  dias.  A  Igreja  de  Cristo  teve  de  refu- 
giar-se  no  deserto  durante  cruéis  perseguições,  a 
fim  de  continuar  a  prática  da  fé,  porque  não  era 
consentida  nem  sequer  tolerada.  As  catacumbas  dc 
Roma  são  parte  desse  deserto. 

Mulher  vestida  de  sol.  —  A  Igreja  de  Cristo  revestida  de 
luz  divina,  brilhando  como  o  sol.  e  tendo  a  lua 
debaixo  dos  seus  pés  :  a  lua  não  tem  luz  própria  ; 
assim  é  a  religião  pagã  (12 :  1). 

Nâo  contaminados  por  mulheres.  —  Não  entregues  à  pros- 
tituição nos  santuários  da  idolatria.  A  Bíblia  con- 
dena o  culto  e  as  festas  pagãs  como  sinónimos  dc 
prostituição  que  em  muitos  lugares  se  praticava  à 
sombra  dos  deuses  (i4:4). 
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Nicolaítas.  —  Um  partido  ou  seita  que  se  manifestou  nas 
igrejas  de  Éfeso  e  de  Pérgamo,  cuja  doutrina  foi 
muito  censurada.  Seguia  as  teorias  de  Balaão,  con- 
trárias à  decisão  apostólica  do  Concílio  de  Jerusa- 
lém, que  proibia  aos  cristãos  comer  carne  sacrifi- 
cada aos  ídolos  e  praticar  a  prostituição  (Act,  15: 2Q ; 

Apoc.  2:6,  14-15). 

Nome  de  blasfémia.  —  Porque  clamava  justiça  que  não 
praticava,  e  religiosidade  que  não  tinha  (13 : 1). 

Nome  novo.  —  Alusão  à  nova  Cesareia,  nome  dado  à 
cidade  de  Filadélfia  (3: 12). 

Nova  Jerusalém.  —  Cidade  no  céu  que  João  observou  nas 
suas  visões.  Nova  para  a  distinguir  da  Jerusalém 
terrestre.  Esta  foi  fundada  em  1981  a  C.  com  o 
nome  de  Salem.  Cerca  de  sessenta  anos  depois,  foi 
tomada  pela  tribo  dos  jebusitas  que  lhe  mudaram 
o  nome  para  Jerusalém  (visão  de  tranquilidade). 
Foi  tomada  por  Nabucodonosor  no  ano  11  do  rei- 
nado de  Ezequias,  e  no  ano  70  foi  tomada  pelos 
romanos.  Fez  parte  do  império  até  o  ano  614.  data 
em  que  foi  tomada  pelos  turcos. 

Novo  universo.  —  Do  seio  da  criação  purificada  de  pecado 
surgem  um  novo  céu,  uma  nova  terra,  um  novo 
mundo,  transformados  pelo  poder  da  graça  (i9:7). 

Outra  besta.  —  Referindo-se.  provàvelmente,  ao  sacer- 
dócio pagão,  de  mãos  dadas  com  o  império  romano 
e  procurando  compelir  os  cristãos  a  prestar  culto  ao 
imperador  (Dan.  3:19-26);  a  imagem  da  Besta 

V     era  Nero. 
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Outra  besta  com  dois  chifres.  —  Um  dos  monarcas  per- 
seguidores com  aspecto  de  cordeiro,  mas  que  falava 
como  Dragão  (13  :n)  saído  do  abismo  com  poder 
para  guerrear  as  duas  testemunhas  de  Cristo  ;  talvez 
o  imperador  Nero.  Este  já  tinha  morrido,  quando 
João  escreveu  o  livro,  como  ele  afirma  nestas 
palavras  :  «Besta  que  foi  e  já  não  é,  mas  que 
virá»  (]7:8);  depois  do  suicídio  de  Nero  espa- 
Ihou-se  a  lenda  de  que  voltaria,  A  figura  enquadra 
também  em  Domiciano. 

Palavra  da  minha  paciência.  —  Quer  dizer,  semelhante 
aquela  de  que  Jesus  Cristo  deu  testemunho  (3: 10). 

Para  converter  águas  em  sangue.  -  Alusão  ao  poder  de 
Moisés  (Ex.  7 : 19-20  :  Apoc.  1 1 ;  6), 

Para  fechar  o  céu.  —  Como  fez  Elias  para  que  não  cho- 
vesse durante  muito  tempo  (1  Reis  17: 1  ;  Tiago  5:17). 

Paraíso  de  Deus.  —  Lugar  onde  Ele  está  presente.  Sinó- 
nimo de  Eden,  jardim  de  Deus  (Ezeq.  28:13; 
Apoc.  2  :  8). 

Patmos.  —  Pequena  ilha  do  mar  Egeu,  quase  deserta, 
para  onde  João  íoi  desterrado  por  ordem  do  impe- 
rador Domiciano,  com  o  fim  de  impedir  que  ele 
continuasse  a  pregar  o  Evangelho, 

Pedra  como  uma  grande  mó.  ~  A  ilustração  do  anjo  lan- 
çando ao  mar  uma  pedra  enorme  indicava  a  certeza 
de  que  o  poder  imperial  se  afundaria  num  pélago  de 
fraquezas  e  de  abominações  (is  :  21), 

Pérgamo.  —  Cidade  da  Média,  situada  na  margem  do  rio 
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Caicus,  a  cerca  de  20  milhas  distante  do  mar,  e  que 
foi  capital  de  um  reino.  Possuia  uma  importante 
livraria,  a  segunda  em  tamanho  depois  da  de  Ale- 
xandria, e  na  qual  foi  incorporada,  mais  tarde,  por 
ordem  de  Marco  António.  Tinha  uma  acrópole,  um 
altar  ao  ídolo  Zeus,  e  um  templo  construído  pelos 
romanos  ao  imperador  Augusto.  Foi  de  lá  que  o  uso 
do  pergaminho  se  estendeu  ao  mundo  culto.  Tinha 
uma  igreja  Cristã  à  qual  pertenceu  Antipas,  o  már- 
tir que  foi  testemunha  fiei  de  Cristo, 

Poço  do  Abismo.  —  Profundeza  do  inferno,  a  prisão  dos 
demónios  (Ev,  de  Luc.  8: 31).  onde  será  confinado 
o  demónio  com  os  seus  anjos  (9  :  1), 

Prelúdio  do  grande  dia  do  Senhor.  —  O  Apóstolo  prevê 
experiências  tormentosas  no  dia  da  justiça  de  Deus 
(6  :  12-17). 

Primeira  caridade.  —  A  de  Deus  para  com  os  santos 
(Ef.  1:15);  primeiro  amor  a  Cristo  (II  Cor.  5;  14); 
primeira  fé  em  Jesus  Cristo  (I  Tim,  5:12  ;  Apoc.  2:4). 

Primeira  morte.  —  Separação  entre  o  corpo  e  a  alma  ; 
morte  natural  (1 : 18;  2 : 10). 

Primeiras  obras.  —  Porque  são  fruto  do  primeiro  entu- 
siasmo da  fé  (2  :  5). 

Primeira  ressurreição.  —  Despertamento  das  almas  que 
estão  mortas  na  fé,  quando  acordam  para  a  vida 
com  Cristo  ;  as  almas  assim  ressuscitadas  encon- 
tram uma  nova  vida  (20 :  5). 
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Primícias  para  Deus.  —  Primeiros  frutos  do  Evangelho' 
consagrados  a  Deus  (i4  :  4). 

Primogénito  dos  mortos.  —  Jesus  Cristo  foi  o  primeiro  a 
ressuscitar  para  não  voltar  a  morrer,  Lázaro  foi 
ressuscitado,  mas  morreu  pela  segunda  vez  ;  o 
mesmo  aconteceu  a  Tabita,  ao  filho  da  viúva  de 
Naim,  etc,  (i:5). 

Prostituta,  e  grande  prostituta.  —  Enfeitada  com  muitas; 
pedras  preciosas.  Com  ela  se  prostituiram  os  reis 
da  terra  (17 :  1-2).  Era  rica  de  tesouros  e  habita 
sobre  muitas  águas  (17:4);  Roma,  capital  de  um 
império  banhado  por  muitas  águas  (171 1,4, 18). 

Quarenta  e  dois  meses.  —  Ao  todo  1260  dias,  isto  ér 
3  anos,  5  meses  e  15  dias,  que  durou  o  ministério 
de  Jesus  Cristo  (11:2). 

Reis  e  sacerdotes.  —  Um  sacerdócio  real  (I  Ped.  2:9); 
um  reino  sacerdotal  (Ex.  19 : 6)  ;  os  santos  formarão- 
um  reino  e  serão  como  reis,  a  servir  ao  Senhor  dia 
e  noite,  Reis  em  relação  aos  homens  e  sacerdotes 
em  relação  ao  Senhor  (1 : 16). 

Relâmpagos  e  trovões.  —  Alusão  à  experiência  que  os 
israelitas  tiveram  no  monte  Sinai  (8:5  e  I6:i8)r 

Sangue  do  lagar.  —  Os  pisadores  de  uvas  manchavam  as 
roupas  até  à  cintura.  Assim  se  mancham  os  que 
fazem  derramar  sangue  pelo  mundo  (14 : 20). 

Sardes.  —  Cidade  situada  a  cerca  de  cinquenta  milhas- 
para  o  oriente  de  Smima,  numa  região  fértil  banhada 
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pelo  rio  Pactolo.  Tinha  uma  acrópole  no  cimo  de 
um  monte.  O  rei  Ciro  desligou- a  da  Lídia  e  inte- 
grou-a  no  domínio  Persa,  no  tempo  de  Cresso,  Foi 
conquistada  por  Alexandre  o  Grande  da  Mace- 
dónia e,  mais  tarde,  incorporada  no  império  romano. 
No  ano  17  foi  destruída  por  um  terramoto,  e 
reconstruída  por  ordem  de  Tibério.  Tinha  uma 
colónia  de  judeus,  entre  os  quais  se  organizou  uma 
igreja  Cristã.  Hoje  é  uma  aldeia  pobre,  onde  se 
notam  ainda  vestígios  do  antigo  templo. 

Saúde  das  nações.  —  O  Evangelho  de  Cristo  é  alimento 
para  todos  os  povos  e  saúde  para  todas  as  na- 
ções  (22 : 2). 

Segredo  de  Deus.  —  É  tudo  o  que  ainda  não  foi  revelado  ; 
o  mistério  (10 : 17). 

Segunda  morte.  —  Indica  separação  eterna  de  Deus  ; 
condenação  do  réprobo  a  sofrimento  que  não  tem 
fim  (21 : 8). 

Segunda  ressurreição.  —  Aquela  que  se  dá  pelo  poder  de 
Cristo,  depois  da  morte  natural,  para  receber  a 
coroa  da  vida  (11 :6.i4), 

Segundo  a  sua  obra.  —  Deus  retribuirá  a  cada  um.  se- 
gundo o  testemunho  que  tiver  dado  com  a  vida  (22. 12),- 

Sete  castiçais.  —  As  sete  igrejas  da  Ásia  (1 : 13). 

Sete  chifres.  —  Na  mitologia  da  Babilónia  era  conhecido 
o  dragão  de  sete  cabeças,  também  chamado  Hidra 
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(l3:3-6).  Daniel  descreve  o  com  dentes  grandes  dc 
ferro  e  com  dez  chifres. 

Sete  espíritos  de  Deus.  —  Sete  manifestações  do  Espírito 
Santo  (4:5). 

Sete  estrelas.  —  Os  pastores  das  sete  Igrejas  (i :  20). 

Sete  lâmpadas  de  fogo.  —  Anjos  que  o  Senhor  enviou  à 
terra  (4:5).  No  tabernáculo  mandado  construir  por 
Moisés  havia  7  lâmpadas  de  oiro  e  outras  sete  no 
templo  construído  por  Salomão.  Simbolizavam  a 
presença  do  Espírito  de  Deus. 

Sete  selos.  —  Ou  sinais  de  destruição  (Mar.  13 : 7-io  ; 
Ev,  segundo  Luc.  21 : 10  ;  Apoc.  5 : 1). 

Sinagoga  de  Satanás.  —  Onde  o  demónio  mandava  no 
coração  daqueles  que  se  opunham  ao  Cristianismo 

(2:9). 

Sinais  de  destruição  do  mundo.  —  Antevisão  serena  e 
certa  de  acontecimentos  futuros.  Este  assunto  é 
comum  nos  três  evangelhos  sinópticos. 

Sinal  admirável.  —  O  grupo  dos  sete  anjos  que  João  viu 
sair  com  taças  para  espalhar  na  terra  sofrimentos  e 
misérias  antes  que  Satanás  seja  vencido  (15: 1). 

Smirna.  —  Cidade  no  sopé  de  um  monte  junto  ao  mar 
Mediterrâneo.  Esteve  sob  o  domínio  grego  até  que 
foi  destruída  pelo  rei  da  Lídia.  Alexandre  o  Grande 
elaborou  planos  para  a  sua  reconstrução.  Foi  um 
centro  comercial  sob  o  domínio  do  império  romano. 
Lá  existiu  uma  igreja  Cristã,  à  frente  da  qual  esteve 
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também  Policarpo,  martirizado  próximo  do  estádio 
pelo  ano  169.  Reconstruída,  depois  de  um  tremor 
de  terra,  chegou  a  ser  a  cidade  mais  importante  da 
Ásia  Menor, 

Sondar  os  rins.  -  Ter  poder  para  descobrir  íntimos 
desejos  e  pensamentos  do  homem  (2:23). 

Tabernáculo  do  testemunho.  —  Aquele  que  íoi  transpor- 
tado pelos  Israelitas  no  deserto  (Act.  7:44).  e  que 
testemunhava  a  presença  de  Deus  (i5:õ). 

Terça  parte  das  estrelas  do  Céu.  —  Refere-se  à  revolta  de 
Satanás  contra  Deus,  que  arrastou  com  ele  muitos 
anjos  que  se  tornaram  demónios.  Saíram  do  Céu 
como  se  fossem  estrelas  cadentes, 

Terra  ajudou  a  mulher.  —  Tragando  pela  morte  os  ini- 
migos de  Cristo  e  da  sua  Igreja  (12 : 16). 

Tiatira.  —  Cidade  da  Lídia,  próxima  dos  limites  da 
Mísia,  na  estrada  de  Pérgamo  para  Sardes.  Foi 
colonizada  pelos  gregos  e  tornou- se  conhecida  na 
indústria  de  pintar  com  púrpura.  Ali  se  fundou  uma 
igreja  Cristã  que  perdurou  séculos.  Foi  célebre  pelo 
seu  comércio.  Era  de  lá  Lídia,  a  convertida  de 
Paulo,  que  muito  auxílio  lhe  prestou  no  trabalho 
missionário, 

Toma  o  livrinho  e  come-o.  —  Conhece-o  bem  no  seu 
assunto  (10 : 9)., 

Últimas  pragas.  —  Flagelos  a  espalhar  sofrimento  sobre 
a  terra  (15: 1). 
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Um  sinal  na  mão  direita.  —  Era  a  marca  de  cidadão 
romano,  necessária  a  todo  aquele  que  desejava  gozar 
direitos  no  império  (i3:l6). 

Venho  certamente.  —  Esta  esperança  da  próxima  vinda 
de  Jesus  Cristo  acompanha  o  apóstolo  João  desde  o 
começo  do  seu  livro  Apocalipse  (22:20), 

Vestida  de  púrpura.  —  Quer  dizer  ricamente  ataviada 
com  vestes  purpurinas  (i7 : 4). 

Vinho  da  ira  de  Deus.  —  Forma  figurada  para  indicar 
tristeza  de  Deus  acompanhada  de  indignação  pelas 
maldades  do  pecador  (4 1  io)# 

Vinte  e  quatro  anciãos.  ~  Vestidos  de  branco.  É  o  número 
dos  patriarcas  e  dos  apóstolos  (4:4).  Os  patriarcas 
foram  escolhidos  por  Deus  para  governar  sobre  as 
doze  tribos  de  Israel ;  os  apóstolos  foram  compa- 
nheiros de  Jesus, 
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Rectificamos  : 


dc  mais  de  um  quarto  — pág.  21,  linha  22 
Omitir  celeste  —  pág.  97,  linha  1 
vindo  sobre  —  pág.  97,  linha  1 
ano  80  a  9ô  —  pág.  99  sub-título 
no  terceiro  mês  —  pág,  109,  linha  10 
cinco  meses  e  —  pág.  140,  linha  20 
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